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BI-SEMANARIO REPUBLICANO do Povo 
Os anarchistas 

A acção des t ru ido ra do a n a r -
cliismo ameaça subver ter em on-
das de sangue a burguez ia d 'hoje . 
Sys tema cuja génese se vem for-
mando ha muilos annos , o a n a r -
cliismo começou lia pouco tempo a 
passa r do es tado especulat ivo das 
idêas para o campo concre to dos 
factos. Os a t ten tados sangu iná r ios 
de Pa r i s , que levaram ao cadafalso 
a cabeça de Ravachol , o mar lyr , o 
san to dos anarchis tas , foi a osten-
tação, talvez a mais clara, com cer-
teza a mais cruel, das s in is t ras in-
tenções do anarch i smo. Der ru i r a 
auc lo r idade e o Es tado , é o lemma 
d 'essa facção tenebrosa , que a mais 
ins tan te perseguição não logra dis-
solver. 

De te rminados e resolutos a afo-
gar em s a n g u e o prest igio auc t»r i -
la rio, des t ru indo até aos f u n d a m e n -
tos os reg imens burguezes , para , 
sobre os destroços do actual modo 
de ser social, cons t ru í rem o edifí-
cio que idealisam, os ana rch i s t a s 
m a r c h a m in temera tamente , setn um 
desalento , antes colhendo nos seus 
desas t res novas forças, pondo em 
actividade todos os meios de des-
truição. 

O seu p rogramma carac te r i sa -
se pelos seguintes p r inc íp ios : -

— a emancipação do t rabalha-
dor deve ser obra do mesmo t ra-
balhador ; e por isso que não deve 
ser dir igido por uma auc lor idade 
super io r a elle, o t raba lhador é es-
s e n c i a l m e n t e ant i -auctor i tar io e 
a n a r c h i s l a ; 

— a emancipação do t raba lha-
dor tem por fim a egualdade do di-
reito e dos deveres , á abolição das 
c l a s s e s ; e esta emanc ipação é im-
possível com a actual organisação 
do Es tado e da p r o p r i e d a d e ; 

— a des t ru ição do Es tado é, 
pois, em todas as suas manifes ta-
ções o grande objectivo da revolu-
ção social , que tende a t rans formar 
a sociedade sobre as bases da ana r -
chia e do colleclivismo. 

D'es la synthet ica exposição dos 
pr incípios ana rch i s t a s , resal ta bem 
clara a sua or ientação politica. N a 
sua mais pura expressão, no seu 
fim ultimo, ha uma g rande somma 
de j u s t i ç a ; as suas asp i rações ten-
dem para um fim que é nobre . 

L e v a n t a r as classes t r aba lha -
d o r a s ; egual isar nos deveres e nos 
direitos todas as classes s o c i a e s ; 
levar a h u m a n i d a d e ao c u m p r i m e n -
to do dever pelo dever, sem coa-
cções e sem es fo rços ; implan ta r o 
systema do Direito e da Just iça , ba-
seado antes na consciência de cada 
um do que numa desegua ldade de 
condições, que é o estado actual 
d a s sociedades hodie rnas , — é, in-
contestavelmente , uma aspi ração, ao 
p resen te verdade i ramente u tópica , 
mas que congrega o respeito e a 
sympath ia de todos. 

Por tanto , no que tem de eleva-
do, de nobre e de jus to , o ana rch i s -
mo não pode, em jus t iça , ser con-
testado. Desde , porém, que os se-
ctários d'esla theoria inquinam das 

maiores c r u e l d a d e s , numa lucta 
cruenta , a pureza dos seus pr incí-
pios; desde que elles, com a mira 
n u m a ordem idealista, pelo menos 
no estado das sociedades d 'ho je e 
ainda, porventura , du ran te mui los 
séculos, que rem implantar pela for-
ça cega e brutal um modo de sêr 
que só a evolução de largos sé-
culos pode t razer á h u m a n i d a d e , 
resul tante do successivo aperfeiçoa-
mento d 'es ta , os sectários da anar-
chia como ideal philosophico, nes te 
seu feroz radical ismo perdem por 
completo o direito á sympath ia e 
até á lolerancia . 

A aspi ração ana rch i s l a es tá de 
tal modo distante da sua realisação, 
que loucura é pensar na effectiva-
ção da sua utopia no presente ; e 
de tal modo é palpavel esta verda-
de, que não pode suppôr se que 
ella se ja ex l ranha aos proprios 
anarch is tas . 

E por isso, se elles de apos to-
los evangel isadores d 'um grande 
ideal, se convertem em facc inoras 
cruéis e exploradores misér r imos 
das suas barbar idades ; se elles, 
longe d 'es la in tenção cr iminosa, 
são pelo contrar io uns simples", que 
um fanat ismo cego impelle, não 
pode negar -se á sociedade que 
elles a tacam, ao Es tado que elles 
teem em vista des t ru i r , o direito 
de defeza a lodo o t ranse . 

O anarchismo, hoje, não pode 
enca ra r - se , desde que os seus 
meios de p ropaganda pelo facto são 
os que es t amos vendo, sob o pris-
ma scienlifico; os anarchis tas desde 
que ras te jam pelo crime, m a n c h a n -
do de sangue a sua idêa, na sua 
ultima expressão immacu la Ja , não 
podem ser considerades como cren-
tes d ignos do respeito e da consi-
deração dos adversar ios . 

Afogam-se pelo cr ime, são cri-
minosos puros , sem que possa 
valer á responsabi l idade da sua 
propaganda a nobreza do ideal 
anarchis la , que elles, vê-se, não 
c o m p r e h e n d e m . 

Bom par de luvas I 
Consta que o sr . ministro das 

obras publicas pensa em adjudicar 
a um grupo de capitalistas estran-
geiros a faorica de Moagens e P a -
nificação, com todos os encargos, 
sendo estes compensados pelos for-
necimentos dos hospitaes, cadeias e 
asylos, etc. E é da vida nova este 
sr. Be rna rd ino! 

Instrucção primaria 
A commissâo nomeada para ela-

borar uma reforma da instrucção 
primaria , e fo rmada pelos srs . Si-
mões Raposo , Antonio dos Reis e 
Francisco José Cardoso, parece que 
já apresentou o seu projecto. 

Segundo este são instituídas me-
dalhas de oiro, prata e cobre para 
se premiar o interesse e affecto dos 
professores pelo ensino, augmentan-
do também o ordenado dos profes-
sores. 

Oxalá que o augmento d'estes 
ordenados não fique em projecto; é 
uma obra de justiça, embora tardia. 

Que nem se sabe como os pobres 
professores de instrucção primaria 
não teem morrido á f o m e ! , . , 

cieiro 
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VII 

Ejs-me de volta da caminhada 
semanal , em busca de matéria pri-
ma para a confecção doesta mayon-
naise de acontecimentos que costu-
mo a cosinhar para o leitor. 

E como tudo que vem é ganho, 
"a vida inoffensiva de noti-

,giga no braço e croque ao 
hombro — aproveito tudo o que a 
sociedade me offerece, bom e mau , 
por essas ruas, sem descor t inar ou 
me prender a vida intima da alcova. 

Eu fatio de tudo que é publico e 
notorio, condimentando-o a meu mo-
do, sem vêr pessoas, para só ver as 
coisas no seu pé. E eis aqui por que 
tenho de ag rada r a uns e desagra-
dar a outros , — velha balda a que 
já me afiz depois de accurado em 
io annos de lucta, a denunciar tor-
pezas e a vergastar i n f a m i a s . . . 

Foi em 1883 que saiu o primei-
ro numero da OJficina!... 

Como consola a gente fatiar da 
nossa mocidade, dos tempos idos, 
onde não faltou a coragem a pa r de 
rapazes alegres, audazes; arrebata-
dos uns pela morte — os meus que-
ridos companheiros! — outros roídos 
pelo egoismo, cegos pelo interessa, 
que os não deixou ficar no seu pos-
to, como os leaes e dedicados cama-
radas que ahi estão firmes e resolu-
tos, de consciência limpa e fé viva! 

Q u e nem tudo é j o io . . . 

Mas não é isto que me traz aqui . 
Eu venho-lhes contar o resultado da 
minha caminhada e apresentar-lhes 
nú e crú o que me veiu ao croque e 
me saiu da giga. 

— Bem sei, h o m e m ! 
E ' o T imotheo que me acotovela 

a prevenir-me que não tire da giga 
umas porcarias, que vão pa ra o bar-
releiro a des infec tar—por em quanto. 

A pedra das almas é a pedra do 
escandalo, a pedra d 'apoio em que 
o sr . Fonseca Bara ta se firma para 
despedir os ana themas , em nome da 
camara , contra o hereje que praticou 
o sacrilégio de rachar a pedra das 
almas, nesta Coimbra , que já se viu 
a braços com o tribunal do Santo 
OíScio, e que se terá ainda de vêr 
azul com as iras do seraphico verea-
dor . 

Puchemos o caso : 
No intervallo de dois por taes , 

na sua casa em Mont 'arroio , tinha 
o sr . Cypriano Dias uma pedra com-
prida que servia d ^ s s e n t o e que pa-
recia ter servido ha muitos annos 
de réclame pa ra chamar á reza pe-
las almas, os devotos que passavam. 
Era senhor e possuidor d^que l la 
joia ha 28 annos e segundo a opinião 
de Antonio de Barros Alberto, seu 
visinho antigo e chavão, aquella pe-
dra fazia par te d 'outras que um ver-
dial, antigo policia da Universidade 
(os chamados archeiros), mandára 
collocar em diversos pontos da cida-
de, a desafiar a devoção publica pe-
las almas que alli estavam a arder 
em labaredas de tinta azul, e por 
elle que queria ganhar o ceu á força 
de padres-nossos — dos outros . 

P o r q u e eu vi a referida pedra , a 
pedra do sacrilégio que tem feito em 
agua os miolos do sr . Ba ra t a ! 

T e m ella uma cruz esculpida, e 
num circulo um medalhão de lou-
ça onde es tavam as alminhas a ar-
der, lendo-se por baixo, em cara-
cteres maiúsculos, gravados a fundo, 
estas palavras bem mal escriptas; 

«Dos irmóes e peso as que aqui 
pasaes lembrae vos e reçaepolas bem-
ditas almas que estão nas penas do 
fogo do progatorio com p. n., a. 
m. por amor de Deus e tãobem por 
um devoto que mandou fa\er esta 
feitoria aos 17 de dezembro de / . . o.» 

Ent re os dois algarismos, onde 
estão reticencias, não se pôde lêr. 

O r a Antonio Sancho, chris tão a 
valer, e devoto das almas, soube da 
preciosidade que estava alli a servir 
d 'assento a toda a gente, e uma bella 
noite dispunha-se, com uma ala-
vanca, a separar a pedra e a leval-a, 
dispondo d'ella como coisa sua. E 
ruminava : 

— Que aquellas almas ainda o 
podiam tirar de apertos e ajudal-o a 
viver. Q u e sabia de muito santo que 
fornecia azeite para gastos de muitas 
famílias. E ' uma bica que está sem-
pre a cor re r ! 

Prevenido da sortida o sr . Cy-
priano foi queixar-se ao sr . com-
missario que admoestou o Sancho e 
lhe fez vêr que era virtude bonita 
para um christão que se preza, cum-
prir á risca o que preceitua o artigo 
7.0 dos eMandamentos da lei de Deus 
— não fu r ta r . 

Mas todos lhe diziam que era 
um bem tirar d'alli as almas — u m 
peccado estarem a servir d 'assento! 
Até um outro camarista, homem te-
mente a Deus e a sua magestade, 
fora o proprio a dizer-lhe: — que era 
um honroso mister que elle prati-
cava ! 

E o Sancho muito convencido 
começava a sentir vontade de man-
dar ao Diabo os conselhos da poli-
cia, e proseguir no honroso mister; 
quando lhe chegou aos ouvidos que 
um visinho, de pulso rijo, estava 
disposto a desancal-o se lá voltasse. 

Virou-se o Sancho para a legali-
dade da" representação á camara . 
E ra a única via por onde elle pode-
ria verter a sua devoção. Demais 
confiava na religião da camara em 
geral, e em especial na dos cama-
ristas, homens de poucas lettras, 
mas que sabem onde teem a ca ra ; 
e lá se mecheu com o beaterio que 
lhe assignou um aranzel que elle 
levou á apreciação da camara . 

E para que o Cypriano soubesse 
que lidava com um homem de im-
portância e de valor, foi contar o 
caso ao vereador Bara ta , que se 
compromet teu , pela sua fé de chris-
tão velho, a obrigar o Cypriano a pôr 
para alli uma pedra e umas almas, 
embora as fosse buscar a casa do 
Diabo. 

O r a a paciência tem limites e a 
evangelica pessoa do sr. João Bara-
ta foi aos Infernos, como Santa The-
resa, quando o Sancho lhe contou 
que o Cypriano, como vindicta, ha-
via quebrado a pedra das almas! 

— «Sacr i légio!— bradava elle de 
cabellos irriçados. Vou já lá!» 

E seguiu para Monfa r ro io , não 
de cruz alçada e paramento r ico, 
como seria em outros tempos, mas 
acompanhado do director technico 
das obras da camara , que seria o 
per i to na profanação ao culto das 
almas. 

Isto succedeu na segunda feira 
passada, de manhã . 

Chegado a casa do sr. Cypriano 
fez annunciar—«que estava alli o sr. 
presidente da camara , que lhe que-
ria fallar.» 

O sr. Cypriano veiu e respondeu 
ao vereador Bara ta , que lhe per-
guntava com que direito quebrára a 
pedra — que o fizera porque era sua 
e não tinha cjue dar»satisfações, 

Pe rde a linha o vereador Bara ta 
e grita como grita um gato ao pisa-
rem-lhe a c a u d á : 

— «Não lhe gabo o gps to ; olhe 
que não lhe gabo o gosto!» 

E pede nervoso as p roya i de que 
a pedra fazia par te do terreno com-
prado ha 28 annos, ameaçando té-
trico : 

— t A camara vae tomar conta 
d'isto, e muito a se r io ; e se julga 
que eu não estou informado que essa 
pedra pertenceu á junta de parochia, 
engana-se. O r a a camara adminis-
t rando agora os bens das juntas ha 
de exigir-lhe' a entrega d'isso com 
as alminhas. Escusa de sophismar.» 

O s circumstantes olhavam es-
pantados para o homem cujo rosto 
tomava as cores do arco iris, quan-
do o u v e m : 

— «O sr. bispo tem de intervir 
neste a s sumpto ; e o sr. Cypriano ha 
de soffrer e soffrer muito, pois que 
profanou as alminhas.» 

E terminou com esta ameaça : 
— «Na sexta feira, ha sessão, fal-

taremos na c a m a r a . . . > E lá se foi. 
O mulherio benzia-se e olhava 

para o sr . Cypriano, como quem 
d i z : 

— Já tens cama no Inferno ! 

Contei a passagem ao T imotheo , 
que me disse : 

— Safa , que é .de respei to! Ima-
gina esse homem no tempo da In-
quisição com o polé em movimento 
e as fornalhas a c c e s a s . . . Era d 'uma 
vez um Cypr iano! 

E mais: veras tu a camara arvo-
rada em concilio e o Barata XIII , no 
seu espaldar, a proc lamar a guerra 
santa contra os nerejes . 

. . .Vingado o Costa Alemão. 

Coimbra 
29 — ix— 93 Juvencio. 

E a onda sobe I 
A divida fluctuante, no ultimo 

mez de agosto ficou em 20:498 con-
tos, ou m a i s 1 : 1 6 7 c o u t o s , do que 
em 1 de janeiro! 

En tão que faz, sr . ministro da 
fazenda, messias d 'agua-fur tada ? 

E a a t u r a r m o l - o s . . . 

A Torre e Espada 
Com_ esta, d 'antes elevada con-

decoração, foi agraciado agora o Ín-
clito presidente do conselho de mi-
nistros, por occasião do anniversario 
do chefe do Es tado. 

Corresponde a graça a algum 
serviço publico importante que o 
agraciado prestasse; a remunerar al-
gum feito heroico, d e s t e s que obri-
gam a gratidão d u m p o v o ; será a 
consagração d 'a lgum mérito real, ex-
traordinário, que concorra na pessoa 
do sr. Hintze Ribei ro ; terá a lguma 
significação perante o paiz a regia 
graça ? Nada d'isto; é filha do m e r o 
acaso. 

Se o sr. Hintze não fosse pres i -
dente do conselho ao tempo do an-
niversario d'el-rei, o agraciado seria 
qualquer outro que desempenhasse 
aquelle cargoJ 

Torre e Espada, a que chegas* 
t e ! . . . 

Escolas indnstriaes 
Brevemente serão subrnettidos á 

apreciação do sr . ministro das obras 
publicas os p rogrammas das Escolas 
Industr iaes, elaborados pelos s rs . 
Antonio Arroyo e Luciano Cordei-
ro, inspectores das Escolas Indus-
triaes das circumscripções do N o r t ç 
e do Sul» 
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LETTBAS 

Historia d'um cão vadio 

(CONCI.USÃO) 

III 

Hav ia já bastante tempo que 
caminhavamos assim,-uns atraz dos 
outros , e eu começava a sentir fome. 

— O que é que se come na rua! 
perguntei ao amigo mastim 

— Come-se o que se encontra, 
respondeu eile silenciosamente. 

Es ta resposta atrapalhou-me um 
tanto, pois nada achava, por mais 
que procurasse. Eis senão quando 
descubro, do outro lado da rua, 
uma loja muito aceiada, toda cheia 
de carne fresca, cortada em bocados 
de vários, t a m a n h o s . . . 

— E ' aqui que hei de almoçar , 
disse eu commigo ingenuamente. 

E saltei sem mais demora , sobre 
uma meza de mármore , que estava 
mesmo ao pé da porta . Agarrei 
soffregamente um naco de carne e 
dispunha-me asa fa r -me , quando, um 
r apaz da loja, que tinha um grande 
avental branco, me atirou tamanha 
bordoada , que por pouco não fiquei 
alli estendido. Larguei a carne e 
deitei a fugir, ganindo desesperada-
mente . 

— E ' preciso ser bem novato! 
exclamou o mastim, reprehendendo-
me. Pois não sabe que a carne, que 
está á porta dos açougues, é para 
vêr e não para tocar? ora vá apren-
dendo á sua custa! 

O meu espanto era egual á minha 
dôr . 

— Como ass im! dizia eu com-
migo m e s m o : pois a carne, que se 
encontra nas ruas , não pertence de 
direito aos cães? Então para que a 
põem alli, á vista, a tentar quem 
passa? E 1 indigno! O meu estomago 
participára d ^ s t a justa indignação 
Começava deveras a sentir fome. A 
agua do enxurro descia decidida-
mente no meu conceito: achava-a 
agora pouco limpida e ainda menos 
substancial . P rocurava na lama, fa-
rejando, mas em vão. Nem um 
osso, nem uma côdea de pão, nada! 

O mastim preveniu-me caridosa-
mente que só acharíamos alguma 
coisa de comer á noite, á hora em 
que se despeja o lixo diante das 
por tas . A ' n o i t e ! . . . E o velho cão 
vadio dizia isto serenamente, com 
ar de indifferença philosophica, em 
quanto que só a idéa de ter de 
esperar até á noite me enchia a mim 
de desespero. 

Mas , de repente, o meu compa-
nheiro coméçou a t remer . Agachou-
se, encolheu-se, e foi-se esgueirando 
rente com os muros, dizendo-me 
baixinho que o seguisse. Assim ca-
minhámos um bom bocado, até que 
encont rámos uma porta aberta , onde 
nos escondemos. O mast im, quando 
se viu a salvo,- virou-se para mim, 
e perguntou-me: 

— Viu aquelle homem, que trazia 
uma espada ? 

— Vi, sim. 
— Pois saiba que, se elle nos 

tivesse lobrigado, prendia-nos e antes 
de anoitecer estaríamos ambos en-
forcados. 

— Enforcados! exclamei eu. Mas 
então a rua não nos per tence! a 
liberdade da rua é uma illusão! 
Morre-se de fome e ainda por cima 
é-se enforcado! 

IV 

Entre tan to , tinha caído a noite. 
Começou a chover uma chuvinha 
miúda e penetrante , sacudida pe'o 
vento, que soprava d 'um modo si-
nistro. Meu Deus! como a rua me 
pareceu feia, então! tudo lama, tudo 
frio, tudo escuridão! invadiu-me uma 
grande tristeza, lembrando-me com 
saudade, com amarga saudade, da 
minha cama de tapete e dos quatro 
muros tão abrigados tão confortáveis 
da minha p r i s ã o . . . . 

Começaram a despejar o lixo 
diante das portas, e eu corria d um 
monturo pa ra o outro , faminto 
e desesperado, procurando alguma 
coisa que me pudesse servir de ceia. 
Achei por fim um osso, já velho e 

todo cheio de cinza, e tive de me 
contentar com elle, suspirando a 
cada instante no lembrar-me dos 
nacos de carne fresca que havia em 
casa. E os torrões de assucar! só 
então comprehendi verdadeiramente 
quanto o assucar é doce. 

Quan to ao amigo mastim, dir-se-
hia que estava no seu elemento no 
meio d'aquellas immundicies. Exa-
minava cuidadosamente, com inte-
resse de artista, todos os montes 
de lixo. Fez-me correr toda a noite 
de rua em rua, sem lhe escapar um 
só monturo . Eu não podia já com-
migo de cansado. Molha"do até aos 
ossos, tremia convulsivamente e mal 
me sustinha de pé. E assim passá-
mos a noite, patinhando nos enxur-
ros, cheios de lama, extenuados. 
A h ! como eu amaldiçoava agora a 
rua e a sua pérfida liberdade, e 
fazia votos ardentes por vohar á 
antiga escravidão! 

Sobre a madrugada , o mastim, 
vendo-me cambalear, perguntou-me. 

— Então que tal lhe parece a 
bella vida da rua? Deve estar satis-
feito com esta expe r i enc i a . . . 

— Satisfeitíssimo! 
— Talvez não desgostasse de 

voltar para sua casa? 
— O h ! quem dera ! Mas como 

hei de agora encontrar a casa? 
— Venha commigo A lição foi 

dura e deve bastar-lhe Hon tem, 
quando o vi sair, comprehendi im-
mediatamente que um pobre tótó da 
sua especie hão poderia resistir por 
muito tempo ás fortes commoções 
da vida independente. Tomei nota 
da sua casa e vou acompanhal-o até 
á porta. 

Dizia isto com a maior simplici-
dade, aquelle excellente cão! eu 
seguia-o cabisbaixo, humilhado, mas 
interiormente satisfeito. 

— Adeus, disse-me elle, sem ma-
nifestar, a menor commoção, quand > 
chegámos á porta . 

— O h ! não! exclamei cu, enter-
necido: não podemos separar-nos 
assim! venha commigo. Dormiremos 
na mesma cama, comeremos r o 
mesmo prato. Meu dono é um excel-
lente h o m e m . . . 

— Cale-se d1ahi, interrompeu elle 
b ruscamen te : parece mesmo uma 
creança! Seu dono, quando me visse 
ent rar , punha-me na rua aos ponta-
p é s , ^ tinha razão. Um cão vadio, 
olhem que bello presente! tenho 
vivido no meio de monturos, sobre 
um monturo acabarei. Adeus ! 

E foi socegadamente deitar-se ao 
sol. 

Meu dono, assim que me viu 
entrar , pegou num chicote e appli-
cou-me uma tareia, que recebi com 
intima satisfação. E 1 tão agradavel 
levar pancadas da mesma mão que 
nos dá de comer! Gania por habito, 
mas em quanto gania lembrava-me 
com delicias da boa posta de carne 
e dos torrões de assucar , que me 
e s p e r a v a m . . . 

A moral d ^ s t e conto, concluiu 
T o m sentenciosamente, conchegan-
do-se diante do fogão, é que a feli-
cidade perfeita, o ideal consiste em 
estar prezo e levar pancada, num 
quarto agazalhado, onde ha postas 
de carne e torrões de assucar. 

Esta moral , já se vê, applica-se 
só aos cães. 

EMIL IO ZOLA. 

Pagamento de j u r o s 
Começa ámanhã o pagamento 

do juro do 2.°^<semestre de 1893, 
das obrigações de divida interna 
amortisavel dos fundos de 4 % de 
1890 e 4 •/, % de 1888 e 1889. 

A agencia do banco de Portugal 
abre ás 9 horas da manhã e fecha 
ás 2 da tarde. 

Matricula na Universidade 
Findou o prazo para a admissão 

de requerimentos á matricula geral, 
sendo muito inferior ao dos annos 
passados o numero dos estudantes 
que veem frequentar os primeiros 
annos das diversas Faculdades. 

Suppóe-se que dera a isto logar 
á falta que muitos teem do exame 
de inglez, e que requeiram matricula 
logô que tennam concluído os prepa-
ratórios neste mez. 

Os anarchistas em acção 
Estende-se sem descanço a acção 

dos anarchistas , em lucta constante 
na propaganda pelo fac to . O acon-
tecimento recente de Barcelona, de 
que ia sendo victima o general Mar-
tinez Campos quando passava, no 
domingo, uma revista militar, veru 
chamar de novo a attenção para esse 
grupo de fanaticos poiiticos, que mais 
se parecem com quadrilhas de facci-
noras . 

A sua acção é extensa, terrível 
e mysteriosa; surgem em toda a par-
te, inopinadamente, d a s t revas , 
most rando que obedecem a um pla-
no previamente formado e que lata-
mente executam. • 

E m Vienna d Á u s t r i a acaba de 
se descobrir uma conspiração de 
anarchistas. O s chefes da conspira-
ção, H a m m e l e Harpe l , p ropunham-
se provocar diversas explosões si-
multâneas. A policia, que ha algum 
tempo vigiava aquelle grupo anar-
chista, conseguiu prendel-os e ainda 
a outros, os mais ousados e energi-
cos. Nas visitas domiciliarias, a que 
procedeu, encontrou provas de so-
bejo das criminosas intenções que 
animavam os propagandistas do anar-
chismo pelos explosivos e pelo ter-
ror . Escriptos revolucionários, ma-
térias explosivas, bombas prepara-
das e outras vasias, caixas de fórma 
especial revestidas de a rame em re-
de, e uma d e s t a s carregada, uma 
proclamação ao povo austi iaco, e 
muitos outros papeis de importân-
cia, que mos t ram a relacionação dos 
anarchistas austríacos com os ingle-
zes, americanos, italianos e outros, 
tudo caiu nas mãos da policia, que 
preveniu assim uma séiie de crimes 
projectados que nada ha que des-
culpe. 

Como meio repressivo das tenta-
tivas criminosas dos anarchistas, pu-
gnam os jornaes inglezes porque to-
dos os paizes os persigam com ener-
gia. Mas será exequivel a conselho 
que vem de L o n d r e s ? . . . 

Em todo o caso impõe-se a ne-
cessidade da defeza immediata , por 
todos os modos , d e s t e s per turbado-
res, que enlameiam em sangue e co-
bardias o que possa haver de levan-
tado e de nobre no seu ideal. 

* 

O funeral do guarda civil mor to 
pela explosão dos petardos arremes-
sados em Barcelona, foi imponente , 
como protesto de todos pelos mane-
jos anarchistas . 

O s feridos são muitos, em resul-
tado quer das explosões quer da 
confusão e alarme produzido pelas 
bombas . 

En t re os feridos ha alguns de 
extrema gravidade. 

* 

O auctor do at tentado, Paulino 
Pallás , era um operário laborioso e 
honesto, casado, sustentando com o 
seu t rabalho sua mãe, já velha, um 
irmão ainda novo, tres filhos e a 
mulher, Francisca La tor re , presen-
temente gravida. 

Não se explica bem qual o mo-
vei do crime de Pallás. Dizem uns, 
que foi um odio particular ao gene-
ral ; out ros , que a ambição de con-
quistar celebridade mesmo á custa 
d u m crime e da sua v ida ; outros, 
que um fanatico destinado pela sorte, 
entre o grupo anarchista, para arre-
messar as bombas . Mas são pouco 
prováveis as duas primeiras versões, 
que mal se harmonisam com o ca-
racter honesto que se at tr ibue a 
Pallás. 

F o r a m presos mais vinte anar-
chistas, que se suppõem implicados 
no acontecimento de domingo, e a 
policia não descança nas visitas do-
miciliarias, onde, parece, tem encon-
t rado muitos documentos compro-
met tedores e indícios graves de que 
Barcelona é um foco activo e pode-
roso do anarchismo. 

O conselho de guerra funcciona 
permanentemente . 

Es te acontecimento tem excitado 
vivamente todos os centros políticos 
e ha quem queira ver relação entre 
elle e a conspiração descober ta em 
Vianna d ^ u s t r i a , a que ha pouco 
nos referimos. Esta opinião é propu-
gnada, entre outros , pelo jornal in-
glez The Standard, 

PELO MUNDO 

d'tylrce. 
O illustre poeta hespanhol Nu-

nez d 'Arce , gloria do paiz visinho e 
da poesia, está doente. 

Fazer votos pelo seu restabele-
cimento, o mesmo é que mostrar o 
maior empenho pela progredimento 
das bellas lettras, de que Nunez de 
Arce é u m cultor pr imoroso. 

X 
Já não se pôde ser critico. 
Na Inglaterra , principalmente, o 

caso é para da r que pensar ; ás duas 
por t res o critico aguenta-se com um 
processo ás costas ou cae varado 
por uma bala. 

A m b a s estas hypotheses se veri-
ficaram ha pouco na libérrima Al-
bion. 

Dois processos vão ser julgados 
em Londres , motivados por criticas, 
que provavelmente deixarão os in-
criminados em circumstancias bem 
cri t icas; u m é promovido por sir 
Augusto Harr in contra o World, 
outro por um emprezario de theatro 
contra o critico dramatico do jornal 
lllustraied London News, sir Cle-
ment Scot t , por ter ousado avançar 
que uma producção dramatica in-
gleza, recentemente representada , 
era nada mais nada menos do que 
um verdadeiro plagiato d ^ m a obra 
allemã. 

O auctor sustenta (provará ?), 
que a sua obra foi escripta com per-
feito desconhecimento da allemã, de-
vendo só attribuir-se a uma mera 
casualidade o parentesco que entre 
as duas querem descobrir . 

A outra hypothese verificou-se 
no redactor de um jornal, José Kal-
maw, que censurou o trabalho de 
uma actriz num theatro de Gronwas-
sein. 

Resul tado — um desafio á pis-
tola com um rapaz, Jorge Arley, 
que naturalmente lá tinha as suas 
razões para defender a actriz, dan-
do a alma ao creador, o creador da 
critica. 

Moral idade — no critico requer-
se, além das qualidades de intelli-
gencia, de delicadeza e de justiça, 
um bom costado, pulso de carrega-
dor e pontaria de bandido! 

E não é m u i t o . . . 

X 
Solatio est miseris socios ha.be-

re... 
Escreve um jornal de H e s p a n h a , 

que em Santona, uma das principaes 
praças hespanholas, a artilheria é 
representada unicamente por uma 
coliecção de canhões do tempo de 
Carlos III, velhos, inutilisados, ainda 
de carregar pela bocca. 

T a m b é m por cá ha praças de 
guerra for temente arti lhadas com 
metra lhadoras t e r r í v e i s . . . pa ra os 
que se servem de l ias . 

Vajha-nos ao menos a compa-
nhia, que é de e terna applicação o 
velho latim clássico. 

X 
Começa hoje a publicar-se em 

Madrid um novo semanario—KI{ei>is-
ta Illustrada—collaborado por litte-
ratos distinctos. 

X 
E m Londres . 
Sabe toda a gente que na capital 

ingleza ha a par da maior opulência 
a maior miséria. Mas o que talvez 
nãó saibam é que ha lá uma miséria 
i l lustrada. 

Pois em Eas t -End , o bairro 
londrino mais populoso e mais mise-
rável, fundou-se ha pouco uma bi-
bliotheca publica, que já conta muitos 
milhares de volumes, f requentada, 
em media, por mil leitores diários. 
As obras mais lidas são, como é de 
suppôr , os romances, e d 'estes os 
mais procurados são os de Dickens, 
P i d e r Haggare l , Kingsley, S towen-
son e W o o d ; Shakespeare e Ten-
nysson quasi que não têem leitores, 
o que não admira , at tendendo-se á 
deficiencia de cultura litteraria do 
publico f requentador da bibliotheca. 

X 
U m novo maes t ro . 
E ' Cirilo Kistener, que está im-

pressionando extraordinar iamente a 
Allemanha com a sua opera recente 
Kunihilda, que em breve vae ser 
cantada em Vienna e Munich. 

Auctor dramatii o e critico musi-
cal, estreiou se agora na opera e tão 
notavelmente, que as exigencias al-
lemãs em musica o proclamam já o 
novo W a g n e r . 

E os allemães, em musica, não 
são para ahi nenhuns p a t e t a s . . . 

X 
Na America . 
Ou t ra exposição universal vae 

ser inaugurada na America , em S. 
Francisco da Califórnia, no* 1 .* de 
janeiro proximo. 

Não se apresenta com as embo-
fias e arreganho da do Chicago, ra-
zão porque não virá a ser tão desas-
trada. Ou não ? Deus super ornnia, 
que assim diz o Borda d 'Agua , que 
sabe da póda. 

Noticia fa l sa 
O s jornaes de Lisboa, mal in-

formados, noticiaram ter saido de 
Coimbra o sr. bacharel José Simões 
da Silva, car torario da Misericórdia, 
por se achar compromett ido em 
fundos pertencentes a este pio esta-
belecimento. 

A noticia vinda inesperadamente 
de fóra produziu sensação e sobre o 
caso levantaram-se muitas duvidas , 
pois que de todos é conhecida a 
probidade do antigo cartorario que 
ha mais de 3o annos esjá ao serviço 
da Misericórdia. 

O sr. dr. Guilherme Morei ra , 
provedor, em toda a par te declara 
que o sr . Simões da Silva, foi sem-
pre um funccionario zeloso e p r o b o ; 
que na contabilidade é certo, existi-
rem irregularidades que produzi ram 
uma differença de 8oo#>ooo réis, 
como accusa o relatorio da gerencia 
t r ansac ta ; mas que isso pode ser de-
vido á confusão com que era feita a 
escnpturação, e o não estarem devi-
damente fixadas as dividas fallidas. 
Q u e ha dias se está a proceder a uma 
cuidadosa investigação encontrando-
se algumas incorrecções, mas que fe-
lizmente" não depõem cousa alguma 
contra a hombridade do cartorario, 
sr . bacharel José Simões da Silva. 

Logo que a este senhor constou 
a noticia dos jornaes decidiu imme-
diatamente regressar a Coimbra , 
embora com prejuízo da sua saúde, 
pois que estava em casa d 'uma sua 
filha, tendo adoecido dias an tes . 

Regosija-nos o facto do desmen-
tido dos boatos que se espalharam 
e lamentamos o desgosto e o incom-
modo porque ha de ter passado o 
sr . Silva. 

Afogada 
Na quarta feira, ao passar o rio 

Eça no lagar dos Moinhos, proximo 
a Miranda do Corvo, morreu afoga-
da uma rapariga de 7 annos. 

Ultimas noticias do Brazil 
Paris, 28. — Consta que P o r t o 

Alegre e S. Gabriel estão em poder 
dos revoltosos do Rio Grande . 

Paris, 28. — O P a r a n á revoltou-
se a favor de Custodio José de Mello. 
Santos e Rio Grande continuam ri-
gorosamente bloqueados. Confirma-
se a noticia de que o Dester ro se 
acha também em poder dos revolto-
sos. 

Paris, 28. — O governo p rocura 
adquirir navios de guerra e torpe-
deiros nos Estados-Unidos. O almi-
rante Custodio José de Mello suspen-
deu o bombardeamento do Rio de 
Janeiro a pedido dos commandantes 
dos navios estrangeiros, até que o 
marechal Floriano responda ás suas 
int imações. 

E espalhou uma proclamação 
promet tendo que no caso de sair ven-
cedor entregaria o governo a homens 
honestos. Custodio de Mello acha-se 
em situação muito vantajosa e dis-
põe de grandes forças. 

Londres, 28. — LJrn te legramma 
particular recebido em Londres as-
segura que o bombardeamento do 
Rio de Janeiro recomeçou esta ma^ 
n h ã . 
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EM SURDINA 

Tudo podre, depravado, 
a cair esta cambada I 
O Hiutze, condecorado. . . 
a primor—co'a Torre e Espada!II 

Tal graça, eu, não corrimento. 
Vide o tralado d'agosto, 
que provocou tanta bulha, 
que houve até no parlamento, 
quem lhe escarrasse no rosto, 
as palavras: traidor! pulha! 

P Í N T A - R O X À . 

Galeria da Universidade 
Vão ser collocados ná galeria da 

Universidade os re t ra tos dos últimos 
reitores, por iniciativa do sr. Costa 
Simões, digno prelado d'este esta-
belecimento. 

O nosso collega da Gaveta 
cional lamenta o facto de haver um 
professor de desenho na Universida-
de, de reconhecida reputação artís-
tica, e se vá entregar a pintura dos 
retratos a pessoa hábil , mas sem 
competencia para semelhante t raba-
lho. 

Roubo d'um annel 
Ao sr. Joaquim Augusto Borges 

d 'Oliyeira foi roubado um annel de 
brilhantes, no hotel Sampaio, na 
Figueira. 

A policia investiga o caso e já 
prendeu dois rapazes por suspeitas. 

Quadrant 
O record de S . Pe tersburgo a 

Par is , que o estudante russo Pierre 
Or losky, acaba de realisar, foi feito 
nesta machina, que percorreu a dis-
tancia de 3:ooo kilometros sem que 
a machina soífresse qualquer pre-
juízo. 

Nas manobras de Tancos o ser-
viço de velocipedia pelos soldados 
de ' infanter ia 23, durante 8 dias, foi 
feito com as Qiiadrants que percor-
reram péssimos caminhos, sem o 
menor accidente. 

E ' agente d'esta fabrica em Coim-
bra , o sr. José Luiz Mart ins d 'Arau-
jo, com estabelecimento de fazen-
das brancas , na rua de Visconde da 
Luz . 

De r e g r e s s o 
O s comboyos começam a con-

duzir famílias para a nossa Coimbra , 
que parece ir-se animando, e a 
tomar o aspecto alegre que os 
dias chuvosos lhe roubou. 

Depois do temporal temos tido 
dias magníficos, de sol b r ando ; po-
rém, o tempo parece variavel e ha 
ha dois dias que a chuva nos surpre-
hendeu, caindo muito mansamente 
e com grandes intervallos. 

7 3 Folhetim do Defensor do Poío 

J . M É R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
x x n 

A c a n t a t a de R o s s i n i 

— O h ! has de vir, disse Jubelin, 
has de acompanhar-me ! quero dis-
trahir-te dos teus soffrimentos de 
a m o r ; não ha como uma mulher 
para fazer olvidar outra mulher . 
Agora , que eu recebi as tuas confi-
dencias, quero salvar-te a pezâr de ti 
mesmo. P a r a que me escolheste para 
teu medico? 

— Apanhas te-me num accesso de 
f e b r e ; disse tudo sem o saber , es-
quece t u d o . . 

— Não esquecerei nada , meu 
caro, hão esquecerei nada, nem mes-
mo a pensão do ministro que me 
prometteste para eu cont inuar os 
meus estudos. Saberás que fiz uma 
descoberta s o b e r b a ; quando temos 
na mão a double-sena, não é neces-
sário iogal-a no primeiro lance, é ro-
cócó como o diabo; guarda-se, e quan-
do o parceiro abre as senas, atira-
se-lhe com ella ás- barbas, como um 

CORRESPONDÊNCIAS 

Mangualde, 28 de setembro. 

Um parvoeirão lembrou-se de ladrar 
ás pernas d'um meu amigo, mas parece 
que de longe'. Não gostou elle do veneno 
que lhe insuflaram sobre uma ferida. Era 
natural. Eu pensei e penso muitas vezes: 
querendo obscurecer o sentido de phra-
ses, sou claro. Respondo como Fonte-
nelle ou á sua semelhança: è que gostei 
sempre que me entendessem. 

«Sabe-se que a descoberta d'uma sò 
verdade fez arrastar Galileu aos cárceres 
da inquisição.» Achava mais justo que 
fosse a mentira que nos lá levasse 1 Mas 
que I Ninguém nega factos verdadeiros, 
com convicção reconhecida. A verdade 
move-se I . . . Isto á semelhança de Ga-
lileu, também: «Apezar d'isso (a terra) 
move-se.» Dito em meio d'um auditorio 
que o não percebeu ; mas a mim perce-
bem-me, não? 

Vem isto á conta de passados acon-
tecimentos: Cruzes, canhoto. . . 

Como terminou a feira, terminou, tam-
bém, o palpitante das noticias. 

Mangualde é insípido e monotono, 
quando lhe falta o movimento estranho 
á terra. E' por isso que eu me aborreço 
todos os dias e não tarda que saia d'aqui 
para procurar melhor meio social. (Não 
digo bem, mas que os amigos não tomem 
isto como dirigido ás suas pessoas, que 
eu prezo e sempre estimarei.) 

Contar-lhes que choveu, não é novi-
dade. Resta-me a consolação de lhes po-
der contar por causa da chuva, muitas 
mioleiras amoleceram I . . . 

Valha-nos isso. A agua nem só é 
útil para a limpeza ou para as terras: é 
um preservativo hygienico contra malda-
des que brotam nos espíritos mesqui-
nhos. 

* 0 nosso querido dr. Moraes, sof-
freu o ataque vigoroso d'uma onda, na 
occasião em que se deitou ao mar largo 
para tomar banho, na Figueira. Não lhe 
valeu muito a sua reconhecida energia, 
nem a .sua bella verve em ditos pica-
rescos! Bem podia bradarás turbas que 
povoam as profundidades do occeano: 
Oh, vós 1 . . . 

Senão fora o pulso vigoroso d'um 
banheiro, o que seria feito daquelle bom 
amigo! Já está entre nós, mas ainda 
não me deu o prazer de o felicitar pelo 
epilogo da sua aventura. Que ao menos 
deve saber o que aqulilo è I . . . 

* Está o tempo magnifico. Estão 
concluídas as vindimas. 

SM. 

Infante da Camara 
Vindo de Bordéus tem estado em 

Coimbra o nosso amigo e denodado 
republicano Carlos Infante da Ca-
mara . Ao valente rapaz damos as 
boas vindas e abraçamol-o com toda 
a efiusão da nossa verdadeira sym-
pathia. 

aerolitho imprevisto. E ' bem apanha-
da, não ? ! . . . 

— Muito b e m . . . mas não vou a 
casa de Clélia. 

— A h ! vamos zangar-nos, meu 
bravo P a u l o ! . . . C o m o ! hontem 
levaste-me a esse inferno do Ghetto 
e eu consenti em seguir-te; hoje que-
ro eu levar-te a este paraizo de Clé-
lia, e tu recusas ! . . . Ouve-me, Pau-
lo, tu vaes fazer alguma asneira, e 
eu quero deter-te no caminho. T u 
vaes ainda postar-te na praça Na-
vonne a fazer concorrência ao obe-
lisco; vaes metter- te num mau ne-
gocio. Conheço muito bem esse Van-
Ritter , e u ; é um lobo do mar , de-
baixo da lã de carneiro hollandez. 
Acautella-te, não abalroes com na-
vios de tres matros. T e m e a abor-
dagem do mar ido , que elle cáe sobre 
ti como um cabres tante , e nem to-
dos os médicos de R o m a são capa-
zes de te pôr a direito 

— Mas, meu bom Jubelin, já te 
disse que a mulher d'elle nem me 
quer vêr, e que ha seis annos que 
eu a sigo por toda a parte sem nun-
ca ella me ter recebido. T u d o o que 
tenho obtido é entrever Florina, gra-
ças á bondade de Débora , e sempre 
contra a vontade de madame Van-
Rit ter . 

— Mas repito-te ainda, eu tam-
bém, que o marido suspeita. Se tu 

A' c a m a r a 
L e m b r a m o s á camara a conve-

niência de mandar concertar a bocca 
d'incendio collocada no largo do 
Thea t ro D . Luiz, ao pé do marco 
postal. Ver te constantemente e de 
tal modo, que as escadas que des-
cem para a rua das Fangas estão 
inundadas sempre . 

A continuar assim, terá de cal-
çar galochas quem por alli passar . 

Importante I 
Escrevem as V^ovidades: 

«Realistiu-se hontem a rece-
pção solemne no paço d'Ajuda, 
por motivo do anniversario nata-
lício de Suas Magestades. 

«A recepção esteve muito 
pouco concorrida de pessoas da 
côrte e-extraordinariamente con-
corrida de elementos militares. 

«No desfile houve um pequeno 
incidente, que convém registar. 
A ca<a de el-rei,-como já de outra 
vez fizera e contra o que era 
pratica regular, antepoz-se ao mi-
nistério. 0 sr. presidente do con-
selho estacou, e não seguiu, es-
perando que a casa de el rei des-
filasse isoladamente para não se-
guir detraz d'ella visto não poder 
fazei a retroceder; e fez depois 
com o ministério, conselheiros de 
estado, e ministros de estado ho-
norários, desfile á parte. 

«Parece que, depois d'isso, o 
sr. márquez mestre sala se per-
mittiu fazer uma observação qual-
quer ao sr. presidente do conse-
lho; e que este, muito cortez-
mente, mas num tom de quem 
significava que não era elle que 
precisava de receber observações, 
lhe respondera simplesmente que 
fizera o que entendera dever fazer 
e d'isso tomava a responsabilida-
de. 

«0 procedimento do sr. presi-
dente do conselho era vivamente 

. elogiado por todos o* elementos 
políticos,, que se achavam na 
sala; porque, sob as apparencias 
d'uma fútil questão de etiqueta, 
ha um principio, que convém sal-
vaguardar em todas as manifesta-
ções officiaes: e é elle, que entre 
o chefe do estado e o presidente 
do conselho de ministros não se 
interpõe ninguém.» 

Como se vê, o caso não é para 
b r i n c a d e i r a s . . . A h ! que se não 
fossem as tezuras impertigadas do 
ferreo Hintze, para onde iria a pra-
gmat ica! 

Bom Antonio Diniz da Cruz e 
Silva, como é para lamentar o teres 
nascido tão cedo; não terias escripto 
o — H f s s o p e immortal , mas que bello 
assumpto agora tinhas para a tua 
veia s a ty r i c a ! . . . 

frequentasses os cafés como eu, sa-
berias isto. Nos cafés falla-se de 
tudo, sabe-se tudo. Nós conhecemos 
a vida intima de todas as mulheres 
novas e as desgraças de todos os 
maridos velhos. Van-Ri t ter é ciu-
mento como um tigre, e esconde 
este vicio debaixo da capa engana-
dora do seu rosto redondo. Natural-
mente não nasceu ciumento, m a s . . . 
comprehendes bem que no seu logar 
toda a gente o s e r i a . . . .Não me 
obrigues a dizer o que eu quero cal-
l a r . . . evita a praça Navonne; é uma 
paragem muito perigosa para ti, e 
vem tomar chá com a Clélia. Clélia, 
aquillo é que é uma mulher! Aquella 
poz-se de mal com o casamento des-
de sempre . Quer chamar-se Clélia 
toda q vida, e acha que o seu nome 
suave ficaria maculado com.um sup-
plemento conjugal. Livre como a 
ave, alegre como a aurora , fresca 
como a brisa, embalsamada como a 
flor, viva como a agua das cascatas, 
graciosa como a haste d 'um lyrio, a 
mulher, a verdadeira mulher , é Clé-
lia! O céu depositou nella uma som-
ma immensa de felicidade, e ella pro-
digalisa a pelos seus amigos. Vamos 
já collocar-nos aos pés de Clélia! 

T i n h a m chegado á por ta de Clélia; 
Jubelin empur rou Paulo para o ves-
tíbulo e fez-se annunciar com ruido. 

Clélia estava negligentemente re-

Obras do Caes 
As ult imas chuvas fizeram des-

apparecer o extenso areal do Mon-
dego, obr igando a paralysar as obras 
de ' a te r ro no Caes . 

Movimento commercia l 
Agio—Premio das libras: 1$250 

réis. ouro nacional 25, e a prata gros-
sa a l / i por cento. 

* 

G e n e r o s — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os géneros abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 860—Dito 
tremez 540 —Milho branco 310—Dito 
amarello 300 — Feijão vermelho 480 — 
Dito branco 360 —Dito rajado 290 — 
Dito frade 330 —Centeio 440—Cevada 
260 —Grão de bico graúdo 700 —Dito 
meudo 680—Favas 370—Tremoços 240. 

O azeite esta pelo preço de 1#970 
a 1$980 réis. 

* 

No mercado quinzenal de Montemór-
o-Velho estiveram os generos pelos se-
guintes preços: 

Milho branco 370 a 380—Dito ama-
rello 360 a 370 —Trigo mouro 680 — 
Dito tremez 670—Feijão branco graúdo 
440—Dito frade 380 — Dito encarnado 
530—Dito mistura 300 —Grão debico 
780—Âveie 420—Cevada 340—Batata 
240 a 300. 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se na semana finda os seguintes ca-
dáveres : 

Leonardo, fiho de Antonio Gomes e 
Guilhermina da Conceição Gomes, de 
Coimbra, de 1 mez. Falleceu de convul-
sões no dia 18. 

Hecemnascido, filho de Manoel Fer-
nandes Maia e Maria de Nazareth d'01i-
veira, de Coimbra, de 19 dias. Falleceu 
de enterite aguda no dia 18. 

Recemnascído, filho de Francisco 
Rodrigues e Eduarda Augusta, de Coim-
bra, de 3 dias. Falleceu de moléstia des-
conhecida no dia 18. 

Josépha Maria dos Santos, filha de 
paes incognitos, de Taboa, de 60 annos. 
Falleceu de enterite no dia 19. 

Rodrigo, filho do bacharel Rodrigo 
da Silva Araujo, de Coimbra, de 2 me-
ies. Falleceu de attrepsia no dia 20. 

Maria, filha de Domingos da Silva 
Moutinho e Guilhermina dos Santos e 
Silva, de Coimbra, de 3 annos Falleceu 
de eclampsia no dia 21. 

Francisco Lopes Campos, filho de 
José Joaquim de Campos e Margarida 
Lopes de Campos, de Coimbra, de 32 
annos Falleceu de anemia" no dia 22. 

Marin, filha de Manoel dos Santos e 
Anna de Jesus, de Coimbra, de 7 dias. 
Falleceu de a^phyxia por deformação cou-
genite da larynge no dia 23. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemitério — 17:064. 

costada num divan de fórma circular 
conversando com alguns f requenta-
dores do seu salão. Estendeu a mão 
a Jubelin, que, com a mão livre, 
apresentou Gréan t . 

— E ' meu intimo amigo, disse 
elle, um francez, e direi mais, um 
Par i s iense ; é escusado accrescentar 
que elle é art ista, visto ser meu 
amigo. 

jubelin tomou immediatamente 
um aspecto desembaraçado, attitu-
des f rancas , e uma posição de sofá 
que era o meio termo entre o res-
peito devido sempre a uma mulher 
e a familiaridade d 'um amigo que 
quer fazer suppôr de mais. Aconte-
ceu então o que acontece sempre em 
taes casos; os que primeiro chega-
ram tomaram uns modos reservados, 
e calaram-se. Jubelin pregou-lhes a 
peça de não accentuar esta mudan-
ça : supprimiu-os. 

— Muito bem! divina Clélia, que 
ha de novo no seu reino? 

— Bezzi está fazendo duas esta-
tuas ; é a Religião e a Liberdade 
Devem ser inauguradas na p ra ra do 
Povo, numa festa dada a Pio ix. 

— Quer isso dizer, gentil Clélia, 
que muito da sua belleza ha nessas 
estatuas. 

— O h ! quasi nada, reminiscências. 
Bezzi improvisou em mármore , co-
mo Regaldi em versos. 

A GRANEL 

Vae realisar-se em Londres uma ex-
posição de productos industriaes, tendo 
o nosso governo recebido convite para 
Portugal se fazer representar nesse cer-
tamen. 

# * * O professorado primário 
official do Porto ainda não tinha recebi-
do até ao «lia 29 de setembro a gratifi-
cação de frequencia do trimestre findo 
em 28 de agosto ultimo 

# * # Parece que suspendeu paga-
mentos a fabrica de moagens Concordia, 
do Porto, de José da Silva Monteiro & 
C.% ascendendo o seu passivo a mais 
de cem contos. 

* * # Projecta se, com séde no 
Porto, uma associação da classe do pro-
fessorado livre em todo o paiz. Vão ser 
convidados professores para apreciar o 
projecto dos estatutos. 

* * * Desappareceu ha dias de 
Ceia um Joaquim José, ou Joaquim do 
Monte, que é arguido de ter alli rouba-
do trinta libras, de/, peças, 610$000 réis, 
uma peça de 16$000, réis outra de 
8$000 réis e ainda outra de 1$000 réis, 
tudo em ouro, e 54$000 réis em prata. 

* * * Um distribuidor do correio 
no Porto pediu lia dias em Lordello a 
uma patrulha de cavallaria para o acom-
panhar, porque levando cartas com valo-
res, receiava ser' assaltado como já lhe 
tem acontecido varias vezes. 

# * * A camara municipal do Car-
taxo representou ao governo contra o pe-
dido que alguns negociantes de vinho fi-
zeram para que fosse reduzido o direito 
de importação dos vinhos hespanhoes. A 
representação, que é assignada pelos 
principaes viticultores do concelho, foi 
ante-hontem enviada ao governo. 

Bric-à-brac 
— Não me dirá que presente hei de 

dar a meu marido no dia dos seus annos? 
Eu queria uma coisa nova, original, e 
que lhe fosse agradavel. 

— Nada mais simples. Vae-the já di-
zer que a conta da modista é de 15 li-
bras. e no dia em que elle fizer annos, 
vá-lhe dizer que se enganou, e que a 
conta é apenas de cinco. 

* 

Dois rapazes o Quim e o Alberto, 
desavindo-se numa brincadeira, accordain 
em resolver a contenda num duello á 
espada . . . de canna. 

Postos em guarda, frente a frente, e 
dando-se uns certos ares de espadachins, 
diz com arrogancia o Alberto: 

— Um de nós ha de morrer! 
— Podéra, brada o Quim, o que nâa 

vale é bater nos dedos! 

Paulo -Gréant tinha a principio 
os olhos fitos no chão para não ver 
esta mulher, que g o s a v a d ' u m a repu-
tação perigosa, mas com o receio de 
parecer menos delicado e de não fa-
zer honra á boa fama da França, le-
vantou o olhar para Clélia. ' E s t a 
condescendencia patriótica podia ter-
Ihe sido fatal . Neste momento a en-
cantadora Clélia estava numa atitu-
de premedi tada, combinada com 
tanta arte quê parecia na tu ra l . . O s 
seus formosos cabellos, d ' um loiro 
veneziano, rolavam-lhe sobre as es-
paduas em tranças ondulan tes ; os 
olhos negros e romanos, admiravel-
mente fendidos, promettiam thesou-
ros de ternura; a bocca, en t reaber ta 
sempre por um sorriso, most rava 
um escrínio de pérolas finas, que pa-
reciam o teclado da sua voz mavio-
síssima. A belleza do corpo, a cin-
zeladura exquisita dos contornos, 
correspondiam ao encanto do ros to 
e faziam lembrar Phydias. 

— E que temos de novo em mu-
sica? perguntou Jubelin. 

— Então um musico faz-me essa 
pergunta! disse Clélia r indo. 

— Mas, parece-me que só um 
musico a pôde f a z e r . . . 

Im p r e s s o n a , T y p o g r t i p l i i u , 

O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
14, próximo á rua dos Sapateiros,-» 

COIMBRA, 
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OTl T I iC»S 
PAU A 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

O o i m b r i i 

W E L O P K S 
E PAPEI, 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r n 

A H T I C 1 P A - . 
Ç Õ E S 

DE C A S A M U N T O 

Mênfis, etc. 
Perfeição 

Typ.- Operaria j 
C o i m b r a 

j / T i n i 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H G T F J 
de v is i ta 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V R O S 

e j o r n a e s 
Pequeno e 

formato 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

l f l P B E S S O S 

PAHA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ART A25ES 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PABA 

Leilões, 
o a s a s 

coiumerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , L _ A _ I R , G - O D A F R E I R I _ A _ 7 1 4 

Associação dos Artistas 
de Coimbra 

P o r o r d e m do s r . presidente da 
mesa d 'es ta asssociação, se annun-
cia que a matricula dos a lumnos da 
aula nocturna da m e s m a associação, 
ha de principiar no dia 2 d 'ou tubro 
proximo fu turo , das ti ás 8 horas da 
noite, até ao dia 9 pa ra os socios e 
seus filhos; e cont inuará do dia 10 
até 16 para os indivíduos ext ranhos 
a esta associação. 

T a n t o os filhos de socios como 
os estranhos devem ser apresentados 
po r um socio no acto da matr icula , 
afim de assignar o respect ivo t e rmo. 

Coimbra , 28 de se tembro de 
i 8 9 3 . ' 

O secretar io da mesa, 

oAlfredo da Cunha zMello. • 

AGRADECIMENTO 
Francisco da Fonseca , Candido 

Augus to S a n f A n n a , Luiz d 'Almeida 
Júnior e Eliziário Augus to S a n t ' A n n a 
(ausente) na impossibilidade de o fa-
zerem pessoalmente , agradecem por 
esta fo rma a todas as pessoas que 
lhes dirigiram palavras de condolên-
cia pelo fallecimento, de seu saudoso 
cunhado , Francisco Lopes Campos ; 
aos cavalheiros que se encorpora ram 
pó sa imento f ú n e b r e , e aos ex.'"os 

s rs . Antonio Pes soa , Antonio Bicca 
e Manoel José da Costa Soares , pe-
los v iliosos f avores d ispensados e 
jámais esquecidos. 

A todos o pro tes to de sua grati-
dão . 

Co imbra , 29 de se tembro de 
1893. 

I I OUTUBRO 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar P h i l o -

s o p h i a e L i t t e r a t u r a , n o 

Marco da Feira n.° 41. 
Dão-se quaesquer infor-

mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos; Marco da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições . . . . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 80 % ' " 

Contracto esjeédt 'pdrh 'an-
nuncios permanente«i 

Introducção e iathematica 
- T u i z M a r i a R o s e t t e , ' alu-

, e , 0 J L j m n o do 2.? anno Philo-
sophico lecciona estas disciplinas du-
ran te o anno lectivo. 

P a r a esclarecimentos Luiz Car-
doso , Sophia , 10 e 12. 

GASA OE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
COIMBRA 

Co T 7 ^ m P p e l i t a _ l 8 e d i n h e i r o sobre 
I ' J objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

llua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco dc Almedina, 2 a 6 - COIMBRA. 
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Único agente nesta cidade, J . L . Martins de Araujo 

COM mm SE mmi 

FUNDADA EM 1835 

Capital ps. 1 . 344 :000^000 

79 I companhia, a mais po-
H l derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco dc fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra-—Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha*, n.° 45. 

ÁCTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Largo da Freiria, 14 
C o i m b r a 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experiim ntada lia mais de 40 annos- para curar -empigrns 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pliannacia Roga & Vieg.is, rua de S. Vicente. 
31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
á C a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A LA Y1LLE_DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I E \ D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 
CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

.Ma Boouny BUMA, SOCCESSOB 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

C0MPAMI1A 1)1 } n 
I W 

DEPOSITO Di H M IUCI01L 
DE 

DE 

n 

JOSE FRANCISCO DA C R U Z Â GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 IV lESTE Deposito r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

1 1 jun to e a reta lho, lodos os p roduc tos d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem qnaes i jue r e n c o m m e m l a s pelos p r e -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

F U N D A D A E M 1B77 

CAPITAL 
R É I i fi.%00:000#000 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S « > I : 0 0 0 # 0 0 0 

Elfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA S I L V A P E R E I R A 

P r a ç a d o C o m i n e r e i o , n . ° 1 4 , 1 . ° 

P M i w o n 
(OFFICINA) 

SILVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 T T i n c a r r e g a - s e d a p i n t u r a d e t a h o i e t a s , c a s a s , d o n r a -
JLLf ç ô e s d e e g r e j a s , f o r r a r c a s a s a p a p e i , e t c . , e t c . , 

t a n t o n e s t a c l d ; i i i e c o m o e a n t o d a a p r o v í n c i a . 
N a m e s m a o f f i c i n a s e v e n d e m p a p e i s p i n t a d o s , m o l -

d u r a s p a r a c a i x i l h o s e o b j e c t o s p a r a e g r e j a s . 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

ADUBOS (MÍMICOS 
TA BELL A DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de 50 kilg 10200 réis 

Adubo para cereaes o sacco 
de 50 kilg 10100 » 

Adubo para milho e feijão 
sacco de 50 kilg 10000 » 

Adubo para leguminosas o 
sacco dc 50 kilg 

Adubo para batatas o sacco 
de 50 kilg 10000 » 

Superphosphato de c a l . . . . 10250 » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel Jo>é 
Telles, Couraça de Lisboa n.° 32. 

M M M DE M M I I L 
r i ~ ) r e e i » a - g e de um proximo 

' Jl de Coimbra , que tenha 4 
annos de prat ica e 18 de edade , a 
quem se da b o m ordenado . 

N a drogar ia Villaça, em Coimbra , 
se diz. 

i58 A e l l o , , " l i e u m podengo no 
dia s 3 de Agosto pas-

sado, a quem pre tencer pode dirigir-
se a Manuel B r a n d ã o do bairro de 
S a n t a Clara . 

Instrumentos de corda 

AM j j u s t o S í u n e * d o a S a n -
t o s , successorde Antonio 

dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

53 

- ESTUDANTES 
I5Q T T , M a senhora recebe 3 estu-

y l _ J dan tes até á edade de 
i5 annos pa ra serem t ra tados como 
familia. 

P a r a informações P r a ç a J o Com-
mercio, 54 . 

0 OEFENSÕFDFpm/ÕT 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEMAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FEKREIHA BOK(iKi>, 83, 1.* 

K D I X O K Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNÀTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 20700 
Semestre.... 1&150 
T r i m e s t r e . . . «80 

Sem tstampllia 

Anno iJiOO 
Semestre.... Iá2li0 
Trimestre... ww 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO I I Coimbra, 5 de outubro de 1893 N.° 130 

do Povo 
PELOS JORNAES 

E m desabrida opposição contra 
o sr . Fuschini se apresentou agora 
o Diário Popular, a dar para a di-
reita e para a esquerda , como cego. 
E nesta faina de varrer têm apanhado 
outros sujeitos que já vieram para a 
imprensa e em epistolas, lembrar ao 
s r . Mariano, o caso da outra metade, 
a t fanquibernia dos caminhos de fer-
ro , as denuncias par lamentares , as 
declarações de collegas ministros; 
condemnandõ esse Ínclito jornalista, 
que calumnia tudo e todos os que se 
lhe não comparam: nem como ho-
mens, nem como funccionarios. 

Tem-as ouvido tezas esse histrião 
de feira, que nuns pruridos de di-
gn idade— o Mariano de Ca rva lho ! 
— requereu se instaurassem ' umas 
sete querellas á Folha do Povo, uma 
á Vanguarda e não sabemos se a 
mais . 

Mas agora se sabe porque o Diá-
rio Popular investe furioso contra o 
sr . Fuschini. Não é o amor da justi-
ça, nem a vontade de bem servir o 
seu paiz, que o leva a mos t ra r o que 
foi o actual ministro da fazenda, a 
administrar a fazenda municipal de 
Lisboa. 

O porquê das suas zangas da ul-
t ima hora , dil-o o Jornal do Com-
mercio : 

«Pasmoso que tudo isto resul-
te apenas do sr. Fuschini não col-
locar em Almeirim o escrivão de 
fazenda da sympathia do sr. con-
selheiro Mariano de Carvalho.» 

N u m paiz de moralidade esse ho-
mem, que ainda quer viver na poli-
tica e para a .politica, não teria des-
f aça t e i para fallar de ninguém! Elle— 
que um povo bem conhece pelo sau 
passado entre glorioso e infame — 
a querer impôr-se, a querer vestir a 
toga de julgador quando deveria 
t razer a fardeta do c o n d e m n a d o ! . . . 

O jesuitismo em scena, como 
sempre, apezar das leis do marquez 
de Pomba l e de Joaquim Antonio de 
Aguiar . 

O nosso collega a Vanguarda, 
publica, com data de i d'este mez, 
a seguinte noticia telegraphica que 
lhe fôra enviada de Évora . 

iHoje, naoccasião em que de-
via começar a catechese; quando 
appareceu o jesuíta, mais de du-
zentas pessoas que o esperavam, 
(izeram-lhe uma grande assuada e 
quando uma procissão passava em 
frente do paço, como o arcebispo 
estivesse á janella, repetiu-se a 
assuada feita pelo povo. 

«O arcebispo teve de se reti-
rar. Houve vivas ao marquez de 
Portibfll e morras aos jesuítas.» 

Pelo que se acaba de lêr se vê a 
gravidade do que se passa em Évo-
ra , mercê da tolerancia dos gover-
nos para com a jesuitada que Vive e 
se desenvolve em P.OTtiigal, contra 
as leis em vigoif. 

A lucfa jesuítica, capitaneada pêlo' 
arcebispo d ' E v o r a , contra b par t ido 
liberal, está declarada e' o povo ac-
ceitou-a, repellintlo bs inimigos. O 
que d'aqui pôde surtir Se o governo 
não der providencias é realmente 
pa ra temer , a t tenta a tenção dos 
ânimos. 

m' 
O Jornal dó 'Commercio bispou 

o s r . Mariano çle Carvalho a fazer 
exercícios dé voos para o poleiro do 
poder, e desata numa berrar ia tal 
que por certo despertaria no paiz 
um acordar terrível, se de facto elle 

não conhecesse aquelle adagio , que 
se refere aos telhados de vidro... 

Mas leiam que é curioso. 

«Com que então acha que não 
temos razão para gritar — Aqui 
d'El-Re%! quando se vê ex.* 
experimentando as azas para no-
vamente se botar a adejar por so-
bre a publica administração? 

«Acha que o paiz ainda se 
não deve dar por satisfeito com os 
seus dois ministérios um dos quaes 
epilogou pela outra metade e o 
ultimo com o saque dos cofres pú-
blicos em favor dos da companhia 
Real, conforme a declaração do 
chefe do gabinete, o venerando 
general João Chrysostomo, e a con-
fissão do proprio réo? 

#«Acha que se deve, sem logo 
botar mão de um apito assistir ás 
tentativas de restabelecimento do 
systema politico-financeiro symbo-
lisado na celebre emboscada de 13 
de setembro e seus derivados, 
donde se originou o nosso imme-
diato descalabro financeiro e mo-
ral.) 

E não fica aqui; dizendo-nos 
t ambém para o que actualmente 
serve esse ex-ministro que tanta 
corrupção espalhou pelo paiz e tanto 
desbarate p reparou para os cofres 
públicos, v e j a m : 

«Para lavrador, se as cebolas 
estiverem por is^o, talvez sirva I 
Para politico de alçapão, tramando 
na sombra quaesquer arranjos com 
estadistas trespassados de medo 
dos seus artigos, como o sr. 
Hintze Ribeiro também servirá! 

«Mas, á luz do sol, desenga-
ne-se que já a ninguém commove. 
Para o conceito publico, as suc-
cessivas desillusões, que lhe deu, 
como politico, como administrador, 
como financeiro e como moralista, 
castraram no definitivamente!» 

Verdadinhas ; mas quem as diz 
tem encontrado no poder Marianos 
d 'ou t ro quilate que o não tem dei-
xado morrer de f o m e . . . antes pelo 
contrario. 

E conheceram-no um triste far-
roupilha ! 

C. 

Artigo de fundo 
A inesperada sai da d ' es la ci-

d a d e do .director d 'es te jo rna l , obr i -
ga-nos , pa ra r egu la r idade d a d is -
tribuição, a não da r hoje ar t igo po-
litico, subs l i tu indo-o por uma ou-
tra secção. 

Os leitores de scu lpa rão esta 
falta. 

Assobiem-lhe ás botas 
Corre que muitos funccionarios 

públicos que deposi taram donativos 
na mão do governo para â subscri-
pção nacional por elle promovida, 
vão pedir a entrega das quantias 
subscriptas, por isso que esse di-
nheiro não tem tido applicação al-
guma . 

H a quem diga que esse dinheiro 
levou sumisso e que ninguém sabe di-
zer onde pára. 

E viva a pa t r i a ! 

Lyceu de Coimbra 

Principiaram as aulas no lyceu 
d ^ s t a cidade, e consta-nos que a fre-
quência dos alumnos é inferior á dos 
mais annos. 

ex 

Dr. Emydio Garcia 
Regressou de Espinho com s. 

ma esposa e filhos este distincto 
ornamento da Universidade, que tem 
honrado o nosso jornal com os seus 
pr imorosos art igos. 

Comprimentamol-o . 

0 anarchlsta Pallás 
O processo d'este anarchista já 

foi enviado ao tribunal de guerra que 
decerto confirmará a sentença de 
morte , em que o condemnou o con-
selho de guer ra . 

Continua-se a affirmar em Bar-
celona que Pallás teve cúmplices, 
apezar da insistência com que elle 
nega. A o ouvir o promotor de guer-
ra pedir a pena de mor te , Pallás 
respondeu — com um apoiado. 

No conselho de guerra ao ser 
interrogado, Pallás declarou que era 
elle, e mais ningue.m, o auctor do 
at tentado; que figurava entre os 
anarchistas-communístas, mas que 
não pertencera nunca a associação 
alguma. Considero, disse elle, o 'ge-
neral Mart inez Campos corno uma 
calamidade para a Catalunha, e um 
repto at i rado aos seus hab i t an te s ; 
por tanto , decidi ma ta r o general. 

Desde 1874, após o espectáculo 
da batalha contra os republicanos, 
nas ruas de Sarr iá , que pensava na 
morte de Mart inez Campos conside-
rando-a como um grande serviço 
pres tado á humanidade. 

Fez narração dos factos com 
serenidade, dando conta de todos os 
seus passos desde que se levantára , 
sorrindo-se, ás vezes, o que obrigou 
o tribunal a admoestal-o. 

Q u a n d o saiu de casa dirigiu-se 
a Barcelona. Almoçou numa taberna 
dos arrabaldes, onde nunca en t rá ra , 
e de cujo nome, por isso não se 
lembra. 

Seguiu depois para o monte de 
Montjuich, onde tinha en ter radas as 
bfombas, havia tempos, e onde effe-
ct ivamente as encontrou em bom es-
tado, preserveradas da humidade pe-
lo algodão em rama em que as en-, 
volvera. 

Retirou-as do esconderijo, met-
teu-as na facha que levava á roda 
da cinta, disfarçando-as com um 
lenço. D'ali seguiu directamente pa-
ra a G r a n - V i a . . . . e o resto sa-
be-se. 

Noticia-se que Mart inez Campos 
escrevera a Sagasta expondo-lhe as 
razões que o levam a pedir ao go-
verno o indulto de Pallás, porém, 
crê-se que o general nada obterá 
sendo em breve cumprida a senten-
ça. 

O s filhos de Pallás visi taram-no 
no pres id io ; abraçou-os effusiva-
mente, aconselhando ao mais velho a 
ser revolucionário como elle, e a 
vingal-o. 

O s últimos telegrammas affirmam 
que a sentença foi confirmada pelo 
supremo tribunal de guerra e mari-
nha , e a estas horas já Paul ino Pallás 
foi fuzilado. 

Os c a r t e i r o s 
Como todos os pequenos empre-

gados que muito t raba lham, os car-
teiros são dos que menos recebem e 
os que mais responsabilidades têm. 

Na estada em Coimbra do novo 
director geral, sr. Madeira Pinto, o 
pessoal pediu a s. ex. a para interce-
der por elles junto do ministro, in-
formando-o das péssimas circumstan-
cias em que vivem e do zelo e dedi-
cação que têm pelo serviço. 

Pa rece que o sr. Madeira Pinto 
ficou agradado do pessoal d'esta ci-
dade, o que é uma esperança para 
esses pobres empregados que ha an-
nos estão esperando por justiça 

C H R O N I C A DA INVICTA 

R e l a x a m e n t o s . . . 

Abençoado governo! 
O Por to , elevado ha pouco á al-

tura de terra de primeira classe, 
para o effeito exclusivo do consagra-
do venha a nós, vae para o mesmo 
effeito, passar á nomenclatura das 
cidades relaxadas. 

O ministério, não contente com 
o diluvio de tr ibutos que despejou 
sob i^ a paciência extraordinaria do 
manso contribuinte, forçou-o agora 
a pagar os seus impostos em duas 
únicas prestações. 

P o r esta fórma, a contribuição 
predial, por exemplo, que não seria 
excessivamente pesada subdividin-
do-a em qua t ro partes , fica agora 
constituindo um embaraço para quem 
vê, de repente, diminuídas as suas 
rendas em virtude da crise que nos 
envolve, e que não nos deixa recur-
sos para tapar desfalques fazenda-
rios. 

O embaraço é tanto mais grave 
quanto é certo que poucos souberam 
a disposição do decreto apparecido 
no Diário do Governo. 

P o r esse decreto facultava-se ao 
contribuinte o pagamento em qua-
tro prestações, se este declarasse 
que desejava aprovei tar esta .con-
cessão— até 3o de setembro ultimo. 
O r a a verdade é que o prazo expi-
rou sem o beneficio governamental 
chegar ao conhecimento de grande 
numero de contribuintes, vassallos 
inoffensivos de sua magestade fide-
líssima; e d'ahi nascem as difficulda-
des que não tardarão a envolvel-os 
na rede de relaxamentos, juros de 
móra , e toda essa legislação de fu-
nil, com que a fazenda esmaga os 
seus freguezes em retardo. 

E ' realmente consolador este es-
tado de coisas no período ac tua l ! 
Não sei em verdade o que mais te-
mer-se a crise financeira que espha-
cela o nosso paiz, se a voracidade 
ministerial, que estende a garra de 
abutre pa ra as migalhas que a qnise-
ria nos d e i x a . . . 

, Essas migalhas — amontoadas á 
custa de lagrimas de sangue, arran-
cadas á fome com a ameaça da jus-
tiça d'el-rei e extorquidas a quem 
moureja largos dias, cheios de tor-
mentos, de afflicções e de trabalho 
persistente — accumulam-se n u m a 
somma importante; e um bello dia, 
em algumas horas, gasta-se á tripa 
forra a injusta contribuição de u m 
povo sem credito e com fome, em 
revistas militares com a assistência 
do sr. D. Carlos, ou em bailes di-
plomáticos onde a s r / D. Amélia 
resplandece de belleza e- felicidade, 
lembrando-se apenas que é bem mais 
caridoso e bem mais imbecil que a 
F rança , este jardim da Europa d 
beira-mar plantado. 

Do cofre publico, onde se guar-
dam as nossas contribuições — pa-
gas agora ad ian tadamente— saem 
também fortunas de ministros, t ra-
palhadas com o nome de syndicatos 
e outros mysterios occultos, que nun-
ca levam os seus auctores á immor-
talidade da penitenciaria. 

T u d o isso vem de longa data, 
desde a nebulosa da outra metade, 
até aos desfalques Mendonça Cortez. 

Já não basta, porém, a receita 
fazendaria; precisa-se do dinheiro 
ad ian tadamente ; e é por isso que o 
sr. Fuschini não hesitou em armar 
aquella cilada réles no Diário do 
Governo, fazendo concessões de pra-
zo limitadíssimo, e sem a publicida-
de que se requeria neste caso d'in-
teresse publico. 

Nascerão d'ahi relaxamentos e 
penhoras. 

A fazenda tudo levará na sua 

febre de nos deixar sem camisa, e 
n ó s . . . cont inuaremos a ser o que 
temos sido, vassallos fieis e pacíficos, 
burguezes pacatos , amantes do seu 
rei e do Senhor dos Passos , pagan-
do pontualmente as suas contribui-
ções, e confessando-se uma vez por 
a n n o . . . 

Monarchicos e catholicos: não 
se pôde exigir mais d 'uma terra de 
i . a classe, onde a terça par te da po-
pulação soletra pelo methodo do ab-
bade d ' A r c o z e l l o . . . 

Relaxamento... é coisa que se 
vê por cá todos os dias, nesta cida-
de invicta e patria da Rosa Bebeda . 

Nem a justiça, a deusa inflexível, 
escapa á influencia do meio, e para 
prova ahi temos o processo Urbino 
de Freitas, inscripto para julgamento 
em 9 de outubro, e t ransferido an-
tecipadamente pa ra meado de no-
v e m b r o ! 

H a quatro annos. que Urbino 
está na cadeia do Por to , ha quat ro 
annos que se promette o proximo 

julgamento, e na qua t ro annos que 
a sociedade espera a sat isfação mo-
ral que cumpre lhe seja dada pela 
lei, em nome da justiça. 

A satisfação vae-se addiando, a 
lei escoa-se pela porta falsa da rá-
bula, e a justiça, .tirando a venda, 
pesa na balança o ouro, com que 
lhe compram mais alguns mezes de 
s i l enc io . . . 

E ' assim que Urbino de Freitas 
(justiçado ha muito em outro paiz) 
espera socegadamente que a impres-
são do seu crime hediondo desappa-
reça do espirito d'este publico paci-
fico e pouco dado a incommodar-se 
em proveito d 'uma ideia ou d 'uma 
causa. 

Continua, pois, o processo rela-
xado . . . e, meus queridos leitores, 
se começa a fallar em relaxados, 
temos chronica para seis columna*, 
e matéria sufficiente para applicação 
da lei das rôlhas . 

Ponhamos ponto no relaxamento; 
deixemos correr o marfim, cottóando 
nas grandes energias que se se síuc-
cedem, pôr invariavel regra, aos 
grandes desfa lecimentos e aos ve-
xames como o destino esmaga um 
povo que foi livre e i n d e p e n d e n t e . . . 

F R A - D I A V O L O . 

3 de outubro de 93. 

Instrucção primaria 
Es tá aber ta a matricula nas es-

colas primarias d 'esta cidade, tendo 
começado no dia 2, podendo prolon-
gar-se até ao fim do mez corrente, 
dadas condições especiaes. 

O s encarregados da educação 
dos alumnos apresentarão no acto 
da matricula os seguintes documen-
tos : 

Declaração do parocho ácerca 
da edade, que se rá : de tres a seis 
annos para os que pre tenderem ma-
tricula-se nas escólas infantis; de seis 
a doze annos para os das escólas 
elementares e complementa res ; de 
mais de doze annos para os cursos 
nocturnos . 

Declaração do regedor, attestan-
do a residencia do alumno na fre-
guezia ou freguezias servidas pela 
escola. 

Declaração de facultativo de não 
soffrerem moléstia contagiosa, e de 
terem sido vaccinados. 

O s alumnos com frequencia nes-
tas aulas estão dispensados do pri-
meiro documento. 

Trabalhos judic iaes 
Começou na segunda feira o ser-

viço no tribunal d 'esta cidade, de-
pois das férias judiciaes. 
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L E T T K A S 

E T H K O G R A P H I A DE S. THOMÉ 

(Notas A'nm touriste) 

A FESTA DAS NEVÈS 

Saindo da cidade e atravessando 
as freguezias de Santo A m a r o e 
Guadalupe, por terrenos, como ge-
ralmente são todos os da ilha, alcan-
t i lados e pedregosos, depois de uma 
viagem de 4 e meia a 5 horas por 
caminhos de difíicil transito, chega-
se emfim ao alto da Rozêma, de-
b ruçado sobre o mar , sustentando 
orgulhosamente o seu exercito d'ar-
vores collossaes por onde o vento 
passa e su?urra. Ha uma descensão 
quasi a p ique ; lá em baixo serpen-
teia uma nesga de caminho, que 
depois vae confundir-se nas areias 
fulvas da praia. O mar é defendi-
do do vento sul, que predomina. 

A serrania, ondeante como j u b a s 

de leões parece um oceano de ver-
dura que rumoreja em torno do 
Pico de S. T h o m é , coberto de far-
rapos de nuvens, erguendo a sua 
formidável cabeça de 2:400 metros 
acima do espelho azul das aguas. 

Nossa Senhora das Neves appa-
rece então inundada de luz, entre 
scentelhas d 'oiro d 'entre uma d'essas 
mat tas . O ossobó é o eremita eterno 
d e s t e s sitios. Que piar tão t r i s t e ! . . . 

Óssóbó quâfé bô? 
Ossobó — o que fazes? o que 

queres? 
A areia da praia escalda, a 

espuma da onda que se alastra pa-
rece agua a ferver ao calor do s o l . . . 

Ent re tanto , estalam foguetes no 
ar , ao som monastical da oAve 
SMaria entoada pelas raparigas do 
sitio. L á está já a egrejinha, muito 
pequenina — é um oratorio de gente 
pobre no meio das casinhas de pe-
ralto; passa-lhe o rio d 'aguas límpi-
das ao lado, por entre os aranhiços 
verdes das b a n a n e i r a s . . . E ' uma 
festa d'aldeia, sino t oca ; no ad ro 
da egrejinha onde ha o pequeno 
bulício d'estes dias festivos, os ve-
lhinhos e os moços com os seus 
t rajes de differentes CQres, ent ram 
para a egreja e sahem, num vai-
vém colorido, bizarro, harmonico, 
captivante. Dir-se-ia um cortiço de 
abelhas multicôres em plena activi-
dade. 

A ilhazinha, tão pequenina, que 
u m voo d'aguia a deixa a perder de 
vista lá das alturas dann i l l ina ; e 
tanta vida e tanta fé a pullular cá 
em baixo, á sombra refr igerante 
dos obós (*) c o l o s s a e s ! . . . 

Nossa Senhora das Neves , ó, 
lyrio branco de corolla d'oiro, dia-
demada d^spe ranças e aureolado 
d'estrellas! tu baixaste dos luzeiros 
do Infinito ás escarpas da Rozêma 
pa ra nos valer na agonia, para nos 
acalentar na d ô r . . . 

Deíxem-me chorar por minha 
mãe, a pobre velhinha, que está lá 
muito longe; aqui, ao pé da tua 
capeilinha suja e descafellada, em 
roda da qual o rio se enrosca como 
uma serpente de crystal e os palma-
res tristes erguem os braços pára o 
ceu, talvez a pedirem também por 
e l l a : . . . 

Vae a sahir a procissão para o 
mar . ' . ' . O mar é mais manso que 
de costume — vai passeiar Nossa 
Senhora . O sol vem a erguer-se, 
Rezado e ardente , das bandas do 
sul. O s remadores de Nossa Senhora 
estão na praia, entre os devotos. O 
seu uniforme é u m a camisa de mu-
lher, lenços de. cores atados em cruz 
nos ante-braços, no pescoço, nos 
pulsos, e, finalmente, um d'estes 
lenços na cabeça como uma mulher 
o poria. A canôa de Nossa Senhora 
em que embarcou o padre e os fes-
teiros, leva um toldo de panno crú, 
enfeitado galhardamente de fetos, 
acacias e folhas de bananeira. As 
canôas dos devotos vão todas enfei-
t a d a s — são muitas e vão dispôr-se 
em ordem de gerarchias. Embarca -
s e . . . 

Quando a primeira canòa se põe 

( ! ) M a t t a s V i r g e n s . 

em marcha, rompe, estridente, o 
pito dôche, acompanhado de muitos ' 
tambores . Já não é a marcha secca 
e ruidosa dos batuques que se ouve: 
escutam-se uns sons mais suaves 
e mysticos. Vae em linha recta, cor-
tando o mar sereno, a canoa de 
docel e remadores enfeitados — Nos-
sa Senhora lá vae no seu andor , o 
padre ao lado — íompem as musicas 
das outras embarcações, na mesma 
harmonia suave e doce. Como em 
reverencia, os do séquito fazem pas-
sar os seus barcos successivamente, 
em curvas graciosas, pela prôa do 
da Santa . N a praia as raparigas, 
em avultado numero , agitam lenços 
brancos, em cumprimento a Nossa 
Senhora ; e então ajoelham e cantam 
uma QÁve SMaria, num côro de 
convento que at t rahe á prece e á 
devoção. E á maneira que a procis-
são bizarra deslisa batida pelas faís-
cas d'oiro d u m sol ardente , junto 
da praia onde o mar ás vezes costu-
ma rugir como uma féra, centenas 
de pessoas a acompanham de terra 
ajoelhando ,em frente da ca.nôa de 
N. Senhora, emquanto as demais 
embarcações manobram nos "cum-
primentos já descriptos. E assim 
continuam na sua rota por mais 
d 'uma hora descobertos, reverentes. 
A ' noite exhibe-se o danço ou Capi-
tão do Congo. E ' o consummatum 
da festa. H a scenas impagaveis, que 
só as almas simples entendem e de 
que talvez a maior parte da gente 
se r i a . . . O tcliilóli é de mais effeito 
mas não é tão sens ib i l i sador . . . 

Eu , que nasci numa aldeia, e 
me lembro com saudade das des-
pretenciosas festas de Santa Susana, 
na sua pequenina ermida branca, ao 
som do tamboril e pifano, sinto-me 
bem no meio d'esta gente supina-
mente christã, que encarna em si o 
verdadeiro sentimento da fé, numa 
exterioridade quasi gentillica. As 
saudades da minha terra e a lem-
brança da minha mãe ar rancaram-
me duas lagrimas quando estava na 
praia,, a vêr passar as canôas, nessa 
procissão exótica, de mil côres, á 
luz do sol em braza, como a procis-
são dos meus s o n h o s . . . 

E a procissão lá ia, á beira-mar, 
ora sumindo-se na franja branca das 
espumas, ora elevando-se no dorso 
das ondas a z u e s . . . 

A N T O N I O L U S I T A N O . 

A f e s t a d a s Neves 
A descripção da festa a Nossa 

Senhora das Neves, que hoje publi-
camos na secção — Lettras — trans-
crevemol-a do nosso prezado cólle-
ga da capital — ríA Família Portu-
guesa. 

' E ' um trecho primoroso, que, 
estamos certos, os nossos leitores 
apreciarão. 

Exportadores de vinhos 
No Por to reuniu esta classe a 

convite da associação commercial, 
para se occuparem da pretensão, já 
apresentada ao governo, para a en-
t rada livre de vinhos hespanhoes, 
destinados a serem aqui lotados 
com os nacionaes, e reexportados 
para os mercados estrangeiros, com 
marcas portuguezas. 

Depois de fallarem vários orado-
res a assemblêa decidiu, por unani-
midade, que a associação commer-
cial representasse a sua magestade , 
fr isando os seguintes pon tos : 

i .° que ninguém, no Por to , pe-
diu que OvS vinhos hespanhoes fossem 
importados livremente para serem 
reexportados, lotados com os nossos, 
com o nome de vinho por tuguez; 

2.0 que o commercio não o pe-
diu nem o quer, considerando este 
acto, além d uma fraude commercial , 
at tentatorio contra o credito dos 
nossos vinhos; 

3.° que contra esta pretensão 
bastaria oppor-se-lhe a lei, pois está 
fechado o parlamento. 

Mas se , saltando-sé fóra da lei, 
o governo decretasse, em dic tadura , 
uma tal monstruosidade, o commer-
cio do Por to , solidário com a lavoura 
nacional, saberia colloCar-se aberta-
mente ao lado d'ella, e, dentro da 
lei, aconselharia resistencia formal 
ao acto governativo. 

Retrato a o leo 
No estabelecimento de vidros do 

sr . Joaquim Maria Mart ins , vimos 
o re t ra to do extincto cidadão, sr . 
José Antonio Ferre i ra Manso, que 
tem chamado as at tenções do publi-
co e merecido os justos louvores dos 
entendidos pela correcção da pintu-
ra e fidelidade que a figura apre-
senta. 

E ' trabalho do illustre director 
da escóla Brotero, sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves, que em tudo affir-
ma o seu brilhante talento artístico. 

Serv iço no c o r r e i o 
E m 17 do mez passado pagou o 

sr. Domingos da Silva Moutinho um 
recibo postal, na importancia de réis 
17^000, saque do sr . Antonio José 
de Campos , do Por to , que se queixa 
não ter ainda recebido tal quantia ! 

Q u e o sr. Moutinho pagou tem 
elle a prova, pois possue o recibo, 
porém, o s r . Campos desde o dia 
17 é que está sem receber aquella 
importancia. 

No Por to o sr . director dos cor-
reios promet te saber os motivos de 
esta falta, e até agora não se vê o 
resultado de providencias. 

E assim anda o dinheiro do pu-
blico á mercê e capricho de empre-
gados negligentes, senão mais algu-
ma coisa. 

Universidade de Coimbra 
E ' de 491 o numero de alumnos 

que concorreram á matricula geral, 
a qual terminou respectivamente nos 
dias 20 e 25 de se tembro passado, 
e que seguem as seguintes faculda-
des : 

T H E O L O G I A — 7 . 0 anno, O ; 2 4 ; 
3; 4°. 5; 5 .° , 2—Tota l , 14. 

D I R E I T O — i.° anno, 49 ; 2.0, 68 ; 
3.°, 107; 4.0, 5o; 5.*., 70—Tota l , 344. 

M E D I C I N A — i.° annò, 6 ; 2°, 17; 
3.°, 4; 4.', 16; 5.°. o—Tota l , 43. 

M A T H E M A T I C A — z . ° anno e 1,a cadei-
ra de Philosophia, i3; 2.0, 19; 3", 
2 ; 4 2 ; 5.° 1—Total , 3 7 . 

P H I L O S O P H I A — ( 2 . a e 3.a cadeiras— 
2.0 anno de preparatórios mecticos, 
2 6 ; 3.\) 4.% 5.a e 6.a cadeira de 
Philosophia), 27; 5.° , ( 7 / e 8.a) o— 
Tota l , 53. 

O anarchista Pallás 
Apezar das negativas constantes 

d 'este anarchista, declarando não ter 
cúmplices, acaba de denunciar os 
companheiros, dando conta da cons-
piração que se suppunha existir. 

A conspiração é dirigida pelo 
italiano Mancini e muitas out ras pes-
soas estão compromet t idas . Já se 
fizeram importantes prisões. 

O condemnado está muito aba-
tido ; assevera que o general tem os 
seus dias contados e que a sorte 
que agora coube a elle cairá noutro 
e noutro, até se conseguir a mor te de 
Martinez Campos . 

Consorcio 
Na segunda feira foi o casamen-

to do sr . Joaquim Augusto Borges 
d '01iveira, com a ex.ma sr . a D. Isa-
bel de Moura e Sá. 

O noivo é o que se chama um 
bello rapaz, t rabalhador e activo. E ' 
filho do sr . Bernardo Antonio de 
Oliveira, conceituado commerciante 
d 'esta praça; 

A noiva é senhora de dotes apre-
ciáveis, com todos os predicados para 
uma excellente dona de casa. E ' fi-
lha do sr . José Simões de Moura e Sá , 
abas tado proprietário d 'esta cidade. 

Com tão bons elementos reuni-
dos, quem lhe não ha de agourar 
um bom futuro de felicidades ? E ' o 
que lhe desejamos sinceramente, en-
viando ás familias dos noivos os 
nossos parabéns . 

Abertura da Universidade 
Foi. no domingo esta ceremonia , 

celebrando-se missa festiva ao Espi-
rito Santo, na real Capella, e pres-
tando juramento o corpo docente 
d^que l í e estabelecimento. 

Pouca concorrência se bem que 
maior á dos annos anteriores. 

PELO MUNDO 

Associações secretas. 
Descobriu-se uma em Varsóvia, 

que se reunia todas as noites nos 
subterrâneos d 'uma egreja. A asso-
ciação era fo rmada por anarchistas, 
nihílistas, e polacos irreductistas. Ou-
tra associação da mesma natureza 
fôra descoberta na Polonia russa. 

Como se vê, a campanha não 
cessa. E virá um dia em que ella tenha 
te rmo ? 

X 
U m Vatel famoso. 
E n t r e os grandes homens do im-

pério moscovita conta-se, pela sua 
elevada graduação e importantíssi-
mas funcções, o cozinheiro-mór do 
imperador da Rúss ia . 

E ' um francez alsaciano, promo-
vido em 1888 á dignidade de cozi-
nheiro-mór, isentando-o o impera-
dor do juramento de fidelidade que 
os cozinheiros d a n t e s e ram obriga-
dos a pres tar . 

Eugénio Kran ty , chama-se o im-
portante funccionario, cuja gradua-
ção corresponde á de coronel do 
exercito, e é um verdadeiro exercito 
o grande numero de empregados de 
que elle é o chefe. 

As suas funcções distribuem-se 
por dois ramos importantes—o ser-
viço de mesa e o de cozinha. O ser-
viço de mesa é desempenhado por 
— quatro ofíiciaes, 24 sub-officiaes, 
trinta e qua t ro lacaios, dezoito apren-
dizes e cincoenta e quat ro a judantes ; 
o de cozinha, por — dois chefes de 
cozinha, quatro sub-chefes, vinte e 
qua t ro primeiros a judantes , quator-
ze segundos ajudantes , vinte apren-
dizes, trinta e dois moços, dois pa-
deiros, dois reposteiros e vinte aju-
dantes para o serviço dos dois ba-
talhões ! 

O cozinheiro-mór que é conde-
corado com varias gran cruzes, tam-
bém tem um secretario part icular . 

Q u e importancia a do bom Eu-
génio Kranty , e que figurão que elle 
havia de fazer montado numa vas-
soura, á f ren te da sua legião arma-
da de caçarolas, facalhões, cutellos, 
t r i n c h a n t e s . . . nos seus vistosos far-
damentos de grandes aventaes bran-
cos, folgados barretes brancos. 

Que até a tríplice alliança caía 
de m e d o ! 

X 
Relíquia sinistra. 
A Julio Claretie, o notável critico 

dramatico e director da Comédie 
Française, offereceu um collecciona-
dor de Lyon, juntamente com um 
autographo de Victor H u g o , um 
monumento de arrepiar — uma mão 
de M.e l le Duchesnois, a tragica cele-
bre que ao lado do Ta lma immortal 
tanta gloria colheu. 

Jules Claretie, acceitando o auto-
grapho de Victor Hugo , julgou com-
tudo, não dever acceitar a mão da 
tragica. 

Mas, parece-nos, melhor seria 
conservar esse resto da grande actriz 
no museu da Comédie, do que, mais 
anno menos anno, essa mão inerte 
ir ter a algum caixote de lixo, arre-
messada por algum ignaro . .,. 

O e x a m e de inglez 
O governo ainda não attendeu á 

petição dos estudantes repetentes de 
Medicina e Direito, para lhes ser 
dispensada a certidão do exame de 
inglez. 

E com esta demora póde-se pre-
judicar a l tamente esses estudantes 
que se vêem forçados a não seguir 
os seus estudos por negligencia do 
governo. 

Aos e s t u d a n t e s 
E ' um annúncio que publicámos 

na respectiva secção e para o qual 
chamamos a attenção da classe aca-
démica. 

O sr. Mendes Corrêa é um ci-
dadão de inconcussa probidade, onde 
os seus hospedes encontrarão muito 
zelo e muita solicitude. 

Oxalá que o nosso amigo obte-
nha as felicidades de que é merece-
dor . 

Contribuições munic ipaes 
Pagam-se na recebedoria do con-

celho, até ao dia 15 de novembro, as 
contribuições municipaes d i rec tas : 
serviço- braçal , fóros e impostos 
sobre cães. 

noticias do Brazil 
Eis o que nos dizem os últ imos 

t e l eg rammas : 
Paris, 2 — O ministro do Brazil 

recebeu um te legramma do seu go-
verno participando-lhe^que a esqua-
dra insurrecta continua na bahia do 
Rio de Janeiro, mas com graves 
avarias causadas pelo fogo dos fortes, 
e as suas tripulações dese r t a s ; dois 
vapores dos insurrectos tentaram fa-
zer desembarques em Santos e San-
ta Cathar ina, mas foram repel l idos; 
o exercito permanece fiel ao gover-
no, e a opinião publica é hostil aos 
insurrectos. 

Londres, 2. — Annuncia um tele-
g ramma particular que os esforços 
do corpo diplomático do Rio de Ja-
neiro para conseguir uma solução 
pacifica do conflicto não deram re-
sul tado; o almirante Mello bombar-
deou hontem os fortes, todo o, dia os 
viveres no Rio subiram a nm preço 
tão elevado como em tempo de fome; 
reina o terror pânico. 

Montevideu, 2.—Continua o blo-
queio dos portos do Rio de Janeiro 
e de Santos . O marechal Pe ixo to 
está resolvido a resistir. 

Exames no lyceu 
O s jurys para os exames que 

principiaram na terça feira, são assim 
compos tos : 

PORTUGUEZ, LATIM E LITTERATURA 

Presidente — Conego Gaspar Al-
ves de Frias . -

Vogaes — H e r m a n o José Fer -
reira de Carvalho e Manoel da 
Costa Carvalho. 

FRANCEZ E I N G L E Z 

Presidente— Francisco Maria Pe-
reira. 

Vogaes — Dr . Francisco Antonio 
Diniz e José Christ iano de Medeiros. 

MATHEMATICA L . A E 2 . A PARTE 

Presidente — Manoel Justino de 
Azevedo. 

Vogaes — Drs. Francisco Adol-
pho Manso P re to e José Adelino 
Serrasquèiro. 

I N T R 0 D U 0 Ç Ã 0 L . A E 2 . * PARTE 

Presidente — José Adelino Ser-
rasqueiro. 

Vogaes — Manoel Justino de Aze-
vedo e dr . Francisco da Costa 
Pessoa. 

GEOGRAPHIA, HISTORIA E PHILOSOPHIA 

Presidente — Dr . Raymundo da 
Mot ta . 

Vogaes — Manoel Joaquim Tei-
xeira e Clemente Pereira de Carva-
lho. 

DESENHO 

Presidente — José Adelino Ser-
rasqueiro. 

Vogaes — Luiz Pere i ra Bastos e 
João Rodrigues Vieira. 

«A Justiça Portugueza» 
Recebemos o numero de apre-

sentação d'este antigo semanario re-
publicano, que continua a ser redigi-
do pelo seu director e proprie tár io , 
sr. Santos Cardoso. 

Pela sua att i tude vemos que este 
jornal enfileira ao lado dos que 
propagam o descredito do par t ido 
republicano, vindo lançar em seu 
seio a semente da discórdia e da 
desconfiança. 

Não lhe levamos a bem o seu 
proposito, ainda que o faça em de-
feza de calumnias levantadas , prin-
cipalmente no momento actual em 
que um traidor pretende, em servi-
viçó da monarchia, collocar o parti-
do republicano no descredito do paiz, 
calumniandp tudo e todos, com a 
maior infamia. 

De resto desejamos á Justiça 
Portuguesa as maiores felicidades. 
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EM SURDINA 

A cambra diz não ter bagos 
p'ra benefícios locaes 
mas tem nichos p'r'os oragos.. . 
os médicos mancipaes I 

Foram estes quatro anjos 
que lhe deram as cadeiras, 
onde se forjam arranjos 
e se praticam asneiras! 

Mais falhos de mioleira 
não se encontram por ahi; 
dizem ter muito d inhe i ro . . . 
Talento — ainda não v i ! . . . 

P I N T A - R O X A . 
• 

A' policia 
Queixam-se-nos alguns morado-

res da rua das Azeite'iras, que mui-
tos dos seus vizinhos vão, á hora do 
dia, fazer toda a qualidade de des-
pejos aos syphões que estão collo-
cados ao fundo d'esta rua. 

Não seria mau que a policia es-
preitasse este abuso e castigasse, 
sem contemplações, os que não têm 
pejo de praticar tães porcarias, que 
são um perigo para a saúde publica. 

«Os Novos» 
E ' um novo jornal litterario que 

sairá no dia i de novembro, dirigi-
do pelo sr. Henr ique de Vasconcel-
los, alumno da Universidade. Será 
publicação quinzenal. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Miranda do Corvo, 1 d'oulubro. 

Meus caros leitores, já ha muito 
tempo, que os não tenho mimosiado, 
com as noticias frescas d'esta terra 
encantadora. 

Começarei por dizer, que já foi a 
graciosa recita dada pela troupe Miran-
dense; no qual se distinguiram, os srs. 
Francisco Xavier Pereira de Carvalho; 
José Camillo; Manoel Duarte Quaresma; 
e José Ferreira. Todos andaram muito 
bem, devido á sua intelligeucia e habili-
dade para a arte dramatica; é penna 
que elles se não appliquem. 

Também não posso, deixar de elogiar 
sinceramente o nosso amigo o sr. Fer-
nando Avila, pelo desempenho da Ro-
manza, producção sua. 

Espera-se novamente outra recita 
dada peia mesma troupe. 

# Tem passado bastante incommo-
dada de saúde a interessante menina 
do sr. Augusto Leal, ex.lua sr.a D. 
Juditli, desejamos-lhe o proximo restabe-
lecimento. 

* Saiu para a sua casa em Coim-
bra o sr. Augusto Bastos e sua familia; 
desejamos uma viagem feliz. 

SM. 

74 Folhetim do Defensor do Povo 
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A c a n t a t a de R o s s i n i 

— Pois bem, sr. musico, parti-
cipo-lhe que o nosso divino Rossini 
fez uma cantata sobre Pio ix. 

— Isso é verdade? exclamou Ju-
belin. 

— Alli está ella, abe r t a , sobre o 
piano, e já esta manhã mandei co-

Eiar as partes para tres vozes — 
aixo, tenor e soprano. Havemos de 

cantal-a esta noite. 
— Se tivessemos um b a i x o . . . . 

disse Jubelin. 
— O baixo virá, replicou Clélia; 

mas porque motivo não me pergun-
tou se ninguém esta cantata é boa ? 

— Mas, então, não nos partici-
p o u que ella é de Rossini ? 

— E ' verdade, t em razão. 
— O r a como nós somos de for-

ça a decifrai a á primeira vista, não 
precisaremos de repetição. 

— Mas o baixo, ó baixo, pergun-
tou Jubelin. 

— O i ç a . . . toca a c a m p a i n h a . . . 
eil-o ahi. 

Assoc iação d o s Art i s tas 
Está aberta a matricula para o 

ensino primário na Associação dos 
Artistas, podendo utilisar-se d'estas 
aulas nocturnas os familiares de so-
cios ou mesmo pessoas estranhas 
quando por aquelíes sejam apresen-
tados. 

A matricula faz-se desde o dia 
2 até 9, para os socios e familia; do 
dia io a 16, para os indivíduos es-
tranhos á associação. A sala da as-
sociação abre todos os dias desde 
as 6 ás 8 horas da noite. 

De Coimbra á Figueira 
Aquelles comboios que o sr. mi-

nistro das obras publicas prometteu 
estabelecer entre Coimbra e a Fi-
gueira da Foz, ainda não apparece-
ram, e todos crêem que aquella pro-
messa não passou d 'uma léria para 
se tornar agradavel ás duas ter ras . 

Porque ao tempo do promett ido 
já esses comboios podiam ter pres-
tado bons serviços ao commercio das 
duas localidades e ao publico em 
geral. 

: 8 

Serv iço militar 
Termina no dia g o prazo para 

a inspecção dos recrutas , cuja pro-
rogação foi ult imamente concedida. 

Lutuosa 

Finou-se na sua casa de Santa 
Ovaia a virtuosa esposa do nosso 
amigo, sr. dr . João de Figueiredo 
Martins Abreu e Cast ro , hábil cli-
nico d^quel la localidade. 

A fallecida senhora e ra filha úni-
ca do sr. Agostinho Vaz Pa to de 
A b r e u e Castro , convencional de 
Évora Monte. 

A o sr. dr. Martins, ao sr. Agos-
tinho Vaz Pato , á ex . m a sr.a D. Lu-
sitana e a toda a familia a nossa 
condolência. 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i u a r i a 

14 de setembro 

Presidencia do bacharel João Mari» 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Ginmarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effeclivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Foi presente a nota da existencia 
dos fundos pertencentes a esta camara 
no ultimo dia da semana linda em 9 do 

Ouviu-se effectivamente no ver-
tibulo uma voz sonora que trautea-
va : Ecco regina ildi, e monsenhor 
Pacifico appareceu todo radiante no 
salão. 

Fez cinco ou seis cumprimentos 
ao mesmo tempo, beijou a mão de 
Clélia, correu ao piano, assentou-se 
e entoou o andante — Celeste man 
placata, de Mojsés, com uma voz 
soberba de Ranconi. Depois levan-
tou-se e disse : 

— E ' um canto appropr iado ; a 
mão da justiça suspendeu-se no mo-
mento em que ia ferir os culpados. 
T ivemos conselho toda .a manhã . 

— Sobre quê? perguntou Clélia. 
— C o m o ! então não sabe a no-

vidade do dia? 
— A cantata de Rossini ? 
— Não é uma cantata , minha 

bella pr inceza! . . . . Hon tem os ju-
deus revoltaram-se, como no tempo 
de Vespasiano, e a moços carboná-
rios francezes e christãos que come-
ram os ázimos com Israel e amea-
çaram de fazer fogo sobre a guarda 
pontifícia! E ' só i s to! Est ivemos 
duas horas para deliberar, e por fim 
fallou a Clemencia. Mas que elles 
não tornem I O novo papa é . . . fra-
co, para não dizer outra coisa; mas 
nós seremos fortes, nós. 

— Contra Pio ? porquê ? estamos 
contentes com elle, disse Gréant . 

— Contentíssimos! exclamaram 
Clélia e Jubelin. 

corrente anno um saldo de 3:791$077 
réis. 

Apresentou em seguida o presidente 
o orçamento ordinário d'este município 
para o corrente anno, sendo approvado 
provisoriamente, mandando-se aiuiunciar 
a sua exposição na fórma da lei. 

Leu-se a seguinte correspondência : 
do delegado do thesouro d'este districto, 
declarando que não pôde ser dada posse 
ao tliesoureiro da camara municipal, no-
meado depois do derreto de 6 de agosto 
de 1892, segundo o determinado pelo 
sr. ministro da fazenda. 

Da commissão districtal participando 
que foi approvado em 7 do corrente a 
criação de quatro partidos médicos neste 
concelho, bem como as condições para o 
provimento dos mesmos partidos e res-
pectivas tabellas dos honorários, deven-
do ser a séde dos partidos: a l . a em 
Eiras, a 2.a em S. João do Campo, a 3.a 

em Taveiro e a 4.a em Assafarge ; que 
approvou na mesma sessão a cedencia 
de 60,m0 de terreno a cada um dos 3 
proprietários Germano Augusto Pires, Ri-
cardo Simões dos Beis e Francisco d'Al-
meida Ancor e 120,m0 a Augusto Anto-
nio d j Bocha, tudo na rua do tenente 
Valadim na (quinta de Santa Cruz) a 
310 réis cada um metro quadrado, resol-
vendo a camara pedir nova auctorisação 
para que os terrenos sejam cedidos gra-
tuitamente, aos mesmos fazeudo elles á 
sua custa muros de stipporte qáe sirvam 
de vedação á referida rua. 

Da mesma commissão participando 
que na referida sessão foi resolvido sus-
pender a deliberação da camara relativa 
á cedencia de 102,m50 de terreno a An-
tonio Pereira Forte, do logar <lo Balancho, 
devendo esta camara enviar termo á 
mesma commissão; e qne fora approvada 
a deliberação da camara ácerca da ven-
da em praça do lote de terreno na rua 
Garret, entre o prédio de José Augusto 
da Silva Ferreira e o lote L; — do es-
crivão de fazenda declarando que não 
deve d'hoje para o futuro ter desconto 
do imposto de rendimento o empregado 
das aguas Albino Nogueira Lobo, por 
isso que está elle incluído na matriz da 
contribuição industrial como mestre d'of-
ficina;—do mordomo do asvlo dos cegos 
pedindo qualquer importancia para o 
«usteamento do asylo ; — de Albino No-
gueira Lobo, declarando que se apresen-
tou ao serviço das aguas o empregado 
Eugénio Telles. 

Do administrador dos impostos dando 
conhecimento de se ter despedido do 
serviço o vigia n.* 6, José Augusto da 
Cunha. 

Foram despachados diversos reque-
rimentos a saber: 

De Pedro José Gomes, pedindo-lhe 
seja dada a cóta de nivel e alinhamento 
afim de proceder a um muro de vedação 
a um prédio da casa em construcção na 
rua projectada para as escadas do Cas-
tello (quinta de Santa Cruz); de Joa-
quim Moraes, deLarçã, pedindo auctori-
sação para construir um prédio de casa 

— Estes senhores são francezes ? 
perguntou Pacifico. 

— Como toda a gente, respon-
deu Jubelin. 

Pacifico fitou-os na occasião em 
que se accendiam as vélas do salão, 
e disse em voz ba ixa : São os mes-
mos que T o m a r o me indicou; os 
mesmos signaes. . . 

— Supponho, disse elle levantan-
do a voz, que estes senhores esta-
vam hontem no Ghetto? 

— E 1 o nosso passeio habitual, 
respondeu Jubelin. 

— Mas passeiam também habi-
tualmente em casa de Josué Cons-
tantini ? 

— E ' verdade, pa ra ahi fazermos 
as nossas compras da estação. So-
mos muito vagarosos na nossa esco-
lha. -

— A h ! os s e n h o r e s . . . são mui-
to , . . 

Pacifico pronunciou estas pala-
vras numaílent idao -calculada e affe-
ctando suavisal-as com um sorriso 
de motejo. 

— Pois b e m ! disse Clélia, acre-
dita, monsenhor Pacifico, que a sua 
discussão é muito divertida? Estava-
mos á sua espera para es tudarmos 
uma c a n t a t a . . . Vejamos, senhor 
Jubelin, assente-se ao piano; monse-
nhor , tome isto. 

— Mas o que é isto? 
— N ã o lhe importe . 
— De que rfiaõstro? 

no mesmo logar; de Anna de Vascon-
cellos Homem da Cunha Corte Beal Ca-
lado, pedindo p.ara collocar um syphão 
no sitio em que o cano geral communiea 
com o cano de esgoto na rua da Trinda-
de ; de Antonio Matliias, de Villa Nova, 
freguezia de Sernache, pedindo o concer-
to da fonte publica do mesmo logar; da 
viuva Marques Manso, pedindo para con-
certar um cano que se acha junto á sua 
fabrica, na Estrella; de Francisco Antonio 
M e i r a , pedindo para occupar alguns me-
tros de terreno para deposito de mate-
riaes; de José dos Santos Caria, d'esta 
cidade pedindo para modificar a frontaria 
da sua casa, na rua do Loureiro; de José 
Gomes Ferreira, d'esta cidade, pedindo 
para abrir tres janellas no seu prédio de 
casas na rua Direita ; de José Fernandes 
Ferreira, pedindo para modificar a fron-
taria do seu prédio de c a s a s na rua da 
Louça; de Augusto Paes Martins dos 
Santos d'e*ta c i d a d e , pedindo para serem 
desviadas as aguas que se juntam em 
grande abundancia no seu prédio de ca-
s a s em construcção na rua n.° 8 (quinia 
de Santa Cruz); de Antonio Fernandes 
do largo do Bomal, pedindo para que 
lhe seja levado em conta no seu credito, 
diversos generos sujeitos a impostos mu-
nicipaes, que se perderam por occasião 
do incêndio na sua ea»a; de Maria da 
Assumpção, Maria Neves, Rosa Gomes, 
Maria Caudida dos Santos e Maria da 
Conceição, todas d'esta cidade, pedindo 
licença, para occuparem terreno publico 
para venda de fructas; de Serafim Au-
gusto Simões, d'esta cidade, pedindo 
para remover para o Rocio de Santa 
Clara uma porção de entulho proveniente 
de uma demolição; de Duarte Casta-
nheira Lobo, d'esta cidade, pedindo at-
testado de seu comportamento; de An-
tonio Pedro de Malta Veiga, pedindo 
para collocar no seu jazigo no cemiterio 
uma inscripção ; de. Joaquim Antonio 
José Pereira, d'esla cidade, pedindo para 
trasladar para Trouxemil os restos mor-
taes de sua mãe. 

Tomaram-se as seguintes delibera-
ções : 

Mandou lavrar termo de avaliação 
do terreno no logar do Balancho, cuja 
cedencia foi requerida por Antonio Pereira 
Forte ; mandou lavrar termo de cedencia 
de 2,™070 de terreno no novo largo a 
Santa Justa, em troca de 3,m55 cedidos 
pelo proprietário José João Fernandes 
Parente; nomeou para o logar de vigia 
dos impostos Manoel Mendes de Sousa 
Júnior d'esta cidade ; resolveu dar co-
nhecimente a Joaquim da Costa Albano, 
de Pé de Cão, de que tem de apresentar 
planta cotada e confrontada do terreno 
que pede lhe seja cedido no mesmo lo-
gar ; que se intimasse Manoel dos San-
tos Júnior, de Botão, para restituir ao 
goso do publico, uma porção de terreno, 
que uzurpou com a construcção de uma 
casa no mesmo logar; resolveu multar 
em 3 dias de vencimento o cantoneiro 
da estrada do Botão ao Paço, Antonio An-
tunes Corrêa ; mandou que seja posto 

— De Rossini. 
— A h ! benedetto! b r a v o ! Rossi-

n i ! elle está em Bolonha. Eil-o ahi 
mudo pa ra sempre ! A h ! . . . 

— Mudo ? . . . porquê ? . . . 
— Porque elle suppunha que o 

conclave fazia uma boa escolha. 
— V a m o s ! vamos! senhor Jube-

lin. 
— V á ! obedeço. Vou collocar-

me ao domi...; ao piano. 
Clélia levantou-se, desenrolou o 

papel da musica, e humedecendo os 
iabios numa chavena de chá, disse 
a monsenhor Pacif ico: 

— B e m ! está prompto? 
Pacifico ajustou melhor os occu-

los, e leu na primeira pag ina : Viva 
Pio IX! Soltou uma exclamação de 
espanto e o papel cahiu-lhe das 
mãos. 

— O que é istò ? disse elle olhan-
do Clélia com um olhar de cólera. 

E ' a cantata a Pio ix de Rossi-
n i . . . Vamos, monsenhor, apanhe a 
sua par te , e comecemos. 

— Já acabei, disse Pacifico tiran-
do os oculos; boa noite. 

Jubelin executava ao piano a 
introducção, ferindo os primeiros 
compassos da corrjposição de Ros-
sini. 

— Mas o que é que tem esta 
noite, monsenhor ? disse Clélia mos-
trando os mais bellos dentes do 
mundo. 

— Tenho febre, minha senhora. 

em praça para se arrematar mais 3 lotes 
de terreno na quinta de Santa Cruz — 
lote n.* 39 na rua do tenente Valadim 
— n.® 35 por detraz do lote pertencente 
hoje a Pedro Bandeira e lote L, na rua 
Garrett; attestou favoravelmente ácerca 
de dois subsídios de latação requeridos 
por Bosa dos Santos, de S. Martinho do 
Bispo, e Maria Bosa, viuva residente 
nesta cidade. 

Mandou passar licença para apascen-
tamento de cabras a Augusto Antonio dos 
Santos, do Senhor dos Afflictos, e a Ar-
thur de Mattos, da Mainça. 

Resolveu que se abrisse o cofre para 
pagamento da contribuição braçal do col-
renle anno, por todo o mez de outubro 
proximo. 

Que se pedisse á firma commercial 
Espirito Santo, Areosa & Companhia o 
o pagamento de 40#000 réis,- a que se 
obrigaram para a ajuda da canalisação 
d'aguas, até á ponte d'Aguas de Maia, e 
que fosse intimado Francisco dos Santos 
Lucas, d'esta cidade para pagar a 3.* e 
4.a prestação de canalisação interna do 
lheatro de D. Luiz, a que se obrigou 
por termo. 

Resolveu sob proposta do vereador 
Dantas Guimarães, que se abrisse uma 
serventia no muro, lado norte do cemi-
terio, para transporte de materiaes para 
jazigos, e que dispendesse até á quantia 
de 100^000 réis, para melhoramentos 
dos telhados da capella do cemiterio. 

Auctorisou OS COUCC rios das fontes 
do Chão do Bispo e do Barroco, em S. 
Martinho do Bispo e nos talhos do mer-
cado de D. Pedro V. 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 
cPor H. Schceffer ~ 

O 7.0 fascículo d 'es ta utilíssima 
publicação acaba de nos ser entre-

ue. O alto interesse que esta pu-
licação desperta revela-se nos sum-

marios dos fascículos anteriores, que 
já temos publicado, continuando o 
mesmo assumpto 110 7.0, cujo sum-
mario damos em seguida: 

Summario — Questões entre D. Af-
fonso III e o clero. — Capitulo IX — O 
systema municipal nos primeiros séculos 
do Estíylo. — Observação—A população 
espalhada reune-se em communas. — 
Franquias locaes. (Foraes).—A consti-
tuição externa das municipalidades. 

Es tamos , como se vê, na epocha 
da nossa formação histórica, talvez 
a mais interessante da nossa histo-
ria e a que mais importa es tudar . 

Assigna-se esta obra na Empre -
za Edi tora , rua do Bomjard im, 414, 
P o r t o . 

— Então nós lhe cantaremos a 
area de Bazilio cio 'Barbeiro. 
' — A h ! minha senhora, então 

manda-me passeiar a s s i m ! . . . 
— Pelo contrario, carindo, pren-

do-o; precisamos de s i . . . Vamos, 
vamos, não abra os olhos d'esse 
m o d o ; não faça de mau , já que é 
tão alegre a cantar . E Clélia tomou 
no veludo da sua a mão rude de 
Pacifico, e desfechou-lhe á queima 
roupa os sorrisos mais seductores. 

— Pois b e m ! disse Pacifico hu-
•manisando-se, cantarei . . . 

Jubelin atacou o piano e fez 
ouvir uma fanfa r ra ; Clélia bateu as 
mãos e foi abraçar a monsenhor . 

— Cantarei , accrescentou Paci-
fico, m a s . . . em logar de Viva Pio 
nono! cantaremos Viva Lambrus-
chini primo! 

Uma gargalhada de Clélia rolou 
pelo salão, como uma cavatina de 
rouxinol prolongada ao infinito. 

— Como! disse ella nos últ imos 
compassos da sua alegria a findar, 
esta phrase divina que Rossini es-
creveu sobre Viva Pio nono! quer , 
mohsenhor, diluil-a em Viva Lam-
bruscliini primo! 

— Vamos a ver , disse Jubelin, ex-
perimenta-se, eu acompanho-o, mon-
senhor. 

Im p r e s s o n a T y p o j ; r a p h É « 

O p e r a r i a — Largo da Freiria u.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA.. 
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L I V R O S 
Annuncios grátis recebeudo-se 

ura exemplar. , 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original aítemão por /•'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes eoHabòfadores, 
ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
concellos e dos ex.mos srs. Alberto Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Theophilo 
Braga. 

Lisboa e Po r to 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. , 

P r o v í n c i a s e i lhas 
A assignatura será egualmente paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
íranco de porte. 

Foi distribuído já o 7.° fascículo. 

ANNUNCIOS 
Por linha 
Hepetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 */o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

EDITAL 
r dia i5 do corrente mez 

4 1 ) a egual dia do mez de 
novembro proximo, estará aber to o 
cofre do concelho para o pagamen-
to voluntário das contribuições mu-
nicipaes directas a sabe r : 

Contribuição do serviço braçal , 
fóros, e impostos sobre cães. 

Coimbra , 2 d 'ou tubro de 1893. 

O recebedor, 
Joaquim dos Santos 'Pereira Jardim. 

i66]SJ' officina de serralheria de 
José Dias Ferre i ra , rua 

dos Militares, n.oS 11 e i3 , encon-
tram-se á venda fogões de fogo cir-
cular, tanto novos como usados^ por 
preços modicos, responsabilisando-se 
pelo seu trabalho. 

11, Rua dos Militares, 13 

Coimbra 

AOS ESTUDANTES 
A. de a r r enda r uma casa no 

Terre i ro da Pella, n.° 7, onde re-
cebe es tudan tes , ga ran t indo- lhe as 
melhores .commodidades . 

Instrumentos de corda 
„„ A u g u « t o f m i e s de»Saii-

J L J L to» , s u c c e s s o r de A n t o n i o 
dós Santos, executa e vende instrumen-
t o s d e corda e seus àccessorios 

ç ""T 7-ende-ne em muito bom 
1 \ uso um piano vertical dos 
melhores auctores allemães. T e m 
capa, mocho e duas estantes. Q u e m 
precisar dirija-se á rua Ferre i ra Bor-
ges, n.° 9 7 - í .° 

E DEPOSITO OE VELOCÍPEDES 
Clement, Diana, Brennabor e outros 

Únicos representantes em Coimbra — A L V E S & C O E L H O 
101 — RUA DO VISCONDE DA LUZ —101 

COIMBRA 
150 A e B b a ^e c l i e g a r a este estabelecimento um completo sortimento d ' e s t a s 

£ \ machinas, tanto para corridas como para estradas. Enviam-se c a t a l o g o » 
illustrados, com preços e condições. 

C L E M E I V X xrw • 
(CORRIDA DE ESTRADA) 

Com pneumático DUNLOP 
A machina C r é m e n t acaba de dar mais uma prova da sua incontestável su-

perioridade, alcançando mais um triumpho na corrida do Campeonato de 
França realisada em 27 do mez proximo passado no velodromo do Sena, em que 
ganharam os 1.° e 2.° prémios Cassignard e Medinger, que montavam machinas 
Clénieiít. 

Cassignard é o quadro campeonato de França que vence, quatro vezes este 
vslocipedista conseguiu provar á evidencia o quanto vale a machina Clémetit. 

De lia 3 annos a esta parle a casa Cfément tem tido a gloria de vêr as 
suas machinas vencerem os primeiros prémios nos campeonatos de França e do es-
trangeiro. 

E' de 50:970 o numero de machinas d'este fabricante que actualmente estão 
espalhadas por todo o mundo, aonde, dia a dia, alcançam documentos da sua su< 
perioridade sobre as bicyclettes dos outros fabricantes. 

Em Portugal tem sido magnifica a aceitação dada a estas machinas, que nas 
principaes corridas realisadas no paiz têem obtido os primeiros premio». 

jy. —Esta casa recommenda aos srs. velocipedistas as machinaS Cléaient 
de preferencia á dos mais fabricantes inglezes e allemães de que tem bitíyclettes 
em deposito, certa de fornecer-lhes assim a melhor machina que se conhece; não 
se importando perder o lucro maior que pôde dar-lhe a venda de qualquer bicy-
clette ingleza ou allemã. 

mmm 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, V 

XAROPE DE PHISLLABiMUO 
COMPOSTO DE ROSA 

• 

5 ~ r j 1 » t e xarope é effieaz para a cura de catharros e tosses de qual-
l w quer naturézà, ataques asthmatiòos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital é das províncias, como consta de 41 atlestados qúe acom-
panham o fraseb. 

Yende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Itosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e BI 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide* 
fonso, 61, 65. 

S 3 » 1 M T O R 
( O F F I C I N A ) 

SILVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 Tp*carrega-se da piatura de t;i)»olet.is, casas, doura-
l l i çôes de egrejas, forrai* easas a papel, etc.-, etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na messna officina se vendem papeis pintados* mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
(Á t r az de S. Ba r tho lomeu) 

C d l M B U 

a i RMÁZEM de fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
A e a retalho. Grande deposito de panf ios c rus . F a z - s e des -

conto nas compras para revender . 
Completo sor t ido de corôas e bouque t s , f ú n e b r e s e de gala . Fitaíí 

de fail le, moiré , g lacé e set im, em todas as côres e l a r g u r a s . E ç a s d o u -
radas para adu l tos e cr ianças . 

Gontini ía a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nes ta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

D E P O S I T O DA M I M A M C H M L 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 "VrESTE Deposi to r egu la rmen te monlado , se acha á venda, por 

1^1 < j u n t o e a retalho, lodos os p roduc los d a q u e l l a fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p r e -
ços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

l \ k i i t . M S 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
RÉIS 1 . 2 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
H É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

I 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 

Praça do Commercio, n.° I I , 1.° 

Introducção e IViathematica 
T U i z Maria Rosette, alu-

1 ° _ L _ J mno do anno Philo-
sophico lecciona estas disciplinas du-
rarltc ó anno lectivo. 

P a r a esclarecimentos, Luiz Car-
doso, Sophia, io e 12. 

wmm SB mm 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l ••«. I . 3 4 4 i 0 0 0 £ 0 0 0 

79 h 
«ta companhia, a mais po-

derosa de Portugal, toma se-
guros contrâ o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha*, fi.° 45. 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
COIMBRA 

~pjlii»ppe»ta-#e dinheiro sobre 
P J objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 - COIMBRA. 

A D U B O S C H I M I C O S 
TABELLA DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de 50 kilg 1)5(200 réis 

Adubo para cereaes o sacco 
de 50 kilg 1#100 » 

Adubo para milho e feijão 
sacco de 50 kilg 1(51000 » 

Adubo para leguminosas o 
sacco de 50 kilg $900 » 

Adubo para batatas o sacco 
de 50 kilg 1#000 » 

Superphosphato de ca l . . . . 1$250 » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel José Tel-
les, Couraça de Lisboa n.° 32. 

O D E F E N S O R DO POVO 

(piULICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

KOIXOK 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . < . . . 2Í700 
S e m e s t r e . . . . 1^350 
T r i m e s t r e . . . 680 

Sem estampilha 

Anno 2*100 
S e m e s t r e . . . . 10200 
T r i m e s t r e . . . 600 



eien Defensor ANNO I I 

BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Coimbra, 8 de outubro de 1893 N.° 130 

Povo 
É tempo 

É chegado o momenlo de reu-
nir esforços e congregar energ ias , 
pa ra salvar a Pa t r ia , para redimir 
a Nação P o r l u g u e z a , e a r ranca i -a 
ao fundo e insondável abysmo para 
onde, consciente ou inconsc ien te -
mente , a lêm ar ras tado os par t idos 
e os governos da monarch ia . 

El les j á não têm força, nem 
sciencia , nem auc lor idade , nem a 
mais leve apparenc ia de pres t ig io . 

D e s a m p a r o u - o s o espir i to p u -
b l i co ; fugiu- lhes in te i ramente a 
confiança dos povos. 

Se a lguns poucos homens de 
talento e boa vontade, r ec ru tados 
no seio da Democrac ia , consegui -
ram na opposição, nas luctas pa r -
lamentares , nas c a m p a n h a s da im-
prensa , nas associações, nos comí-
cios, n a s ãssemblêas popula res , 
a l imentar na turba dos ingénuos , 
na mult idão dos incautos a espe-
rança de regeneração e salva-
mento, os últ imos ministérios, esco-
lhidos e formados a sabor das ca-
mar i lhas palacianas, envenenados 
ao contacto es tónteador da côrle, 
desor ien tados no meio da completa 
desordem e anarchia mental , cor-
rompidos pela immoral idade conta-
giosa, que intensa e ex t ensamen te 
lavra e a las t ra nas al ias e baixas 
regiões officiaes, onde os a b u s o s 
c rescem, os escandalos se mult i -
plicam, os roubos se accumulam 
dia a dia e a imprensa repub l icana 
e só ella tem descober to e d e n u n -
ciado, abr i ram os olhos de lodo o 
mundo diante da triste e last imosa 
rea l idade do nosso angust ioso viver, 
de misér ias e vergonhas i naud i t a s . 

Já não lia quem possa i l l u d i r - ' 
se e i l ludir -nos . 

As il lusões var re ram de lodos 
os espíri tos a inda os mais crédulos 
e fáceis de conten ta r . 

Já não ha fé nem c renças . 
O indifferent ismo apoderou-se 

da consciência de lodos, immobi l i -
sou as vontades a inda as mais vi-
gorosas e r e s o l u t a s ; lavra em Io-
d a s as classes sociaes como a febre 
na sangue dos mor ibundos . 

A vida polit ica, em Por tuga l , é 
en l re monarchicos e, por con tag io , 
para lodos os por tuguezes a lenta 
e comatosa agonia de um povo que 
s u c c u m b e , de uma nação que mor-
re , não a golpes de extermínio e 
absorvida pela conquis ta dos ven-
cedores , como succumbiam hero i -
camente e morr iam os povos e as 
nações da an t igu idade . 

O povo por tuguez succumbe , a 
nação po r tugueza , s e de promplo lhe 
não acudi rem, m o r r e r á de uma sé-
rie não in ter rompida de infecciosas 
corrupções eleiloraes, de d ic l aduras 
exp loradoras e esgotantes , que pri-
meiro enf raqueceram, e, por tim, ex-
t inguiram o sen t imento , o amor da 
l iberdade , nas suas mais elevadas 
e g rand iosas maniiestações, sus t a -
ram, e, por ultimo, fer iram de p a r a -
lysia a act ividade politica nos seus 
f u n d a m e n t a e s movimentos e p o d e -
rosas energias . 

Porlugal, politicamente consi -

derado , se não é um cadaver , por-
que a inda resp i ra , é um paralyt ico, 
que não sente, nem pensa , que pa-
rece não vêr nem ouvir, que nem ao 
menos se m o v e ! 

A nossa agr icu l tu ra , apezar dos 
prémios e das condecorações, com 
que leniam embai l -a e pomposa-
mente a amor ta lha ram os curan-
deiros e cangalhei ros da monarchia , 
def inha no mais vergonhoso a l razo; 
vê-se d e s a m p a r a d a de todos, entre-
gue aos favores ou ás in ju r ias da 
natureza . N ã o a soccorrem com a 
sua efficaz protecção e valioso au-
xilio os governos, nem lhe acode 
a iniciativa i l lustrada e o esforço 
perseverante dos par t iculares , pre-
sos, enredados nas ape r t adas m a -
lhas de uma capciosa rêde t r ibuta-
ria, que tudo a r ras ta , de uma ex-
acção fiscal devas tadora , mais pe-
sada , mais espól iadora, mais odio-
sa e revol tante do que todas aque l -
las com que o despot i smo feudal 
esmagou , na edade média , os vi-
lões e os servos da gleba. 

Po rque , na verdade , em P o r l u -
gal, diante das instituições vigentes; e 
peran te as mil e scancaradas fauces 
do faminto, voraz e insaciavel fisco, 
não lia .c idadãos , não ha h o m e n s 
l ivres ; ha vassallos da realeza, ser-
vos da -monarch ia , dos seus assa la-
r iados e fúnebres cooperadores . 

As nossas indus t r ias , as nossas 
ar tes , o commerc io nacional sof-
frem eguaes r igores , são victimas 
dos mesmos males, estão su je i tas 
ás mesmas explorações e desas l res . 
Não lêm presente que as fortaleça 
e e s l i m u l e ; não ha fu turo que as 
provoque e al l rá ia pa ra en t r a r em 
desa s sombradamen te na lucta e em 
leal c amaradagem, sa lu lar e ci-
vilisadora consciência com as in-
dustr ias es t rangei ras , com as ar tes , 
com o commercio das outras na-
ções. 

O proteccionismo, como que ,de 
surpreza , lambem se de ixaram en-
godar os nossos indust r iaes e com-
mercianles , comprado á monarchia 
e aos minis t ros da corôa pelo preço 
vil de uma veniaga eleitoral, verda-
deira I ranquibern ia par l idar ia de 
exauclorados es tadis tas de má casta , 
resul tado de uma operação bem 
combinada, na proximidade de 
umas eleições munic ipaes de alia 
significação politica, ultimo recurso 
para vencer ( v e n c e r ! ) . . . para rou-
bar aos republ icanos um Ir iumpho 
indisputável , u m a victoria infalli-
vel, que seria gloriosa para os 
republ icanos de Lisboa e uma ca-
lamidade desas t rosa para os mo-
narchicos da capi tal , e s se protec-
cionismo foi u m a bur la ; tal protec-
cionismo, á sobre-posse , ass im con-
cebido e formulado , á ullima hora , 
.como expediente occasional de po-
litica parl idar ia , e não como sabia 
e cfficaz providencia economica, 
foi u m a temer idade , um logro, um 
ludibr io , que vae produz indo os 
seus amargos e deleter ios f ructos , 
não só para os consumidores de-

f raudados mas também para os 
produclores escarnec idos . 

Esse proteccionismo é tão falso, 
tão hypocri ta , tão illusorio e tão 
ignominioso que a protecção ás 
chamadas indus t r ias nac ionaes e 
ao commercio por luguez é logo 
a c o m p a n h a d o e immedia lamenle 
s e g u i j o de um augmento , espanto-
samente desproporc ionado , de im-
postos e alcavalas, com que os 
indust r iaes não podem, com que 
os commerc ian les não aguen tam, 
com que os consumido re s se p re -
sentem a n i q u i l a d o s ; como se a 
protecção e os g ravames t r ibutár ios 
fossem causas que podessem con-

• cil iar-se e co-exisl i r em o m u n d o 
economico! 

P ro teger e espesir ihar ao mes-
mo tempo é o maior dos a b s u r d o s ! 

Con t inua remos . 
E. G. 

O que f a z a camara ? 
Es tá annunciada para este mez 

a venda de ter renos no bairro de 
Santa Cruz , que infelizmente não 
tem encontrado compradores , não 
só pela elevação de preço em alguns 
terrenos, mas principalmente porque 
o comprador não vê que a camara 
se disponha a conceder ao novo bai-
ro os melhoramentos indispensáveis, 
reclamados pelos actuaes morado-
res. 

Nem completa os a r ruamentos , 
nem procede ás canalisações de es-
goto. De fó rma que as habitações 
não offerecem por em quanto condi-
ções de salubridade. 

U m grupo de proprietár ios já 
offereceu á camara uma certa quan-
tia para custear as despezas com a 
canalisação da rua Alexandre Her -
culano; a camara não aceitou, por 
orgulho, e não faz a obra , por falta 
de dinheiro. 

Mas não hesitou em ar ranjar os 
contos de réis pa ra os médicos dos 
par t idos! 

O r a assim com este modo de 
pensar e de adminis t rar quem pôde 
esperar da actual gerencia alguma 
coisa de bom e de util ? 

Vemos que os vereadores não 
combinaram entre si um plano de 
administração, nem viram onde po-
diam chegar em assumpto de me-
lhoramentos. 

Badalaram muito a principio, ar-
maram castellinhos de cartas , e ago-
ra vêm-se em camisas de onze va-
ras, sem saberem por onde hão de . 
sair. 

Quizeram re formar as condições 
do abastecimento das aguas, e em 
face do laborioso par to que trouxe á 
luz aquella inepta tabella para a 
avença, recuaram aceitando as pro-
postas por uns assomos de brio. 
Porque os contadores funccionam e 
hão de funccionar sempre, apezar 
dos prejuízos que accusam e do de-

ficit provável que deve haver. 
E ' preciso que a camara mude 

de vida e principie por olhar a sério 
pelos diversos ramos de serviço que 
tem a seu cargo.. 

Pres te a sua at tenção sómente 
para um ponto, t ra te d.e resolver 
sobre isso, prosiga, e depois de fin-
da a ta re fa , continue com outra e 
out ra . 

Quern os vir nessa azafama con-
stante ha de julgar que têm feito 
mundos e fundos — e nem nada ! 

0 infante D. Alfonso 
Não tem passado melhor o sr. 

infante que foi acommett ido de febre 
typhoide de caracter grave. 

d e f " u . g r l d _ a , — t 

V I I I 

Com o tempo que está, e tem 
feito, é impossível darem-se aconte-
cimentos de molde a servirem para 
se encherem as tiras de papel pre-
cisas, que fo rmem uma columna e 
pico de leitura. 

Anda tudo entorpecido, sem ener-
gia para fornecer ao publico casos 
de sensação, que aguce a besbilho-
tice indígena das más linguas dos 
cafés e se amolde ao commentar io 
das senhoras visinhas. 

Pois nem uma pontinha de sol 
tem feito que convide ao cavaco jun-
to da montra do Lusitano, e deixe 
que as comadres , ás portas , possam 
fiar na roca e desfiar na vida alheia... 

Só ha vontade para d o r m i r ; ou-
vir na cama o pingue-pingue da bei-
ra , produzido por um molinheiro pe-
neirado, embirrento , provocador do 
rheumatico, que se infiltra na roupa 
do t ranseunte, a chegar-lhe ao osso. 

— Chama-se a isso chuva de mo-
lha tolos, me diz o T imotheo . 

— E de novo ? 
— Nada . O l h a ; alli vae agora a 

camara , de fugida, para os paços. E ' 
dia de sessão. Levam vida de mou-
ro, os homens, mas deixam isto da 
cidade — um palmito! Esta chuva 
não os deixa manobrar . Vão todos 
molhados ! . . . 

— Repara que falta no grupo o 
João Bara ta . 

— E ' c a s o ! F a l t a r á sessão de 
hoje o sustentáculo da vereação, é 
grave, gravíss imo! 

Lembrou-me a pedra das al-
mas.... Se lhe poriam pedra em 
cima. 

Começa a encher se a cidade, e 
cada qual a recolher aos penates , 
pa ra a labuta annua l ; agora que se 
recuperaram forças nas praias e nos 
campos, d 'onde se t raz o corpo la-
vado até ao anno. O grande segre-
do economico! 

Coimbra, toma outros modos, e 
nos cafés já se encontram caras no-
vas a fazerem girar as bolas nos bi-
lhares, e a dar animação áquelles cen-
tros de cavaco. 

Porque era- embirrento entrar-se 
no Marques Pinto e no Lusitano e 
toparem-se sempre as mesmas care-
tas. 

Paca tos burguezes, de formas bo-
judas e alvas carecas em exercícios 
digestivos, a jogarem a sua part ida, 
carambolando de quar to em quar to 
d ^ o r a . E m finanças, a fallarem da 
baixa do cambio ; em politica, do 
Brazil —e todos os dias o mesmo 
para variar . 

— Não se põe aquillo a caminho 
sem lá voltar- o sr. D. Pedro . Im-
perador e democrata soube impôr-se 
ao seu paiz. Aquelles cães dos bra-
zileiros ! . . . 

—Esse morreu no asilio (exilio).. . 
Estibexem lá os nossos homes que 
não era a reipublica que lá dava leis. 
Bejam como elles cá gobernam isto! 

"O Timotheo em voz de Daixo: 
— Dois façanhudos monarchicos 

que não são capazes de te dizer como 
ganharam a fortuna que gozam. Ap-
pareceram r i c o s . . . 

E os homens a philosopharem, 
quando se ouve: 

— Pois sim, por causa da falla-
ça perco a p a r t i d a ; olha o que fi-
cou. Lá se vão tres vinténs para a 
corda do s ino! 

De todos os pontos do paiz che-
ga gente; es tamos a dois dias dos 
estudos e a cabra lá está no pínca-

ro da cidade prompta a chamar ao 
redil as ovelhas t resmalhadas. 

H a mais movimento nas ruas ; e 
á noite, nos cafés, já se ouve o vo-
zear dos grupos que abancam ás 
mezas, em quanto o nosso Meira, 
em volta do bilhar, muito' arreliado, 
lucta para vencer o Fer rabraz do 
Linhaça, que lhe vae collocando aos 
hombros uma enorme cruz de capo-
tes. 

As capas vão apparecendo n u m 
dia, debandando no outro, emquan-
to não chega o momento psycholo-
gico de se ruminar a tradicional se-
benta, fructos opimos de es topantes 
cathedraticos, que hão de sazonar no 
cerebro do es tudante que tiver ca-
beça de burro . 

Chegam também os capelludos, 
principalmente os estalajadeiros, que 
vêm pôr a casa em ordem para re-
ceberem os hospedes. 

A proposito cochicha-me o Ti-
motheo : 

— Aquelle lente que alli vês a fa-
zer compras naquella mercear ia dá 
hospedagem a estudantes — cama e 
meza. Não consta que nenhum d'a-
quelles acobertos pela telha cathedra-
tica, tenha sido assaltado pelas ra-
posas! São gallinhas est imadas que 
andam sempre á m ã o ! . . . 

E fazem carreira — uns e outros. 

Coimbra 
6 — X - 9 3 Juvencio. 

0 chalet do Estoril 
Na serie, tão longa já, de des-

perdícios e roubos de que tem sido 
victima o nosso misérrimo povo, ora 
assaltado de espingarda engatilhada 
neste pinhal da Azambuja estendido 
ao paiz inteiro, ora embaído, com 
blandícias e promessas fallazes, a 
largar da bolsa esqualida os últimos 
cobres esverdinhados, vem enfileirar-
se, na columna dos escandalos aco-
bertados, o chalet da sr . a D . Maria 
Pia , no Estoril . 

Q u a n d o ha mezes se noticiou 
que a rainha viuva, no seu chronico 
prurido de luxuosa ostentação, com-
prára um chalet na praia do Estoril 
por vinte e sete contos, a noticia 
causou pa smo ; porque, toda a gente 
o sabe, a-sr . a D . Maria Pia gasta a 
sua dotação inteira, e muito mais, 
em bugigangas de toillete caríssimas, 
em vestidos opulentos, em capas de 
pelles caras, em rendas preciosas e 
tantas outras coisas, que ás vezes 
fazem a admiração dos chronis tas 
parisienses. 

Mas que ingenuidade a dos que 
admiram as elasticas propr iedades 
da dotação da rainha mãe ! O s 
sessenta contos de réis, que annual-
mente saem do thesouro publico 
para o bolso da sr.a D. Maria P ia , 
são uma parte apenas da verdadeira 
d o t a ç ã o . . . 

A s obras do chalet do Estoril 
teem sido pagas pelo gove rno ; as 
importâncias respectivas teem saido 
do ministério das obras publicas, 
pagas, provavelmente, pela verba 
destinada á reparação e conservação 
dos paços reaes, como se as habita-
ções da sr . a D. Maria Pia se podes-
sem considerar habi tações r e a e s . . . 

O mercado 
Ácerca do local onde deve ser 

construído o mercado, a camara vae 
consultar os quarenta maiores con-
tribuintes. 

Vê-se que para a resolução d'es-
te problema, que é grave, a camara 
tem vontade de acertar , o que já é 
uma attenuante para as responsabi-
lidades que sobre ella virão a im-
pender» 
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LETTRAS 

O realejo 

Elles vinham sempre á mesma 
hora , ás duas da tarde , e pa ravam 
debaixo das janellas. . 

A s duas creanças, ouvindo o rea-
lejo, pediam o vintém á mamã, e 
deitavam-lh\> para a rua . 

Depois os pobres, iam-se embo-
ra , na sua lida pela c i d a d e . . . 

* 

T o d o s os viram por a h i . . . 
E r a uma familia i n f e l i z . . . 
O pae tocava flauta, de noite, 

pelas esquinas da baixa, a cabeça 
calva descoberta ao tempo, até ás 
duas e tres horas da manhã. Debai-
xo do braço esquerdo, aper tado pela 
aba contra o corpo, tinha o chapéu 
voltado, aberto, á espera que alguém 
alli deitasse uma moeda de cobre. 
Á s vezes, muito tarde, quando fe-
chavam os botequins, passava o va-
dio, o jogador, via o homem, e dei-
tavam-lhe alguma coisa no chapéu ; 
o pobre tocava então mais forte, 
mais desafinado, agradecendo a quem 
não v i a . . . E r a cego. 

De dia, era a mãe e os dois fi-
lhos, que andavam pela cidade a ga-
nhar a v i d a . . . 

Um realejo estafado, velho, posto 
sobre quat ro rodas, tinha, pegada, 
uma caixa de madeira, a caixa, que 
era ao mesmo tempo, o berço do 
p e q u e n o ; uma creança de anno e 
meio, coberta com uns far rapos , 
muito magra , muito palida, doente, 
com a cara exposta ao sol e ao pó, 
ás moscas que a mordiam, como 
mordiam os grandes cavallos dos 
t rens ricos que passavam, aquelles 
cavallos que lhe mettiam medo, a 
bater o terreno com as suas fortes 
patas largas, e a levantar do mac-
adam, uma poeira que a suffocava, 
que a fazia tossir m u i t o . . . Um des-
graçadinho! 

A i rmã, de seis annos, agarrada , 
com uma das mãos, ás saias da mãe, 
estendia a outra a quem passava, 
com um ar machinal, murmurando 
instinctivamente as phrases vulgares 
do peditorio, e olhando com uns 
olhos sem ventura, as largas vidra-
ças luzentes, todas cheias de estofos 
bordados , e de bonecas caras , com 
olhos de chrystal , e caracoes doira-
dos . . . 

A ' s vezes descia uma senhora, 
levando pela mão o filho, vestido de 
veludo, com botas de polimento á 
frederica, todas pespontadas de t ro 
çal branco. A pequena pedia lhe 
alguma coisa, áquelle menino, para 
o i rmão, para a m ã e . . . mas a se-
nhora ia com muita pressa para um 
concerto, para a novena, para a 
e x p o s i ç ã o . . . não podia parar , de-
m o r a r - s e . . . para a outra v e z . . . 

E a mãe lá ia dando voltas á 
manivella do realejo, muito triste, 
desolada, authomatica, a estender os 
olhos vagos para a altura das janel-
las, d'aquellas janellas fechadas, mu-
das, das casas onde havia o bom 
conchego tranquillo, de gente que 
tinha com que viver sem cuidados, 
sem fadiga, sem precisar de andar 
na rua, a convidar a caridade, com 
os sons cançados e aborrecidos do 
seu velho realejo m o n o t o n o . . . 

* 

Mas, por fim, sempre havia almas 
boas por esse mundo . 

Aquella janella abria-se sempre 
quando os pobres chegavam, e a 
Luizita, segurando o irmão, de dois 
annos, para que não se debruçasse, 
dava-lhe o vintém, para que elle o -

deitasse ao pobresínho da caixa, 
áquelle menino infeliz que estava a 
olhar para elles, com o seu olhar 
embaciado, com a sua carinha ane-
mica, inerte, toda mordida de vento 
e da poeira..-.. 

E Luiza explicava ao irmão, que 
o vintém era para elles comprarem 
o jantar , com que v i v e r . . . mais 
quat ro meninos que déssem o mesmo 
já c h e g a v a . . . D e p o i s . . . quando os 
pobres se iam, a Luizita tirava-se 
com o Bebé para dentro, e punha-se 
a pensar , a scismar n a q u i l l o . . . 

Po rque r e a l m e n t e , . , aquillo pa* 

recia-lhe s i n g u l a r . . . exquisito! — 
Gomo é que e l les . . . 

E um dia perguntou-o á m ã e ; 
quiz que ella l f fo explica-se : 

— Pois se aquella mulher era tão 
pobre, que andava pela rua, a pedir 
esmola, para que mandava ella vir 
filhos de França? Não os podia sus-
t e n t a r ! ? . . . 

— Que queres tu, L u i z a ? . . . Se 
tu e o teu i rmão são o meu bem, 
t ambém aquelles dois filhos são o 
bem da pobresinha! — e, justifican-
do embaraçada : — até são a conso-
lação da sua p o b r e z a . . . pois não 
te parece que é assim que deve de 
ser?,. . . quando os filhos são bons, 
são uma alegria para os p a e s . . . 
pois não são ?. . . 

Luiza ouviu, olhou a mãe, com 
um olhar muito claro, muito grave, 
e calou-se. 

Realmente, não lhe pareci,a que 
fosse lá uma grande consolação para 
uma mãe, ter filhos, sem ter t ambém 
que lhes d a r . . . Se os filhos choras-
sem com fome, que alegria podia 
ter a mãe, a ver chorar os filhos?. . . 

P o r isso continuou a . scismar 
n a q u i l l o . . . e, afinal, não concluiu 
nada. O único pensamento, a única 
convicção que lhe ficou do seu racio-
cínio, e -dos seus esforços por lhe 
dar uma solução, é que aquella 
familia precisava de viver, e que era 
preciso dar-lhe esmola já que a pe-
diam com o seu realejo, que afinal 
não servia para outra coisa. . . 

E vestir? é v e r d a d e ! . . . e ves-
t i r ? . . . Como arranjavam elles di-
nheiro que chegasse pa ra se vesti-
rem . . . todos ? 

(Continua). 
C Y P K I A N Ó JA R D I M . 

Parabéns 
Completa hoje desesete annos de 

edade o nosso prezado amigo, Ma-
noel Emygdio Fur tado Garcia, estu-
dante matriculado no segundo anno 
da Faculdade de Direito, filho mais 
Velho do redactor principal d ^ s t a 
folha, nosso prest imoso correligioná-
rio politico, sr. dr . Manoel Emygdio 
Garcia. 

Ao estimável académico apreciá-
vel pelos distinctos dotes do seu ale-
vantado espirito e notável desenvol-
vimento em tão verdes annos e so-
bre tudo pela seriedade e qualidade 
do seu nobre caracter premet tedor , 
enviamos um cordeal abraço e d'aqui 
felicitamos seus ex.mos paes e fami-
lia. 

Tapem-lhe a bocca 
O sr. Pedroso de Lima, famoso 

ex-commissario de policia que a 
Vanguarda tornou celebre na histo-
ria dos abusos e extorsões crimino-
sas, continua a receber pelo governo 
civil de Lisboa o seu ordenado de 
commissario. -

P o r carta dirigida á Vanguarda 
sabe-se que aquelle honesto homem 
recebeu ha pouco cem mil réis, cor-
respondentes ao seu ordenado do 
mez de se tembro. 

Será pago o seu ordenado a 
este funccionario demittido como gra-
tificação dos seus honestos serviços, 
ou em cumprimento de clausula por 
elle imposta para se c a l a r ? . . . 

Marcos fontanár ios 
Ainda a camara se não -resolveu 

á mandar collocar na cidade marcos 
fontenarios para uso do publico, 
objecto de reconhecida vantagem. 

E m compensação creou os par-
tidos médicos, no que gastará con-
tos de réis, sem utilidade para nin-
guém, somente para os compadres 
que abicharem a conezia. 

A s eleições e as embofias de po-
pularidade deixam sempre d'estes 
encargos e d 'estas dividas que são 
sempre pagas pelo contribuinte. 

Os a lcances . . . e continuar-se-ha 
Coube a vez á repart ição tele-

grapho-postal de Ext remoz, onde se 
descobriu um alcance impor tante . 

E ' um nunca acabar . Es tamos 
em plena Fa lper ra . 

Q u e m seguirá? 

Como os panamás pullulam! 
Isto é a derrocada final d 'um 

paiz que vem a desmoronar-se ha 
muito tempo. 

Roubos por toda a par te , desde 
os chefes mais graduados até aos 
empregados mais rasteiros, é o que 
se vae descobrindo ult imamente. 
Neste paiz posto a saque, a theoria 
tem sido, que roube cada um o 
mais que p u d e r ; e a maior par te 
tem t ra tado de se desempenhar do 
melhor modo d'esta sua obriga-
ção . 

Delapidações dos dinheiros pú-
blicos por ministros d 'Es tado; rou-
balheiras pelos chefes de companhias 
e estabelecimentos subsidiados pelo 
Es tado ; alcances e desvios em repar-
tições publicas. . . todo esse sudário 
de misérias e de vergonhas, de 
roubos e de falcatruas, vae sendo 
exposto a pouco e pouco aos olhos 
do paiz, admirado de que isto-tenha 
chegado para tantos ladrões. 

'Roubos nas obras do Estado — a 
nota mais recente, que não a ultima 
nem a mais vibrante, d 'esta aj-ia do 
Roubo, é dada pelo diapasão do 
ministério das obras publicas, que 
ha pouco ainda forneceu á orches-
tração um compasso novo—o alcance 
Mayer. 

Sobre o caso mais recente anda 
a policia em averiguações, e está 

' apurado, pelo menos, que das obras 
do Es tado tem saido para obras 
particulares muitos materiaes, cal, 
areia, tijolo, m a d e i r a s . . . e até, que 
operários têm sido pagos pelo Esta-
do t rabalhando em obras particula-
res, quer .de empregados quer dirigi-
das por elles, e ainda que no minis-
tério das obras publicas figuram 
nomes de operários, ás dezenas, que 
para o Es t ado não faziam o t raba-
lho mais insignificante; e mais, que 
nas folhas apparecem operários como 
vencendo um certo salario, sendo 
certo que elles só recebiam metade 
da quantia mencionada; operários 
que faltavam ao trabalho, não ven-
cendo portanto os dias de faltas, 
figuravam como se tivessem traba-
lhado, recebendo outros os respe-
ctivos salarios; muitos operários em 
obras do Es tado, em vez dé tra-
balharem nessas obras faziam, por 
ordem dos empregados, guarda ves-
tidos, molduras para espelhos, mo-
veis, e t c . . . 

E isto tem sido averiguado, por 
emquanto, só nas obras da Escola 
Marquez de Pombal , Ter re i ro do 
Tr igo, Asylo Maria Pia e . . . pas-
mem! — no o h a l e t da rainha sr.a 

D. Maria Pia, no Estoril, obra , 
pelo que se vê, como do E s t a d o ! 

No chalet da sr . a D. Maria Pia 
faziam-se por tas e caixilhos para 
janellas, de madeira paga pelo mi-
nistério das obras publicas, indo 
aquelles objectos para uma obra 
qualquer em P e d r o u ç o s , ' o b r a para 
onde iam carradas de tijolos da 
Escola Marquez de Pomba l . 

Es tas averiguações tiveram já 
algumas vantagens — most ra r a to-
dos, á evidencia, o que a maior 
parte suppunha, que o roubo em 
Por tugal é já um mal endemico; 
que os empregados das obras do 
Es tado dispõem de tudo aquillo como 
propr io ; que das averiguações d'a-
gora se pode induzir o muito que 
anteriormente se tem roubado; e 
ainda mais — que assim como os 
encarregados das obras têm roubado 
o ministério dás obras publicas, este 
tem roubado o paiz, pagando as 
madeiras , os operários, etc. etc. , 
pa ra as obras do c h a l e t da s r . a D. 
Maria Pia, no Estori l! 

E é que não se pode gritar — 
Aqui d"El-rei! — porque de El-rei 
são todos elles; o remedio é outro, 
muito mais radical e mais efficaz. 

Fuschini t Burnay 
Estas duas ricas prendas , depois 

de muito conferenciarem em segredo 
ficaram amigos, razão porque o Jor-
nal do Commercio defende o minis-
tro da fazenda e porque Burnay vae 
ao estrangeiro. 

Gomo se sabe este opulento ban-
queiro e nobre conde não dá ponto 
sem nó, e é de ver que nos prepara 
grande marosca. 

E não vale apitar ! 

A nossa camara de compadres 
Es tá provado, pelo que se tem 

visto, que esses luminares do senado 
conimbricense, que para ahi estão á 
frente da administração municipal, 
fazem o que bem lhes apraz, sem 
respeito pelos interesses do publico, 
a que teem obrigação restricta de 
at tender, sem o menor vislumbie 
das responsabilidades que acarretam 
sobre si no seu estranho favoritismo 
a parentes e compadres . 

Ou t r a corporação mais zelosa dos 
interesses respeitabilissimos que é 
chamada a gerir e defender, longe 
de sanccionar abusos escandalosos, 
poria todo o seu empenho em os 
evitar e prevenir ; e assim, em logar 
de ter promovido a realisação, du-
rante a sua gerencia, d 'uma negociata 
que, por ser ruinosa para o município, 
estava differida desde 188Õ, a camara 
deveria ter levantado todos os obic-es 
legaes á sua effectuação. E não ve-
ríamos d'este modo um proprietário 
com ares de potentado assenhorear-
se da bagatella de cinco mil metros 
quadrados de terreno do município, 
adquiridos illegalmente por um preço 
irrisorio, sendo certo que a cedencia, 
quasi de mão beijada, d'essa área de 
terrenos não só prejudicou os inte-
resses actuaes do município, mas 
ainda foi mais prejudicial para os 
seus interesses futuros relativamente 
ao plano de a r ruamentos e povoação 
da quinta de Santa Cruz. Pa r t e de 
aquelle terreno, que a camara cedeu 
por um preço ínfimo, ha de a camara 
pagal-o muito mais caro, pelo seu 
justo valor, quando se realisar a 
construcção d 'uma rua projectada que 
vae atravessar a área indicada. 

Mas esta negociata já lá vae ha 
muito tempo; este escandalo julgam 
os senhores vereadores que já está 
apagado da memoria do pub ' i co ; 
temos, porém, outro mais recente, 
que é uma prova do muito que pode 
na camara o favor e a compadrice, 
em detr imento dos seus deveres de 
zelosos adminis t radores do municí-
pio. 

Na estrada de Cellas, ao logar 
Novo, tem o sr . Francisco Maria 
Quadros uma quinta, confinante com 
a estrada. Lembrou-se o proprietár io 
de substituir o por tão da sua pro-
priedade, por um mais elegante e 
mais aformoseado ; apresentou á ca-
mara o seu projecto do novo portão 
(se é que o apresen tou) , e com a 
acquiescencia do nossç famoso sena-
do executou a obra, mas de tal modo, 
que todos se admirariam se á f rente 
do município não estivessem os ho-
mens que por ahi se pavoneiam na 
sua philaucia de vereadores. Basta 
dizer-se, para edificação do publico, 
que o rebate do portão ficou uns 
vinte centímetros abaixo do nivel da 
es t rada , tendo a camara de collocar 
ao nivel do por tão o leito da estrada! 

A estrada de Cellas, do logar 
Novo pa ra cima, sobe sensivelmente 
íngreme; começar rebaixando numa 
extensão relativamente grande o pa-
vimento da estrada, era dispendioso, 
se bem que resolução filha d 'uma 
tolice r e m a t a d a ; deixar a estrada 
como estava, com uma apreciavel 
differença de nivel entre o leito d'ella 
e o rebate do portão do sr . Quadros , 
não podia ser, porque era necessário 
dar satisfação ao capricho d'aquelle 
proprietário, especie de rei pequeno 
nesta terra de reis pequenos ; por-
tanto, como resolver o problema gra-
ve? 

O s nossos conspícuos edis, gra-
vemente sentados nas suas cadeiras 
curues, na at t i tude das grandes e 
severas cogitações, parafuzaram so-
bre o caso, pucharam o intellecto 
tardio como quem pucha o lustro a 
um chapéu de preço, e . . . acharam, 
louvores a S. Chrispim! O problema 
grave que tanto os fez matutar ficou 
resolvido, e elles admirados de que 
uma tão luminosa idêa não tivesse 
surgido ha mais tempo nos seus lu-
minosos cerebros, luminosos como o 
granito po l ido ; — foram-se áquella 
linha obliqua da estrada de Cellas, 
sensivelmente Íngreme, cortaram-na 
em plano horisontal em frente do 
portão do poderoso proprietário, e 
conseguiram resolver dois proble-
mas, que aos nossos lampeões mu-
nicipaes pareciam de extrema diííi- I 

culdade — converter em linha que-
brada uma linha obliqua, e tornar 
mais Íngreme o lanço de estrada do 
portão do sr. Q u a d r o s a Cellas ! 

O r a , que estes tours de force de 
Cfetinismo se' façam na intenção, 
pelo menos louvável, de se favore-
cer o interesse publico, ainda se 
admi t t e ; mas vermos nós a mano-
brar , atraz dos titeres municipaes, 
um quidam que pucha os cordeli-
nhos., levando-os á pratica de asnei-
ras como esta, só para servir os seus 
arranjos , é intolerável! 

Senhores vereadores, que memo-
ria querem deixar de si ? 

*-— 

Que laxo! 
De passeio até Alcaide, a receber 

os cumprimentos dos seus conterrâ-
neos e ,a deliciar os ouvidos com o 
estalejar do foguetorio sertanejo, 
part iu, em tomboio especial, o sr. 
ministro do reino. 

Até ha pouco tempo, em com-
boio especial só viajava o chefe do 
estado, que isso compete á cathego-
ria das suas elevadas funcções ; pos-
teriormente o sr. ministro da guer ra , 
que não perde occasião de se pavo-
near emplumado deante das multi-
dões, boquiaber tas á vista da sua 
mirifica gentileza, por ahi andou em 
passeiatas, de comboio especial tam-
bém, mas em serviço publico, o que 
não justifica de modo algum o luxo 
que se permit t iu ; agora o sr . minis-
tro do reino, que lá lhe parece que 
os comboio especiaes se não fizeram 
só para o seu collega da guerra , 
lembra-se de ir visitar a f ami l i a ,— 
comboio especial para a frente. 

Isto chega a ser quasi inconcebí-
vel! Q u e estes títeres guindados aos 
postos mais elevados da adminis tra-
ção d u m paiz arruinado, se permit-
tam phantasias d 'um luxo improprio 
d'elles e do paiz que lh'o paga, só 
em Portugal se vê. 

E entre tanto, na bahia do Rio 
de Janeiro anda a mendigar reboque 
dos navios estrangeiros um navio 
de guerra portuguez que nem se 
pôde m e c h e r . . . 

Mas então neste paiz já não ha 
vislumbres nenhuns de vergonha ? . . . 

A' camara 
As ultimas inundações na cidade 

teem most rado que a camara não 
merece at tenção nenhuma o estado 
das canalisações. Bem sabemos que 
os defeitos graves que inquinam o 
systema de canalisação da cidade, 
se se lhe pôde chamar um systema, 
não são de remedio fácil; comtudo, 
com um pouco de boa vontade, po-
derão attenuar-se as consequências 
graves que em occasião de chuvas 
fortes resulta d'elles. 

En t r e a rua da Moeda e a . r u a 
Direita passa um cano geral, com-
pletamente obstruído, que produz 
as inundações repetidas da Sophia, 
praça 8 de Maio, e rua Direita, con-
correndo também em grande par te 
para as inundações que se repetem 
na egreja de Santa Cruz . 

Es tas resultam ainda does t ado da 
canalisação interna d'este edifício, 
que já ha muito devia es tar d'alli 
desviada. 

P a r a obviar, pois, a estas inun-
dações, bom seria que a camara pro-
cedesse á limpeza d'aquelle cano ge-
ral e não só d'aquelle, apezar d^ellá 
ser dispendiosa. Mas nos cofres mu-
nicipaes deve haver muito dinheiro, 
porque obras feitas pela camara não 
apparecem. 

Que o nosso solicito senado des-
vie um pouco a sua a t tenção dos 
seus favores de compadres , e se di-
gne attender por um instante aos 
interesses dos munícipes, que não 
são precisamente valores nuilos. 

Imprensa da Universidade 
Recebemos o relatorio do Mon-

te-pio dos empregados d'esta im-
prensa, que accusa um bom saldo, 
o que indica o zelo dos seus corpos 
gerentes. 

Agradecemos a oíferta e deseja-
mos todas as prosper idades para 
uma associação que tantos benefícios 
presta aos seus associados. 
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EM SURDINA 

A cornucopia da graça, 
abriu-se agora outra* vez 
e fez de muito barbaça 
que aveza soffrivel massa, 
conde, barão e marquez. 

E ' bem bom este mercado 
onde qualquer patriota • 
consegue obter do estado, 
nome limpo, nome h o n r a d o . . . 
em barão da Porealhota. 

E continúa o enguiço I 
P ' ra Coimbra o seu concelho 
não mandaram nada d ' i s s o . . . 
nào se pagando o serviço 
da lagrima, nem do joelho! 11 

P I N T A - R O X A . 

Noticias do Brazil 
O s últimos telegrammas dizem o 

seguinte: 
Londres, 4. — Diz um telegram-

ma dô Rio de Janeiro que os com-
mandantes dos navios estrangeiros, 
exceptuando o allemão, notificaram 
ao almirante Mello que deve limitar o 
seu bombardeamento aos fo r t e s ; se 
bombardeasse a cidade os navios es-
trangeiros fariam logo fogo sobre 
elle. 

"Buenos-Ayres, 5 — Recomeçou 
hoje o bombardeamento do Rio de 
Janeiro. O s bancos ali estão fecha-
dos e os negocios suspensos. 

Rio de Janeiro, 5 — O bombar-
deamento-foi hoje muito violento. 

ZhÇew- York, 6. — Segundo an-
nuncia um te legramma de Montevi-
deu para o New- York Herald, com 
a data de 5, o bombardeamento do 
Rio de Janeiro recomeçou hontem, 
continuando todo o d i a ; as baterias 
de terra responderam ao fogo dos 
navios; os soldados do marechal Pei-
xoto commet tcm homicídios e roubos, 
percorrem a cidade á caça de recru-
tas , e prendem os part idarios do al-
mirante Custodio de Mello ; o gover-
no do marechal Peixoto revista as 
malas do correio. 

Entendamo-nos 
O nosso correspondente de Man-

gualde enviou-nos para este numero 
uma correspondência, em que decla-
ra não ser verdade u m a , affirmação 
que fez em correspondências ante-
riores, e que excitou reparos das pes-
soas a quem se referia. 

Como o nosso jornal segue a nor-
ma de não publicar aífirmações que 
não sejam verdadeiras , resolvemos 
não continuar a dar publicidade ás 
correspondências de Mangualde, do 
sr. SM., para evitarmos que se repi-
tam factos idênticos a este. 

n Folhetim do Defensor do POYO 

J. M É R Y 

A JUDIA É VATICASO 
X X I I 

A oantata de Rossini 
— O conclave commetteu um 

grande erro não nomeando papa a 
Lambruschini , gritou Pacifico. 

— C o m o é divert ido! disse Clélia. 
— O xonclave ? 
— N ã o ; Monsenhor. Um conclave 

pode lá ser divertido? 
— Com Lambruschini salvava-se 

a Italia, com Pio ix perde-se, conti-
nuou Pacifico. 

— Mas , replicou Clélia num riso 
doido, com Lambruschini , Rossini 
não teria produzido cantatas. 

— Sabe, minha senhora, que nas 
osterie do Trans tevero ha reuniões 
de carbonarios ? 

— A c a n t a t a ! em nome de San-
ta Cecília, a canta ta! 

— Sabe, que Brunetti Cicernac-
chia leva o povo para onde quer? 

Jubelin continuava improvisando 
ao piano, e acompanhava cada ex-
clámação de Pacifico com u m retor-
nello zombeteiro, que completava o 
comico d 'esta scena. O monsenhor 
voltou-se bruscamente para Jubelin, 
e disse-lhe, colérico -. 

Inundação 
Na quinta feira depois das 6 ho-

ras choveu torrencialmente, inundan-
do muitas ruas da baixa, aonde pas-
sava uma enorme corrente de agua, 
que entrava nas habitações que fi-
cam ao sopé do solo. 

A egreja de Santa Cruz , como 
sempre, foi invadida. Uma teimosia, 
á teimosia dos que tem a seu cargo 
a conservação d'este monumento de 
arte. 

E demais consta-nos que ha di-
nheiro para essas despezas. 

Luctuosa 
Falleceu na quar ta feira a ex . m a sr . a 

D. Celestina Pinto d 'Almeida Costa 
Alemão, esposa do sr . dr. Silvestre 
Nunes de Moraes e filha do sr . dr. 
Manoel da Costa Alemão . 

A mor te tão prematura da des-
ditosa senhora foi geralmente senti-
da. O s nossos pezames. 

A esco la primaria 
d e S . B a r t h o l o m e u 
Esta escola que funcciona apenas 

ha dois annos era f requentada dia-
r iamente no anno lectivo findo por 
70 e tantos alumnos; a sua organisa-
ção material é uma das melhores 
escolas d ^ s t a cidade, tendo uma 
mobília bastante adequada aos exer-
cícios escolares e os utensílios mais 
necessários para o ensino intuitivo 
das creanças. O edifício em que 
funcciona é dos melhores e dos mais 
bem localisados da freguezia. 

Todos estes melhoramentos da 
nossa pobre instrucção primaria são 
devidos á boa vontade dos membros 
da junta de parochia transacta, cuja 
presidencia estava confiada ao nosso 
amigo e correligionário, sr. Manoel 
Antonio da Costa, que nunca se negou 
aa t t ende r qualquer pedido do profes-
sor, que não sacrificasse muito os 
cofres da parochia. E , para fechar 
a sua obra com chave d 'ouro, man-
dou d 'accordo com os seus collegas, 
distribuir vestuários aos alumnos 
mais pobres das duas escolas da 
freguezia. 

Q u e não se zangue o sr. Dias 
Ferre i ra (ex-ministro do reino), que 
tão tão mal fez á instrucção, com 
procedimentos d 'esta natureza. 

Damos em seguida os nomes dos 
alumnos que têm feito exames ele-
mentar e admissão aos lyceus, du-
rante os dois annos em que funcciona 
a escola, extrahidos d ^ m a lista que 
nos foi da melhor vontade fornecida 
pelo respectivo profe.ssor que é de 
uma dedicação extraordinaria pelo 
ensino, regendo com proficiência a 
sua cadeira. 

Approvados em exame elemen-
ta r : 

Hermener ico Borja d^s Santos 
Pinheiro, bom; José da Costa Fer-
reira Lopes, suf.; Henrique da Costa 
Ferreira Lopes , bom; José Mart ins 
dos Santos, distincto; Luiz Fran-
cisco Ribeiro, bom; Eduardo Miran-
da Baptista , distincto; Joaquim Lo-
pes Ferreira da Costa, bom; Eduar-
do Pere i ra Mendes, suf.; Manoel 
Ferre i ra Lopes , distincto; F iancisco 
dos Santos Gonçalves, distincto. 

Approvados em exame de admis-
são aos lyceus: 

Manoel Matheus d 'Almeida Sea-
b r a ; Antonio Fernandes U r b a n o ; 
Ar thu r José d '01i veira; José Augusto 
d'01iveira Vasconcellos; Raul Soares 
Duque. 

Conferencia 
O sr. Dias Ferre i ra havia de 

realisar hontem uma conferencia nas 
salas do centro commercial ,do P o r t o 
sobre o es tada economico e finan-
ceiro do paiz. 

Depois do que este politico pra-
ticou no poder , não resolvendo as 
questão financeira, nem a economica, 
que novidades irá elle dar aos do 
Por to ? 

Que novo elixir possuirá este 
charlatão para salvar o seu paiz, 
depois do desastre politico que o 
apeou do poder? 

E ' preciso muita audacia para 
se pretender ainda illudir o publico. 

A n o s s a car te i ra 
Part iu para a Figueira com seus 

extremosos filhos o nosso amigo, sr. 
Joaquim Augus to Preces Diniz. 

# ' O nosso amigo sr . Francisco 
Amante , fo] com sua esposa para o 
Carregal do Sal. 

* Esteve nesta, cidade o sr. Sil-
vério Cuiz de Carvalho, da villa da 
Pere i ra . 

«0 Intervallo» 
E ' uma publicação tri-mensal que 

vae começar-se em Lisboa, sendo 
principalmente destinado á descri-
pção de todas as peças que subirem 
á scena em os nossos theatros, cons-
tituindo assim uma publicação de 
completa novidade em Portugal . 

O Intervallo publicar-se-ha tres 
vezes por mez e constará de oito 
paginas cada numero, formato gran-
de, impressão nítida e bom papel , 
para o preço avulso ao réis. ' 

oA /.a pagina será preenchida 
pelo retrato de um artista notável 

no theat ro ou na tauromachia ou 
ainda de qualquer vulto importante 
na polica, na sciencia, na magistra-
tura, acompanhado da sua biogra-
phia, firmada por nome auctoiisadõ -

QA 2.* pagina será occupada pelo 
movimento theatral , do paiz e do 
estrangeiro, com a descripção do 
enredo e critica do trabalho littera-
rio e art íst ico; critica desapaixonada 
sem lisonjas e sem desejos de menos-
cabar os méritos onde realmente os 
Haja* 

cAs 3.K e 4 a paginas constarão 
de oito paginas de comedia ou drama 
de auctor festejado, de fórma a 
poder ser cor tadas para constituir 
uma publicação independente; o 
mesmo systema será observado com 

QAS 5 . a e 6.a paginas em que 
serão publicadas 4 paginas de c >me-
dia, d rama, entre-acto a poderem 
formar livro. 

V\a's 7 / e <$.*• paginas serão 
transcriptos os trechos mais notáveis 
das peças, estudo e observações, 
secção anedótica e chradistica, mo-
nologos, poesias, cançonetas, e não 
só a noticia das recitas de curiosos, 
como de tudo que possa interessal-os. 

As primeiras peças a publicar, 
s ã o : 

O celebre drama, que tantos ap-
plausos tem obtido nos nossos thea-
tros, t raducção do festejado escri-
ptor sr. Salvador Marques — QA 
tomada de 'Bastilha. 

A comedia, representada com 
bastante agrado no theat ro do Gy-
mnasio, do distincto professor e 
redactor do Diário de ZN^oticias sr. 
João de Mendonça — Sem dinheiro 
e sem mulher. 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA - (Pa-
gamento adiantado) — Províncias e ilhas 3 
inezes (9 números) 200 réis; 6 mezes (18 
mezes (18 números) 400 réis; 12 mezes (36 
nurneros) 780 réis. 

Este jornal é editado pela livra-
ria economica,. de F . Napoleão da 
Victoria a primeira e a mais antiga 
do paiz em litteratura theatral , a 
quem deve ser dirigida toda a cor-
respondência. 

tom secco, tenho o meu car ro á 
porta. 

— A h ! tanto melhor! replicou 
Jubelin, peço-lhe um l o g a r ; monse-
nhor terá a bondade de me acom-
panhar a casa. 

Pacifico olhou para Clélia, que 
estava olhando para um quadro da 
tapeçaria, e saudando bruscamente 
com a cabeça saiu do salão, deixan-
do suppôr que levava o espirito 
cheio de ameaças . 

Clélia foi encantadora até ao fim; 
as suas creadas de quar to , vestidas 
á grega, illuminavam o vestíbulo, er-
guendo na ponta dos dedos o anel 
das lampadas de prata dourada . 

Paulo Gréant , a r ras tado sempre 
por Jubelin, encontrou-se deante da 
porta do carro de Pacificol 

— O meu amigo habita na via 
de Condotti, disse Jubelin, e eu, esta 
noite, quereria habitar em Monte-
Pincio. 

Pacifico, levado ás do cabo, pro-
nunciou algumas palavras surdas , 
corno os versículos d 'utna missa re-
zada, e subin para o carro depois 
de Gréant e de Jubelin. E m todo o 
percurso do Corso Jubelin trauteou 
o hymno de Rossini. Paulo Gréan t 
apeou-se na extremidade do Corso, 
mas Jubelin fez-se conduzir até á 
praça do Povo para se dar o prazer 
de ficar só com Pacifico. 

— E ' uma corrida que lhe hei de 
fazer pagar caro, resmoneou Pacifi-
co por entre os dentes, 

Felishella da Gloria, filha de pae 
incognito e Constança de Nossa Senhora, 
de Penacova, de 36 annos. Falleceu de 
infecção palustre purpura simples no dia 
29. 

Total lios cadaveres enterrados neste 
cemitério —17:076 . 

A cholera 
T e n d e a diminuir a cholera nas 

províncias f rancezas : Prades , Brest 
e Ba r r eme ; desappareceu em Mar -
selha, Hyéres , Lyon , Menton, Car-
cassone, P o r t Vendres, C e t t e e Nice. 
E m Nantes também não teem occor-
rido novos casos. 

Na Rússia a epidemia continúa 
a victimar centenas de pessoas . 

Declararam se inficcionados da 
cholera as procedências de Manches-
ter e as de Liverpool, desde 20 de 
setembro. ' 

BÍBLIOGRAPHIA 

Revisão da lei dos cereaes — Repre-
sentação dirigida ao governo em 
i3 de setembro de 18g3. 

Da Associação Commercial de 
Lisboa, que envida todos os esforços 
para esclarecer o goveruo sobre as 
questões mais vitaes para o paiz, re-
cebemos um exemplar da sua ultima 
representação sobre a lei dos cereaes, 
que agradecemos. E 1 um trabalho 
de consciencioso estudo e informa-
ções preciosas, documento i m p o r t a n -
te que merece toda a at tenção do 
governo. E' mais um optimo serviço 
prestado ao paiz pela prestimosa As-
sociação Commercial de Lisboa. 

A GRANEL 

* * # A camara municipal de San-
tarém resolveu, em sessão extraordina-
ria, com a assistência de alguns vinha-
teiros do concelho, representar também 
contra a importação de vinhos hespa-
nhoes. 

X X I I I 

Amor e Roma 

Virgilio tinha preparado pa ra 
Bezzi um atelier magnifico na villa 
Fiorina; era um alpendre abrigado 
do sol e refrescado pelas brisas do 
lago. Traba lhando o eseulptor toni-
ficava o espirito numa vista delicio-
sa e inspiradora, fo rmada do con-
juncto das arvores , das ílôres, das 
collinas, das aguas, dos p iados , de 
todas as bellezas da villa. 

Já o mármore tinha tomado fór-
ma humana ; o espirito resaltava da 
matéria informe, e, pela primeira 
vez, Gedeão postava-se deante de 
Bezzi para modelo do Moysés. 

O moço israelita tinha todas as 
qualidades physicas para aquelle pa-
pel; quando fazia desapparecer o 
vulgar t rajo moderno debaixo do 
vestuário antigo disposto pelo. es-
eulptor, e , de pé, a cabeça erguida, 
o olhar inspirado, os cabellos ao 
vento, o braço estendido pa r a as re-
giões da aurora, se entregava ao 
cinzel do artista, parecia um heroe 
biblico trazido de Jerusalem a R o m a 
por Ti to . 

Im p r e s s o n a T y p o s r a p l U a , 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,—• 

Ç jiUBKA. 

— Não fará favor de se calar, se-
nhor ! não preciso dos seus acom-
panhamentos . . . 

Immedia tamente Jubelin acom-
panhou esta nova exclamação com 
uma risada de Litz. D'esta vez os 
dois espectadores mudos e o propr io 
Paulo Gréant acompanharam a gar-
galhada de Clélia. Jubelin ficou im-
perturbável , e fez variações sobre a 
cólera de Pacifico. Clélia approxi-
mou-se de monsenhor , inclinou-lhe a 
cabeça sobre o hombro ; e, com. uma 
voz suave como uma caricia, disse-lhe: 

— Monsenhor, vae cantar , não é 
verdade, porque Clélia pede e isso 
lhe dá prazer ? . 

Jubelin executava, em surdina, a 
aria da bonança depois da tempesta-
de, da introducção do Guilherme 
Teíl. A mão avelludada de Clélia 
acariciava o cabeção do monsenhor ; 
um ah! mal reprimido saiu do peito 
de Pacifico; abriu o papel de musi-
ca e caminhou para o piano como 
um tigre domesticado. As tres vozes 
cantaram o hymno de Rossini com 
um êxito que merecia um numeroso 
audi tor io ; só Pacifico se assemelha-
va sempre ao Diabo obrigado a le-
vantar louvores aos san tos : as no-
tas de Pio nono rolavam-lhe na boc-
ca como cobras e davam-lhe ao ros-
to o aspecto do coridemnado a ri-
lhar os derTtes. Concluído o trecho, 
Cleclia apertou a mão do monsenhor , 
e felicitou-o pela sua bella voz e ex-
cellente correccao. 

— Rossini não fez para ahi ne-
nhuma obra pr ima, -disse Pacifico 
com um gesto de despreso, e já que 
elle tinha resolvido callar-se teria 
feito bem se continuasse. 

— Ah! que obra p r ima! disse Ju-
belim erguendo-se. Clélia, havemos 
de cantar este hymno em todos os 
seus chás das quintas feiras, não é 
verdade, monsenhor Pacifico? 

— O h ! isso é outro caso; eu can-
tei hoje para fazer favor a . . . 

— E ha de fazer-me este favor 
todas ás quintas feiras, interrompeu 
Clélia. 

T o d o s es tavam de pé, preparados' 
para sair. Pacifico tomava uns ares 
de quem quer ver o ultimo a sair, 
ou ficar.Esta manobra não escapou 
a Jubelin. 

— Onde mora , -monsenhor? per-
guntou elle emquanto calçava as lu-
vas. 

—Mora na via Babuina, respon-
deu Clélia. 

— E ' o m e u bair ro , acompa-
nho-o. 

— Eu moro na via di Ripetta, 
disse Pacifico; fica perfeitamente do 
lado opposto. 

— E ' o meu bairro, acompa-
nho-o. 

— Mas então, o senhor onde 
mora ? 

— E m toda a par te . Dê-me o 
seu braço, monsenhor . 

— Cavalheiro, disse Pacifico num 

Obituário 
No cemiterio da Concitada enlerra-

ram-se na semana finda os seguintes ca-
daveres : 

Maria da Piedade, filha de José' 
Caiurio e Maria de Jesus, da Pedrulha, 
de 74 annos. FalTeceu de meningite 
tuberculose no dia 26. 

Palmira, filha de pae incognito e 
Maria da Conreiçãor de 4 annos. Falle-
ceu de meningite tuberculose no dia 
28. 

Maria de Figueiredo, filha de Ignacio 
da Fonseca e Cecilia Maria, de Covas, 
de 74 annos Falleceu de cachexia senil 
no dia 29. 

* * # Os viticultores d'este conce-
lho da Lagoa reuniram nas saias da 
camara a lim tle representarem contra a 
livre importação dos vinhos hespanhoes. 

Bric-à-brac 
Um apaixonado, poeta e ingénuo, 

d'uma actriz muito em voga, manda-lhe 
pedir em estylo todo cheio de lyrismo e 
imagens paeticas que lhe dê uma trança 
dos seus cabellos sedosos. 

— Que lha dê! exclama ella indi-
gnada, então elle imagina que nos saem 
de graça as tranças I 

1 



ASMO II — f t « 8 O DEFEMSOR DO POYO 8 de outubro de 1 8 9 3 

O T l I i O S 
PARA 

Pliarmacia 
B r e v i d a d e e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1VVELOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r ap i -

d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A B T I C I P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

. I í T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em co re s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L I I E T E S 
de v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V K O S 
e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

. l U P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z K S 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

comerc iaes , etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 7 L . A . I R , < 3 - O T D _ A _ F R E I R I A , 

Beatificação 
Não tem o menor f u n d a m e n t o 

a noticia publ icada honlem pelas 
Novidades, com respei to ao cofre 
da r e p a r t i ç ã o le legrapho-posta l 
d 'es la c idade, por que não houve o 
balanço que ali se diz; mas se o ti-
vesse havido, seria tudo encon t ra -
do na melhor o rdem, 

0 sr . João d 'Azevedo Castello 
Branco , a cargo de quem eslá o 
mesmo cofre, é da mais inconcussa 
p rob idade , e merece a mais abso-
luta confiança. 

Coimbra , 7 de outubro de 
1 8 9 3 . 

Pelo chefe dos serviços, 
Augusto José Gonçalves Fino. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar . 

HISTORIA 
DE 

P O S t T H M X 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

da Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original allemão por /'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 
E d i ç ã o comple ta por um corpo de 

n o t a s , amp l i ando cor r ig indo ou compro -
v a n d o o tex to pelo inde fe s so c o n c u r s o , 
e n t r e ou t ros e m i n e n t e s c o l l a b o r a d o r e s , 
e x . r a a s r . a D . Carol ina Michae l i s de Vas-
concello® e dos e x . m o s s r s . Albe r to P i -
m e n t e l , Bazil io Te l l e s , B e r n a r d i n o Pi-
nhe i ro , Delfim de A l m e i d a , H e n r i q u e d e 
G a m a Bar ros , Joaqu im d e Vasconce l los , 
La t i no Coe lho , Luc iano Corde i ro , Ol iveira 
M a r t i n s , P inhe i ro C h a g a s e Theoph i lo 
B r a g a . 

L i s b o a e P o r t o 
D i s t r i b u i ç ã o s emana l d e um fascículo 

pelo p reço de 1 0 0 ré i s , pagos no acto 
da e n t r e g a . 

P r o v i n c i a s e i l h a s 
À a s s i g n a t u r a será e g u a l m e n t e paga 

no ac to da e n t r e g a a 120 ré i s o fasc ícu lo , 
f r a n c o d e p o r t e . 

Foi d i s t r i bu ído já o 7 . ° fascículo. 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 ré is 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

B M 
z -^ - iv - r« officina de ser ra lher ia de 

1 i_NÍ José Dias F e r r e i r a , rua 
dos Mi l i ta res , n . o s i i e i 3 , encon-
t r am-se á venda fogões de fogo cir-
cu la r , t an to novos c o m o usados , po r 
p reços modicos , responsab i l i sando-se 
pe lo seu t r aba lho . 

11, Bua dos Militares, 13 
Coimbra 

- o A eliou-se u m p o d e n g o no 
1 dia de Agos to pas-
s a d o , a q u e m p re t ence r p o d e d ing i r -
se a Manue l B r a n d ã o do b a i r r o de 
Santa Clara. 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I H 1 . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL EH LISBOA: RUA 80 PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVEXIDA) 

Único representante em Coimbrã 

IQ&O SOllIllii BMU, SBBBESSOB 
17—ADRO DE CIMA — 20 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha mai s de 4 0 a n n o s , pa ra c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s de p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Deposi to ge ra l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua d e S . V i c e n t e . 
8 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i lva 
& C . a 

N . B. — Só é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s ta m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 
4 de j u l h o d e 1 8 8 3 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E . C I M A - 2 0 

( A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

2 ARMAZÉM de fazendas de algotlão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
e a retalho. Grande deposito de p a n n o s c rus . F a z - s e des -

conto nas compras para revender . 
Completo sor t ido de corôas e bouque l s , f ú n e b r e s e de gala . F i l a s 

de faille, moiré, g lacé e sel im, em todas as côres e l a r g u r a s . E ç a s dou-
radas para adul los e cr ianças . 

Con t inua a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a c s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , lauto nesla c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

DA mim NACIONAL 

mmM 
DE 

DE 

J O S E F R A N C I S C O DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ TVrESTE Deposilo r egu la rmen te monlado , se acha á venda, por 

1M juu lo e a retalho, lodos os p roduc los d a q u e l l a fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

P I M T O R 
(OFFICINA) 

SILVA MOUTINHO 
% 

Praça do Commercio—Coimbra 
100 TTincarrega-se da pintura de taboletas, casas, donra-

JUi çócs de egrejas, forrai» casas a papel, etc., etc., 
tanto nesta cidade eomo em toda a província. 

Ma mesma ofllclna se vendem papeis pintados, mol-
duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

íl 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.fl 

I W U I I I À 1 SE 
0 11 M 

F U N D A D A EM 1 8 7 7 
CAPITAL 

R É l í l 1 . 9 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I i ? > 1 : © © 0 $ 0 0 © 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 

Praça do Commercio, n. 1 4 , 1 . ° 

XAROPE DE PHELLANDIUO 
COMPOSTO DE ROSA 

B v - p g t e x a r o p e é eff icaz pa ra a cu ra de c a t h a r r o s e t o s s e s de q u a l -
T j q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s a s d o e n ç a s de 

pe i to . Foi e n s a i a d o com o p l i m o s r e s u l t a d o s nos h o s p i t a e s d e L i s b o a e 
pelo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como pe los p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da cap i t a l e d a s p r o v í n c i a s , como c o n s t a d e 4 1 a t l e s t a d o s q u e acom-
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do r e i n o . D e p o s i t o ge ra l — 
L i s b o a , p l i a rmac ia Rosas & Viegas , Rua de S . Vicen te , e 31 3 3 

R o d r i g u e s d a Silva & C . a P o r t o , p l i a rmac ia S a n t o s , rua de S a n t o l i d e -
6 5 . 

C o i m b r a , 
fonso , 6 1 

AOS ESTUDANTES 
1G5 / i n t o n i o M e n d e s C ™ a c a l j a 

A. de a r r enda r uma casa no 
Terre i ro da Pella, n.° 7, onde re-
cebe e s tudan te s , ga ran l indo- lbe as 
melhores commodidades . 

ESTUDANTES 
r t T m » s e n h o r a r e c e b e 3 es tu-

1 " l _ J d a n t e s a t é á edade d e 
i5 a n n o s p a r a s e r em t r a t a d o s como 
fami l ia . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s P r a ç a J o C o m -
m e r c i o , 54 . 

w m m S B S E & U S O S 

. F I D E L I D A D E » 
FUNDADA EM 1833 

Capital r«. f . 8 4 4 i 0 0 0 £ 0 0 0 

^ "rj^Bta companhia , a m a i s p o -
P j de rosa de P o r t u g a l , toma s e -

g u r o s c o n t r a o r isco de fogo ou ra io , 
s o b r e p r é d i o s , mobí l ias e e s t a b e l e c i m e n -
to . 

A g e n t e em Coimbra — Bas i l io Au-
g u s t o X a v i e r de A n d r a d e , r u a do Vis-
c o n d e da Luz , n . ° 8 6 , ou 11a r ua d a s 
F i g u e i r i n h a s , n .° 4 5 . 

Introducção e Mathematica 
ç T uiz JVIaria Rosette, alu-

1 ° J L _ J m n o do 2.0 a n n o Phi lo-
soph ico lecciona e s t a s discipl inas du-
r a n t e o a n n o lect ivo. 

Para esclarecimentos, Luiz Car-
doso, Sophia, 10 e u . 

CASA OE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
C01MBKA 

Co I_ j 1 «i»i>re»t«-se dinheiro sobre 
J Q j objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 0. 

Juro modico, como podem exprimen-
tar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joaquim 

Maria d'Almeida, pede a todos os srs. 
mutuários a fineza de virem pagar os ju-
ros em alrazo de mais de 3 mezes, para 
evitar que os valores depositados sejam 
vendidos. 

O D E F E N S O R DO POVO 

(PtIBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGO») 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i .« 

K U I T O K 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNÀTUHA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cem estampilha 

Anno 2<S700 
Semestre.... i£350 
Trimestre., . 680 

Sem estampilha 

Anno 2 i i 0 0 
Semestre 1£200 
T r i m e s t r e . . . 600 



Defensor ANNO II 

BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Coimbra, 12 de outubro de 1893 N.° 130 

Povo 
É tempo 

Em o nosso anter ior artigo oc-
cupamo-nos da nossa deplorável si-
tuação pratica ou industrial, como 
se diz em l inguagem sc ienl i f ica ; 
essa lastimosa s i tuação economica 
e f inanceira , á qual os par t idar ios 
e os governos da monarch ia r e d u -
ziram este pobre e desven tu rado 
paiz, que elles e só elles, pelos seus 
erros e desvarios , p r e p a r a r a m , a lé 
consummarem a nossa total ru ina , 
e a r r a s t a rem pelo mundo , cober tos 
de opprobr io e de pungen t e s iro-
n i a s , ^ nosso c red i to .e nosso nome, 
espa lhando no interior da nação 
por lugueza e por todas as c lasses 
que formam a sua população l abo -
riosa e producl iva , a par da misér ia , 
uma si tuação moral afflictiva, cheia 
de inquie tações no p resen te , assal -
tada de ter rores pelo fu turo cada 
vez mais ca r regado de negras som-
bras e terríveis ameaças , um mal 
estar geral insuppor láve l , p a r a re-
mediar o u a t t e n u a r o qual n inguém 
descobre remedio nem sequer alli-
vio, den t ro das actuaes instituições, 
entre os seus represen tan tes e man-
tenedores , em quem ninguém hoje 
cçnfia, de quem hoje nada de bom 
e de útil, de profícuo e salvador lia 
a esperar que possa valer-nos ou, 
ao menos , consolar -nos nes te g ran -
de infortúnio, que se t raduz na mi -
séria e no descredi to de um povo 
heroico, de uma nação gloriosa, sa-
crif icada á manu tenção faus tosa de 
u m a instituição inút i l . 

A nossa desordem material , a 
nossa decadencia economica ,o esta-
do vergonhoso das nossas f inanças 
são, em grande par te , c o n s e q u ê n -
cia da nossa s i tuação moral , e esta 
o effeito inevitável e fatal do a l razo 
e pe r tu rbadora anarch ia da nossa 
menta l idade collecliva. 

E por isso que em Por tuga l j á 
não lia espiri to publico, opinião pu -
blica, consciência publ ica , sent i -
mento nac ional . 

Se não somos uma mult idão de 
ignoran tes , somos um povo mal in -
s t ru ído , pess imamente educado . 

Os nossos d i r igentes , os nossos 
governantes mal conhecem, se não 
ignoram in te i ramente , o que é in-
dispensável , o que ha de mais es-
sencial para bem dirigir e governar 
a nação, que , por força, que rem e 
obs t inadamen te p re t endem domi-
n a r . 

Ao povo, á mul t idão dos illu-
didos, dos indifferenles que os to-
lera, que , por i l lusão ou indi f feren-
ça, se lhes tem en t regado e conti-
núa obedecendo, fal tam a precisa il-
lust ração e o necessár io cri tér io pa ra 
reagir e op.pôr aos excessos do po-
der , aos abusos da auc lor idade op-
presso ra a força, a energ ia , o di-
reito da sua l iberdade oppr imida , 
em um tremendo processo e deci-
siva l iquidação revolucionaria, que, 
por Ioda a par le , as c i rcumslanc ias 
impõem e as necess idades de toda 
a o rdem in t imam como fa ta lmente 
necessaiia. 

A desor ientação geral é com-
pleta. * 

A própr ia I m p r e n s a , que deve 
ser a pr imei ra , a mais activa e per -
severan te escola de educação na-
cional, a n d a . d e s n o r t e a d a . 

Como t r ibunal da consciência 
publ ica , s u m m a r i a m e n t e a c c u s a , 
condemna e executa os h o m e n s e 
as inst i tuições; r a ras vezes, porém, 
instaura o devido processo, a p r e -

c i a e ju lga como devera aprec iar e 
ju lga r os accusados . 

Somos , em geral , um povo igno-
rante , mora lmente fraco; e, por isso, 
t imido, iner te , passivo, cheio de 
preconcei tos e hes i tações , cobarde 
e servil diante de um bando tene-
broso de conspi radores , nacionaes 
e es t range i ros , que a s tuc iosamen te 
nos s u b j u g a r a m , e hab i l idosamente 
nos exp lo ram. 

P a r a sacudi r tão odioso j ugo , 
para pôr cobro a tão infame explo-
ração, para a r ranca r o povo por tu-
guez á inércia passiva, á cobardia 
servil que , dia a d i a , o vae inul i l isan-
do e ab jec tamente degrada , seria 
necessár io reformar rad ica lmente e 
levantar a ins t rucção popular , re-
modelar in te i ramente o ensino p u -
blico, cuidar sér iamente d a e d u c a -
ção nacional . 

El les , os nossos d i r igentes , os 
nossos exploradores bem o p resen -
tem, bem o s a b e m ; mas é j u s t a -
mente o que elles não fazem, nem 
querem que oul ros o façam, nem 
ao menos consentem que a lguém o 
lembre ou affirme com animo e p ro -
posito de o ten ta r . 

# 
» 

E por tudo isso que a nossa 
instrucção publ ica e official, desde 
o pr imeiro até ao grau super ior , só 
representa , e só poderá p r o d u z i r a 
mais deplorável ana rch ia men ta l ; 
fa lsas ideias, opiniões i r roneas , e 
essas mesmas em completa diver-
gência, em an t agon i smos revoltan-
tes, em hosti l idade pe rmanen te . 

Os desejos e as opiniões em 
contradicção manifesta entre si; os 
dese jos e as opiniões de uns em 
guerra viva com os dese jos e opi-
niões de outros . 

Em baixo, nas c a m a d a s infe-
riores da nossa sociedade, a par e 
á mistura com a turba immensa 
dos analphabelos , a mul t idão i r re-
quieta e prelenciosa dos revoltosos 
que fogem, dos insubmissos que 
t rans igem, dos independen te s que 
se vendem. 

L á em cima, nas chamadas clas-
ses super iores , f o rmando a parle 
pensante do paiz , como dizia um 
dos nossos improvisados es tadis tas , 
en t re cen tenas de bacharé i s e di-
plomados da nossa Univers idade , 
academias , polytechnicas , escólas e 
cursos super iores , e rguem-se abar -
rotados de atrevidíssima philaucia, 
e vêm á tona da politica e da publi-
ca adminis t ração ca rdumes de ii-
beraes revolucionários hoje, conser -
vadores pedantes no dia s e g u i n t e ; 
char la tães encar tados para todas as 
occorrencias , cu rande i ros munidos 
de myster iosos elixires para sarar 
os males da Patria, apregoando cer~ 

tos remedios secretos contra a ane-
mia economica do paiz, cont ra a 
phtysica do lhesouro publico, con-
tra as chagas cl ironicas da divida 
publ ica, contra o inve te rado deficit 
que nos d e v o r a ; dou tores em to-
das as faculdades , especia l is tas pa ra 
lodos os casos, habi l i tados pa ra o 
cabal d e s e m p e n h o de lodos os em-
pregos. 

Dir igidos em sent idos diversos 
e contrár ios pelo mais esleril e 
desor ien tado ecclecl ismo, estes ba-
charé is na tos , doutores predes t i -
nados sabem das escólas com a s -
pirações a depu tados , depu tados 
com pre tensões a minis t ros , minis-
tro que d i spu tam enca rn i çadamen te 
uns aos oulros a chefia do par t ido e 
a presidência do conselho. 

Ent re u n s e oulros ape r t a - s e 
enlal lada ou anda aos encont rões , 
em um verdade i ro jogo de cabra 
cega, nina feira de burguezes illit-
te rados , de commendadores , barões, 
viscondes, condes e marquezes dos 
seus nomes , das suas qu in tas , dos 
seus a rmazéns , d a s suas t e n d a s e 
dos seus negocios, pela maior par le 
sem princípios , sem ideias sobre 
qua lquer outra cousa que não se-
jam os seus in teresses , os lucros 
do seu commercio ou da sua .in-
dust r ia , a p rospe r idade dos seus 
es tabelec imentos ; que apenas lêem 
nos jo rnaes os annunc ios e a colação 
dos fundos , a alta e a baixa do 
cambio no Brazil , a lista dos p ro -
prios nac ionaes que vão á praça, e 
por excepção as noticias locaes e 
as cor respondênc ias de Lisboa e 
lá da sua t e r ra e provincia ; quando 
lhes chei ra a escandalo ou se falia 
mal dos collegas ou dos visinhos. 

Com tanto que os negocios 
cor ram bem e na medida dos seus 
desejos , os papeis lenham boa e 
convidativa colação e os bancos 
dividendo, esta burguez ia acha que 
tudo corre ás mil maravi lhas , que 
tudo vae bem. 

E ' massa que se amolda a todas 
as formas , pau para lodà a colher , 
como vu lga rmen te se diz, opt imista 
segundo a concepção irónica de 
Voltaire . 

Tudo o que de ixamos indicado, 
em sua verificável rea l idade , são 
visiveis symptomas da mais desola-
dora e funes t a das anarcl i ias — a 
anarcliia mental. 

Funes t a e desoladora sempre , 
e muito p r inc ipa lmente hoje que as 
sociedades j á não obedecem aos 
artifícios miraculosos do incognis-
civel, ás suggestões myster iosas do 
sobrena tura l , á s violências brulaes 
e ao prest igio fasc inador dos semi-
deuses , dos heroes , dos grandes lio. 
mens, de todas essas individual ida-
des providenciaes e sa lvadoras , que 
a religião e a guer ra levantavam pre-
ponderan tes e dominadoras por 
cima das mul t idões c rédu las e as-
s o m b r a d a s . 
' C o n t i n u a r e m o s . .E. G. 

Vinhos hespanhoes 
A camara municipal de Morta-

gua, consta que vae protestar contra 
a introducção no nosso mercado dos 
vinhos hespanhoes, 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Conferencia v ê s g a 

Zé Vesgo, o heroe estrabico do 
carapau, pousou no Hotel do Torto, 
como uma celebridade de paiz po-
bre d^spir i to , a rmando ao effeito 
por essas terras fóra . 

Deu no vinte Zé V e s g o ; o seu 
vulto mal amanhado feriu o olho do 
indigena, os prélos gemeram, a in-
victa occupou-se d'.elle, á falta de 
mais proveitoso assumpto , e vae o 
Centro Commercial convida-o a fa-
zer uma conferencia s o b r e . . . 

« — S o b r e a ressurreição da 
pederneira e da isca ? 

« — Sobre a decadencia dos 
phosphoros 110 século das luzes ? 

« — S o b r e a grande verdade 
proverbial :—Na terra dos cegos 
quem tem um ollio é rei? 

« — S o b r e a urgência d'esfoI-
lar o contribuinte em proveito dos 
que entram para o governo olhan-
do contra o dito ? » / 

. . . Nada d'isso. Dou um doce 
ao leitor se adivinhar sobre que as-
sumpto devia versar a tal conferen-
cia. 

Ora ahi vae : — Sobre a necessi-
dade de melhorar a situação econo-
mica e financeira, que vem creando 
notáveis embaraços ao commercio, e 
o caminho a seguir a fim de debellar 
a crise. 

! ! ! 
Espan to so ! k " . 
Py ramida l ! 
Analysado o caso, á primeira 

vista, parece epigramma cáustico 
vibrado por mão de mestre. 

Realmente, este thema apresen-
tado ao sr. Dias Ferreira , ex-minis-
tro de triste memoria, e cidadão de 
triste figura, tem seus laivos de sa-
tyra mordaz , d'ironia acerba — pun-
gentíssima mesmo para qualquer con-
sciência safada que servisse d'esfre-
gão nos degraus da Ajuda . 

Como graça é fo r t e ; como chi-
cotada é r i ja . . . e como amabilida-
de (a admittir a hypothese) é sim-
plesmente tola. 

A hypothese vestiu-se, po rém, 
com fóros de realidade — tem de ad-
mit t i r-se; a conferencia foi sollicita-
da por delicadeza, por deferencia, e 
o Centro Commercial deu-nos assim 
a prova concludente de que Calino 
frequenta a miúdo os seus salões, e 
tem o seu nome immortal escarra-
pachado garrafalmente no livro onde 
se inscrevem os collegas. 

Ainda ha pouco, quando o sr . 
Dias Ferreira esmagava o paiz com 
a sua legislação de tarracna, aper-
tando o torniquete da contribuição, 
e diflicultando a marcha do commer-
cio, prejudicado devéras , foi o Cen-
tro Commercial uma das primeiras 
aggremiações que se insurgiu. 

O Cantro Commercial cuspiu in-
jurias sobre o presidente de minis-
tros, manifestou claramente o seu 
desagrado ao governo, e Zé Vesgo, 
ridicularisado, apupado, foi ar ras ta-
do pelas ruas da amargura , num cla-
mor de protesto vehemente, d'indi-
gnaçãò profunda. 

Como todas as nullidades, caiu 
ruidosamente um bello dia, assigna-
lando na historia politica da actuali-
dade um d e s t e s fiascos monumen-
taes. 

Passam-se alguns mezes: Zé Ves-
go dá o seu passeio ao Por to , e o 
Centro Commercial, muito amavel, 
muito risonho, muito delicado, envia 
uma commissão ao sr . conselheiro, 
rogando-lhe que o esclareça com uma 
conferencia sobre a necessidade de 
melhorar a, situação económica e fi-

nanceira do pai\, que vem afeando 
notáveis embaraços ao commercio, e 
o caminho a seguir a fim de debel-
lar a crise! 

O Centro, ainda ha pouco indi-
gnado contra Zé Dias, pede agora a 
Zé Dias a esmola d 'uma conferen-
cia ; ha dois dias reprovava-lhe o es-
pirito das leis, revoltava-se contra 
os seus decretos, hoje mendiga-lhe 
um conselho, implora de s. ex.a a 
graça do seu verbo, a luz. do seu 
t a l e n t o . . . 

C e b o ! Não comprehendo . 
— O sr . Dias Ferreira , emquan-

to ministro (e com a pasta da fazen-
da por largo tempo) não reconheceu 
a necessidade de melhorar a situa-
ção ? 

N ã o pesou os embaraços que 
d'ahi advinham ao commercio ? 

Não pensou no caminho a seguir 
a fim de debellar a crise ? 

Não. Realmente não o fez. Por-
quê ? 

Porque não quiz ou não poude. 
Se não poude foi um deâleal es-

tadista, um caracter falso ou um, 
imbecil chapado, conservando-se no 
poder largo tempo com a consciên-
cia de que não estava nas suas 
forças a regeneração d e s t e meio 
seriamente comprómet t ido. Devia 
ceder o logar a outros , mais com-
petentes, a menos que não fosse 
imbecil — e nesse caso tem a sua 
justificação em si proprio. 

Se não t j u i z . . . foi ainda desleal, 
e mais do que isso — criminoso. 
Nesse caso obrou sob o império de 
conveniências particulares, meramen-
te pessoaes, antepondo os seus in-
teresses ao bem geral. 

O Centro Commercial que esco-
lha, e nos diga se elle não quiz ou 
não poude. 

O que não é logico, e de fórma 
alguma nacional, é que esse homem 
que galgou o poder expressamente 
para salvar a situação, e não fez 
nada (ou, melhor, nos enterrou ain-
da mais )—seja chamado agora, que 

jd lá não está, pa ra nos indicar o 
caminho a seguir, e o meio de debel-
lar a crise! 

O que não é logico é que Um" 
grupo que hontem censurou o mi-
nistro por não lhe dispensar a pro-
tecção devida, chame hoje e«se 
mesmo homem, como part icular , 
para lhe ensinar a melhor maneira 
d\>bter a tal protecção — que elle 
lhe negou quando tudo podia e tudo 
mandava! 

Não entendo. Parece-me isto o 
nefelibatismo applicado á politica 
interna 

A conferencia realisou-se effecti-
vamente , no ultimo sabbado. 

Dizem os jornaes d 'hontem que 
o sr . Dias Ferre i ra teve em vista, 
com a sua conferencia, aplanar o 
terreno e crear sympathias afim de 
porpôr-se deputado pelo circulo do 
Por to , numa das próximas ele ições . . . 

— Vence-me o nojo. 
Fecho aqui . 

F R A - D I A V O L O . 

9 de outubro de 93. 

Os grandes roubos 
Continuam os interrogatorios no 

commissariado de policia em Lisboa 
ácerca dós grandes roubos pratica-
dos nos materiaes de construcção 
do estado. 

Estão presos e incommunicaveis 
empregados superiores e operários, 
cúmplices nos roubos aue se prat i -
caram.. 
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L B T T R A S 

O realejo 

(CONCLUSÃO) 

N o dia seguinte, quando ouviu o 
realejo, Luiza desceu com a creada 
que levava o irmão, e poz-se, na 
po r t a da rua , a fazer signaes, a 
chamar a a t tenção da mãe e da 
filha que olhavam pa ra cima, á 
espera que a janella se a b r i s s e . . . 

E , quando os pobres a v i r am, 
chamou a pequena , e deu-lhe um 
embru lho de roupa . 

— E r a m vestidos velhos, d'ella e 
do m a n o . . . — que os pedira á m a m ã 
para e l l a s . . . pa ra o menino. 

E , ' saindo á rua , foi bei jar a 
creança que estendia os braci tos , 
contente , com umas leves côres ro-
sadas no ros to e m a g r e c i d o . . . 

Depois chamou a T h e r e s a : que 
t rouxe o m a n o ao menino pobre , 
pa r a lhe dar um b e i j o . . . 

A T h e r e s a não queria; estava 
tão enxovalhada a c r e a n ç a ! . . . 

E Luiza , n u m a fúr ia terr ível , 
pegou do b raço do i rmão, e levou-o 
ao pobresi to, coi tadinho! 

— Q u e havia dedizel-o á mamã! . . . 
A The re sa era muito m á ! uma tola! 

A mãe , na janella, chorava ao 
ver o que a sua Luiza faz ia . . . 

U m a boa r apa r iga ! 

« 

Depois que a mulher das crean-
ças viera debaixo da janella as duas 
óu t res pr imeiras vezes, o pae de 
Luiza , commerc ian te de p roduc tos 
de Af r ica , julgando vêr naquella 
pro tecção da filha pela familia da 
r u a , um gosto decidido de Luiza 
pela musica do realejo, comprára -
lhe u m , mui to boni to , de pau pre to , 
com embut idos e rendilhados, por 
onde se via a seda encarnada que 
cobria ós c a n u d o s . . . U m bom pre-
sente ! 

Luiza esteve um dia inteiro a 
da r voltas á manivella , m a s , por 
f im, viu que aquillo era s empre o 
m e s m o ; a b o r r e c e u - s e . . . 

O i rmãosi to , esse, estendido so-
b re o tapete, ao principio muito 
a t ten to , muito extasiado, esse ador-
m e c ê r a no fim de meia ho ra . 

N o dia seguinte nenhum d1elles 
pensou mais na caixa de musica, 
que lá ficou para um canto abando-
nada , toda cober ta de p ó . . . 

Hav i a , po r t an to na pressa de 
Luiza em dar esmola á mulher 
pobre , out ra coisa que não era a 
von tade de ouvir o realejo. E r a 
outra c o i s a . . . 

E r a a car idade inata nas crean-
ças, o bom sent imento de dó por 
áquella m ã e . . . que mandava , vir 
filhos de F r a n ç a , para a consolarem 
na sua p o b r e z a . . . 

O realejo não v a l i a . . . era pre-
ciso dar o vintém todas as vezes 
que elles v i e s s e m . . . m e s m o sem o 
r e a l e j o . . . 

* 

Mas , um dia, mudou t u d o . . . 
O pae de Luiza viu-se de um 

m o m e n t o para o outro, a r ru inado, 
perd ido , p o r se ter a fundado no 
mar u m a car regação inteira, que 
não vinhá segura . 

Foi uma desgraça completa . 
A b e r t a a fallencia, o homem 

honrado , offereceu ao crédor , tudo 
q u a n t o possuía ; moveis , p ra tos , rou-
pas , tudo o que havia em casa, e 
começou logo, na sua coragem do 
t rabalho, a p rocura r u m a trapeira , 
u m buraco qualquer onde se mettes-
se , pa r a começar de novo, de baixo, 
d ' onde começára ha vinte annos . 

E os t ras tes , as p ra ta s , as rou-
pas f o r a m saindo de casa , em quanto 
a mãe de Luiza , com o i rmãosi to 
nos b raços , e a pequena muito cosi-
da com ella, via aquelle revi ramento 
da sor te , aquelle desmonoramento 
da v ida , com uns olhos já cançados 
de c h o r a r . . . aga r rada aos filhos... 

* 

De repente ouviu-se na rua o 
realejo. 

Luiza teve um sobresal to , olhou 
p a r a m ã e . . . e ficou-se... 

— T e n s razão, filha! Deixal-os 

ir ! J á não lhes pódes dar nada ! . . . 
a g o r a . . . agora somos tão pobres 
como e l l e s ! . . . 

— Pois consola-te comnosco, ma-
m ã ! . . . çomo faz a mulher p o b r e ! . . . 

A mãe sorriu-se t r i s t e m e n t e . . . 
d'aque!la terrível lógica de c reança . . . 
E r a o castigo da sua falsa a f i r m a -
ção . . . 

E os moveis iam saindo sempre ; 
as mesas , os espelhos, os sofás , o 
r e a l e j o . . . 

— M a m ã , disse Luiza ; o realejo 
t a m b é m ? 

— T a m b é m , filha ! T u d o ! 
t u d o . . . 

— O l h a , mamã! Vou pedir áquelle 
senhor que não leve o realejo! 

— P o r q u ê ? . . . 
— P o r q u e , agora que somos po-

b res , me t t emos o m a n o numa caixa, 
como o filho da mulher , e vamos 
por ahi fóra com e l l e . . . H a de 
haver meninos r icos que nos dêem 
alguma c o i s a . . . 

C Y P I U A N O J A R D I M . 
• 

Fatias para af i lhados 
U m dos ínclitos vereadores mu-

nicipaes ordenou que o fornecimento 
de pão e carne pa ra o Asylo dos 
Cegos e Alei jados, em Cellas, não 
continuasse a ser feito pelos mesmos 
indivíduos. -Assim o dizem Simão 
Vieira, de Cellas, que fornecia o 
p ã o e o marchan te que vendia a 
ca rne . 

E po rque seria esta del iberação 
do sr . ve reador? P a r a favorecer o 
asylo com generos melhores e mais 
bara tos? Não senhores ; para favore-
cer protegidos da sua corte . 

Apenas se apanham de penacho 
estes senhores . . . 

Ainda o s f a v o r e s 
da camara 

N ã o podemos calar á camara 
municipal a admiração , ou antes o 
espanto , que no publico está produ-
zindo um trabalho em cons t rucção 
na quinta de Santa Cruz . 

Com as ultimas bategas de agua 
ruiu uma par te do m u r o que separa 
a quinta de Santa C r u z da quinta 
do sr . Franc isco Maria Q u a d r o s . 
Es te muro,, não pode haver duvida 
que pertence á camara como annexo 
da quinta que hoje é p ropr iedade 
municipal. 

Com certeza os f rades cruzios ao 
m u r a r e m a sua quinta a m u r a r a m 
em toda a volta, não sendo por isso 
crivei que aquella par te do m u r o 
pe r t ença á propr iedade cont igua; 
demonst ra-o ainda o facto de no 
m u r o estar um painel que representa 
u m santo , que os f r ades alli colloca-
ram. 

Consta , po rém, que o sr . Q u a -
dros af f i rma, que o m u r o lhe per-
tence e por isso o anda reconstruin-
do á sua c u s t a ; e nem se concebe 
que este propr ie tár io andasse a fazer 
despeza n u ma obra da camara , pois 
é corrente que a respei to de favores 
é mais fácil recebel-os do que pres-
tal-os. 

E ' necessário, pois, que a camara 
municipal olhe por isto que se está 
passando. N ã o suppomos que o s r . 
vereador do pelouro de San ta Cruz 
ignore este f a c t o ; se porven tu ra o 
sabe, como é que a camara permi t te 
que se esteja apossando de bens que 
não lhe per tencem u m part icular? 

E s p e r a m o s que a c a m a r a te rá 
em a t t enção o que acabamos de lhe 
indicar, e que providenciará como é 
seu dever . P a r a fazer favorçs , bem 
bas tam já os q u e tem feito áquelle 
propr ie tár io , que parece m a n d a r na 
camara como em coisa sua. 

Marreiros Netto 
Chegou a Co imbra , pa ra continuar 

a f requenta r o seu curso de direito, 
este nosso excellente amigo. 

Universidade de Coimbra 
N o dia 10 fez acto de physica, 

segunda par te , como obr igado, o 
a lumno sr. José Bento Mar im Júnior , 
pa ra qUe t inha previamente t i rado 
ponto no dia g, sendo app rovado 
nemine discrepante. 

T i r o u t ambém pon to em botanica 
no dia í í , cujo acto s e realisará hoje. 

A egreja de Santa Cruz 
Parece que vemos , ao fim de tan-

tas reclamações, tomarem-se as ne-
cessárias providencias tendentes a 
obstar a que esta egre ja , notável 
m o n u m e n t o d ' a r te , seja salva dás 
inundações que se têm dado . 

A junta de parochia de San ta 
Cruz dirigiu-se no domingo ao sr . 
governador civil fazendo-o sabedor 
do es tado em que se encon t ra aquel-
le . templo e pedir-lhe a sua coadju-
vação a para evitar-se de fu tu ro a 
sua ruina. S. ex.a p romet teu t r a t a r 
de tão ponderoso a s sumpto e que 
para o es tudar convidar ia os s r s . di-
rector das obras publicas e chefe da 
secção hydrau l ica . 

Na segunda feira de t a rde n a 
egreja de San ta C r u z compareceu o 
s r . bispo conde, achando-se alli t am-
b é m o director das obras publ icas , 
conductor Es t evão P a r a d a , o sr . Ay-
res de C a m p o s e a junta de paro-
chia, que fo ram examinar os estra-
gos feitos pelas ul t imas cheias. 

P o d e r a m verificar a necessidade 
que ha de immedia tas obras que 
evitem tal es tado de coisas e tanto 
o sr . director das ob ra s publ icas , 
como o sr. pres idente da c a m a r a , se 
compreme t t e r am a empregar com-
m u m m e n t e os seus esforços pa ra ser 
r e sgua rdado tão impor tante monu-
mento . 

O sr. bispo-conde ao vêr o esta-
do da egreja prohibiu continuasse 
alli o culto divino, passando a fre-
guezia in ter inamente pa ra a egreja 
do C a r m o , da O r d e m Te rce i r a . 

As o b r a s pr incipiaram já, come-
çando-se a cor tar o cano, e m f ren te 
do edifício dos te legraphos, que com-
munica com o claustro do Silen-
cio. 

Oxa lá que as r epa rações que 
agora se v ã o fazer fiquem perfei tas , 
e que não se repi tam os desas t res e as 
fal tas que ahi se no tam constante-
mente , depois de se ter gas to quan-
tias impor tan tes . 

A' eamara 
Não nos cançaremos de insistir 

com a camara municipal sobre a 
necessidade que ella tem de pôr 
pon to na incúria com que se tem 
t r a t ado das canalisações. E ' obriga-
ção que a ella compete , e por isso 
cumpra -a . 

A falta de l impeza, ha mui tos 
annos, da runa que passa entre a 
rua da Moeda e a rua Direi ta está 
produzindo os resul tados a que já 
aqui nos refer imos — innundações 
repet idas da praça 8 de Maio, Sophia , 
rua Direita e templo de Santa Cruz , 
e é de p rever que, a cont inuarem 
assim as coisas, este m o n u m e n t o de 
a r te em pouco t empo esteja de todo 
inutilisado. Agora a té passou a ser 
um deleterio foco d ' infecção, resul-
tan te das immundicies refluídas dos 
canos de esgoto e agglomeradas na 
canalisação in terna de San ta Cruz . 

A junta de parochia da f regue-
zia de San ta Cruz dirigiu ao sr . 
governador civil uma r ep re sen tação 
sobre o estado em que se encont ra 
aquelle edificio; s. ex. a p romet t eu 
m a n d a r e s tudar o a s sumpto pelo sr . 
director das obras publicas e chefe 
da secção hydraul ica. Mas como 
isto de estudos por commissões são 
quasi sempre diferidos pa ra as ka-
lendas gregas , ou pouco menos , é 
indispensável que a camara pela sua 
pa r t e não cruse os braços p e r a n t e a 
acção do sr . governador c ivi l ; se-
cunde-a, auxilie-a, faça da sua pa r t e 
o que lhe cumpre fazer , que isto de 
vereadores do município n ã o se fize-
r a m só pa ra se pavonea rem por 
essas ruas . 

Rocha Coimbra 
Falleceu no s abbado o s r . An-

tonio Rocha Pere i ra Co imbra , u m 
activo t r aba lhador , dedicado pelo 
principio associativo, a que pres tou 
bons serviços no Rio de Jane i ro e 
em Coimbra na Associação dos Ar -
t istas, de que era socio. 

O seu funeral foi concorr ido re-
presentando-se as associações a que 
per tencia . 

Que a familia do finado receba 
os nossos pezames, 

A' policia 
A n d a por ahi um meliante de 

capa e ba t ina a explorar a creduli-
dade publica, que precisa que o sr . 
commisar io o tome á sua conta e 
lhe dê o correctivo que merece . 

Apresen ta -se como e m i g r a d o po 
litico, servindo-se do n o m e do nosso 
dedicado correligionário sr . Infante 
da C a m a r a ; já obteve do sr . dr . 
Antonio José P a e s da Silva, a quan-
tia de ij&ooo réis; e consta-nos que 
p rocurá ra na Portel la o sr . D . Luiz 
D a u n e Lo rena , o sr . Ayres de 
Campos , e out ros cidadãos, a r ran-
jando o suíficiente para se fazer 
t r a n s p o r t a r pa r a o Bussaco, com 
amigos , onde foi gozar uns dias. 

A um empregado do commercio 
illudiu o meliante, de fó rma a rece-
ber d'elle uns i $ o o o . r é i s , e dispu-
nha-se a exploral-o mais se o r a p a z 
não tem quem o avisasse e lhe dis-
sesse qual e ra a profissão do malan-
dr im. 

E m nosso poder t emos uma 
ca r t a , ass ignada por Jpsé Izidoro 
Vianna , n o m e suppos to , t m que se 
pede ao refer ido rapaz, ameaçando-o 
com a divulgação de falsos aconte-
cimentos, a quant ia de ifòòoo réis, 
por isso que necessita d ' ir p a r a a 
Figueira , e lh 'os pagaria logo que 
se abrisse a Univers idade e regres-
sasse a Co imbra . 

Fe l izmente doesta vez não viu 
satisfeitos os seus desejos, m a s sabe-
mos que o meliante tem por esta 
fó rma adquir ido a lgumas quan t ias , 
que elle gasta em grandes pagodes . 

Cons tando ao nosso amigo, sr . 
Infante da C a m a r a , a infamia de 
que estava sendo victima tem pro-
curado as pessoas a quem o meliante 
se tem dirigido, in tormando-as da 
verdade . 

Conf iamos que o sr . commissa-
rio que já tem conhecimento do que 
aqui expomos ha de proceder de 
fo rma a con te r o meliante no seu 
m o d o de vida e dar-lhe a devida cor-
recção. 

Caixa economica 
P o r iniciativa d W i g rupo de 

operár ios , organisou-se u m a caixa 
economica-—/.0 de Outubro do bairro 
alto — es tando inscriptos 6o socios. 

E ' seu presidente o sr . Marcos 
José Margar ido , que ha de saber 
sus tentar e desenvolver tão util asso-
ciação. 

Dias Ferreira 
Esteve no domingo em Luso este 

sa lvador , que visitou o sr . Emygd io 
N a v a r r o . 

O que t r a m a r á esta gente? 
E ' possível que o grande salva-

dor conferenciasse t a m b é m com o 
sr. Ayres de Campos , chefe do seu 
bando politico nesta Co imbra . 

Q u e h o n r a s ! 

Pet ição 
O s negociantes e propr ie tár ios , 

res identes na p raça 8 de Maio, ruas 
da Sophia , Direi ta , Moeda , Louça , 
e Corvo , en t r ega ram hoje na camara 
municipal um requer imento pedindo 
que se ordene o desatulho e l impeza 
da r u n a que a t ravessando a praça 8 
de Maio segue ent re as ruas Direita 
e M o e d a . 

O s signatarios d e s t e requeri-
mento são os lezados nas ul t imas 
inundações , e que sof f reram prejuí-
zos enormes , em consequência das 
camaras actual e t ransac ta terem 
descurado o serviço"tie limpeza d essa 
runa , verdadei ro fóco d ' infecção. 

Agora só nos falta ver que a 
c a m a r a defer indo esse requer imento 
c o m o deve e como lhe cumpre , só 
t a rde se resolva a começar u m a 
obra u rgen t í s s ima . 

Hygiene publica 
Foi pedida concessão á camara 

municipal de Lisboa pelo sr . d r . P a u -
lo P o r t o Alegre, engenheiro civil e 
de minas , para a collocação e explo-
ração de chalets, const ruídos de fer-
ro e c imento, em todos os pon tos 
da cidade onde haja p raças , recin-
tos grandes , ângulos, e tc . , destina-
dos a fornecerem banhos quentes e 
fr ios ao alcance de todas as bolsas. 

C O M M U N I G A D O 

Sr. redactor — Não sou homem de 
letlras nem de eseriptos; quando vejo 
porém, que em redor dos assumptos mais 
palpitantes para os vitaes interesses da 
cidade, que deviam agitar a opinião em 
debates sérios Ioda a gente se espre-
guiça, num entorpecimento endemico do 
não le rales, sinto vontade de botar o 
meu protesto contra os infiéis e decretar 
o extermínio para a praga dos gafanhotos 
que infestam a philoxerada vinha pu-
blica. 

Sabe toda a gente que todos os factos 
da vida social se encadeiam uns nos ou-
tros com uma lógica fatal ; e para a jus-
tiça da historia ha sempre responsáveis; 
os cooperadores conscientes, ospascacios 
de boa fé; ha os velhacos e os ingénuos, 
mas são os tolos em regra que pagam as 
custas e os damnos. 

Exactamente como o boi: é pela 
mansidão que lhe tiram a pclle. 

Está radicado no espirito de certos 
patriotas, com ares ladinos de quem se 
entende, o preconceito estúpido de que 
a administração publica pertence ás cas-
tas priviligiadas; e cada um que labute 
para occorrer ás difficuldades e aos des-
perdícios, á salvação nacional, como agora 
se diz. 

A. divisa de bem viver d 'es tes pobres 
diabos consiste nesta parvoíce lamentá-
ve l : 

— Deixal-os lá estrebuchar! Tambor 
uns, tambor o u t r o s ! . . . 

E o fisco arraza-os, e os ladrões 
brotam aos cardumes, e nos horisontes 
do futuro a cerração é cada vez mais 
densa : a ameaça de ruina é geral, a 
desmoralisação infame ! E elles dolhos 
cerrados, chinello acalcanhado, a palitar 
os dentes, cegos e panrias, nesta canta-
ta imbecil: 

— Tambor uns, tambor outros 1 
São manifestações hereditárias da 

escravidão á theocracia clerical, marca 
indelevel que vae resistindo á successão 
de tres gerações, sem esperanças de fa-
zer d'esla raça degenerada e molle, um 
povo viril e energico. 

E tudo isto a proposito da camara 
municipal I 1 

Pois bem, estamos em Coimbra, uma 
graude barraca de dezeseis mil lombei-
ros agglomerados uns sobre os outros com 
todos os defeitos, invejas e pequenos 
odios da vida em couiiiium entre geute 
de maus costumes. 

De louge em longe, rumoreja ura 
ruido de balbúrdia e ouve-se o pigarro 
do sr. Ferrão que nos ameaça cá para 
baixo — com dois pontapés. 

E tudo se calla e encolhe piscando o 
olho eui monologo: 

— Nunca piando, tambor uns tambor 
outros 1 

Ora foi esta mesma cidade que livre-
mente escolheu os seus procuradores, os 
seus edis, a camara municipal que ahi 
ligura I 

Não pretendo depreciar ninguém; 
m a s . . . corn a mão na consciência; ahi 
os têm alinhados em exposição e era 
grande gala, — barbeados e collares la-
vados. 

Ora vejam os bem ! de frente e de 
perlil! 

Parecem de gutta-percha, e no en-
tretanto são os representantes de Coim-
bra, a lusa Athenas, a prmceza do Mon-
dego, a cidade de Cindazunda 1 

E' quasi carnavalesco; e comludo é 
solemne 1 * 

Dizem que Luiz XIV lançou a ben-
gala pela janella fóra por não querer ba-
ter em Lausun que o tinha irritado. Fa-
çamos agora como Luiz XIV, e deponho 
a peuna por hoje, para não ser desagra-
davel á ca liara, em cuja lombada desejo 
rufar um pouco e ao de leve, 

Sr. redactor, como vê, não passei do 
preambulo, e, se m'o permitte, vou en-
trar no assumpto . . . 

Seu etc, 
cBra^ Raposo. 

—. • 

Os c a m p o s do Mondego 
As muitas inundações que t em 

havido no rio Mondego, c a u s a r a m 
uma nova queb rada na m o t t a , p ro-
ximo de T a v e i r o . 

Parece-nos que não da rão resul-
tado as obras que es tão sendo feitas 
e que os propr ie tár ios ficarão e m 
peiores c i rcumstancias , tendo-se gas-
to muito dinheiro, sem resul tados 
profícuos. 
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EM SURDINA 

0 ex-ministro zarolha 
em tudo mette o nariz, 
e traz agora esta bolha 
o typo — vejam que rolha 1 — 
Quer ir salvar o paiz! 1! 

Este famoso estadista 
para o povinho illudir 
converteu-se em catechista 
e anda qual contrabandista 
a passar o elixir I 

Lá pelos centros do Porto 
foi elle estender a tenda; 
quer alli achar conforto, 
mas dizem-lhe : isto está torto t . . . 
E o elixir não tem venda I ! ! 

P I N T A - R O X A . 

Theatro-Circo 
N o dia 2i d 'es te mez estreiar-se-

ha neste thea t ro a companhia de 
opera cómica do thea t ro Pr íncipe 
Real do P o r t o , dirigida pelo ac tor 
Tave i r a . 

Noticias do Brazil 
O s últ imos te legrammas dizem o 

seguinte: 
rI{io de Janeiro, 8. — O s insur-

gentes abr i ram de novo fogo cont ra 
os fortes . O almirante Custodio José 
de Mello lançou u m manifesto des-
ment indo e reprovando a intenção 
de bombardea r o centro da cidade 
do Rio. Julga-se que os insurgentes 
buscarão occupar o paiol da Estrel la 
a fim de re fo rça rem as mun ições ; 
mas é provável que antes as forças 
do marechal Peixoto façam ir pelos 
a r e s o paiol. O s navios de guer ra 
es t rangeiros não de s e mba rca r am os 
seus marinheiros para pro tegerem os 
tr ipulantes dos navios de commer -
cio das suas nações, ancorados no 
por to . 

q(io de Janeiro, g. — A cidade 
está em socego. H o j e não houve 
b o m b a r d e a m e n t o . 

O s commandan te s dos navios 
es t rangeiros p reven i ram o a lmirante 
Mello de que o marechal Peixoto ia 
desmante lar as bater ias em t e r r a . 

O almirante Mello p romet t eu não 
fazer fogo sobre a cidade. 

O marechal Pe ixpto m a n d o u 
comprar em Ingla ter ra alguns barcos 
torpedeiros . 

A n o s s a car te i ra 
P a r t i u hon tem pa ra a Figueira 

com sua esposa o nosso patr ício e 
amigo, sr . Augus to S a r m e n t o . 

# O sr . d r . Julio Daily, saiu 
para Lisboa. 
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A m o r e R o m a 

Bezzi níjp tinha senão dois pen-
samentos , que b a s t a v a m para encher 
a sua a lma — a ar te e a l iberdade. 
Q u a n d o a voz seductora da mocida-
de lhe fallava ao coração, Bezzi dif-
feria pa ra melhores t empos as ale-
gres dissipações da juventude, como 
o lavrador prudente espera o t e rmo 
dos dias maus pa ra dar largas á sua 
alegria no bom ar do c a m p o e co-
lher as pr imeiras flores de abril . 

T o d o entregue ao seu t rabalho, 
Bezzi via passar de quando em quan-
do u m a fó rma divina, u m a prega de 
vestido branco , u m a . o n d u l a ç ã o de 
chapéu de palha, atravez dos ramos 
fluctuantes das arvores , e a sua vis-
ta, dis trahida por um instante ape-
apenas,. recaía immedia tamente so-
bre o cinzel e o Moysés; ou, se um 
suspiro se lhe exhalava dos lábios, 
era dirigido a R o m a , cidade que não 
sepóde esconder no horisonte, porque 
a cupula de S. P e d r o está s empre 
lá, immovel e soberba , como u m 
navio ancorado num golfo d ' azu l . 

Na sua collaboração de esculptor 

# O nosso dedicado amigo e 
illustre magis t rado do julgado muni-
cipal de Mor tagua , sr. d r . José Li-
be r tador F e r r a z d 'Azevedo, par t iu 
na terça feira pa ra L i sboa . 

* O integro ju i z .de direito de 
esta comarca , sr. dr . Que i roz , con-
tinua gravemente doente . 

Sent imos p ro fundamen te o grave 
es tado do illustre e digno magis t rado, 
pelo restabelecimento de quem faze-
mos votos . 

# T e m estado bas tan te incom-
modado , a não pode r ir á repar t ição, 
o nosso amigo sr. Domingos d 'Al-
meida e Silva, e m p r e g a d o no tele-
grapho . E s t i m a m o s as suas melhoras. 

* O s r . Domingos da Silva 
Mout inho, encontra-se doente , o que 
muito sentimos, desejando-lhe prom-
pto res tabelecimento. 

De e t e r n a s luminarias! 
P o r mais que se tenha escogita-

do ninguém adivinhou ainda o mo-
tivo que levou a camara , ou o ve-
reador respect ivo, a m a n d a r cor ta r 
a canal isação que servia agora pa ra 
a l impeza da re t re te que es tá no 
segundo pavimento do edifício da 
camara . 

L e m b r a m que a economia fosse 
a causa de tão extraordinaria medi-
da e que por isso se esteja a obrigar 
o publico e os empregados a m a u s 
cheiros . 

Es ta s e out ras é que estão ridi-
cular isando os senhores vereadores , 
que se expõem ás gargalhadas do 
publico que vê nos adminis t radores 
municipaes muita falta de senso e 
mui ta inépcia. 

Vejam lá se m u d a m de vida. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordlnarla 

21 de setembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manotl Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effeclivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Abriu-se a sessão ás 12 horas do dia, 
sendo lida e aprovada a acta da sessão 
anterior. 

Foi presente a nota dos fundos da 
camara accusando um saldo de réis 
4 :081 /159 . 

Auctorisou diversos pagamentos na 
somma de 529$938 réis. 

e de modelo, activa d ' u m lado, do 
ou t ro passiva, Bezzi e Gedeão ape-
nas r a r amen te se fa l lavam, s as res-
postas e ram cur tas como as pergun-
tas; era a distracção do atelier, in-
te r rompida sempre pela preoccupa-
ção dominadora do t rabalho. 

— Bezzi, dizia Gedeão no tom 
de um h o m e m que se decide por 
fim a ar r i scar uma pergunta impru-
dente mas obr igada, lady Stumley 
vem algumas vezes visital-o a este 
atelier ? 

Neste momento Bezzi examinava 
com a t tenção no m á r m o r e u m veio 
azulado, de que queria tirar par t ido 
aprovei tando-a na cinzeladura da 
ep iderme, no ante-braço. A pergun-
ta caiu no ouvido d ' u m surdo . 

Gedeão tomou um out ro tom e 
repet iu a m e s m a pe rgun ta . Bezzi 
d 'es ta vez r e s p o n d e u : 

— Lady Stumley conhece o mun-
do dos art istas, e por isso julgaria 
ser importuna. Sabe bem que o meu 
t rabalho ainda não está bas tan te 
adiantado. Participei-lhe hontem que 
trazia hoje o meu modelo . 

— Então viu-a h o n t e m ? 
— M a s parece-me, Gedeão , que 

fallel c laramente . 
— N ã o , Bezzi, porque podia ter-

lhe feito essa part icipação por inter-
médio d \ i m a terceira pessoa. 

— Foi com ella p rópr ia que fal-
lel. 

— Aqu i? 
— Sim, Gedeão, aqui. Tinha tra-

0 vereador Barata deu conhecimento 
dos bons serviços prestados pelo condu-
ctor d'obras da camara, inspector dos 
incenilios, corporações de bombeiros vo-
luntários e todo o pessoal da limpeza 
da cidade, por occasião das ultimas inun-
dações nesta cidade, fazendo elogios a 
todos, pelo zêlo e dedicação com que 
trabalharam ; resolvendo-se agradecer ás 
duas corporações de bombeiros voluntá-
rios a promptidão com que se apresenta-
ram a pedido da camara na estação do 
Criminho de ferro, quando s. m. el-rei 
regressava da cidade do Porto. 

Tomou conhecimento da diversa cor-
respondência, a saber : 

Do mordomo do asvlo dos cegos, pe-
dindo mais alguma importancia para cus-
teamento do mesmo asylo. 

Da junta de paroehia de S. Bartlio-. 
lomeu, pedindo a entrega de 261$105 
réis que esperava receber quando fosse 
cobrada uma contribuição parochial, 'que 
hoje passou para a camara. 

De Albino dos Santos Nogueira Lobo, 
enviando attestado de doença do empre-
gado das aguas Eugénio Salles. 

Do conductor d'ohras da camara, en-
viando termos de medição dos terrenos 
que Antonio Pereira Forte deseja adquirir 
na estrada municipal do Padrão a Bras-
femes e d'outro terreno que Antonio da 
Silva Júnior, do Chão do Bispo, tinha 
usurpado. 

Foram despachados diversos requeri-
mentos a saber: 

De José Pereira da Cruz, inspector 
dos incêndios, pedindo 30 dias de licen-
ça para fazer uzo de banhos de mar. 

De Manoel Borralho Marques, da Es-
padaneira, freguezia de S. Martinho do 
Bir-po, pedindo lhe seja vendido um ter-
reno publico situado em Pé de Cão. 

De diversos moradores no logar do 
Loureiro, freguezia de Sernache, pedindo 
o concerto da fonte do mesmo logar. 

De Ricardo Alves Abrantes, d'esta 
cidade, pedindo para occupar 4,m0 de 
terreno com deposito de materiaes. 

De Joaquim Simões da Silva Júnior, 
pedindo licença para mandar abrir um 
cano para aguas limpas que vem da co-
sinha da sua casa na rua Fernandes 
Thomaz. 

De Duarte de Mello, de Taveiro, pe-
dindo para construir um balcão com dois 
lanços de escada para dar serventia ao 
seu celeiro em Taveiro. 

De Francisco d'Almeida Quadros, 
d'esta cidade, pedindo licença para fazer 
á sua custa o rebaixamento da estrada 
de Coimbra a Cellas, proximo do portão 
da sua quinta denominada da Rainha. 

De Luiza Casaleiro Velha, viuva, re-
sidente em Pé de Cão, pedindo licença 
para levanta um andar numa casa do 
mesmo logar. 

De Gaspar Alves Frias Eça Ribeiro, 
na qualidade de ministo da Venerável 
Ordem Terceira, pedindo para mandar 
fazer um cano d'esgoto que vá desaguar 
no cano geral que passa na rua da 

balhado qua t ro horas , como faço to-
dos os dias, e quando eu ia a sair 
en t rou ella. Conversamos alguns in-
stantes; ella nem se aproximou do 
m á r m o r e , só d i s se : — N u n c a encon-
t r a rá modelo mais bello do que o 
Moysés ideal do seu sonho d 'a r t i s ta . 

— E que lhe r e s p o n d e u ? 
— Inclinei-me. 
— E depois? 

1 — D e s a p p a r e c e u ella. 
— Já tomou a lgumas informações 

sobre lady S t u m l e y ? 
— N ã o , G e d e ã o . . . e para quê? 

E ' u m a d 'es tas inglezas, como ha 
muitas , que se fixam em R o m a , em 
Florença, em Nápoles , se a viuvez 
e a for tuna lh 'o pe rmi t t em, e que 
dão t rabalho aos ar t i s tas , por vai-
d a d e ou por gosto. 

— Acredi ta que ella seja v iuva? 
— Acredi to . 
— T ã o nova ! 
— E m qualquer edade se pôde 

ser v i u v a . . . Mas , fa l lando assim, 
meu caro Gedeão , o t raba lho não 
se a d i a n t a . . . R e p a r e , que as mi-
nhas sessões só d u r a m qua t ro ho-
r a s . . . N ã o p e r c a m o s t e m p o . 

Gedeão de boa von tade conti-
nuaria a conversa sobre u m assum-
pto tão interessante pa ra elle, mas 
a vontade de Bezzi era sem repl ica; 
teve de se resignar ao seu mudo pa-
pel de modelo, de se fazer mármo-
re e conversar com o coração. 

Era a hora em que a vida e o 
amor fazem palpitar os oásis da cam 

Sophia, onde se acha o edifício do 
Carmo. 

De Francisco Pina, d'esta cidade, pe-
dindo licença para a collocação d'tim le-
treiro no seu estabelecimento da rua de 
Quebra-Costas. 

De José Maria Casarão, d'e?ta cida-
de, pedindo lhe seja reduzido a metade 
uma multa que lhe foi imposta por tra-
zer cabras no concelho sem a devida 
licença. 

De Manoel Barreira Júnior, d'esla ci-
dade, fazendo egual pedido. 

De José Ferreira da Silva, de Sou-
zellas, pedindo para abrir ali alguns bu-
racos para uns festejos na freguezia. 

De Paulo José Falcão, d'esta cidade 
pedindo a annullação da collecta que foi 
lançada a seu fallecido pae José Pereira 
Falcão, como lente da Universidade, des-
de l o de janeiro até ao fim do corrente 
anno de 1893. 

De Diniz Kopke Severim de Sousa 
Lobo, pedindo a annullação d'um semes-
tre do anno de 1893, pela contribuição 
directa municipal que lhe foi lançada. 

s 

0 liberal governo í . . . 
Foi dissolvida a Associação Mu-

sical 24 de agosto, por t ransgressão 
da let t ra dos seus e s t a tu tos : envol-
ver-se em politica. 

E 1 c laro que isto foi um pretexto 
pa ra dissolver u m a associação que 
tem por titulo uma da ta revolucio-
naria e que não tem tomado pa r t e 
nas folias monarchicas . 

E é assim que se hão de ir 
co r t ando os abusos e cast igando os 
ladrões dos cofres públicos. 

Eis aqui a l iberdade do liberal 
governo com Fuschinis e Bernardi-
n o s ! 

Infante D. Affonso 
Começa a exper imenta r a lgumas 

melhoras , sua alteza, a quem os mé-
dicos julgam livre de perigo. 

Syndicancia 
O sr. ministro da justiça, orde-

nou u m a syndicancia aos t r ibunaes 
da B o a - H o r a , em Lisboa . 

O nosso collega a Batalha que 
tem t r a t ado d 'es te assumpto , conde-
m n a n d o os abusos que se tem prat i -
cado naquelle tribunal, diz que a syn-
dicancia é o meio mais propr io pa ra 
se apurar o que ha de irregular no 
andamento dos processos , na appli-
cação de justiça, nos serviços dos 
cacíorios, e nas prat icas do pessoal 
dos t r ibunaes. 

P e d e pa ra que a syndicancia seja 
feita com rectidão e segurança , o que 
não é mui to provável nestes tempos 
de suspeição em que todos es tamos . 

pina romana desde as faldas do 
monte Soracte até aos g randes pi-
nheiros da villa Pamphil i ; então, 
como diz o poeta , todos os lábios 
pedem car ic ias ; os olhos e os pas-
sos precipitam-se para tudo o que 
se adora; o sol, em scentelhas, cho-
ve e ab raza , e sobre a corcodoa re-
sinosa dos pinheiros como debaixo 
das folhas compr idas dos cannaviaes , 
o canto das cigarras annuncia os ar-
dores inexoráveis do solsticio. 

A villa F ior ina , ligeira, colori-
da , r idente, expandia-se no meio 
das suas arvores e das suas fontes e 
parecia p rocurar as sombras para 
ahi abr igar as suas es ta tuas , os seus 
f rescos , as suas co lumnatas , os seus 
balaustres , os seus balcões expostos 
ao incêndio do sol. O ar estava im-
pregnado da aromat isação inebrian-
te dos pinheiros, cyprestes, figueiras, 
mur t a s , giestas, vervenas, pe rpe tuas ; 
a rvores , flores, arbustos cujos per-
f u m e s combinados são conselhos de 
amor e a t t rahem os olhares pa ra as 
relvas espessas e tépidas, para as 
grutas de musgo, as sombr ias alco-
vas dos bosques, pa r a todos estes 
ângulos voluptuosos aonde, o u t r o r a , 
os faunos conduziam os coros de 
n imphas e tocavam, t rémulos, as 
c inturas das graças , na vespera das 
fes tas de Vénus . N a d a se perdia de 
estas emanações que o céu prodiga-
lisava áquella hora em volta da vil-
la; um h o m e m no vigor da edade , 
filho d 'es ta na tureza ardente,, aspi-

Obituario 
No cemilerio da Conchada enterra-

ram-se na semana finda os seguintes ca-
daveres: 

José, filho de Manoel José de Fi-
gueiredo e Maria da Luz, de Coimbra, 
de 3 rnezes. Falleceu de pneumonia 
aguda no dia 1. 

José Maria Lopes, filho de Jacob Lo-
pes Vil lei a e Ignez Maria, de Coimbra, 
de 64 annos. Falleceu de enterite no 
dia 1. 

Abel, filho de pae incognito e Amé-
lia da Conceição, de Coimbra, de 22 
niezes. Falleceu de pneumonia no dia 2. 

Anna de Jesus Henriques, filha de 
Manoel Henriques e Umhelina Rosa, de 
Coimbra, de 30 annos. Falleceu de ne-
phrile aguda no dia 2. 

Manoel dos Santos, filho de José dos 
Santos e Emília Augusta, de Coimbra, 
de 19 annos. Falleceu de tuberculose 
pulmonar no dia 5. 

Antonio Rocha Pereira Coimbra, fi-
lho de João Rocha e Joaquina Pereira 
Baptista Rocha, de Coimbra, de 48 an-
nos. Falleceu de lysica pulmonar no dia 
7. 

Total dos radaveres enterrados neste 
cemitério — 1 7 : 0 8 9 . 

A GRANEL 

Confirma-se a noticia de ler passado 
um grande cyclone pela ilha de S, Tliia-
go, no archipelago de Cabo Verde. Por 
noticias particulares sabe-se que também 
alcançou S. Vicente, fazendo grandes 
prejuízos. 

* * * Em maio ultimo falleceram 
no Rio de Janeiro 249 portuguezes. 

* * # Deve em breve realisar-se 
em Lisboa um congresso das sociedades 
cooperativas. 

* * # Numa propriedade situada 
perto de Penafiel realisou se a rifa d'uma 
melancia que pesava 22 kilos, sendo o 
produclo da rifa, na importancia de réis 
3 1 / 5 6 0 , destinado ás obras do santuario 
de Penafiel. 

* * # No mez de agostn falleceram 
no Rio de Janeiro 144 portuguezes. 

• • • 

Bric-à-brac 
Dizia um pae a seu filho: 
— Qual achas melhor posição: a de 

um homem que falia como pode e nin-
guém lhe vae á mão, ou a de um homem 
que, assim que acaba de fallar, acha 
logo quem o contradiga? 

— A do primeiro, sem duvida, disse 
o filho. 

— Pois nesse caso faz-te padre e 
não advogado. 

rava os venenos divinos do a r , res-
tituindo os em c h a m m a s de amor á 
divindade d 'es te templo. 

Virgilio, fito o olhar na por ta da 
villa, esperava uma appar ição. L a d y 
Stumley desceu a a rcada de m á r m o -
re e pareceu indecisa sobre a esco-
lha do seu passeio. Largas clareiras 
de sol não lhe permit t iam passeiar 
no jardim, onde as flores se dobra -
vam sobre as hastes; dirigiu-se pa ra 
um banco de relva, á sombra de ar-
vores copadas , dominadas ainda por 
largos guardas-sol de pinheiros. 

Virgilio saiu, como que por aca-
so, d 'es te massiço, e parou diante de 
lady Stumley , com o a r d ' u m h o m e m 
que tomou por fim u m a resolução 
energica depois de luctas in t imas de 
que a razão não poude t r i u m p h a r . 

— Virgilio, disse lady Stumley 
colhendo descuidada u m a has te de 
rosmaninho florido, que fazem ago-
ra os jardineiros e os lavradores ? 

— P o b r e s h o m e n s ! replicou ella 
t i rando o chapéu de Florença p a r a 
nelle pregar a haste de rosmaninho. 
Virgilio, e m q u a n t o du ra r este calor 
insupportavel é necessário suspender 
todo o t rabalho na villa e nos seus 
brejos da campina . Pagar -se-ha aos 
t raba lhadores como s e t rabalhas-
sem. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h l A 

O p e r a r i a — Largp da Freiria n.° 
14, proximo á rua 4os Sapateiros,-» 

CAMBRA, 
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AGRADECIMENTO 
Guilhermina Santos e Silva e 

Domingos da Silva Moutinho, extre-
mamente penhorados, com tantas 
provas de benevolência, recebidas 
das pessoas da sua amizade, pela 
occasião da doença e fallecimento 
de sua extremosa e chorada filhinha 
Maria Christ ina, vem por esta fórma 
agradecer-lhes, pedindo desculpa de 
o não fazer pessoalmente pelo seu 
estado de consternação o não per-
mitt ir . 

Consignam também os seus agra-
decimentos ao dintincto clinico ex.mo 

s r . dr . Vicente Rocha pelo cuidado 
e disvelo com que a tratou, e á 
illustrada imprensa local pelas suas 
palavras de condolência. 

A todos protestam a sua inolvi-
dável grat idão. 

Coimbra, 9 d ^ u t u b r o de 1893. 

Collegio Corpo de Deus 
158—RUA. DO CORPO DE DISUS—158 

O resultado por este collegio alcan-
çado durante 6 annos que conta de exis-
tência é : 11 distincções, 148 approva-
ções e 5 adiados. 

Resultado do corrente anno lectivo 
de 1892 a 1893 

ADMISSÃO A LYCEU 

Abel Cortez da Gama. 
Antonio José da Conceição. 
.Antonio Sarmento. 
Appolino de Oliveira. 
Eduardo B. Ferreira. 
Eugénio Ivo Parada. 
João Antunes. 
Joaquim Marques dos Santos. 
Joaquim Rodrigues Simões Cantante. 
Pedro Pereira Martins. 
Não houve adiados. 

CURSO B E LYCEU 

Portuguez 

Alfredo Tinoco. 
Antonio Corrêa dos Sanlos. 
Fernando da Silva Baptista. 
Saul Gonçalves Neves. 
Nãó houve adiados. 

Francez 

Alfredo Gomes Tinoco. 
Fernando da Silva Baptista. 
Não houve adiados. 

Exames em outubro 

Eugénio Ivo Parada. 
Joaquim Marques dos Santos. 

Acham-se desde já abertas as matri-
culas d'este collegio para os cursos le-
ctivos de 1893 a 1894 tendo além das 
referidas cadeiras os restantes, para o 
curso completo do lyceu; accrescendo 
mais um curso nocturno para adultos, 
achando-se já inscriptos no numero de 
matriculados cinco alumnos. Continúa a 
receber alumnos internos, sendo lhes fa-
cultativo o frequentar as aulas do colle-
gio ou as do lyceu. 

Coimbra, 20 de outubro de 1893. 
O director e professor de instrucção 

primaria e portuguez—Fabrício Augusto 
M. Pimentel. 

ANNUNCIOS 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 5 0 . % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

MBl 
g g i v r a officina de serralheria de 

i_NI José Dias Ferre i ra , rua 
dos Militares, n.oS 11 e 13, encon-
tram-se á venda fogões de fogo cir-
cular, tanto novos como usados, por 
preços modicos, responsabilisando-se 
pelo seu trabalho. 

. 11, Rua dos Militares, 13 
Coimbra 

DE PANNO P R E T O (TECIDO ENTRANÇADO) 

A 9 $ 0 0 0 K É I S ! 

Calça de flanella preta (tecido de casimira) 

£ k H E I S ! 

Yendem-se na casa LEÃO D'0UR0, rua de Ferreira Borges, 117 a 123 
COIMBRA 

Esta casa recebeu um magnifico sortimento de pannos pretos, ílanellas e 
casimiras pretas para aqnelles preços e d'ahi para cima. 

Também recebeu um extraordinário e varindiMhiio sortimento de 
fazendas nacionaes e estrangeiras da ninU nita novitlmlc para a eitnffin 
tl'inverno, próprias para fatos completos bu qualquer roupa para homem e 
creança; bem assim para casacos e vestidos de senhora—que tudo vende por 

PREÇOS EXCEPCIONALISSIMOS 

117— Rua de Ferreira Borges— 123 

Grande estabelecimento de pannos e casimiras 
com atelier de alfaiate 

Acaba também de chegar a esta casa uma grande remessa de bi-cyclettes dos 
melhores e últimos modelos. Marcas especiaes: Justo (Metropolitan) e Papillon 
com borrachas occas de 1 d/2 polegada e pneumatica Dunlop com camara d'ar 
Torrillon e com todos os aperfeiçoamentos mais modernos. Estas machinas recom-
mendam se pela sua elegância, leveza, solidez e bom acabamento; 
bem assim pelos seus reduzidíssimos preços. 

MACITINAS DE CORRIDAS, 10 K I L O S 
CASTRO I Í E Í O , rua de Ferreira Borges, 1 1 9 a «93, único 

agente em Portugal da fabrica ingleza de CYCLG9 JUIVO e 
único em Coimbra da de CYCLES PAPILLUX (Bélgica). 

Succursal na Figueira da Foz, rua do Engenheiro Silva, 
n.° 8 a 10, (junto ao mercado) 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F 1 . D E L P O H T 
247, Fiua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

J O i Q B O D B I H H B S I B â , SSJCCBSSOB 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

™ J I I A I I 1 1 0 S « 1 ) 1 1 1 » 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.c 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D E Q D E C I M A -
CAtraz de S. B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 

20 

2 ÁRMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por j a n t o 
e a relalho. Grande deposilo de p a n n o s c rus . F a z - s e des -

conto nas compras para r evender . 
Completo sort ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de gala . F i t a s 

de fail le, moiré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . E ç a s dou 
radas para adul tos e c r ianças . 

Con t inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n a r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nes ta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o I V l E S T E Deposito r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

jun to e a retalho, lodos os p roduc tos d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p r e -
ços e condições e g u a e s aos da fab r i ca . 

p m w T o n 
(OFFICINA) 

SIJLVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarrega-se da pinturade (aboletas, casas, donra-
F J çóes de egrejas, forrar casas a papei, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ean toda a província. 
Ma mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

0 11 

F U N D A D A E M 1 3 7 7 

CAPITAL 

R É U 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A 

R E l i 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A mm&A 
Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM C O I M B R A — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 

Praça do Commercio, n.° 1-fi, l .° 

ADUBOS CIIIMICOS 
TABELLA DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de 60 kilg 10200 réis 

Adubo para .cereaes o sacco 
de 50 kilg 10100 » 

Adubo para milho e feijão 
sacco de 50 kilg 10000 » 

Adubo para leguminosas o • 
sacco de 50 kilg #900 > 

Adubo para balatas o sacco 
de 50 kilg 10000 > 

Superphosphato de c a l . . . . 10250 » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel José Tel-
les, Couraça de Lisboa n.u 32. 

ESTUDANTES 
. 5 , U " 

ma senhora recebe 3, estu-
dantes a té á edade de 

i5 annos pa ra serem tra tados como 
familia. 

P a r a informações P raça do Com-
mercio, 54. 

^o ~ " | \ T ° dia 9 do corrente per-
1 x N deu-se uma cadella de 
coelhos, que dá pelos nomes de 
Fusca e Rola, no logar de Chão do 
Bispo, freguezia de San to Antonio 
dos Olivaes. 

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar ao seu dono — João de Me-
nezes— morador em Cellas. 

i58 A «liou-ae um podengo no 
dia de Agosto pas-

sado, a quem pretencer pode dirigir-
se a Manuel Brandão do bairro de 
Santa Clara. 

CASA O E PENHORES 
H A 

CHAPELERIA CENTRAL 
COIMBRA 

go I , i r a p r e i l a - i e d i n h e i r o sob re 
J J j objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a li. 

Juro moiiieo, como podem exprimen-
tar. ' 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joaquim 

Maria d'Almeida, pede a todos os srs. 
mutuários a "fineza de virem pagar os ju-
ros em atrazo de mais de 3 mezes, para 
evitar que os valores depositados sejam 
vendidos. 

0 D E F E N S O R DO POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, I .» 

E D I T O R 

Antonio Augusto dos Santos. 

CONDIÇÕES DE ASSIGHÂTDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com istamptlha 
Anno 
Semestre.... i£350 
Trimestre... 680 

Sem estampilha 

Anno 2£ i00 
Semestre.... 10200 
Trimestre... 600 

\ 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 15 de outubro de 1893 N.° 130 

do Povo 
t tempo 

C o m p u n g e - s e - n o s entr is tecida 
a a lma, Ireme, vacilla em nossa 
mão a . p e n n a , e cáe impellida pelo 
terror que nos inspira e pelo des-
alento que de nós se apodera , q u a n -
do nos a t ravessa o espiri to, e nelle 
se reflecte o quadro sombrio e de-
solador , que retrata a mes qu i n ha 
e deso rdenada s i tuação do nosso 
ensino publico, da nossa educação 
nacional em lodos os g raus e para 
todas as classes . 

E mais nos entr istece e des -
alenta vêr que , no actual governo 
e em muilos outros que o precede-
ram na ester i l idade politica e no 
desconcer to adminis t rat ivo, f iguram 
h o m e n s que se dizem, que se apre -
goam, que se fizeram proc lamar em 
todo o Portugal e fora d'elle sábios 
e energicos p ropugnadores da in-
strucção e do ensino publico, ami -
gos sinceros, apostolos fervorosos 
da educação popular 1 . . . 

Alguns-, em verdade , o foram 
anles de serem m i n i s l r o s ; deixa-
ram, porém, de o ser logo que su-
biram aos conselhos da coroa, e so-
b raça ram u m a das pastas na gover-
nação do Es lado . 

Oulros , (o que é e s p a n t o s o ! ) 
sa í ram dos conselhos da corôa dei-
xando por toda a par te ru inas e es-
combros do existente, sem que de 
uli 1 e aproveilavel edificassem a 
minima co i sa ; e vêm para o publ i -
co conferenciar, têm a coragem e, 
melhor dir íamos, o cynismo de fazer 
a apologia da sua miserável e ver-
gonhosa tarefa minister ial , pondo 
em relevo pr incipalmente a es lupida 
desorganisação de lodo o ensino 
publ ico e & economia de a lguns con-
tos de réis, em que reduzi ram a sua 
bem escassa e, pode r í amos dizer, 
miserável d o t a ç ã o . . . 

E m tudo o mais ass im. 
Exerci to, mar inha , poli t ica e 

adminis t ração colonial, jus t iça , po-
licia, hygiene, f inalmente tudo, tudo 
quan lo se prende e relaciona com 
as funcções do governo, e d'elle mais 
ou menos depende , eslá, como a 
ins l rucção e o ensino publ ico, lon-
ge de ser o que deveria ser , se não 
é in te i ramente o contrar io . 

Ê pois chegado o momenlo op-
por tuno, soou a ull ima hora dos 
g randes commel l imenlos e dos sa-
crifícios ext remos. 

E tempo, é u rgen te que os re-
publ icanos por tuguezes , os s ince-
ros, os verdadeiros republ icanos , 
saiam a campo descoberto , unidos , 
d iscipl inados, in t répidos para lu-
ctar e vencer os seus inimigos, os 
inimigos da Pat r ia e da l iberdade . 

É tempo, é u rgen te que os re-
publ icanos , que não concor re ram 
para esla dolorosa e anormal s i tua-
ção, em que, material e mora lmente , 
nos vamos a f u n d a n d o e dissolven-
do, porque esta angus t iosa s i tuação 
é obra da monarch ia e dos monar -
çhistas, únicos responsáveis de t an-

tas misér ias , desgraças e vergonhas , 
— é tempo, é u rgen te que os repu-
blicanos por luguezes empreguem lo-
dos os meios, esgotem todos os es-
forços, a inda os mais energicos e 
heroicos para salvar a Pa l r ia mori-
bunda , redimir a nação exhaus ta , 
l ibertai-a das ga r r a s d i laceradoras 
da morte que lhe está imminente , 
desas t rosa , inglória, in famante . 

Sim, é lempo de vingar o Povo 
oppr imido, de desaf f rontar a P a -
lria u l t ra jada , de redimir a nação 
captiva. 

E lempo de varrer essa feira de 
especuladores audaciosos e i r res-
ponsáveis , de traf icantes impunes . 

E ' tempo de remover do solo 
da P a l r i a as ru inas e a lama, com 
que o en tu lha ram, « debaixo de 
cujas podr idões sepul taram o reno-
me e a gloria do honrado .Povo Por-
tugucz . 

E ' lempo de levantar e const i-
tuir a lguma coisa boa, ulil, profí-
cua , digna das nossas honrosas 
tradições e da nossa gloriosa f ama . 

E ' tempo de es tabelecer em ba-
ses firmes e solidas a ordem social, 
e dar ás aspirações do fu turo toda 
a expansão do progresso h u m a n o . 

A evolução eslá feila 110 senti-
mento e na consciência de todo o 
por luguez honesto e aman le da sua 
Palr ia; j á de ha muito domina e 
a r r a s t a , na sua inevitável crise t rans -
formadora , os espir i los rectos, des -
in teressados e independen tes . 

Se a evolução não basta , se ha 
mister cor la r - lhe estorvos, oppo-
nhamos aos déspotas que nos op-
primem o despot i smo da Revolução. 

E. G. 

De Coimbra á Figueira 
Ainda ninguém viu o tal comboio 

promett ido pelo sr. Bernardino Ma-
chado, em serviço directo para estas 
localidades. 

Bem dissemos nós que as pro-
messas do ministro e ram íogos fá-
tuos d 'occasião para amimar o vivo-
vorio e enthusiasmar os manifes-
tantes. 

A Figueira é que foi duplamente 
codilhada, gastou os seus vivas e o 
seu dinheiro nas manifestações ex-
pontâneas ao homemsinho, que por 
fim lhe ferra o cão. 

Vemos agora que até i5 de no-
vembro parte da Figueira um com-
boio ás 7 horas da tarde , ligando o 
serviço de passageiros com o com-
boio de mercadorias que aqui chega 
ás 9 da noite. 

O r a não foi esta a promessa . 

Distribuidores p o s t a e s 
E m commissão de serviço tem 

estado nesta cidade o sr. Al f redo 
Braga, administrador dos correios do 
Por to , que veiu informar-se do ser-
viço dos carteiros. 

Como se sabe estes pequenos 
funccionarios tem menos òrdenado 
que os de Lisboa e Por to , e é certo 
que o trabalho não é inferior, pois 
que nesta cidade ha tres distribuições 
diarias. 

Es tamos convencidos de que os 
carteiros de Coimbra obterão agora 
o serem equiparados aos seus colle-
gas de Lisboa e P o r t o , porisso que 
o sr. Alfredo Braga bem pôde ava-
liar quanta justiça ha na pre tensão 
dos carteiros, 

Ainda a egreja 
de Santa Cruz 

N a d a se fez ainda, nem coisa 
alguma se fará relativamente ao esta-
do da canalisação da egreja de Santa 
Cruz ; o qual chegou a ponto de ser 
interdicta pelo sr . bispo conde visto 
a accumulação de immundicies ser 
tal, que perigosa seria a agglomera-
ção de fieis dentro do templo. Mas , 
não obstante isto, providencias para 
se obstar a tal vergonha, não appa-
recem. 

O sr . director das obras publi-
cas resolveu interceptar o cano geral, 
que passa por debaixo da egreja á 
altura da arcada do jardim da Manga, 
que fica por baixo do correio geral, 
e assim mandou fazer. A camara , 
porém, parecendo-lhe que o facto de 
se cortar a runa naquelle local daria 
em resultado o ella rebentar pelas 
alturas do mercado e inundar a 
praça 8 de Maio, Sophia, etc. , foi em 
commissão pedir ao sr . director das 
obras publicas, que mandasse abr i r 
a runa, ficando, por tanto , tudo como 
até aqui. 

Agora o curioso está em que o 
sr. presidente da camara teve per-
feito conhecimento da resolução do 
sr . director das obras publicas, quan-
do este funccionario, em conversa, 
lh 'o communicou, bem como ao sr . 
bispo-conde, no dia em que fo ram 
examinar o estado da egreja. O u o 
sr . presidente não soube ver , ou 
então para se resolver tão grave 
problema foi necessária a perspicá-
cia sapientissima dos conspícuos ve-
readores em sessão magna , qual 
consistorio d'estes conegos de nova 
especie. O facto é, que da represen-
tação senatorial perante o sr . dire-
ctor das obras publicas, as coisas 
voltaram ao antigo estado; mas a 
camara não tratou de mandar lim-
par a r u n a . . . 

Entre tanto , officiou para o gover-
no o sr . F ranco Frazão , pedindo 
que o auctorisasse a construir um 
cano entre a cadeia e o edifício de 
Santa Cruz . Ora. o que é de esperar , 
é que o governo não dê signal de 
si quanto mais mandar fazer o b r a ; 
e d este modo por occasião das 
próximas chuvadas o cano rebentará 
de novo, as enchurradas continuarão 
a inundar a egreja, e em pouco 
tempo veremos inutilisado de todo, 
senão em ruinas, o bello edifício que 
é um notável monumen to . 

Mas a camara não poderá fazer 
á sua custa o desvio da runa? T ã o 
extracrdinaria será a despeza que a 
camara não possa com ella? O u isto 
de construir canos de novo só se 
faz quando as presidências ou algum 
dos vereadores utilise com a obra ? 

Assim parece, porque nenvpara a 
limpeza da runa se decidem a gas tar 
uns miseráveis vinténs! 

Mas é necessário que a camara 
note (e sempre é bom ir-lhe pondo 
os pontos nos ii). que o desvio do 
cano não tem nada com a limpeza 
que é urgente fazer-se a jusante da 
praça 8 de Maio. A m b o s os serviços 
são indispensáveis, e por isso comece 
a camara por qualquer d'elles ou 
por ambos ao mesmo t empo : a 
questão é fazel-os. 

Q u e isto, srs. vereadores, não é 
só impar de importancia. . . é.neces-
sário merecel-a. 

Reunião 
Na quar ta feira reuniram nesta 

cidade cincoenta escrivães" de fazen-
da pertencentes a diversos districtos, 
resolvendo recorrer da injusta clas-
sificação e collocação do pessoal de 
fazenda para o supremo tribunal 
administrativo. 

• P a r a advogar a causa d'estes 
funccionarios foi escolhido um juris-
c o n s u l t j muito distinçtp, 

D e f u L g r i d _ s t - _ . 
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Estive em Luso. Quiz também 
macaquear o touriste manque, que 
não pode estar em Coimbra , depois 
das ferias, mas que vae viver para 
a sua aldeia, onde só se ouve cantar 
o cuco e piar o mocho, impingindo-
nos, depois, na volta, gòsos aos 
quarteirões e devert imentos aos cen-
tos . 

— Que esteve em tal e tal par te 
— em muitas praias — frequentando 
os salsifrés onde era o menino bonito 
da dama saloia que o achava espiri-
tuosíssimo — encantador ! 

E não passou de Pico de Rega-
lados ! 

Antes eu não saisse do aconchego 
do meu l a r . e supportasse com pa-
ciência as intermitentes madracices 
do Costa, que não escreve a tempo 
e horas para o Defensor! — nesta 
temporada de ociosidade. 

Dois dias de to rmento passei em 
Luso, a sair de casa por doses, 
para recolher em seguida fustigado 
pela chuva e pela maldita nor tada 
que soprava rijo enregelando as ore-
lhas. 

Fei to recluso, á força, passava 
as horas a ver de quando em 
quando saltar o graniso ás vidraças, 
num batuque miudinho, e ver cair 
do céu, aos \igs-\ags, as faíscas 
electricas que se perdiam por entre 
os pinheiraes, em quanto o estrondo 
metallico dos trovões, me fazia lem-
brar S. Jeronymo e Santa Barbara , 
o pa r de santos que mais Padre -
Nossos apanhou por a tacado, ao 
tempo da minha infancia. 

Foi num dia assim que appare-
ceu em Luso o sr . Dias Ferreira e 
que o sr . Navar ro saíra do seu 
chalet, a pedtbus calcantibus, á cata 
da Carriola que conduzia o envesga-
do ao solar navarrengo, exclamando 
ao vel-o : 

— Eu qut\ vir esperar o meu 
presidente! 

E seguiram para a rica vivenda 
do homem que fora pobre , mas 
que o ser ministro e o ser monar-
chico lhe dera tudo que appetecera . 

— Q u e ninguém sabe como se 
vendem cabritos sem haver cabras, 
me diz o T imo theo ! E ouve : t raba-
lho ha 2 0 annos e ainda não arran-
jei para quat ro pa redes ! 

O s poucos que estavam em Luso 
viram na inesperada visita um t rama 
politico, talvez uma combinação para 
a escolha dos sete salvadores, que 
na politica são os sete peccados 
mortaes, e em que o sr . Dias Fer -
reira ficaria na pasta da avareza e 
o sr. Navar ro na da gula... 

T e m o s segunda edição de salva-
dores, editada pelo Zé Dias — di-
zia-se! 

E o nome do sr. Ayres de Cam-
pos, que a esse tempo estava em 
Luso, andava na baila do mexerico 
e já se dizia que talvez elle t ambém 
fosse convidado para entrar na conta 
dos novos Messias, feitos de massa 
velha. 

Se até lhe davám a pasta da 
perguiça l 

Quasi todos, e com razão, acre-
ditavam na possibilidade do sr . 
Ayres de Campos ser ministro do 
sr . Dias Fer re i ra , como era seu 
deputado, e chefe em Coimbra do 
bando que se fundára desde que o 
illustre estrabico estava de posse 
do pão e do queijo da grande dis-
pensa nacional. 

Mas soube-se depois que o sr . 
Dias Ferreira não fallára nem ten-
ções tinha de fallar com o sr. Ayres , 
sobre o assumpto; disse-m'o o co-
cheiro ás ordens do conspícuo via-
jante que ouvira o seguinte, no mo-
mento da despedida. 

— Então o meu presidente vae 
visitar o chefe do part ido em Coim-
bra ? 

— Qual , o Ayres? N a d a ; vejo-o 
com muito peso e pouco feitio para 
empreza tão importante . Q u e fique 
onde está, que outros com mais 
merecimento não têm chegado. 

— T e m trepado na verdade! E 
tão p e q u e n i n o . . . tão p e q u e n i n o . . . 
que quasi se não vê. 

— Mas é t rumpho d'òiros... 
E o carro desappareceu debaixo 

d 'um cair d 'agua a cântaros . 
Cá está o Timotheo a discre tear : 
— Não se podem ver : como o 

cão com o gato. O s chalets fizeram 
d^quel les dois homens, dois poltrões: 
o de cima tem medo do pulso do 
de baixo, e encolhe-se; o de baixo 
téme a bolsa do de cima, e encolhe-
se. Aliás teríamos alli viva a histo-
ria dos grillos do padre Patagonia 
— comiam-se um ao ou t ro ! 

Ao outro dia regressava á minha 
terra. En t ro num wagon e commigo 
alguns rapazes que appareceram de 
súbito, e depois se deram a conhe-
c e r — eram estudantes. 

Caiu-lhes a língua aos pedaços 
contra Coimbra; uma terra insípida, 
nojenta, sem a t t r a c t i v o s . . . Suppuz-
me em frente d'alguns alfacinhas ou 
tripeiros, pela filaucia dos lampanas . 

O comboio seguiu, mas antes de 
chegar á Pampilhosa p a r o u ; houve 
revisão e os taes sujeitos apresentam 
bilhetes de terceira c l a s s e . . . O em-
pregado pede indejnnisação desde as 
es'tações onde os pontos embarca-
ram ; os interessados discutem e que-
rem provar que só em Luso entra-
ram em segunda. Fui t ambém teste-
munha do caso, não sem vêr na mão 
do revisor d 'onde vinham tão esqui-
paticcs viajantes que iam cair de 
bruços em Coimbra , a terra insípida 
e nojenta que tanto os a t t e r r a v a . . . 

* 

Vi. E r a m tres filhotes, oriundos 
de logarejos da laia de Lafões e de 
Freixo de Espada á Cinta, que vi-
vem paredes meias com os suinos e 
têm as ruas do logar calafetadas de 
matto a curtir e s t r u m e ! . . . 

E cá estão a fazerem-se. espíritos 
superiores, de arreganho fidalgo, com 
olhares desdenhosos para os ínfimos 
semelhantes que não são candidatos 
a bacharéis, emquanto a paternidade 
lá anda a mourejar no campo, arro-
teando a ter ra . 

T e m razão o T imotheo quando 
me impinge esta piada philosophica : 

— H o m e m , se a agricultura não 
tem braços e á industria lhe fa l tam, 
remedio prompto tenho eu. Fechada 
por 1 0 annos a Universidade, que 
tem manipulado e expor tado cente-
nas de Craneos e milhares de Cesa-
res Pensadores! 

E a instituição do lente e do 
archeiro de cambadellas ? . . . Bolas! 

Coimbra 
1 3 — X — 9 3 Juvencio. 

Aposentação 
O sr . Augusto José Gonçalves 

Fino, 2 . 0 official., da estação postal 
central de Coimbra, que com muito 
zelo serve o Es tado ha 34 annos, 
acaba de pedir a sua aposes tação . 

O sr. Fino foi sempre um t raba-
lhador incansavel dotado de u m a 
energia não vulgar de que deu tantas 
p rovas na sua longa folha de servi* 
ços, 
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O jantar do general 

E u não sei com certeza se o 
general desembarcou nas praiâs do 
Mindello. 

O Garcez, coronel de caçadores 
12 e cultor eximio da arte de diçer 
mal dos seus superiores, afíirmava 
que n ã o ; o Dionysio, cabo de vete-
ranos, dizia que sim, e jurava-o até, 
se alguém se most rava duvidoso. 

O r a o cabo tinha razoes para 
estar bem informado, porque fora 
camarada do general, durante trinta 
e um dos quarenta annos de serviço 
at tes tados pelas quat ro divisas bran-
cas que se lhe estiravam pela manga 
da fardeta . Verdade é que ás vezes 
o Dionysio tinha singulares confusões 
— patetices de seiscentos diabos, 
dizia o pat rão . 

Uma , então, foi originalíssima. 
O general commandava naquelle 

tempo a nôna divisão militar, hoje 
defuncta . Na Madeira a vida corria-
lhe em maré de rosas. Tendo-se 
recordado do inglez que lhe havia 
ensinado em Bragança o major do 
seu regimento, — um official britan-
nico que acompanhára D. Pedro IV 
a Portugal e que fizera a campanha, 
— o general tornou-se f requentador 
assíduo das sociedades funchalenses 
onde predominava o elemento es-
trangeiro. 

Pelo seu espirito de velho soltei-
rão, impenitente e relapso, chegaram 
até a perpassar planos casamentei-
ros , confusos e indeterminados no 
principio, definidos apenas appare-
ceu no Funchal miss Lorey, a filha 
de um lord, viva e espiêgle como 
uma parisiense e exuberante da for-
mosura das mulheres do Norte . 

En tão o antigo cade te de caval-
laria i o . . . ou não sei quantos , 
formou planos estratégicos com uma 
perícia que talvez o não acompa-
nhasse até ao campo de batalha. 
P ô z ao serviço do seu tardio amor 
todos os recursos do seu espirito, 
que eram poucos, e todas as vanta-
gens da sua posição official, que 
e ram muitas . Passeios mili tares, 
exercícios, tudo foi largamente apro-
veitado. De tarde, no átrio do pala-
cete das Angustias, onde morava a 
seductora miss, tocava sempre * a 
banda regimental, cujos effeitos ma-
ravilhosos Eduardo Pailerron preco-
nisou muito mais tarde e com infi-
nito espirito, no segundo acto da 
Idade ingrata. 

O que elle soffria! A pr ima dos 
Norfolk e dos Buchingam tinha sa-
bido ou adivinhado que o general 
professava com o maior fervor , o 
culto do dinheiro. Jurou logo aos 
seus deuses, fazer do seu apaixona-
do um perdulár io ; e tão bem se 
sahiu da empreza , que o general 
oífereceu um lunch, a ella e á offi-
cialidade do batalhão, num dia de 
passeio militar a Camara de Lo-
b o s . . . o general <jue, de tanto 
jantar fóra de casa, tinha avença da 
chaminé, segundo a phrase malévola 
do Garcez. 

O r a foi justamente por esta oc-
casião que o Dionysio teve aquella 
serie fatal de enganos. O pa t rão — 
Dionysio continuava a servil-o depois 
de passar a veteranos — c o m e ç a v a 
um dia a preparar-se para ir jantar 
a casa de miss Lorely. A agua 
Circassiana havia terminado o seu 
papel , e começava a funccionar o 
espartilho, successor do torniquete 
inquisitorial, quando se manifestou 
um supplicio muito mais terrível, e 
que fez perder ao general a vontade 
de ver naquelle dia miss Lorely. 
T inha elle sentido num joelho, no 
joelho esquerdo por signal, as presas 
agudas, per furan tes , da gotta crava-
ram-se-lhe rudemente , fazendo-lke 
soltar um grito abafado. E ra a taque 
para durar tres dias. 

— Mas então fazia se p r e c i s o 
m a n d a r uma desculpa. 

Pegou numa penna e dispoz-se 
a escrever no bilhete de visita algu-
m a s palavras em inglez. 

O peor era que o major lhe 
tinha ensinado a fallar a lingua de 
Pope , mas quanto a escrevel-a, não 
se tinha lembrado d ' i s s o . . . Não 
pôde lembrar tudo. 

— O ' Dionysio ? 
— Prompto , meu general. 
— T u sabes onde móra aquella 

senhora ingleza a quem eu costumo 
v i s i t a r ? . . . 

— E a quem faz o seu pé de 
alferes? 

— Mau, Dionysio. Sabes onde 
ella móra? 

— Não saberei eu outra coisa! 
— Pois então leva-lhe este bilhete 

de visita, e dize á creada que eu 
mando muitos cumprimentos á se-
nhora , e que lhe peço desculpa de 
não ir hoje lá jantar , mas que estou 
doente. 

— Isso não é nada . Ande , vá, 
olhe que em casa não se lhe fez 
j a n t a r . . . 

— Cala a bocca, pa te ta . Dize-lhe 
também que estou de cama e por 
isso não posso escrever-lhe. 

— Eia que p a t r a n h a ! . . . 
— Meia volta á direita, maroto, 

e não te esqueças de nada. Es t á s 
cada vez mais urso. 

— Somos dois meu general, res-
pondeu o cabo, rodando sobre os 
calcanhares e caminhando para a 
por ta , em quanto o pa t rão lhe ati-
rava por entre os dentes os epithetos 
de burro, camello, e animal e aper-
tava ao mesmo tempo o joelho es-
querdo com ambas as mãos, soltan-
do uns gemidos surdos, que tinham 
o quer que fosse de grunhidos. 

De repente gr i tou: 
' — Olha lá! 

O cabo assomou á porta , e olhou 
desconfiado para o general. 

— Traze-me um jantar da hos-
pedaria do costume. Não te esque-
ças. 

— Sim senhor, fique descançado. 
E sahiu. 

MAXIMILIAÍSO D 'AZEVEDO. 

(Continua). 

Faculdade de Medicina 
Foi promovido á cathegoria de 

lente de pr ima, decano e director 
d 'esta Faculdade, o sr . dr . Manoel 
Pereira Dias. 

Os acontecimentos d'Evora 
P o r testemunha ocular fomos 

hontem informados dos factos oc-
corridos naquella cidade, que tão 
nobre e dignamente soube fazer 
respeitar os seus sentimentos libe-
raes, 

O s factos são conhecidos de to-
dos, por isso limitar-nos-emos a 
umas leves considerações, averiguan-
do a quem cabe a responsabilidade. 

Cabe ella ao governador civil, 
ao general ou ao commissario? 

Se nos det ivermos numa analyse 
mais profunda, concluiremos por 
não ser a nenhum d'elles. 

Responsabilidade d'aquelles acon-
tecimentos e d o u t r o s que de fu turo 
se virão a dar pertence exclusiva-
mente ao poder executivo, pela sua 
tolerancia — mais do que tudo isto, 
ao proteccionismo que tem dispen-
sado a uma ceita cujas doutrinas 
teem provocado nojo e repulsão da 
gente sensata do p a i z . . . 

H a largos annos que o jesuitismo 
campea no paiz, minando nuns pon-
tos, e noutros mostrando-se arro-
gante e atrevido, como senhores do 
campo. 

E que teem feito os governos? 
Nada , absolutamente nada, ren-

dido ás altas influencias da nobreza, 
primeiro baluarte que elles a tacaram 
e venceram, e á influencia politica 
d \ i n s e d 'cut ros . 

E como epilogo d ^ s t e proteccio-
nismo, já ahi ternos os acontecimen-
tos d 'Evóra , que poderiam ter co-
ber to de lucto aquella cidade, em 
vista da attitude altiva e nobre que 
o povo resolvera tomar , na noite 
seguinte á das cargas de cavallaria. 

E acha o governo que isto poderá 
cont inuar? 

Não vê que estes factos ámanhã 
se poderão reproduzir, com tantas 
ou mais consequências que em Évora? 

E já que o governo nada quer 
ouvir, nem fazer lembramos a todo 
o paiz que ponha os olhos em Évora 
e saiba desaífrontar os seus senti-
mentos de liberdade tão dignamente 
como aquelle povo o fez, e que d'aqui 
enthusiasticamente saudamos, 

PELOS JORNAES 

N ã o sei que mau vento vae dan-
do nas folhas monarchicas, com a 
tal historia dos roubos nas obras do 
Estado, que uns be r r am contra mi-
nistros, outros contra empregados , 
terminando todos por dizerem que 
isto não é uma nação, é Pinhal de 
Azambuja . 

As V^ovidades, com receio de 
que o paiz saiba de todas as trafi-
cancias e conheça todos os trafican-
tes, pede pressa nos termos seguin-
tes : 

«Infelizmente, os factos por 
ora não se esclarecem, e a meia 
penumbra em que a reportagem se 
vê obrigada a apresental-os ao pu-
blico está offerccendo excellente 
thema para a mais dissolvente 
e perigosa propaganda Convém 
quanto antes explicar bem a to 
dos quaes os delidos averiguados, 
indicando logo os delinquentes, e 
até lá guardar a absoluta referva 
que as indagações previas exigem. 

E para salvaguardar as institui-
ções d'esta enorme e vergonhosa 
derrocada, lembra o celebre abafare-
te que se chama syndicancia, di-
zendo : 

«Isto é bem diverso do pro-
cesso tumultuari», em que o mi-
nistro desapparece detraz d'um 
juiz, arbitrariamente convertido 
numa especie de novo poder do 
estado, e em que a final o castigo 
dos verdadeiros delinquentes terá 
de ser muito menor do que o des-
crédito das instituições e as sus-
peitas infundadas lançadas á toa 
sobre muitos funccionarios hones-
tos, quasi sobre uma classe in-
teira.» 

O Tempo, começa por cair a fun-
do sobre ministros e ministérios, di-
zendo : 

«0 mal vem de cima. A prin-
cipal missão dos ministros é admi-
nistrar, e elles entrelem-se a po-
liticar.» 

E p a r a terminar mimosea-os com 
este pe r íodo : 

«iMas o que principalmente 
preoccupa os nossos governantes, 
é desvairar o espirito publico com 
estes casos de sensação e assim 
continuaremos até ao fim á mercê 
da divina providencia.* 

A Engenheria e oArchitectura, 
que julgamos folha bastante aucto-
risada no caso, diz : 

«Todos sabem os esbanjamen-
tos e irregularidades que se deram 
nas obras da torre do Outão, cu-
jas despezas orçaram por quantia 
que as obras feitas nem metade 
valem. Que as obras ali se não 
fizeram por concurso, como é de 
lei, e que as empreitadas de cons-
trucção é fornecimentos foram da-
das particularmente e que nem 
sequer para muitas d'ellas, senão 
para todas, havia orçamentos.» 

E termina com esta bella prosa, 
que deve assustar muito boa genti-
nha d e s t e santo pa iz : 

«E, para que o exemplo de 
moralidade venha de alto, que 
não seja assignado o novo contra-
cto das obras do porto de Lisboa, 
e outros do mesmo jaez que por 
acaso appareçam pois que elles 
pelo caracter escandaloso que re-
vestem, levam ao espirito publico 
supposições que, justificadas ou 
não, lançam o descredito sobre 
tudo e sobre todos, sem excepção.» 

E agora no fim de tudo isto, di-
gam-nos quem é que faz o descre-
dito d 'es tas velhas e decrepitas ins-
ti tuições. 

Somos nós ou são as grandes fa-
jardices, cujas consequências soffre-
mos? 

O N O V O M E R C A D O 

T e m o s esperado, infelizmente em 
vão, que a camara dê ao publico no-
ticia completa ácerca da propos ta , 
que um syndicato lhe apresentou para 
a construcção do novo mercado. Sa-
bemos unicamente, que se pede a 
concessão por 90 annos, dando- o 
syndicato á camara i :5oo3ooo réis 
annuaes, e que o local escolhido para 
o novo mercado é um terreno com-
prehendido entre o largo das Ameias 
e a azinhaga da P i tor ra . 

Analysemos, pois, estas duas 
clausulas da proposta e comecemos 
as nossas reflexões sobre a primeira 
d'ellas. 

* 

De todos os estabelecimentos mu-
nicipaes é o mercado de D. P e d r o v 
aquelle d e q u e a camara aufere 
mais avultados lucros. 

No triennio de 1889 a 1891 o 
seu rendimento médio annual foi de 
2:829#>595 réis, ao passo que o ma-
tadouro, que immediatamente se lhe 
segue em importancia, apenas deu a 
média annual de i : 316^840 réis. 

Naquelle período de 3 annos a 
receita ordinaria do município não 
attingiu a 54 contos , embora a to-
talidade das quantias seja represen-
tada no orçamento pela somma de 
9O:685$385 réis. E ' isso devido aos 
emprest imos, que nelle figuram, aos 
artifícios de escripturação e aos saldos 
verdadeiros ou fictícios, que são d'a-
quella somma uma importante parcel-
la. A verdade é, que a receita ordina-
ria no triennio anterior áquelle orça-
mento, não chegou a 54 contos, e que 
para ella concorreu o mercado de D. 
P e d r o v com 2:8293595 réis. E ' , por-
tanto, esta uma verba digna de toda 
a at tenção. 

Se examinarmos o rendimento do 
mercado nos diversos annos, vere-
mos que elle cresce successivamen-
te; a sua média annual em tres trien-
nios, afastados 10 annos uns dos ou-
tros , é o segu in te : 

1869-703 71-72. . 1:1573787 x 
187931881 1:8253788 
1 8 8 9 3 1 8 9 1 2:8293595 
Por t sn to , no decennio de 71 a 

81 o accrescimo médio annual foi de 
663800 réis e no decennio de 89 a 
91 subiu a 1003380,7 réis. 

_ D'estes números deduz-se : 
i .° — Q u e o rendimento do mer-

cado augmenta success ivamente ; 
2.0 — Que esse augmento médio 

annual cresce com o decorrer do 
tempo. Assim, no primeiro decennio, 
que considerámos, o rendimento de 
qualquer dos snnos era superior em 
663800 réis ao do anno immediata-
mente an te r io r ; no decennio seguin-
te esse excesso foi de 1003380,7 réis. 

1 * 
Pos to isto, e suppondo que se dá 

o caso pfcuco provável de o augmen-
to annual não continuar a crescer, 
fixando-se na quantia de 1003380,7 
réis, é fácil calcular a quanto subira 
o rendimento do mercado de D . Pe-
dro v nos annos que hão de decor-
rer até 1984, ficando-se conseguinte-
mente sabendo, qual a quantia que 
a camara deixará de receber, se ac-
ceitar a propos ta do syndicato. 

Começámos o calculo a da ta r do 
i.° de janeiro de 1895, porque esta-
belecemos a hypothese de que, accei-
ta a proposta , se principie nesse dia 
a contar os 90 annos da concessão. 

Com as bases que apresentámos, 
o rendimento médio annual do mer-
cado de D . P e d r o v nos nove de-
cennios, que começam em 1895, deve 
ser calculado e m : 

1895-1904 3:5823ooo 
1905-1914 4:5863000 
1915-1924 b:ògo®ooo 
1925-1934 6 :5933000 
1935-1944 7:5973000 
1945-1954 8.60 L $000 
1955-1964 9:605^000 
1965-1974 10:6093000 
1975-1984 11:6123000 

A quem parecerem exaggerados 
estes números , aconselhamos a que 
verifique a sua exactidão, para o que, 
pelo que dissémos, tem elementos 
su f i c i en tes ; aos que não quizerem 
dar-se 3 esse t rsbalho, lembramos 
que não deve admirar tal augmento 

de rendimento na longa série de 90 
annos, a quem já sabe que no curto 
período de 10 annos esse augmento 
foi de 1:0033807 réis. 

L e m b r a m o s t a m b é m , que a po-
pulação de Coimbra em 1870 era de 
13:904 habitantes, e que em 1890 
subia a 17:515. 

« 

Suppunhamos agora, que a ca-
mara acceita a proposta do syndica-
to, segundo a qual o município, em 
vez do crescente rendimento do mer-
cado de D. Ped ro v, fica recebendo 
apenas a quantia annual de réis 
i :5oo3ooo . 

Neste caso o prejuízo médio an-
nual para a camara seria, em cada 
um dos decennios do período da 
concessão, o seguin te : 

1895-1904 2:0823000 
1905-1914 3:O863OOQ 
1915-1924 4:0903000 
1 9 2 5 - 1 8 3 4 5 : 0 9 3 3 0 0 0 
1935-1844 6:0973000 
1945-1954 7:1013000 
1955-1964 8: IO53OOO 
1965- í 974 9:1093000 
1975-1984 10:1123000 

Só nos primeiros 10 annos á ca-
mara perderia — 20:8203000 réis! 

Não queremos apresentar ao pu-
blico a fabulosa somma a que attin-
giria o prejuízo durante os 90 annos . 
Q u e m se quizer horrorisar , facilmen-
te pôde fazer a conta. Nós d i remos 
somente, que no primeiro anno da 
concessão (1895) a pe rda seria de 
I:63O3OOO ré i s ,e que no ultimo anno 
(1984) seria de 10.5643619 réis . 

H a quem tenha negação pa ra 
considerar os factos que se hão de 
dar num futuro longínquo e a quem, 
por tanto , é indifterente que d'aqui a 
80 annos a camara soffra um pre-
juízo annual de 9 contos de réis; mas, 
pondere-se que a perda começa no 
primeiro dia em que vigorar o con-
tracto e que principia logo com a ap-
paratosa verba de 1:6oo3ooo réis; 

pondere-se que, sobre o depau-
perado orçamento municipal, que 
apenas accusa uma receita ordina-
ria de 54 contos, pesam encargos 
taes, que para as despezas com o 
pessoal, expediente e illuminação 
publica são precisos 16 contos e pa ra 
juros e amortisação perto de 18 con-
tos, não contando com o emprésti-
mo para viação do qual os juros im-
por tam em 3:3OO3OOO r é i s ; 

pondere-se o crescimento rápido 
das despezas, que só na administra-
ção do concelho foi o seguinte : 

1872-1873 — ; . . . i :o3o$ooo 
1882 1:240^000 
1892 1:904^000 

E apresentámos como exemplo a 
3dministração do concelho, por ser 
precisamente esta a unic3 repart ição 
em que o serviço diminuiu, em con-
sequência da creação da policia ci-
vil de Coimbra pela lei de 7 de maio 
de 1878. 

P o r aqui se pôde avaliar o aug-
mento de despeza que tem havido 
nas out rãs repartições e serviços pa-
gos pela camara . 

* 

E sabendo-se quê as despezas 
augmentam inevitavelmente, apre-
senta-se á camara uma proposta , 
que, só nos primeiros 10 annos, di-
minue nos rendimentos municipaes 
uma qusntia superior a 20 contos de 
réis; uma proposta , que, no primei-
ro anno de vigência do contracto, 
faz perder á camara 1:63o3ooo réis; 
no segundo anno, 1:731 $ 0 0 0 r é i s ; 
no quinto anno, mais de 2 :000^000 
réis, e assim successivamente ! . . . 

Se a c a m s r s quizesse encòntrar 
no 3ugmento dos impostos directos 
3 compensação pa ra este desfalque, 
seria necessário, que, em média, du-
rante o primeiro decennio elevasse 
est3 contribuição 3 21,9 % , o* que, 
sommado com i5 pa ra a íns-
trucção pr imar ia , prefazia a bonita 
percentagem de 36,9 °/«— <lue vi" 
riam sobrecarregar ainda mais os 
proprietários, os industriaes, os em-
pregados públicos e até os locatarios 
tanto das pequenas como das gran-
des habitações. 

A base financeira da propos ta é, 
pois, absolutamente inadmissível, 

Continuaremos, 
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Da junta de parochia d'A.ntanhol: 
officio de 20 do corrente, pedindo o 
producto do serviço braçal para despezas 
com os caminhos da freguezia. 

Do administrador do concelho: en-
viando um aulo de vistoria feita ás 
casas d'escóla para o professor e profes-
sora de S Martinho do Bispo. 

Do mesmo administrador: officio de 
25 do corrente, enviando uma certidão 
de intimação feita a Manoel dos Santos 
•Júnior, de Botão. 

Do secretario da Associação Commer-
cial de Lisboa: officio de 28 do corren-
te, enviando 10 exemplares sobre a re-
visão da lei dos cereaes. 

Do fiscal de cantoneiros, Antonio 
Maria Corrêa: dando conhecimento do 
mau estado em que se encontra a estra-
da de Sant'Anna a Cellas. 

Do canalisador d'agua da camara, 
Henrique Cesar de Lima, pedindo dis-
pensa do serviço que se achava encar-
regado. 

Da commissão promotora do com-
mercio de vinhos e azeites: officio de 18 
do corrente, pedindo lhe seja fornecida 
uma nota aproximada da producção de 
vinho branco e tinto da presente co-
lheita. 

(Coniinúa,) 

Aos nossos correligionários 
O sr. Antonio José Carlos Silva, 

ex-sargento do exercito, demittido 
por os acontecimentos, de juneiro, 
encontra-se de ha muito luctando com 
grandes • d i f i c u l d a d e s , aggravadas 
agora com um penoso soífrimento. 
Foi nomeado telegraphista para a 
Beira (Moçambique), mas o seu es-
tado de saúde não lhe permittiu 
seguir a viagem, o que fará no mez 
proximo Qualquer auxilio pecuniário 
que lhe seja destinado é bem mere-
cido. O sr. Silva reside na calçada 
da Patr iarchal , 11, Lisboa. 

Universidade de Coimbra 
Fez acto e ficou approvado na 

faculdade de Philosophia 4.® cadeira 
Botanica —Curso medico, José Ben-
to Mar im Júnior, filho de José Ben-
to Marim, natural de Fa ro . ' 

Real Companhia Vinicola 
do Norte de Portugal 
Chamamos a at tenção dos nossos 

leitores para 0 annuncio que vae na 
4.® pagina. 

O s genuínos vinhos da Compa-
nhia Vinicola, vendem-se no largo 
da Feira , 32 a 34, e na rua do Cego, 
1 a 7, a primeira casa commercial 
que abriu a venda d 'estes magníficos 
vinhos, em Coimbra . 

Marcos p o s t a e s 
Fez-se ha dias mudança nos 

marcos postaes que estavam respe-
ctivamente em frente do gazometro, 
e na Sophia, proximo da rua do 
Carmo. 

O s habitantes de Fóra de Po r t a s 
julgam-se prejudicados com esta 
mudança e na verdade é bastante 
incommodo ter de vir até ao quar-
tel do regimento 23 para lançar a 
correspondência d'aquelle sitio, quan-
do se lhe poderia conceder a regalia 
de collocar o marco postal na rua 
da Sophia, proximo do Arnado, por-
isso que na praça 8 de Maio existe 
um out ro . 

A quem compete providenciar, 
pedimos avalie a justiça do pedido 
e satisfaça a justa reclamação dos 
moradores de F ó r a de Por tas , ba i r ro 
muito numeroso. 

Matricula 
Terminou sexta feira a matricula 

geral, continuando a ordinaria . 
O numero de alumnos para os 

primeiros annos das differentes fa-
culdades tem augmentado bastante, 
suppondo-se não ser inferior ao do 
anno passado. 

Destribuição de premio» 
na Universidade 

E ' ámanhã que se faz na sala 
dos capellos a distribuição dos pré-
mios aos alumnos laureados, pronun-
ciando a oração d z sapiência o sr . d r . 
Luiz da Costa e Almeida, decano 
da Faculdade de Mathematica. 

EM SURDINA 

Disseram-me que os Jaquetas... 
talvez tretas I 

Vão fundar um jornaleco 
que defenda com calor 

o tareco 
do Zé Dias, salvador I 

Que tinham feito f u s ã o . . . 
é palão I 

C'o da rua dos Continhos, 
que servirá o zarolho 

se os baguinhos 
fizerem luzir-lhe o olho 1 . . . 

A redacção da tal folha 
já fez escolha 

e escolha muita sensa ta . . . 
Disse-me agora o Raymundo, 

que o Barata 
faz os artigos do fundo. 

Com o que eu dou grande sorte, 
pois é forte I . . . 

(De me metter dentro os tampos!) 
E ver que a musa dedilha 

o A. Campos . . . 

Que é quem faz a gazetilha! 11 

P I N T A - R O X A . 

Dr. Abílio da Fonseca 

A morte d'este honrado cidadão, 
incansável t rabalhador , que ha an-
nos dirigia com proficiência a im-
prensa da Universidade, produziu 
em Coimbra , d 'onde era natural , 
profunda sensação. 

Escr ip tor distintíssimo deixa em 
muitos jornaes litterarios e políticos 
do paiz, as fulgurações do seu bri-
lhante talento, que o tinha e incon-
testado. 

Sentimos devéras a morte do il-
lustre cidadão que militando em 
campo politico differente, nos era 
extremamente dedicado, conceden-
do-nos a honra da sua apr imorada 
collaboração em publicações q u e 
noutro tempo fizemos. 

O pessoal da imprensa da Uni-
versidade, com a morte do seu dire-
ctor, ha de sentir uma grande fal ta , 
po r quanto devido ao seu nome e 
merecimentos, muitos auctores alli 
mandavam imprimir as suas publi-
cações. 

' A sua filha e sobrinho enviamos 
a expressão sincera da nossa sau-
dade . 

Theatro-c irco 
Vamos ter neste theatro, nos 

dias 20, 21 e 22 do corrente, tres 
explendidos espectáculos, pela com-
panhia dramatica dirigida por Alfon-
so Tave i ra . 

As peças escolhidas, s á o : Atribu-
lações de Kin-Fá na China; El-rei 
dàmnado e o Solar dos 'Barrigas, 
que o nosso publico já conhece e 
que tanto applaudiu. 
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A m o r e R o m a 

— P o r intenção de milady subi-
rão ámanhã ao céu muitas p r e c e s ; 
os anjos não precisam d'ellas, é ver-
dade, mas as preces não se perdem 
nunca . 

Milady fingiu não perceber este 
madrigal religioso; parecia inteira-
mente absor ta na flôr que estava 
pregando no chapéu de palha. Nes-
te momento a sua cabeça era for-
midável de belleza; os cabellos com-
pridos corriam com reflexos de pur-
pura sobre o corpete d iaphano; os 
dedos d 'agatha agitavam-se em vol-
ta da haste de rosmaninho a prega-
rem alfinetes rebe ldes ; a facha azul, 
que apertava a cintura fina d 'um 
vestido branco, brincava ao sôpro 
da viração do l ago : u m dos seus 
pési tos , em chinellinha de setim, ba-
tia graciosamente sobre a relva to-
das as vezes que a flôr se fu r t ava 
ao alfinete, de proposito mal prega-
do. Este jogo parecia a sério, era 
natural , 

Livro util 
O nosso amigo sr. Domingos da 

Silva, intelligente empregado nos 
telegragros e correios a'esta cidade, 
publicou umas — Z\oçóes geraes so-
bre os serviços do correio e telegra-
pho, que são acompanhadas da todas 
as tabellas necessarias para a execu-
ção dos mesmos serviços. 

E ' uma publicação utilíssima não 
só para o commercio e industria, 
que está em constante ligação com 
esta repartição do estado, mas para 
os particulares a quem convém estar 
ao corrente d'este serviço. 

Damos os parabéns ao sr. Silva 
pelo bom serviço prestado ao publico 
e oxalá elle lh'o recompense. 

Pr i são 
José dos Santos, carpinteiro e 

morador em Mont 'arroio, entendeu 
que estava no seu direito de dirigir 
insultos e ameaças ao soldado que 
estava de sentinella á por ta do quar-
tel, e o sr . capitão de inspecção ao 
regimento, que sabe onde principia 
o dever, prendeu o homem e recam-
biou o para a 2 ."esquadra da policia. 

Viu-se preso e engaiolado o Santos 
e qual Diabo não se conteve, ar rom-
bando a porta do calabouço e pre-
tendendo aggredir o commandante 
da guarda com uma taboa. De in-
sultos e obscenidades cobriu a poli-
cia que já o mandou pa ra juizo onde 
lhe pagarão bem os seus mereci-
mentos . 

Hotel em Coimbra 
Desmente-se a noticia dada de 

que a companhia dos Wagons Lits 
et des Gran Express, vinha estabe-
lecer um hotel em Coimbra. 

D e s a s t r e e morte 
Na quinta feira ás 5 e meia da 

tarde, passava ás Arcas d 'Agua um 
cylindro de pedra , puchado por bois 
que eram guiados pelo carreiro José 
Russo Coelho, créado d o sr. Baptis-
ta Pombeiro . 

O pequeno Manoel Ferre i ra , de 
8 annos, que alli morava, sem ser 
visto por ninguém subiu para cima 
dos varaes do cylindro e com tanta 
infelicidade que immediatamente foi 
colhido por aquelle que lhe deu morte 
instantanea. 

A creança ainda deu um grito 
que despertou a attenção do carreiro 
e da pobre mãe que se dirigia para 
a fonte, porém, quando os bois para-
ram e o carroceiro e a mãe correram 
em auxilio do rapaz, já estava esbor-
rachado. 

As pessoas que presencearam 
esta lamentavel desgraça .são con-
cordes em que o carreiro não tem 
nenhuma responsabilidade neste de-
sastre . 

' — Virgilio, disse milady, preoc-
cupada sempre com a flôr, tem tido 
cuidado em que não falte nada aos 
nossos dois art is tas ? 

— Sim, milady, ouvir uma ordem 
e cumpril-a é a mesma coisa para 
mim. 

— E o meu Moysés, vae progre-
dindo ? 

— Milady, não me tinha ordena-
do que visse o trabalho do sr . Bez-
zi, não vi nada. 

— A h ! disse ella sorrindo, a sua 
delicadeza vae muito longe. 

— Receio bem, milady, receber 
um dia censuras pelo contrario. 

— E a censura par t i rá de m i m , 
Virgilio ? 

— Só a milady conheço. 
— Isso, por exemplo, precisa de 

uma explicação. 
E dizendo estas palavras lady 

Stumley arremessou fóra a flôr mal 
pregada e colheu outra para come-
çar o mesmo trabalho, ou o mesmo 
jogo. 

— Uma explicação, milady, re-
plicou Virgilio suspirando; tenho es-
perança em que Deus e a Santa Vir-
gem me darão sempre força para 
me calar. 

— A h ! disse Stumley gracejan-
do, o meu intendente tem segredos, 
mysterios para mim ! . . . 

Virgilio reprimia no peito uma 
explosão imprudente , mas cada mi-

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

21 de setembro 

Ptesidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effectivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Abriu--se a sessão depois do meio 
dia, sendo lida e approvada a acla da 
sessão anterior. 

Em seguida apresentou o presidente 
o orçamento ordinário d'este município 
para o corrente anno, na importancia 
de 88:443$030 réis, tanto em relação á 
receita como á despeza, e conjuncta-
mente o parecer dos 40 maiores contri-
hu intes d este concelho, emittindo ácerca 
do mesmo orçamento; declarando o pre-
sidente que nenhuma reclamação foi 
apresentada contra o mesmo orçamento 
no prazo legal, em vista do que resolveu 
a camara approval o definitivamente. 

Leu se a nota da existencia dos fun-
dos do município, no ultimo dia da 
semana finda em 23 de setembro, accu-
sando um saldo a favor de 4:7220998 
réis. 

Leuse a seguinte correspondência: 
Da commisão districtal: — officio 

11.0 638, de 22 do corrente, approvando 
a deliberação da camara ácerca da ce-
dência de 102,m5 de terreno a Antonio 
Pereira Forte, de Brasfemes. 

Da mesma commissão: officio n.° 
639, da referida data, approvando a 
modificação á resolução da camara de 
17 d'agosto findo, em resposta á ceden-
cia de terreno no bairro de Santa Cruz, 
aos proprietários padre Bicardo Simões 
dos Reis, Francisco d'Almeida Ancor, 
Germano Augusto Pires e dr. Augusto 
Rocha, pelo qual o preço de 310 réis 
cada metro quadrado de terreno é troca-
cado pela obrigação de construírem os 
respectivos muros de supporte á sua 
custa. 

Do director do correio e«telegrapho, 
participando a mudança de dois marcos 
postaes — o que se encontra em Fóra 
de Portas, para junto do quartel militar; 
e o que se encontra ao cimo da rua do 
Carmo, para a Couraça de Lisboa. 

Do conduclor d'obras da camara: 
officio de 26 do corrente, participando 
que o aljaroz da casa pertencente a 
Manoel d'Almeida Santos, na rua Direita, 
ameaça desabamento immediato; e que 
as vergas dos dois portões dos quintaes 
que ficam áquem da casa de Valentim 
José Rodrigues na rua da Magdalena, 
precisam reparos. , 

Do administrador dos impostos: offi-
cio de 21 do corrente, participando que 
se apresentou ao serviço o amanuense, 
e que deu parle de doente o vigia n.° 
19. 

nuto lhe esgotava a força. A visi-
nhança e ra por demais perigosa. 
Aquella voz melodiosa; aquelle di-
vino encanto, i rradiando d 'uma mu-
lhe r ; as emanações de voluptuosida-
de italiana a t ravessando o ar como 
flechas, tudo abrazou a fronte, o co-
ração, os lábios de Virgilio; um de-
lírio de fogo lhe subiu á cabeça, e 
as arvores d 'Albano ouviram de novo 
os mesmos accentos de paixão, que, 
atravessando os séculos, deixaram o 
seu ardor nas arvores em que Vir-
gilio e Gailus g rava ram os seus amo-
res . 

— Minha senhora, disse o filho 
d 'Albano, tenha piedade para as mi-
nhas palavras, porque nada do que 
me rodeia aqui me podia iniciar nos 
usos do mundo . Filho d'este sólo 
rústico, eu vi o orvalho amar a flôr, 
a abelha amar o rosmaninho, o lyrio 
amar o regato, o rouxinol amar a 
sombra , e perguntava-me se Deus 
nada tinha dado ao homem sobre 
esta terra, e procurava em volta de 
mim, no nada, quando a vi milady, 
como para me provar que o homem, 
t âmbem, não foi esquecido por Deus. 

Es tas palavras, pronunciadas em 
italiano, essa lingua que & o echo 
melodioso do latim, t inham um en-
canto ineffavel no meio d'esta paisa-
gem de Roma . A musica dos lábios 
humanos unia-se á harmonia dos 
pinheiros e das correntes d 'agua, e 

Escola Agrícola 
Maraes S o a r e s 

Até ao dia 22 do corrente são 
recebidos os requerimentos para ma-
tricula nesta escola, estabelecida em 
S. Mar t inho do Bispo, proximo a es-
ta cidade. 

A n o s s a car te ira 
Está em Coimbra o sr . João de 

Moraes Cravela, sincero republicano 
e conceituadíssimo negociante em 
Lisboa. 

completava o encanto d ^ s t a selidão 
dando-lhe uma alma intelligente e a 
vida da paixão. Ajoven senhora sen-
tiu que um estremecimento desco-
nhecido lhe percorria as veias; repa-
rou na sua per turbação, e, procuran-
do uma resposta ou uma resolução, 
não encontrou nem coragem para 
fallar nem força para fugir; os olhos, 
erguidos por um instante para Vir-
gilio, baixaram de novo, e a sua irh-
mobilidade, o seu silencio, a sua 
commoção pareciam dizer que o mo-
mento d 'uma resposta ainda não ti-
nha chegado, mas que a ousada de-
claração de Virgilio nada tinha de 
offensivo para lady Stumley. 

— Milady, continuou Virgilio com 
mais firmeza, quando me vê passar, 
respeitoso e inclinado como o escra-
vo diante da sua rainha, tento er-
guer a voz, e cáio immediatamente 
no meu nada, todo atterrorisado da 
minha insolência. A minha bocca 
abriu-se hoje porque o meu coração 
estava demasiadamente cumulado; 
era necessário respirar ou morrer. 
Se eu visse apagar-se nesses olhos 
este raio de bondade, que é a sua 
a lma; se a justa indignação d i rai-
nha tivesse esmagado o escravo com 
um só olhar, o meu destino estava 
traçado. Conheço lá abaixo, entre 
os pinheiraes, um convento tranquil-
lo, fundado por S. Romualdo de 
Ravenna, o convento de Camaldu-

A avença 
A camara decidiu pôr em execu-

ção a avença das aguas, segundo a 
tabella que aqui apresentámos , e 
assenta a canalisação por preços ba-
ratíssimos. 

Veremos para o fu turo a incon-
veniência d 'esta reforma que, cer-
ceando os interesses municipaes, 
nem ao menos procurou ser justa 
entre os consumidores, pois que 
existem flagrantes injustiças. 

E m breve se saberá quem tinha 
razão. 

las; ha nelle cellas para todos os ar-
rependimentos, ou tumulos para to-
das as illusões orgulhosas; eu iria 
sepultar alli as minhas, refugiar-me 
no seio d'este silencio eterno, pres-
cripto pelo fundador , e punir assim 
a minha bocca por ter ousado fal-
lar. 

— E m nada me offendeu, Virgi-
lio, disse a joven; nada tem a expiar . 
Preoccupa-o uma grande obra e não 
é d^quelles que abandonam a char-
rua no meio do sulco aberto. D e u -
Ihe Deus, Virgilio, a força e a intel-
ligencia, — e, para lhe mostrar que 
é o seu eleito, afastou de si o fla-
gello que assolla esta campina. Es te 
flagello, bem mais terrível do que 
Attila ou Theodorico, está ás por-
tas de R o m a ; não recusará diante 
da nova invasão — usando da relha 
do arado como espada de solda-
do, tornar-se-ha libertador e con-
quistador. 

— Oh! minha senhora! disse Vir-
gilio com o olhar em fogo e os lá-
bios convulsos de exaltação, eis as 
palavras da vida; parece-me ouvir o 
anjo que fallava aos pasto.res debai-
xo das palmeiras do dese r to ! Q u e 
um outro dê ao meu paiz a liberda-
de; eu hei de dar-lhe a abundancia. 

Impresso na Typographáa 

Operaria—Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiro»,— 

Ç OIMBBA. 
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O T l I I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V V E I O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s rapi -

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AUTICIPA-, 
Ç Õ K » 

DE CASAMENTO 

Mentis, e tc . 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

. l i X I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l i dade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I l i M E T E S 
d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S . 

e j o r n a e s | 

Pequeno e grande! 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

, IMPRESSOS 
PARA 

repartições 
publicas 

[ T y p . Operaria 
C o i m b r a 

A I l T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
T y p . Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PABA 

Leilões, 
c a s a s 

comirerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

14, 31, .A. ZEL G-O ID.A- FREIRIA, 

Theatro-Circo Principe Real 
Companhia do Theatro Principe 

Real, do Porto 

T r e s únicos e s p e c t á c u l o s 
Sexta feira, 20 de outubro — A peça 

de g r a n d e espectáculo em 4 actos e 1 0 
quadros — T r i b u l a ç õ e s d e K i n - F á 
n a C h i n a . 

Sabbado, 21 — A applauii idissima 
zarzue l la em 3 actos e 8 quad ros — 
E l - R e i D a m n a d o . 

Domingo, 22—Representação da 
opera cómica em 3 actos — O S o l a r 
d o s B a r r i g a s . 

P r e ç o s : — C a m a r o t e s , 3 $ 0 0 0 — Ca-
de i ras , 5 0 0 — Gera l , 2 0 0 ré is . 

Pr inc ip iam os espec tácu los ás 8 ho-
ras e meia da noi te . 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições . . . 

30 réis 
20 róis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Carimbos de Borracha 
F A Z E N D A S B R A N C A S 

VENDAS POR JUNTO 

e a retalíw^r 

A cpSE^ 
C O I M B R A 

21, Rua dos Sapateiros, 25 

LARGO DA FREIRIA, 1 

Gravuras em madeira, fac-simils, sinetes 
Fabr icam-se com a maxima per fe ição 

e ha ra t eza . 

S E R I O VEIGA 
SOPHIA - COIMBRA 

/-o ~ 1 \ T ° ^ i a 9 c o r r e n t e p e r -
1 _ l \ | d e u - s e u m a c a d e l l a d e 
c o e l h o s , q u e d á p e l o s n o m e s d e 
Fusca e T{ola, n o l o g a r d e C h ã o d o 
B i s p o , f r e g u e z i a d e S a n t o A n t o n i o 
d o s O l i v a e s . 

D ã o - s e a l v i ç a r a s a q u e m a e n -
t r e g a r a o s e u d o n o — J o ã o d e M e -
n e z e s — m o r a d o r e m C e l l a s . 

AOS ESTUDANTES^ 
• g ^ i n t o n i o Mendes Corrêa acaba 

\ de a r r e n d a r uma casa no 
Ter re i ro d a Pella, n.° 7, onde re-
cebe e s tudan te s , ga ran t indo- lhe as 
melhores commodidades , 

M S 
g g T W T » o f f i c i n a d e s e r r a l l i e r i a d e 

J J N . J o s é D i a s F e r r e i r a , r u a 
d o s M i l i t a r e s , n . o s n e 13 , e n c o n -
t r a m - s e á v e n d a f o g õ e s d e f o g o c i r -
c u l a r , t a n t o n o v o s c o m o u s a d o s , p o r 
p r e ç o s m o d i c o s , r e s p o n s a b i l i s a n d o - s e 
p e l o s e u t r a b a l h o . 

11, Rua dos Militares, 13 

Coimbra 

REAL C O U H M I l l IffilCOLS 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
L A R G O DA F E I R A , N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores . 

1 — R U A D O C E G O - 7 

DE PANNO P R E T O (TECIDO ENTRANÇADO) 

A 9 $ 0 0 0 E É I S ! 
Calça de flanella preta (tecido de casimira) 

& 2 $ 4 i O O E É I S ! 

Yendem-se na casa LEÃO DOTO, rua de Ferreira Borges, 117 a 123 
COIMBRA 

Esta casa r e c e h e u um magnifico sor t imento de pannos p re los , f lanel las e 
cas imi ras pre tas para aquel les preços e d 'ahi para c ima . 

Tamhem receheu um e x t s - a o r d i n a r i o e v a r i a d í s s i m o so r t imento de 
fazendas nacionaes e e s t r ange i r a s da m a i s a l t a n o v i d a d e para a e s t a ç f t o 
« ( ' inverno , próprias para fatos completos ou qua lquer roupa para homem e 
c r e a n ç a ; bem assim para casacos e vest idos de senhora — que tudo vende por 

PREÇOS EXCEPCIONALISS1MOS 

O U B O 

117— Rua de Ferreira Borges— 123 

Grande estabelecimento de pannos e casimiras 
com atelier de alfaiate 

Acaba t amhem de chega r a es ta casa uma g r a n d e remessa de h i -cyc le t tes dos 
melhores e últ imos modelos . Marcas e s p e c i a e s : J u n o (Metropol i tan) e P a p i l l o n 
com borrachas occas de 1 i / 2 polegada e pneumat i ca Dunlop com camara d a r 
Torrillon e com todos os aper fe içoamentos mais modernos . E s t a s mach inas r e c o m -
mendam-se pela sua e l e g a n c i a , l e v e z a , s o l i d e z e b o m a c a b a m e n t o | 
bem assim pelos seus reduzidíss imos p r e ç o s . 

MACHINAS DE CORRIDAS, 10 K I L O S 
C A S T R O LEÃO, r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 1 9 a 1 « S , u n i e o 

a g e n t e e m P o r t u g a l d a f a b r i c a i n g l e i a d e C Y C L E S «IH IV O e 
ú n i c o e m C o i m b r a d a d e C Y C L E § P A P I L L í l S f ( B é l g i c a ) . 

Succursal na Figueira da Foz, rua do Engenheiro Silva, 
n.° 8 a 10, (junto ao mercado) 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia eni Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

XAROPE DH PHELLANDiUO 
COMPOSTO D E R O S A 

8 T r i s t e x a r o p e é efficaz pa ra a c u r a de ca t ly i r ros e t o s s e s de qua l -
1 ' J q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s a s d o e n ç a s de 

pe i to Foi eusa i ado com opt imos r&sul tados nos h o s p i t a e s d e L i sboa e 
pelo conse lho m e d i c o do Por to , bem couu» pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da capi ta l e d a s p rov ínc ia s , como c o n s t a de 4 1 a t t e s t a d o s q u e acom-
p a n h a m o f r a s c o . 

Vende- se n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do r e i n o . Depos i to ge ra l — 
Lisboa , phar raac ia Rosas & Viegas , Rua de S . V icen t e , e 3 1 3 3 

Coimbra , R o d r i g u e s da Silva & C . a Por to , p l i a rmac ia S a n t o s , rua d e S a n t o I lde -
fonso , 6 1 , 6 5 . 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Deposi to r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

IM jun to e a reta lho, lodos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fab r i ca . 

k i I IA 1)1 H M -Tâfiffi-
FUBIDADâ EM 1 3 7 7 

CAPITAL 

RÉIS fl.200:000^000 

FUNDO D E R E S E R V A 

IKÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

S E B E E M & I S B 0 A 
E/fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 
Praça do Commercio, n.° 14 , 1.° 

c c m m ss mm: 
«FIDELIDADE» 

F U I N D A D A E M 1 8 3 S 

C a p i t a l r s . 1 . 3 4 4 « 0 0 0 $ 0 0 0 

_ q r , i g t n c o m p a n h i a , a mais po-
P j derosa de Por tuga l , toma se -

g u r o s con t ra o ri«co de fogo ou ra io , 
sobre prédios , mobíl ias e e s t a b e l e c i m e n -
to . 

Agen te em Coimbra — Basi l io Au-
gus to Xavier de A n d r a d e , rua do Vis-
conde da Luz, n .° 8 6 , ou na rua d a s 
F igue i r inha? , n .° 4 5 . 

U U A D R A N T S 
Últimos modelos para 1 8 9 3 . 

Ifiase longa, e outros aper-
feiçoamentos 

5 3 

JOSÉ LUIZ mm: m mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « I J u a d r a n t » 

v T e n d a s pelo preço da Fab r i ca 
V Envia cata logos grátis pelo 

cor re io . Machinas Singer, a s mais a c r e -
d i tadas do m u n d o . Vendas a p re s t ações 
e a prompto p a g a m e n t o g r a n d e d e s c o n t o . 
Preços e g u a e s aos de Lisboa e P o r t o . 

A l u g a m - s e v e l o c í p e d e s e b i c y c l e t a s . 
C o n c e r t a m - s e m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

LOJA D E F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde da Luz—92 

ESTUDANTES 
r t " T m a s e n h o r a r e c e b e 3 e s t u -

l _ J d a n t e s a t é á e d a d e d e 
i 5 a n n o s p a r a s e r e m t r a t a d o s c o r n o 
f a m i l i a . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s P r a ç a d o C o m - , 
m e r c i o , 5 4 . 

Instrumentos de corda 

Au g u s t o K u n e » d o s S a n -
t o s , s u c c e s s o r d e A n t o n i o 

d o s S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
t o s d e c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s . 

RUA DIREITA, 18—GOIiVIBRA 

CASA OE PENHORES 
HA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
COIMBRA 

yg T T ^ m p r e s t a - s e d i n h e i r o sob re 
I ^ J o b j e c t o s d e o u r o , p r a t a , p a p e i s 

d e c r e d i t o , e o u t r o s q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , S! a l i . 

J u r o m o d i c o , c o m o p o d e m e x p r i m e n -
t a r . 

ATTENÇÃO 
0 p r o p r i e t á r i o d ' e s l a c a s a , J o a q u i m 

M a r i a d ' A l m e i d a , p e d e a t o d o s o s s r s . 
m u t u á r i o s a fineza d e v i r e m p a g a r o s j u -
r o s e m a t r a z o d e m a i s d e 3 m e z e s , p a r a 
e v i t a r q u e o s v a l o r e s d e p o s i t a d o s s e j a m 
v e n d i d o s . 

O D E F E N S O R 0 0 POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS 

Redacção e administração 

R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 8 3 , L . « 

K O I T O l t 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGMT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2Í700 
S e m e s t r e . . . . i£35U 
T r i m e s t r e . . . 080 

Sem estampilha 

Anno m O O 
S e m e s t r e . . . . 
T r i m e s t r e . . . WW 



BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Defensor ANNO I I Coimbra, 19 de outubro de 1893 N.° 130 

Povo 
Aspirações e programma 

Com o intuito de melhorar o 
nosso jo rna] , de molde a cor respon-
der á moderna or ientação scientifi-
ca, no campo dout r ina l e especula-
tivo, e ás necess idades prat icas de 
ordem e de progresso , em ha rmo-
nia com as a levantadas aspi rações 
da verdadei ra Democracia R e p u -
blicana, j u lgamos do nosso dever 
e, por isso, resolvemos remodelar e 
aperfeiçoar o nosso p l a n o ; t raçar 
um p rogramma, no qual sejam de-
vidamente cons ide radas e a l lendi -
das essa, hoje indispensável , or ien-
tação e necess idades , cu ja real isa-
ção u rgen t emen te reclama o es ta -
do mel indrosíss imo, em que actual-
mente se apresen ta a Nação Po r -
lugueza em todas as condições da 
sua a m a r g u r a d a e penosa existên-
cia. 

Vamos , s im, traçar , em con-
sciência e com mão firme e resolu-
ta, um p r o g r a m m a que possa , pelo 
menos , a p p r o x i m a r - s e das nossas 
aspi rações , sendo a imprensa , a 
imprensa per iódica , pr imeiro que 
ludo , escola para ens inar , escla-
recer e aconselhar os nossos con-
cidadãos , a quem nos dir igimos e 
a quem ded icamos este modesto 
operár io da educação popular , so-
bre todas as ques tões q u e possam 
e devam in teressar a nossa socie-
dade , a qual , mani fes tamente , se vê 
a braços com uma crise assus tadora , 
luc ta e agonisa em uma s i tuação 
devéras afflictiva e quasi de sespe -
rada , na ordem politica que funda -
mente se per tu rba e desorganisa , 
na ordem economica que dia a dia 
empobrece e esgota, na ordem mo-
ral q u e se cor rompe e dissolve. 

N e s t e nosso empenho e ousado 
esforço, nesta verdadei ra e i r res is-
livel asp i ração de quem deseja , por 
sua par te , acudir e ser util á Pa-
tria enferma, e soccorrer a Nação 
assal tada por tantos males , rodea-
da de tantos e temerosos peri-
gos, nes te nosso commet t imento , 
que a fa ta l idade poderá talvez f ru s -
t rar ou illudir, não quei ram os nos-
sos conc idadãos vêr outra coisa 
que não seja o s incero dese jo e o 
impulso des in teressado de coope-
ra r , quan to o permit iam nossas min-
goadas forças e apoucados recur-
sos, na tarefa nobre e hon rada , em a 
qual , desde a lguns annos , a n d a m 
e m p e n h a d o s e envolvidos os repu-
bl icanos por luguezes , de t e rminados 
pelo acrisolado amor , que , cheios 
de abnegação e coragem e promplos 
para os maiores sacrifícios, votam 
e consagram a esta formosa terra 
de Por tugal , que é pa t r ia de nós 
todos , sempre c rue lmente pe rse -
guidos e por toda a p a r l e ins idia-
dos pelos par t idos e pelos gover -
nos da monarch ia , pela policia e 
pelas jus t iças d 'el-rei , que tem lido 
e conl inúa lendo nesses par t idos , 
nesses governos, nessas jus l iças os 
sous maiores inimigos, os seus mais 
terr íveis adversar ios , inimigos lam-
bem e aí jyersar ios da Pat r ia , cu jos 
haveres têm malbara teado e con-
sumido improduc l ivamenle , cu ja 

alma a lodo o momento d i l ace ram, 
cuja honra a toda a hora compro-
met tem, ba rba ra e cr iminosamente 
sacrif icam em holocausto ao mais 
ignóbil dos idolos — os in teresses 
egoislas dos bandos e dos synd ica -
l o s , — interesses , pela maior parle , 
occullos, mysler iosos , inconfessá-
veis. 

Es fo rça r -nos -hemos por exer -
cer d ignamente a nossa funcção 
educado ra e cumpr i r a missão de 
esclarecer , aconse lhar e dir igir o 
Povo Por tuguez em esta dolorosa e 
quasi desespe rada s i tuação, á qual 
nos reduzi ram os falsos l iberaes, os 
desor ientados e funes tos governos, 
servidores da realeza, fautores , en-
cobridores e sus len tacu los da e s p e -
culação e do roubo, espo l iadores 
syndicalos , provocadores de vergo-
nhas e humilhações pe ran te os go-
vernos de nações e s t r ange i r a s , 
em face da E u r o p a e do mundo , 
que nos ju lga perd idos , que nos 
censu ra e denunc ia , que umas ve-
zes lamenta, out ras escarnece a 
nossa decadencia e corrupção po-
litica, a nossa pobreza economica 
e miséria financeira, o nosso pro-
fundo aba ixamento moral . 

Pa ra cumpr i r esse pr imeiro e 
imperioso dever da imprensa , como 
escola educadora , abr i remos , na pr i -
meira co lumna, do nosso jornal uma 
—secção doutrinaria, na qual serão 
t ratados, sob o ponto de vista es-
peculativo, os assumptos que mais 
e melhor possam in leressar a or-
dem e o progresso da vida social 
em todas as suas condições d e exis-
tência , a sua const i tuição e renova-
ção, a sua vital idade organica , a 
sua conservação, o seu aper fe içoa-
mento e respectivas garan t ias , po-
hciaes , judic iar ias , d ip lomát icas e 
mi l i ta res ; isto é a ordem e o pro-
gresso sob o ponto de vista politi-
co, economico, adminis t ra t ivo, mo-
ral e ju r íd ico . 

Ahi levantaremos a nossa t r i -
buna ; d 'ahi fa remos o nosso apos-
tolado, e p régaremos á mult idão o 
evangelho democrát ico pa ra forta-
lecer e afervorar os crenles da 
nova dout r ina e da nova lei, para 
converter ou confundi r os ímpios, 
que não- podem ou não q u e r e m vêr 
a luz pur í s s ima da verdade e ouvir 
a voz consoladora e aus tera da j u s -
tiça. 

E m seguida occupar -nos -hemos 
da—pol i t i ca e administração interna 
e externa, incluindo o que de mais 
importante possa occorrer , e mere-
ça ser a t lendido nos vaslos e c o m -
plexos domínios da politica e admi-
nistração colonial, ricos e valiosos 
lhesouros de prosper idade e gloria 
nacional para n ó s , p o r l u g u e z e s , 
que podíamos e devíamos -ser, pri-
meiro que ludo, um povo de nave-
gadores e commerc ian tes ousados 
e laboriosos, super iores , por virtu-
de de u m a selecção natura l e his-
tórica, aos hol landezes e inglezes . 

por quem nos de ixámos supp lan ta r , 
uma poderosa nação marí t ima e co-
lonial; e que a p e n a s , d e s g r a ç a d a 
e ve rgonhosamente somos um povo 
espol iado, um bando de ociosos, 
ludibrio da Ingla te r ra que nos açoi-
ta com affronlosos ultimatos, e nos 
lança as a lgemas de extorquidos 
convénios humi lhan tes ; somos um 
velho fidalgo perdulá r io e a r ru ina -
d o / o qual j á se lembrou de pôr em 
almoeda no avi l tante mercado de 
nações ambic iosas as nossas vastas 
e opulentas pos se s sões af r icanas , e 
com ellas a honra e a gloria nacio-
nal, a historia br i lhante e o. fu turo 
auspicioso da Pat r ia por tugueza a 
sua independencia , a sua l iberdade 
polilica, o seu bem estar e e n g r a n -
decimento economico. 

C h a m a r e m o s a a t tenção dos nos-
sos leitores pa ra os var iados e im-
porta nlissimos— interesses agrícolas, 
manufactureiros, commerciase finan-
ceiros.—que a l imentam a nossa vita-
l idade nutr i t iva, fazem ci rcular e 
dis t r ibuem os productos da ac t i -
vidade industr ia l em todo o orga-
nismo social que os elabora e affei-
çoa á satisfação das nossas neces-
s idades maler iaes , e que Ião e n e r -
gicamente podem influir e m a nossa 
existencia e aper fe içoamento in le l -
leclual e moral . 

Não descura remos , an tes p res -
taremos a mais devel lada a t ten-
ção aos in teresses de Coimbra , 
aos quaes dedicaremos uma secção 
sob a ep igraphe , a lé certo ponto 
imprópria , de— interesses e noticias 
locaes. 

E dizemos imprópria , p o r q u e a 
c idade de Coimbra não é unica-
mente a capital de um districto 
administrat ivo, a cabeça de um con-
celho municipal. 

Coimbra é um dos mais impor-
tan tes cen t ros de Por tugal , ant iga 
e apropr iada séde da nossa vene-
randa e f amosa Univers idade , a lca-
cer dás leltras e das ar tes , recinto 
augus to , monte sagrado ao qual 
ascende , e no qua l recebe, em bri-
lhantes e r identes alvoradas, a luz 
do espiri to, e, como diz o nosso 
poeta lyrico João de Lemos , onde 
vem beber o sacro leite de Minerva 
a esperançosa mpcidade por tugueza 
do cont inente , das i lhas e do ul t ra-
mar . 

Se não é a capital da nação, 
onde inicialmente se move, e d 'onde 
se es tende o braço e a acção politica 
e adminis t ra t iva do governo central 
e dos outros poderes do Estado, e 
de te rmina a vontade collecliva e su-
prema, que m a n d a , executa e mate-
rialmente coage as vontades locaes 
e individuaes em nome do espirito 
publico e do interesse geral; é o 
cerebro da nação que pensa , con-
cebe, ens ina , aconselha , convence, 
pe r suade e ar ras ta , pela força indo-
mável das novas ideas, e para novos 
ideaes , a mocidade académica , que 
é a nossa esperança , a nossa me-
lhor ga ran t ia , o mais seguro penhor 
do paz e p r o s p e r i d a d e nacional , 

Grande numero de famílias, em 
Por tugal e seus domínios , estão pre-
zas a Coimbra pelo amor , pela sau -
dade , pelas melhores e spe ranças 
do fu tu ro . 

Poucos serão os nossos homens , 
notáveis nas sciencias, nas le l t ras , 
e pela posição social, que enlre os 
seus concidadãos os eleva e dist in-
gue, que não tenham por Coim-
bra sent imentos de affecto e gra t i -
dão, recordações indeleveis e con -
soladoras da sua juven tude descui -
dosa, da sua vida de es tudante , cu ja 
a lma se não alegre ao vêl-a out ra 
vez, cu jo coração não palpi te re ju-
venescido, q u a n d o aqui vêm coin 
os filhos e netos renovar a corren-
te, s empre conl inúa e Jmliciosa, das 
gerações académicas . 

Coimbra , r epe t imos , não é uma 
simples terra de província; não é 
uma local idade como qua lque r ou-
tra; é o paiz inteiro, é a nação por-
tugueza no que ella possue de mais 
nobre , subl ime e p r o m e l t e d o r — a 
cul tura das sciencias e os pr imei -
ros operários do fu turo e n g r a n d e c i -
mento, honra e gloria da Pat r ia . 

E assim que a cons idera remos ; 
e assim cons iderada , p ropugna re -
mos pelos seus in teresses , sahi remos 
em defeza dos seus direi tos, p le i tea-
remos a bem da sua causa e da sua 
jusl iça em nome da razão e da con-
sciência publ ica, peran te os pode-
res do Es tado e das auc to r idades 
locaes. 

Aqui vae, e a q u i ficam lançados, 
em iraços geraes , o nosso plano e 
o nosso p rogramma, que no segu in -
te numero desenvolveremos, e ac-
crescenlaremos, para o cumpr i r e 
executar rel igiosamente sob nossa 
palavra do honra , l igando ao seu 
exacto cumpr imen to e fiel execu-
ção lodo o respeito que lhes p r e s t a -
mos e nos merecem a d ign idade e a 
responsabi l idade de jornal is tas ho-
nestos e independen les . 

O redactor principal , 
E M Y G D I O G A R C I A . 

Escóla Brotero 
Es tá aber ta a matr icula d 'es ta 

escóla até ao dia 22 do corrente , 
desde as 11 horas da manhã ás 3 
da tarde e das 6 ás 9 da noite, para 
os cursos e disciplinas p rofessadas 
nesta escóla, começando as aulas 
no proximo dia 23. 

As matr iculas effectuar-se-hão em 
conformidade com o decreto de 5 do 
presente mez e com as tabellas que 
o a c o m p a n h a m . 

P a r a todas e quaesquer indica-
ções deverão os interessados consul-
tar o edital e horários afixados no 
átr io da respectiva escola, ou diri-
gi r-se aos empregados da secretar ia 
da m e s m a , nas horas e dias acima 
indicados. 

Prisão importante 
A bordo do Equateur, paquete 

vindo do Brazil, foi preso em Lisboa 
ohespanhol Emilio Morales Casares , 
accusado de ter roubado em New-
York cerca de mil contos de réis. 

O hespanhol está incommunica-
vel e vae ser entregue ás auctor ida-
des nor te-americanas . 

A emigração 
T o d o s os dias os comboios t rans-

po r t am para Lisboa e P o r t o uma 
quant idade enorme de famílias que 
fugindo á miséria vão p rocu ra r estes 
dois por tos para emigra rem. Q u e 
cruciantes dores sentem a maior 
par te d 'estes emigrantes ao separa-
rern-se da patr ia quer ida . Na segun-
da feira assistimos a uma scena 
commovedora na es tação d 'es ta ci-
dade : u m a familia completa que 
viveu sempre do seu t raba lho honra-
do, bemquista pela sua honest idade 
abandonava esta ter ra pa ra se dirigir 
ao Brazil onde espera , encont ra r 
a mor te que a livre da miséria ou o 
suf fk ien te pa ra viver com honra . 

P resenc iámos a despedida e vi-
mos debulhadas em lagr imas en t re 
soluços que confrangiam o coração , 
dizer adeus a esta cidade que não 
ve rão mais e que nunca p e n s a r a m 
em a b a n d o n a r . 

A impressão que nos deixou esta 
scena foi das mais dolorosas po rque 
nos desenrolou diante da nossa vista 
esse quadro de miséria e de soffri-
mentos que o paiz a t ravessa s em 
que os poderes públicos por leis 
sabias e bem es tudadas o modifi-
quem. A cont inuar o abandono que se 
votou á nossa agricul tura e a explo-
ração que se exerce sobre a propr ie-
dade por meio de uma rede de con-
tr ibuições, vexatór ias umas , iniquas 
out ras e exaggeradas e mal distri-
buídas todas , não é exaggerár o dizer 
que em pouco t e m p o nos fugirá a 
população valida e que fomentava a 
nossa riqueza publ ica . 

Pensem no fu turo do nosso paiz 
senhores ministros e se só sabem go-
vernar lançando contínuos impostos e 
esquecendo que esse meio é o peor 
systema economico, abandonem as 
cadeiras do poder e d igam f ranca e 
lealmente ao paiz a sua incompetên-
cia, que as instituições que nos regem 
são impoten tes pa ra debelar a crise 
que nos assoberba . Assim compr i am 
o seu dever . 

Processo de imprenssa 
O sr . Burnay vae fazer- julgar 

pela camara dos pares o sr . dr. José 
de Alpoim, por causa de uns ar t igos 
que este depu tado publicou no 'Pri-
meiro de Janeiro, e que o sr. B u r n a y 
julga offensivos da sua honra . 

P a s s e i o veiocipedico 
A secção velocipedica do Gymna-

sio de Co imbra t rabalha na organi-
sação d 'um passeio, que deverá 
realisar-se no domingo. 

O i tenerario é a Ten túga l , e 
volta, pela es t rada do Choupal . 

O ponto de par t ida é da praça 8 
de Maio, ás 7 horas da manhã . 

Gymnasio de Coimbra 
A inscripção para as classes de 

gymnast ica « e s t a aggremiação está 
aber ta , e serão dirigidas pelos mo-
nitores, srs. Victor José de Deus, 
A r t h u r Caldeira e Eugénio A m a r o . 

P a r a adultos as classes s â o : ás 
segundas , qua r t a s feiras e s abbados , 
das 6 horas e meia ás 7 e meia da 
noite. 

P a r a c reanças :. ás quintas feiras 
e domingos , das 12 á 1 hora d a 
ta rde . 

A classe d 'esgr ima é dirigida pelo 
mes t re d ' a rmas , sr . José A u g u s t o 
Fe r re i r a Lopes, , alferes d ' infanter ia 
23. Aos socios que se inscreverem 
nesta classe será cobrada , no primei-
ro de cada mez, a quo ta de IÍS&ooo 
ré is . 

T a m b é m está aber ta neste gy-
mnasio a inscripção p a r a a sçcçã í j 
velocipediça, 



AXXO 1 3 1 O DEFEMiOR DO POVO IO de outubro de 1 8 0 3 

C R Y S T A E S 

Frasquita 

São negros os olhos (l'e'la 
Como noites sem luar 
E a longa trança singella 
Tem a cór do seu olliar. 

E' morena, voluptuosa 
Como as Virgens d'Ossian. 
A boeca — laça amorosa — 
Lembra partida roman 

Franzina, cheia de graça, 
Abysma-nos quando passa, 
Cegos de lanlo explendor, 

Num turbilhão de desejos, ' 
Numa musica de beijos, 
Num sonho todo d'amor. 

Coimbra. • A . F . R O D R I G U E S . 

L E T T R A S 

O jantar do general 

(CONCLUSÃO) 

A ' porta da casa das Angustias, 
si tuada no meio de um esplendido 
jardim foi recebido o Dionysio pela 
Luiza, creadinha madeirense, que á 
força de lidar com inglezes se fazia 
entender por elles, a r ranjando assim 
em todos os invernos excellentes 
casas para servir. 

O cabo, depois de deitar-lhe uma 
olhadella brejeira, entrtgou-lhe o bi-
lhete e disse: 

— O meu general manda isto á 
senhora, porque não pôde vir cá 
hoje. Es tá com o rheumatico. 

— Saini? perguntou a creada. 
— Saini senhara, replicou logo 

o Dionysio imitando o falar dos 
madeirenses. T a n t o que me mandou 
levar-lhe o jantar . 

— Dè cá ? 
— De cá? Pois se fôr de cá me-

lhor, já se entende. 
A creada transmitt iu fielmente o 

recado á ama , que riu immenso 
com o pedido final. 

Duvidosa , comtudo, apezar da 
fama de Harpagão do seu apaixo-
nado, fez com que Luiza novamente 
interrogasse o Dionysio. Es te repli-
cou : 

— O ' m u l h e r . . . de não sei que 
diga, já lhe disse que elle queria o 
jantar . 

D^l l i a pouco um creado, de 
casaca e gravata branca , entregava 
ao cabo um grande açafate, d 'onde 
se exhalava um per fume capaz de 
fazer crescer agua na bocca ao 
menos glotão. 

* 

O general quando viu o Dionysio 
ir t irando do açafate, que lhe der-
rearam os braços, para cima da 
mesa, uns após outros, bellos pratos 
de porcellana finíssima, ia tendo uma 
syncope. 

— Quanto lhe custaria aquelle 
jantar? pensou, e gritou logo para o 
ve t e r ano : 

— O ' patife não me dirás onde 
foste buscar tudo isso? Talvez a 
essa hospedaria da Entrada da Ci-
dade onde pagam uma libra por dia 
os hospedes permanentes . Um jantar 
a s s i m . . . que sei e u . . . é um di-
n h e i r ã o ! . . . 

— Cale-se p ' ra ahi, resmungou o 
Dionysio, é um jantar de principe e 
não lhe custa um vintém. 

— Não custa? 
Dionysio explicou tudo. 
O general cahiu prost rado numa 

cadeira, com o joelho e a perna 
ainda mais espicaçados pela g o t t a ; 
depois, tomando uma resolução he-
róica, tirou tres libras da bolsa. 

— As ordenanças ainda ahi es-
tão ! 

— Não foi o meu general que as 
mandou para o quartel ? 

— B e m ! Pois então irás tu no-
vamente , mas vê lá não faças outra 
a s n e i r a . . . 

— O u t r a ! Qual foi a primeira, 
diga ! 

v — Toma lá este dinheiro, vae á 

loja de bebidas da Carre i ra , onde 
eu te mandei no out ro dia, e pede 
ao caixeiro que te dê seis garrafas 
de vinho da Madeira , bom. 

— Gasta-se tudo isto? 
— Pois de certo. — E o general 

apertou de novo o joe lho .—El le 
que te empreste um cesto, e vae 
levar o vinho, num rufo, a casa da 
ingleza, com mais este bilhete de 
visita. . . Dize á senhora que te en-
ganaste e que eu amanhã lhe exp l i -
carei tudo. 

* 

E m quanto o general, pelo sim 
pelo não, ia comendo o jantar , Dio-
nysio desempenhava conscienciosa-
mente a comniissão, até chegar á 
porta de miss Lorely, e mesmo de-
pois de entregar o vinho á c reada . 

D'alli a pouco voltou esta com 
meia libra em oiro, e deu-a ao cabo. 

— A senhora manda muitos cum-
pr imentos . . . 

Antes que ella tivesse dito mais 
uma palavra, Dionysio interrom-
peu a : 

— Isto é para pagar o vinho?. . . 
A creada desatou a rir. 
— A h ! Você ri-se ? Pois se a 

senhora quer pagar o v inho , ' en tão 
ha de pôr para aqui mais alguma 
coisa. Diga-lhe que não é uma, mas 
são seis meias librinhas. 

A Luiza, rindo a bandeiras des-
pregadas, foi tevar o recado á ama, 
que riu muito mais ainda. 

D^l l i a pouco recebia o Dionysio 
tres libras. 

— Aqu i ' l evo dinheiro de sobra , 
disse elle, e ia entregar honradamen-
te a meia libra do principio. 

— Essa é para vocemecê, fez-lhe 
notar a creada. 

— Não digo que não. Adeusinho, 
minha flôr, e obrigado. 

* 

Quando o general acabava de 
jantar , chegou o Dionysio com as 
tres libras. 

A explicação foi longa e calorosa. 
T a n t o gritou o amo como o creado. 

— O r a ainda em c i m a ! Por eu 
lhe zelar o que é seu, respondia o 
Dionysio indignado. Se vocemecê 
gastava as tres libras, dava-lhe para 
ahi alguma coisa, e ainda ficava 
mais doente. 

O caso é que o general parecia 
ter-se restabelecido, instantaneamen-
te, da got ta . Vestiu-se á pressa, e 
foi ás Angustias, pedir desculpa a 
miss Lorely. 

A ingleza perdoou tudo, e con-
fessou ao seu apaixonado que nunca 
elle a tinha divertido tanto. Ao 
mesmo tempo participou-lhe que, 
ao regressar a Inglaterra, casaria 
com um primo, de quem era noiva 
desde os quinze annos. 

Nem por isso o general deixou 
d'alli em diante de jantar nas Angus-
tias, nem a musica de tocar no átrio 
da quinta. 

Quan to ao D i o n y s i o . . . 
O Dionysio continuou t rapalhão 

como sempre . 
E por isso eu, não me fiando no 

que elle dizia e, sem ter paciência 
para averiguar o caso, termino como 
principiei: 

Eu não sei com certeza se o 
general desembarcou nas praias do 
Mindello. 

M A X I M I L I A N O D ' A Z E V E D O . 

Exames 
Fizeram exames de geographia 

e desenho os meninos José e Carlos 
Lucas, filhos do nosso amigo sr . José 
Antonio Lucas, honrado commer-
ciante d e s t a cidade. 

Aos estudantinhos e a seus paes 
enviamos os nossos parabéns . 

Somma e segue 
Quan to mais se profunda o lo-

daçal de escandalosos roubos que em 
Lisboa principalmente, se vão des-
cobrindo, mais elles vão apparecen-
á suppuração. 

Ô juiz de instrucção, sr. Veiga, 
está apurando um novo desfalque na 
repart ição de receita eventual, ao 
P e l o u r i n h o . . . 

E após este quantos mais não 
apparecerão ainda, nesta derrocada 
d 'um paiz a descalabrar-se! 

PELO M U N D O 

Desastre em balão. 
O aeronauta Charbonnet tinha 

determinado uma viagem em balão 
á França . P a r a a realisar tinha que 
t ranspor os Alpes. Não faltou quem 
deixasse de chamar a at tenção de 
Mr. Charbonnet para os perigos da 
viagem. Este despresou essas pre-
venções, confiando em poder vencer 
todas as dif iculdades, graças ás 
excellentes condições do seu balão 
em que devia levar a cabo a sua 
viagem. 

Feito os preparat ivos para a as-
cenção, apresentaram-se dois homens 
que se promptif icaram a ar ros tar os 
perigos da viagem com elle. Elle 
resistiu a aceitar a companhia, porém 
acabou por aceital-a. 

O balão foi a r ras tado por uma 
violenta corrente, e lançado na dire-
cção dos Alpes. Pouco depois foi 
de encontro a um penedo com. tal 
violência, que se esvasiou o gaz do 
balão, e os viajantes cairam sobre 
massa de gelo. 

Mr . Charbonnet morreu e os 
seus companheiros receberam feri-
mentos graves. 

X 
Morte . 
Morreu repentinamente em Par i s 

o celebre poeta russo Aleixo Pies-
cheef, nascido em 1825 e que foi 
companheiro de Dostoyuski. 

Traduziu em russo muitas obras 
de Daudet , Augier, Musset , Victor 
Hugo e outros auctores. 

X 
Pesca de baleias. 
Noticias do cabo Nor te assegu-

ram que este anno foi muito auspi-
ciosa a pesca da baleia. 

Em 25 de julho ultimo haviam-se 
pescado 70 d'aquelles cetáceos, dos 
quaes um media 25 metros de com-
prido, com um peso calculado em 
3o:ooo ki logrammas. 

X 
« 

Jardim de acclimatação. 
Na província de Sir-Daria (Rús-

sia), vae estabelecer-se um jardim 
de acclimatação que occupará 1.370 
metros quadrados . 

E m que se criarão as arvores 
e arbustos decorativos pa ra as po-
voações próximas. 

Theatro-Círco 
E1 ámanhã a primeira récita pela 

companhia dirigida pelo actor Ta -
veira. 

Representa-se as Tribulações de 
Kin-Fd 11a China, peça de grande 
espectáculo e que tem agradado im-
mensamente ás plateias do P o r t o e 
Figueira . 

Segue-se no s a b b a d o — E l - T ^ e i 
Damnado — e no domingo — O So-
lar dos Barrigas. 

São estas peças já conhecidas do 
nosso publico que as applaudiu na 
epocha passada com verdadeiro en-
thusiasmo. 

A empreza do Theatro-circo prin-
cipia bem o anno e se fôr escropu-
losa na escolha de companhias esta-
mos certos de que obterá os resul-
tados que deseja. 

Corridas de velocípede 
A direcção do Gymnas io de 

Coimbra pensa em organisar uma 
explendida corrida, sendo o percurso 
Es t rada da Beira, pela Conrar ia , 
a Santa Clara . , 

H a grande enthusiasmo entre os 
velocipedistas conimbricenses pela 
realisação d 'esta corr ida . 

Nova pl iarmacia 
O nosso amigo e intelligente phar-

maceutico, sr . Augusto Bastos , pro-
prietário da Pharmac ia Fe r r az , ao 
Castello, acaba de estabelecer na 
praça do Commercio uma excellen-
te pl iarmacia. 

A proficiência do proprie tár io 
bem como a competencia e serieda-
de do adminis t rador , são penhor se-
guro do bom acolhimento que a nova 
pharmacia ha de receber do publico. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordlnaria 

21 de setembro 
(CONCLUSÃO) 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manotl Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effectivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Requerimentos — De Francisco d'Al-
meida Quadros, pedindo licença para 
construir dois muro* de vedação á sua 
quinta denominada da Rainha. 

De diversos marchantes d'esla cida-
de, pedindo se llie passe licença para 
apascenlameuto de cabras neste concelho 
sem que seja necessário descrever as pro-
priedades onde o mesmo gado tem de ser 
apascentado. 

De Francisco Antunes Barreira, 
d'esta cidade, pedindo licença para man-
dar collocar na j.inella da sua casa em 
Mont'Arroio, algumas molduras, e para 
que lhe seja entregue a quantia de réis 
8j$000 d'um deposito que em lempo fez, 
para garantia d'uma obra. 

De Joaquim Albino Gabriel de Mello, 
pedindo para mandar collocar numa das 
janellas da sua casa da Sophia, uma 
grade de ferro, em forma oval. 

De Camillo Augu-r-to Vieira, d'esla 
cidade, pedindo approvaçào d'um alçado 
para modificar a sua casa na rua do 
Guedes. 

De Manoel dos Santos, das Lagoas 
(Ceira), pedindo licença para rebaixar a 
porta d'entrada d'uma casa no mesmo 
logar. 

De José Alves Pratas, dos Casaes 
(S. Martinho do Bispo), pedindo licença 
para abrir uma porta numa casa do 
mesmo logar. 

De Manoel José da Costa Soares, em 
nome da direcção do Theatro-Circu, pe-
dindo licença para collocar vedações dos 
lados lateraes do mesmo theatro. 

De José Branco, de Cellas, pedindo 
licença para metter uma janella na sua 
casa sita no mesmo logar. 

De D. Anna Vasconcellos Corte Real 
Callado, pedindo licença para mandar 
construir um cauo paru esguio das aguas 
da cosinha da sua casa na rua das Par-
reiras. 

De Camillo Duque, d'esta cidade, 
pedindo 'licença para vedar a sua casa 
sita na rua n.° 8, da quinta de Santa 
Cruz. 

De Bernardo Dias Bera, de Villa 
Verde (Lamarosa), pedindo licença para 
occupar 6,m0 de terreno com deposito 
de materiaes no dito logar, 

De Euphrosino Alves Teixeira, resi-
dente em Taveiro; e João José Perez 
Ponce e Sanchez, bacharel formado em 
Medicina, pedindo todos tres altestado 
do seu comportamento moral e civil. 

De Adelmo Ferreira Maia, emprega-
do da secretaria du camara, pedindo li-
cença por lodo o mez de outubro, para 
tralar da sua saúde. 

De José Maria dos Reis Mineiro, re-
sidente em Coimbra, pedindo lhe seja 
aforado o lerreno onde se acha a praça 
de touros. 

De Antonio Augusto Neves e Zacha-
rias Duarte Neves, d'esla cidade, pedin-
do licença para mandar pintar ua fronla-
ria do seu estabelecimento, na rua de 
Ferreira Borgvs, diversos dizeres. 

De Manoel José da Costa Soares, em 
nome da direcção do Tnealro Circo, pe-
dindo á camara para mandar calcelar o 
pequeno largo em frente do mesmo 
Circo. 

Deliberações. — Mandou se arrendar 
uma casa para escola e habitação da 
professora de S. Maninho do Bispo. 

Resolveu convidar os viticultores do 
concelho, a fim de su reunirem, com a 
camara em sessão exlraordiuaria de 3 de 
outubro proximo, para se tratar de as-
sumpto relativo á producção de vinhos 
da presente colheita, a lim de satisfazer 
ao pedido da coinmissão promotora. 

Resolveu expulsar do corpo de bom-
beiros municipaes o bombeiro n.° 26 da 
4.a esquadra, Joaquim Lopes, por queixas 
apresentadas contra elle. 

Resolveu admutir no asylo dos cegos 
em Cellas, Anlopio Cautauo cia Silva, 
residente na freguezia de S. Martiulio 
do Bispo. 

Mandou que fosse avisado o vigia 
dos impostos n.° 13, Anlouio Maria Lo-
pes, para se apresentar perante a câma-

ra na próxima sessão, a fim de ser in-
terrogado sobre irregularidades commet-
tidas no serviço a seu cargo. 

Mandou que fosse organisada uma 
nota das dividas activas da camara. 

Resolveu, sob proposta do vereador 
Barata, fazer arquisição de todo o fato 
necessário para o Asylo dos cegos alei-
jados, 

Approvou a nota do material diverso 
que mandou vir para o serviço das 
aguas . 

Approvou diversas importâncias pagas 
de material das aguas . 

Por proposta do vereador Barata, foi 
resolvido que os terrenos ua quinta de 
Santa Cruz, no largo de D Luiz, vão á 
praça no preço, de 500 réis cada metro 
quadrado; e por proposta do vereador 
Miranda, foi resolvido mandar pôr em 
praça um terreno que fica por delraz da 
casa de Hermano José Ferreira de Car-
valho, na quinta de Santa Cruz. 

Foi chamado o cantoneiro da estra-
da de Botão ao Paço, Antonio Antunes 
Corrêa, para dar explicações d'unia usur-
pação de terreno na freguezia, feita por 
Manoel dos Santos Júnior, sendo repre-
hendido o mesmo cantoneiro, pelo abuso 
que deixou praticar ao mesmo proprie-
tário. 

Resolveu ficasse declarado na acta 
d'esta sessão que a camara resalva o 
direito de recorrer acerca da escolha da 
séde do partido medico d'Assarfarge, 
optado pela'commissão districtal. 

Declarou por ultimo o vereador Qua-
dros, que se ausentava d'esta cidade por 
todo o proximo mez d'outubro. 

Sessão extraordinaria 
3 de outubro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Correia Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Anlouio da Cunha, Manoel Miranda, 
Autonio José Dantos Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo effectivos; José 
Correia dos Santos substituto. 

Estavam presentes, 8 dos mais im-
portantes viticultores do concelho, con-
vidados para dar o seu parecer acerca 
da producção de vinho na presente co-
lheita por virtude do pedido feito pela 
commissão prometora do commercio dos 
vinhos e agentes com sede em Lisboa. 

Feita a leitura do ollicio da couimis-
missão e depois de terem usado a 
palavra os viticultores Antonio Rodrigues 
Pinto e Bazilio Auguslo Xavier dAndra-
de, no sentido de não d^ver permiltir-se 
a importação de vinhos estrangeiros, da 
que foram apoiados pelos demais viticul-
tores presentes, foi por todos elles assi-
gnado o parecer que a camara resolveu 
enviará nos seguintes termos: 
Os viticultores do concelho abaixo assi-
gnados, são de parecer 1." que não 
deve ser pernuttida a importação de 
vinhos hespanhoes por ser altamente 
prejudicial á viticultura nacional e em 
especial á d'este concelho 2.° que a 
colheita d'este anno lhe parece ser 
approximadamenle egual a do anno pas-
sado. O viticultor Autonio Rodrigues 
Pinto, disse que tinha duvidas em dar 
o seu parecer áqerca da producção da 
presente colheita por não se achar suíli-
cientemente habilitado, e com esta de-
claração assiguou. 

Resolveu se depois a pedido do viti-
cultor Bazilio Augusto Xavier d'Audrade, 
representando governo para que não se-
ja auctorisada introducção de vinhos es-
trangeiros. 

Fez - se just iça 
Foi levantada a suspensão ao be-

del de Mathemat ica , sr. José Victo 
Freire, motivada pela accusação fal-
sa d 'um professor da mesma Facul-
dade, sr. dr . Rocha Peixoto. 

Est imamos que este facto se des-
se para que os Peixotos saibam que 
isto ainda não é aringa de todo con-
quistada. 

rrrs 
Movimento commercia i 

No mercado quinzenal de Montemor. 
o-Velho estiveram os geueros pelos se-
guintes preços: 

Milho branco 370 a 380—Dito ama-
rello 360 a 370 — Trigo mouro 680 — 
Dito iremez 670—Feijão branco graúdo 
4 4 0 - D i t o frade 380 —Dito encarnado 
830—Dito mistura 300 —Grão de bico 
780—Aveia 420—Cevada 340—Batata 
240 a 300, 
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O DEFENSOR DO POVO 1 f de outubro de 1 8 9 3 

EM SURDINA 

Anda a musa constipada 
da massada, 

que nestes tempos tem tido; 
dizendo-me constantemente, 

ao ouvido; 
repare que ando doente. 

Fui com ella ao endireita 
e a receita 

continha este epigramma, 
que me tem feito suar : 
«Onde estão gallos de fama 
«não podem pintos cantar. 

«Só um cego é que não vê! 
«Se você 

«faz empenho na pequena 
«retire-a já d'essa vida, 

«pois é pena 
«vêl-a tão nova perdida.» 

Nesta versalhada chocha 
Pinta-.Roxa, 

que não é nenhum sovina, 
agradece aos seus-leitores 

da Surdina 
a graça dos seus favores. 

Já não leva piparote 
que abarrote 

o depravado burguez 
de quem me ri — e me gabo — 

tanta vez 
de lhe pôr a lata ao rabo 1 

PINTA-ROXA. 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 

Por H. Schoeffer 

Recebemos o 9.0 fascículo d e s t a 
excellente publicação; damos o 

SUMMARIO 

Deveres dos munícipes—Serviço mi-
litar e defeza local. Apelido, Azaria, 
Fossado. — Systema tributário. —Con-
tribuições.— A justiça — Poucas deter-
minações nos foraes sobre processos ci-
vis. — Magistrados. — Sédes jurídicas— 
Modo do proce>so.—Justiça criminal, 
crimes, castigos. 

Summario : — Livro II —Do reinado 
do rei D. Diniz atè á morte de D. Fer-
nando (de 1269 a 1383) .— D. Diniz 
até á sua subida ao Ihrono. — Relações 
externas — Negooios internos; a admi-
nistração de D. Diniz. — D. Diniz e os 
estados superiores, o clero e a nobreza. 

Assigna-se esta obra na Empre-
za Edi tora , rua do Bomjardim, 414, 
Por to . 

* 

A B í b l i a I l l u s t r a d a 

Está agora concluído p 2.0 volu-
me e acha se em distribuição a ca-
derneta n.° 18. 

Brevemente estará brochado e 
encadernado para corresponder ao 
i.° voliÁie em mão dos srs . assi-
gnantes . 

77 Folhetim do Defensor do Povo 

J. MÉRY 

A JUDIA 1 VATICANO 
X X I I I 

Amor e Roma 
Milady, vêem-se d 'aqui, lá ao 

longe, as ruinas de todos os arcos 
tr iumphaes levantados outr 'ora á glo-
ria da espada; só um foi esquecido 
pelas gerações passadas — um arco 
triumpal erguido á gloria da char-
rua: quero merecel-o eu, mas com 
a condição de o não alcançar. Q u e 
me importa uma pedra que o tempo 
e o homem, estes destruidores, le-
vantem para ca i r ! O que eu implo-
ro, ó milady, é um olhar seu, uma 
palavra sua, a animação d 'um seu 
sorriso. Se, no meu trabalho rude, 
não longe d'aqui, curvado sobre a 
terra á frente dos meus, eu podesse 
saber que um pensamento do seu 
coração atravessa a campina para 
seccar o suor da minha f ronte , oh ! 
minha senhora ! eu nunca mais olha-
ria para a minha frenta a medir a 
extensão do sulco da charrua ; nun-
ca mais pediria á noite o repouso 
ganho pelo t rabalho do d i a ; cami-
nharia sem fadiga, sem descanço, á 

Para preços e informações, Em-
preza da 'Biblia Sagrada Illustrada, 
rua de Mousinho da Silveira, 191, 
i .° , Por to . 

* 

J o r n a l d e a g r i c u l t u r a e h o r -
t i c u l t u r a p r a t i o a . 

Do i.° de janeiro proximo em 
diante publicar-se-ha regularmente 
nos dias 1 e i5 de cada mez, em 
fascículos de 12 paginas, um jornal 
destinado, a pres tar serviços relevan-
tíssimos á agricultura e horticultura 
nacionaes. Penhor d 'esta a f i rmação 
está na competencia indiscutível 'do 
seu redactor , o sr . Edua rdo Sequei-
ra, e dos seus collaboradores effecti-
vos, portuguezes, hespanhoes e fran--
cezes, escriptores notáveis todos nas 
difficeis especialidades agrícolas. 

Uma das secções mais úteis e 
mais interessantes será sem duvida 
a secção colonial, confiada á expcio-
nal competencia do sr. A . Moller, 
distincto escriptor e botânico larga-
mente conhecido no paiz e no es-
estrangeiro. 

E!, pois, de crer , que o Jornal 
de agricultura e horticultura pratica 
tenha a melhor acceitação do publi-
co, sendo como é, um elemento de 
grande valor para o resurgimento 
do nosso tão depauperado regimen 
agrícola. 

A GRANEL 

# * # Aos engenheiros adjuntos 
das circumscripções hydraulicas foi con-
cedida a faculdade de expedirem tele-
grammas officiaes. 

# * # Dizem de S. Francisco que 
na madrugada do dia $ do corrente 
naufragou na» costas do México um 
vapor procedente de Schangae que trazia 
perto de 300 indivíduos, perecendo quasi 
toda a gente que vinha a bordo. 

# * # Em Portalegre deu-se um 
caso de angina diphterica que viclimou 
uiua creança. Muitas famílias saíram 
logo para o campo é para outras terras 
do districto para evitarem que seus 
(illios sejam atacados da terrível moléstia. 

« 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se na semana finda os seguintes ca-
daveres: 

Manoel Custodio da Cunha e Almei-
da, filho de Joaquim d'Almeida Romão e 
Maria Romana, de Almada, de 73 annos. 
Falleceu de gangrena senil das extremi-
dades dos membros inferiores no dia 8. 

Emilia de Jesus, filha de Luiz da 
Fonseca e Maria da Conceição, de Oli-
veira do hospital, de 50 annos. Falleceu 
de tuberculose pulmonar no dia 9. 

Manoel Ferreira, filho de Joaquim 

conquista do horisonte apontado pela 
sua mão. Par t indo escravo, possa 
voltar t r iumphante; e então a minha 
humildade ousará elevar-se até á 
vossa nobreza; então poderei dizer: 
sim, minha senhora, ha ainda neste 
ar que respiramos todas as cham-
mas dos extasis antigos por muito 
tempo perdidas, e que os meus lá-
bios recolheram todas para d'ellas 
fazer um só amor , o único digno de 
lady S t u m l e y ! 

Exgotado por este esforço, este 
homem, que nenhum labor fazia cur-
var, deixou-se cair sobre o banco de 
relva, e velou os olhos com as mãos 
como se receiasse encontrar um 
olhar altivo e intolerável depois da 
sua ousada declaração. Houve um 
momento de silencio; não se ouviam 
senão as conversas murmuras dos 
choupos e dos pinheiros. Depois, 
uma voz commovida e mais suave 
do que a voz das fontes, pronunciou 
distinctamente estas pa lav ras : 

— Virgilio, seja quem deve ser. 
Prefira a gloria do trabalho á ocio-
sidade do convento e guarde a sua 
esperança como um thesouro que 
me per tence. 

Virgilio escutou até á ultima syl-
laba sem mudar de posição, e quan-
do levantou a cabeça viu lady Stum-
ley encaminhando-se lentamente para 
a escadaria da villa. O seu andar 
tinha perdido a altivez soberba. 

Ferreira e Maria dos Anjos Ferreira, de 
Coimbra, de 6 annos. Falleceu esmagado 
debaixo de um cylindro de pedra, no 
dia 12. 

Senhorinha de Jesus, filha de paes 
incognitos (exposta). Falleceu de altera-
ção cardíaca no dia 13. 

Racharei Abilio Augusto da Fonseca 
Pinto, filho de Alexandre da Fonseca e 
Silva e D. Maria Amélia da Fonseca Sá 
Esteves, de Coimbra, de 62 annos. Fal-
leceu de aneurisma no dia l í . 

Ignacio dos Santos, filho de Manoel 
dos Santos e Theresa da Conceição, de 
Coimbra, de 40 annos. Falleceu de colite 
aguda e violenta (perfuração intestinal) 
no dia 14. 

Total dos cadáveres enterrados neste 
cemiterio —17:099 . 

0 NOSSO FOLHETIM 
QÁ Judia no Vaticano, o roman-

ce que temos vindo publicando com 
tão grande acceitação dos nossos 
leitores, termina hoje. O seu auc tor r 
o escriptor brilhante e delicadíssimo 
estylista francez J. Mery, bordou-o 
com o soberbo colorido da sua pal-
leta de artista, deu-lhe o inimitável 
relevo da sua imaginação exhube-
rante em scenas e episodios sensa-
cionaes. 

Não concluiu, porém, Mery a 
obra del ineada; qA Judia no Vati-
cano não é mais do que um episodio 
no plano de Mery . O estudo da 
sociedade italiana, quando agitada 
pelas idêas de l iberdade que revolu-
cionára a Europa , prolonga se ainda 
na segunda par te do seu romance — 
Débora — que é a continuação do 
que acabamos de publicar. 

DÉBORA 
é o complemento necessário da Judia 
do Vaticano, tanto na sua contactura 
litteraria como novella, como na sua 
par te histórica. O brilho litterario 
de Mery, naquella tão pura lingua-
gem de tão nobres conceitos, affir-
ma-se a cada passo e torna a 

DÉBORA 
uma das melhores obras de J. M e r y . 

Offerecendo, pois, aos nossos as-
signantes este romance, ficamos cer-
tos de que lhes proporcionarmos a 
apreciação d 'uma obra prima da 
litteratura f ranceza. . 

« . 

Bric-à-brac 
Entre dois compadres: 
— Tem duvida em emprestar-me o 

seu freio? 
— Nenhuma: aqui o tem: veja se 

lhe serve. 

Virgilio seguiu-a por algum tem-
po com os olhos atravez do laby-
rintho. das arvores , e quando o ves-
tido branco e o chapéu de palha 
desappareceram, levantou-se e diri-
giu-se para o lago levando aos lábios 
a flôr de rosmaninho abandonada 
sobre a relva. Acabava um creado 
de atrelar la carettella de Bezzi quan-
do lady Stumley passou, aos raios 
do sol, no terraço, sempre em atti-
tude de meditação. 

O trabalho d'aquelle dia tinha 
terminado no atelier; Bezzi, já com 
as redeas na mão , mandava abrir o 
portão, mas Gedeão, qus investiga-
va com os olhos todas as avenidas, 
percebeu lady S tumley que, levan-
tando a cabeça ao ruído das rodas, 
enviou aos dois art is tas uma sauda-
ção encantadora e lhes disse em fran-
cez : 

— Adeus , meus senhores , até 
ámanhã. * 

— A t é ámanhã , milady, respon-
deu o esculptor . 

Gedeão limitou-sç a inclinar-se 
porque lhe faltou a v o z ; dir-se-ia 
que o carro lhe t ranspor tava para 
R o m a o corpo, deixando-lhe a alipa 
nas a lamedas d 'A lbano . . 

Quando , das collinas d 'Albano, 
Virgilio viu o sol inclinar-se sobre o 
mar e as sombras escurecerem ós 
vallados, tomou o caminho da villa 
na intenção de renovar- c o m lady 

* 

A baroneza X., ao sahir de casa, 
como lhe mordessem os callós, murmu-
rou raivosa : 

— Ah! sapatos I 
A cosinheira, que havia perguntado 

á ama o que desejava para o jantar, 
ouvindo aquclla exclamação: 

— Pois muito bem; assarei patos, 
como v. ex.1 ordena. 

lYlonte-Pio Conimbricense 

Balancete do 1semestre de 1893 

RECEITA 

Jóias 6 1 / 2 0 0 
Quotas 1 0 0 / 7 4 0 
Ditas para b o t i c a . . . . 3 3 7 / 3 6 o 
Multas 3 2 / 8 0 0 
Juros 2 5 9 / 4 0 5 
Ditos da móra e multas 5 / 8 8 5 
Cedencias 5 3 / 9 6 8 
Es torno d 'uma pensão 5oo 

1:451/858 
DESPEZA 

Soccorros pecuniários 4 1 7 / 4 0 0 
Medicamentos 2 8 2 / 8 1 8 
Pensões 2 0 1 / 3 9 0 
Subsídios 168/155 
Vencimentos i 5 o / o o o 
Renda de escriptorio 

e expediente, e tc . . . 3 o / 4 i 5 
Impressão do relatorio 3 1 / 0 0 0 
Idem do projecto de 

estatutos 16 /000 
Contribuições 100 /120 

Saldo 5 4 / 5 6 o 
Fundos existentes em 

3i de dezembro de 
1892 10:029^257 

Ditos, ditos em 3o de 
junho de 1893 10:083/817 

O presidente da direcção, 

Januario Damasceno Ratto. 

Instrucção primaria 
portuguez e francez 

Recebem se alumnos internos e ex-
ternos para o estudo d'estas disciplinas, 
achando-se já abertas as matriculas. 

Esta casa de educação e ensino tem 
sempre obtido resultados satisfatórios, 
para o que muito concorre a longa pra-
tica que ha de ensino. 

Eis os alumnos mandados a exame 
no anno lectivo findo : 

ADMISSÃO AO LVCEl) 

Antonio Augu-to Manso. 
Cesar Augusto de Castro. 

Stumley uma conversa que o acaso 
e não a vontade tinha interrompido. 
E caminhava esforçando se por com-
primir no fundo da alma os raios de 
felicidade que lhe bri lhavam no ros-
to, com medo de commetter mesmo 
o crime innocente d 'uma indiscripção 
muda. A frescura da tarde convida-
va a passeiar no jardim; a herva 
brotava no prado , as flores expan-
diam-se por toda a p a r t e : o vento 
do mar , soprando sobre as collinas, 
levava todos os perfumes aromatisa-
dos á villa, como incenso á divinda-
de; mas a divindade não apparecia. 

A casa tinha em todas as facha-
das esta morna physionomia que in-
dica ausência completa de locatarios. 

Nenhuma persiana se entreabria. 
Virgilio recorreu a todos os expe-
dientes engenhosos para at trahir a 
at tenção ao terraço, ao jardim, ao 
bosque; as janellas conservavam o 
mesmo ar taciturno. A villa conti-
nuava muda como um tumulo. 

FIM 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h l a 
O i > e * * » r i a —> Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros, — 

G IIMHBA. 

José Augusto da Conceição e Sousa. 
José Alhandra. 
José Dias Ferreira. 
Seraphim d'Almeida Reis. 
Manoel Rodrigues da Silva. 
Maria Esther Zuzarte Cortezão. 
Emma de Sá Macedo Magalhães. 
Elisa Almeida. 
Luiza Severo, approvados. 

Instrucção primaria elementar 
Antonio dos Santos e Silva, distin-

cto. 
Portuguez 

Mário Herculano de Campos Rego. 
João José da Motta Marques. 
José dos Santos Pereira 
Antonio Lopes de Castro Cabral. 
José Jorge Rodrigues. 
Clementina Paes do Amaral ( '), ap-

provados. 
Francez 

José Jorge Rodrigues. 
José dos Santos Ferreira, approvados. 

Magistério elementar 
Seraphim d Almeida Reis, app. 
Não houve nenhuma reprovação. 
Convento do Carmo. 

O professor, 
Antonio Rodrigues da Silva. 

(1) As meninas aqui mencionadas fo-
ram habilitadas, pelo mesmo professor, no 
collegio das sr . a ' Amoraes, sito ao fundo da 
rua de João Cabreira. 

CONVITE 
Devendo ter logar no dia 2 0 , 

pelas 7 horas da m a n h ã , na egre ja 
de S. João d 'Almedina , uma missa , 
suf f ragando a a lma do saudoso 
extinclo, o bacharel Abilio A u g u s -
to da Fonseca Pinto, os abaixo a s -
signados , filha, pr imos e af i lhado 
do fallecido, lem a honra de convi-
dar a s pessoas das suas relações, a 
fim de honrarem com a sua ass is-
tência a solemnidade do religioso 
aclo. 

Coimbra , 18 de ou tub ro de 
1 8 9 3 . 

Maria da Conceição dafonseca Pinto 
João Gomes da Cruz Braga (ausente) 
Sousa Braga (ausente) 
Hernâni Braga ( ausen te ) 
Abilio Augusto da Fonseca Braga. 

LECCIONADO 
No Marco da Fe i ra , n.° 4 1 , 

cont inuam a lecciouar-se as s e g u i n -
tes d i sc ip l inas : 

A L B I N O D E MELLO—Introducção, 
curso completo; ás 10 horas . 

C H A R I . E S L E P I E R R H — Francez, 
curso do lyceu e conversação, á s 8 
horas . 

F . F E R N A N D E S C O S T A — Philoso-
phia e Litteratura, da 1 ás 3 
horas . 

E. IOCK — Allemão. 
As aulas r eab rem no dia 2 0 . 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

Em presta-se dinheiro solire 

objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e oulros que representem 
valor. 

Rira de Ferreira Rorges, 7 7 a 8 1 a 
Arco de Almedina, 2 a 6. Juro m o d i e o , como podem e x p r i m e n -
lar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário desta casa, Joaquim 

Maria d'Almeida, pede a todos os srs. 
mutuários a (ineza de virem pagar os ju-
ros em atrazo de mais de 3 mezes, para 
evitar que os valores depositados seíatn 
vendidos» 



A M O I I - X . 6 1 8 1 O m 2 F I ? \ ' * H * R D O P O V O I I de outubro de. I SOS 

Theatro-Circo Principe Real 
Companhia do Theatro Príncipe 

Real, do Porto 

T r e s únicos e s p e c t á c u l o s 
Sexta feira, 20 de outubro — A peça 

de grande espectáculo em 4 actos e 10 
quadros — T r i b u l a ç õ e s d e K i n - F á 
n a China. . 

Sabbado, 21 — A applaudidissima 
zarzuella em 3 actos e 8 quadros — 
El -Re i D a m n a d o . 

Domingo, 22—Representação da 
opera cómica em 3 actos — O S o l a r 
dos B a r r i g a s . 

Preços: — Camarotes, 3&000 — Ca-
deiras, *500 — Geral, 200 réis. 

Principiam os espectáculos ás 8 ho-
ras e meia da noite. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exempiar. 

H I S T O R I A 
llE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente de 

original allemão por l'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collahoradores, 
ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
concellos e dos ex.11108 srs. Albertu Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Theophilo 
Braga. 

L i s b o a e P o r t o 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

P r o v i n c i a s e i l h a s 
A assignatura será egualmente paga 

no acto da entrega a 120 réis o. fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Empreza Edi-
tora, rua do Bòriijardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Foi distribuído já o 8.° e 9.° fascí-
culos. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °J0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Carimbos de Borracha 

M A N O E L A L E I X O fi 

Gravaras em madeira, fac-slmils, sinetes 
Fabricam-se com a maxima perfeição 

e baratezà. 

S E R I O VEIGA 
SOPHIA — COIMBRA 

- o a c i » o u - s e um podengo no 
X J L . dia 23 de Agosto pas-

sado , a quem pre tencer pode dirigir-
se a Manuel Brandão do ba i r ro de 
§ a n t a Clara. 

DE 

TOM JB/PSS R© Tf 
DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
o a t E S T E Deposi to r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

jun to e a retalho, lodos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
antiga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

R E 1 L M ' M I I I : \ H 1 C 0 J 1 
DO NORTE DE PORTUGAL 

i m i G O D E P O S I T O LARGO DA F E I R A , N.os 32'-A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores . 

1 - — R U A © O C E G O — 7 

r ã [ © a í 
DE PANNO P R E T O (TECIDO E N T R A N Ç A D O ) . 

A 9$000 RÉIS! 
Calça de flanella preta (tecido de casimira) 

A R É I S ! 

Yendem-se na casa LEÃO ffOURO, rua de Ferreira Borges, 117 a 123 
COIMBRA 

Esta casa receheu um magnifico sortimento de pannos prelos, flanellas e 
casimiras pretas para aquelles preços e d'alii para cima. 

Tamhem receheu um e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o sortimento de 
fazendas nacionaes e estrangeiras da m n i a a l t a n o v i d a d e para a e s t a ç ã o 
d ' i n v e r n o , próprias para fatos completos ou qualquer roupa para homem e 
creança; bem.assim para casacos e vestidos de senhora—-que tudo vende por 

PREÇOS EXCEPCIONALISSIMOS 

G J ^ & A L . B A O 

117— Rua de Ferreira Borges— 123 

Grande estabelecimento de pannos e cas imiras 
com atelier de alfaiate 

Acaba também de chegar a esta casa uma grande remessa de bi-cyclettes dos 
melhores e últimos modelos. Marcas ospeciaes: J T u n o (Metropolitan) e P a p i l l o n 
com borrachas occas de 1 ij1 polegada e pneumática Dunlop com camara d'ar 
Torrillon e com todos os aperfeiçoamentos mais modernos. Estas machinas recom-
mendanvse pela sua e l e g a n c i a , l e v e z a , s o l i d e z e b o m a c a b a m e n t o ; 
bem assim pelos seus reduzidíssimos preços. 

MACHINAS DE CORRIDAS, 10 K I L O S 
C J L S T K O I Í E Í O , r u a d e F e r r e i r a B a r g e » , 1 1 9 a I « 3 , ú n i c o 

a g e n t e e m P o r t u g a l d a f a b r i c a i n g l e z a d e C l í C I i E S J U i V O e 
u 11 i ç o e m C o i m b r a d a d e C l t C L E S P A P I L L O » ( U e l g i e a ) . 

Succursal na Figueira da Fez, rua do Engenheiro Silva, 
n.°,8 a 10, (junto ao mercado) 

( O F F I C I N A ) 

SILVA MOUTINHO 
« 

Praça do Commercio ̂ -Coimbra 
100 "Cpncarrcga-se tia pintura de ia?>o!etas, casas, doilra-

J D J Ç Õ C S D E egrejas, forrar casas a papei, etc., etc., 
tanto nesta cidade como esu toda a província. 

Na mesma oflicina se vendem papeis pintados, snol» 
duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empígcns 

e oulras doenças de pelle. Vendè-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 83—Lisboa—Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N. B. — S ó é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A LA V I L L E D E PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

: e % d e l p o r t 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R D A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO RQS8ISDBS 1MS1, SOCCESSOfl 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

J0À0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O BE C I M A - 2 0 
f A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R i l 

2 A RMAZEM de fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
J\_ e a retalho. Grande deposi to de p a n n o s c rus . Faz - se des -

conlo nas compras para revender . 
Completo sor t ido de corr t is e bouque l s , fúneb res e de gala . F i l a s 

de faille, moiré , g lacé e se l im, cm iodas as côres e l a r g u r a s . Eçaá dou -
radas para adu l tos e c r ianças . 

Gonl inúa a e n c a r r e g a r - s e de fmie ráes comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , Ian lo nesta c idade como fora. 

P R E Ç O S S E M COMPETENCIA 

COMPANHIA I SEGUROS « P i l l l M I -
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

ADUBOS (MÍMICOS 
TABELLA DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de 50 kilg 1$200 réis 

Adubo para cereaes o sacco 
de 60 kilg 1)51100 » 

Adubo para milho e feijão 
sacco de 50 kilg. . . . . . 

Adubo para leguminosas o 
sacco de 50 kilg §900 » 

Adubo para batatas o sacco 
de 50 kilg 1$000 » 

Superphosphato de C D L . . . . I F J Í 2 5 0 » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel Jo>é Tel-
les, Couraça de Lisboa n.u 32. 

Instrumentos de corda 
53 A M 9 u s t o d » " 

t o s , successor de Antonio 
dos Sautos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 
R U A D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 

162 " T / " e , l < , e " e , e ê m mui to bom 
V uso uni p iano vertical dos 

melhores auctores al lemães. T e m 
capa, mocho e duas es tantes . Q u e m 
precisar dirija-se á r u a Fer re i ra Bor-
ges» n,° - u " 

Introducção e Matheirtatica 
1 6 0 T R o s e t t e , alu-

t J m n o do 2.0 anno Phi lo-
sophico lecciona estas disciplinas d u -
rante o anno lectivo. 

P a r a esclarecimentos, Luiz C a r -
doso, Sophia , to e 12. 

ESTUDANTES 
1 5q T T , , i a s e n ' l o r a r e c e b e 3 estu-

^ l _ J .dantes a té á edade de 
i5 annos para serem t ra tados como 
familia. 

P a r a informações P r a ç a do Com-
mercio, 54. 

0 D E F E N S O R DO POVO 

(PUBLICA-SE ÀS QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i.« 

EDITOR 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGMATORA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cem estampilha 
Anno 
Semestre . . . . 
Trimestre... 

2^700 
ÍÍ350 

680 

Sem estampilha 
Anno 8|iOO 
Semes t re . . . . 1$200 
Trimestre... UOU 
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Portugal e Porluguezes 
Nós, os por luguezes , somos, 

por muitos l i lulos, um povo homo-
géneo e bem carac te r i sado , qfte se 
não confunde , an tes se d i s t i n g i i c e 
individual isa entre os. oul ros g r u -
pos da população -da E u r o p a em 
geral e da penínsu la Ibér ica em 
par t icular . 

Temos uma origem genealógi-
ca, senão super ior , pelo menos egual 
á das mais nobres e ad ian tadas na-
ções do mundo . 

Recebemos da an t igu idade q u e 
nos precedeu , da idade média rjirc 
nos ge rou e produziu , e da r enas -
cença, que nos i l luminou, i n s t ru iu 
e glorificou, opulenta herança , r ico 
pa t r imonio nacional , vinculado á 
H u m a n i d a d e , o qual por dever de 
honra e brazão de gloria devêra-
mos conservar e accrescentar e, 
accreseenlado , t ransmil l i r , de gera-
ção em geração, aos n o s s o s vindou-
ros. 

Somos a n i m a d o s de um espir i -
to commum; espir i to que se revela 
na homogene idade de sen t imentos , 
na un i fo rmidade de opiniões , no 
accordo de vontades , na idenl i t ládé 
liriguislica, na semelhança £ harmo-j 
nia d e interesses , de cos tumes , de 
hábi tos , de preconce i tos . 

Possu ímos uma a lma collecliva, 
physionomia própr ia , s l ruc tu ra his-
tórica, um ideal de aspirações . 

Rel igiosos, sem es túp idos p r e -
conceitos e s e m grosse i ras s u p e r s -
tições,- somos or ig inar iamente um 
poVo christão sem fanat ismo. 

Somos um organismo social 
comple to ; fo rmamos uma patria no 
seio da h u m a n i d a d e . 

Devíamos, e podíamos ler sido 
sempre , e hoje mais do: que em 
tempo a lgum, os corvtinuadores e 
dignos represen tan tes historicos de 
quantos enobreceram, e ass ignala-
ram nas sciencias, nas ar tes , rças 
indust r ias , nas navegações, nos desr 
cobr imeulos e commerc io mar i t imos 
a Pal r ia Por tugueza . 

Dever íamos, e pode r í amos ler 
exerc ido e exercer, com perseve-
rança , honra , proveito e g íona , a1 

nossa tão própr ia e caracter ís t ica 
funeção e humani tá r ia tarefa de na-
vegadores ousados , de colonisado-
res discretos , de commercianles 
activos; funeção que a na tu reza e a 
historia nos d is t r ibuí ram, e confia-
ram na exploração e cul tura do 
globo, na Civilisação do mundo, no 
aper fe içoamento indefinido da nos -
sa especie, da especie humana , so-
bre todas e mais do .que todas p ro -
gressiva. iJ aop ê 

Madrugou em nós o espiri to de 
independenc ia ; cedo i r rompera em 
nossos pei tos , a rden te e ab razador , 
o sentimento- e o amor da libeiv 

9b «ibu?.. 1 B. ISM .(1 

Temos na historia da meia ida-
de, da renascença e dos tempos 
modernos feitos gloriosos, rasgos'1 

de independenc ia inaudi tos , a s som-
brosas conquis tas de' l iberdade e 

jus l iça , s ingu la res e inexcedivêis dos-rrroíiarchicos possuem, e os go 
actos de piedade e phi lanlropia . . . . 

Fomos t ambém dos primeiros 
a t r i lhar e a prosegui r no camipho , 
largo e franco, das reivindicações" 
populares e d a s inovações d<trfip-* 
craticas, que a generosa e e d u c a -
dora F rança rasgou no sólo.da Eu-: 
ropa com os Ímpetos e- com & po-
derosa a lavanca das suas g-randes 
revoluções, com o sublime- esforço 
das suas maravi lhosas descoberta,s, 
com a perseverança e energia p ro -
digiosas da sua p ropaganda sa lu tar , 
da sua influencia sugges t iva , dá s u » 
acção fasc inadora e benef ica , do 
seu communicat ivo e i r r e s i sUvekç j i -
lagio civi l isador. 

vernos da monarch ia admin i s t ram, 
cul t ivam e eSpíbráni e m seu provei-
to' e exclusiva ut i l idade d a s institui-
ções por conta e riscó da p o b r e e 
oppr imidá Ttotãcy que ó ^ t o l é f a , é do 
pftVo- qiie tis 'a tura , nada encont ra -
mos qíie v á M ^ a ;péna r e l á t a r ; ne-
n h u m a óutrâ Coi§a fee nós depa ra 
'qúe fiãft stíja' a corímiuát í íò ; ' e o ag-
g ravamen to das misérias e vergo-
nhas que nos a t o r m e n t a m , dos ma-
les e das desgraças q\ie, de ha mui-
to, nos o p p r i m e m e flagellam. 

E tudo isto, por mui to*repe t ido 
e apregoado , vae caindo na pacien-
te indl t f t rença e na forçàda Resigna-
ção de ufnâ en fe rmidadé chronica , 
de moléstia incurável . T o d o s lamen-
t a m o padecen te que se last ima, e 
riingoeni encont ra consolação e alii-
vio para- as suas maguas ' e soffri-
memos*» 

M I Fal lar das nossas míseriás! e ver-
gonhas é j á ' u n r e s t a f ado logàr com-
m u m longe de d e s p e r t a r curiosida-
de e interesse, só provoca o enfado 
de quem lê e ouve taes que ixumes , 

São os povos a matér ia organi -
ca, da qual se formam as naçõèS. 
E estas va lem, e podem i a n l q / q u a n -. i • • • ' ^ ' | vjuvui iv- UUYV, lavo UULIAUUU 
lo podem e quan lo valem os p o v o s | t a n t a s e t ã o cont inuadas lamurias , 
que en t ra ram na sua formação e as 
cons t i tu í ram. 

Falla-se mui to em crise ministe-

Os por luguezes f o r m a m / p o i s , r i a l P e X s a í d a d e dos ac tuaes um povo bem caracter isado, uma 
persona l idade collecliva disl iqcta,^ 
do tada com uma poderosa selecção 
sociologica na lucta pela exislencia, 
nas varias de te rminações par» ar 
vida social progress iva, na concor-
rência e aspirações a um ideal rea-
lisavel. • 

Por tuga l é uma verdadéí rá na-
ção, h is tor icamente fo rmada e poli-
t icamente cons t i tu ída . 

Portugal j á foi uma nacional i -
dade tespei lavei e respeitada1, in-
dependen te e livre. 

Por tuga l ehegou a obter , e J a í - * 

conselheiros da e o r ô a ? e não fal ta 
quem d e s c u b r a , nos soiitbricfs e tem-
p^tuossos hor isontes da politica dy-

'nas t íca , p renúncios ameaçado re s de 
dissolução pa r l amen ta r . 

p a r e c e coisa resolvida, nos con-
ciliábulos da cor te e nas varias com-
binações da intriga par t idar ia , o tre-
m e n d o 'golpè de es tado . 

E m crise t êm con t inuadamen te 
l abo rado , e ha mui tos annos angus-
t iosamente se d e b a t e m os e^heme-
ros governos da monarch ia . 

A s recons t rucções e recomposi -
ções ministeriaes,- o s ad i amen tos e 
dissoluções par lamenta res? a i dicta-
duras , sem causa que as p rovoque 

cançou, por m e n t o s proprios e es- e . s em mot ivo que as justifique, es-
forços exclusivamente seus , s e n r o i t á c r n a ' o r . d e n v d ò d i a ; succedem-se 
auxilio da Ing la t e r r a e sem os d i* í a c ^ t o s intervallos. 

nheiros do Brazil , nos xv e XVL se- | NILÍE
R ^ Í S S l n a o P 0 ^ ' - ? u n â o 

, , ! , • i 1 q u e r recorapor-se e reconst i tu i r -se , 
culos, a c a t h e g o n a de potencia de a d i a o u dissolve as- c a m a r a s ^ s e não 
primeira o rdem. \ t • ; . !>páde, oi t -cão quer, dissolver as ca-

Por lugal é hoje, s implesmente maras , suspende o exercício das suas 
e infel izmente, uma pequena e hu- tm,cjÕQS. soberanas , e inventa, sob 
milde nação em evolução rètrb-f * * S T ^ I f f i S S ? ] ? ' p o r 

, v v ' sua >alta r ec r eacao e arbí t r io , u m a 
g ' ' aaa . ^ _ r VÈ dictadu ra salvadora. » vsk 

Por tugal , além d,e nação livre ! A isto se r eduz e nisto se con tem 
e independente , poderia , por meio a nossa c h a m a d a rotação omstitu-
da res tauração e re juvenesc imen to 1 c m 

d a s . s u a s pe rd idas forças e an t i g i â 1 

•energias especif icas de vigor e ada-
ptação pa ra a lucta civilisadorá/1 ' 
readquir i r a cathegoria de nacio-
nal idade; elevar-se, talvez, no £ur 
luro ao grau de potencia mar i l ima 
e colonial. 

Quaes os meios e os p roces -
sos adequados e efficazes para o 
consegui r , oppor íunamen le d i r e -
mos . , 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTEPá: 

SUV IMAR IO — O que vale e a que se REFLUÍ a 
politica em Portugal — Crise, dissolução 
e dictadura — O que fazem os governos 
— Espectáculo economico e financeiro —' 
O que mais preoccupa os nossos homens 
d'Estado — Difflculdados e e m b a r a ç o s ^ -
Os ministros condemnados — Desenvolvi-
mento das ideias e opiniões republicanas. 

« » * 

Se pene t ramos nos arraia,es^ con-
trár ios, se p re t endemos colher infor-
mações e respigar n ^ i c i a s no cam-
po d á ^ o H t í c a o m è f í ^ € e os pa r t i -

E ass im Vao vivendo e t r a p a -
ceando e s t e s tllustres'. e dedicados 
ajrtigos da realeza, sus tentáculos do 
f h r o n o e do jesuit ismo, a m p a r o da 
dynast ia e dos syndicatosiréí icíosos, 
abon^dores officiaes de bancos fal-

f T i à ô i , de companhias a r ru inadas , de 
monopólios esterel isadores da inicia-
t iva, da act ividade livre e, fecunda 
dos c idadãos t raba lhfcfòrès fè: Âones-
túsw o o 1 í 

O s po r t adores dos titulos. da di-
vi4a,.i.nterná, em p e r m a n e n t e e es-
candalosa redacção de juros , gr i tam, 
e p ro t e s t am contra a - expohação e 
injust iça de que sãp . innocentesv ic t i -

O s c redores externos c lamam 
cont ra a insolvência do thesouro pu-
blico por tuguez ; p u g n a m péla sa-
tisfação integral ou ao menos par-
cial dos nossos compromissos ; apu-
pam nos em pasquins insultuosos, e 

, a p o d a m nos de caloteiros divei t idos. 
Les portugais sonl toujour gais, di-
z W f r t ^ l f e u v *UR A w t M » wVL 

O s funccionar ios públicos í.estão 
sugeitos. a violentas r edacções e a 
pesadíss imos descontos nos seus ma-
gros e insuf ic ien tes vencimentos; al-
guns pos tos na r u a sem dó nem 

compaixão , e m,uitos f icam addidos 
a meia ração por dia. 

Os, generos de c o n s u m o , o tra-
balho industrial , a p ropr i edade e a 
agricultura são b a r b a r a e abusiva-
m e n t e t r ibu tados pelo fisco, especie 
de crivo das Danaides , que t an to 
mais apá ra e r e c e b e , t an to mais 
deixa e scapa r e ver te r inútil e mys-
ter iosamente . E s t u p e n d a marav i lha , 
esta noya mythoiogia politica e fi-
nancei ra , ugada em Por tuga l e seus 
domín ios ! 

Diante de tão singular e desmo-
ral isador espectáculo . economico e 
financeiro, o que somente p reóccupa 
os governos , aquillo que elles mais 
t e m e m ou dese jam, combinam e es-
t u d a m , p repa ra i^ e. reso lvem é o 
m o d o e o processo de evitar ou pro-
mover u m a crise min is te r ia l ; con-
sul tam ou del iberam u m a dissolução 
de c a m a r a s ; fo r j am, e temperam, nas 
o f i c inas do paço a concessão d ' u m á 
d ic tadura de alguns mezes; e s q u a : 
dr inham nos sophismas congtituçio-
naes d a Çar,ta um qualquer expe-
diente de oçcasião, que lhes assegu-
ra por mais algum t e m p o o s u p r e m o 
e i r responsável m a n d o , e lhes ga-
ran ta o exercício indiscutivel dos poT 
deres públicos» s e m p r e cubicados; e 
av idamente d isputados pelos seus 
rivaes e concorren tes , que se a t ro-
pellam junto do throno , cu rvados 
ante. a face do excelso m o n a r c h a , 
que os repelle ou a t t r ahe a sabor 
dos, seus interesses e á mercê dos 
seus capr ichos , consoante o seu bpm 
ou mau h u m o r inviolável e sag rado . 

Nas ac tuaes c i rcumstancias , o 
emprego de qualquer d estes fre^ 
quentes recursos s e r á difficil e em-
baraçoso; e p o d e r á ser fatal ás I/t$-. 
lituiçóes e ao governo , que tão bem 
as serve e representa de costas vol-
t adas para- a nação e c o m o p é no 
pescoço dos cont r ibuin tes . 

E não sahi remos d Jeste pêgo 
insondável e revolto, ondé .cah imos , 
e no qual nos t razem envolvidos a 
monarchia e á pôlitica cónst i tudor ia l , 
em quanto não m u d a m o s de insti-
tuições e de processos adminis trat i -
vos. Q existente deu i co que ' podia 
d a r ; está in te i ramente gasto e p a r a 
ma i s íp iò fuqdamen te cor rompido . 

A recomposição ministerial lan-
çaria p a r a f ó r a do gabinete dois-mem-
bros do governo , pa ra d a r en t r ada 
e logac a ou t ros , os quaes não te-
r i am melhores r ecommendações nem 
dar iam maiopes e mais seguras-ga-
ran t ias de. capacidade e apt idão prtí-
fissíonal, de hones t idáde politica e 
vator moral ; qual idades es tas que 
vão escasseando, se d e todo não fal-
t am, em a maior par te dos h o m e n s 
públicos de vulto, que se des tacam 
á f rente dos par t idos "monarchicos , 
chefes e a j u d a n t e s , eliectivos e ,hono-
rários, dó" seu desmante l lãdo e in-
disciplinado estado-ma.ior. 

O sr. Fuschini , apezar da's suas 
incoherencias polit icas, dos s e u s 
enormíss imos errÕs "ftntncêiróá,~ ator-
d o a d o pelas influencias palacianas 
que as tuc iosamente o a t t r ah i ram e 
filaram, que o dominam, inte i ramen-
te deca ído da s suas ant igas ideias li-
beraes e democrát icas , ainda tem al-
gum valor e pr ts t ig io , en t re os seus 
ant igos consocios da mallograda Liga 
Liberal e p á r a tpJòs" aquelles que 
ainda vivem na doce e fagueira illu-
são do seu ap regoado socialismo 
fu r ta -côres . 

O sr . Berna rd ino Machado é u m 
h o m e m para rnuita gente sympathi -
co, querido e respei tado por todos 
acjuelles, sobre q u e m a amabi í idáde 
do seu c a r a c t e ^ a doçura e' lhaneza 

do seu meigo e affectuoso trato^ m e 
rec imento scientifico e dedicação á 
santa causa da ins t rucção popula r 
exercem poderosa influencia sugges-
t iva . T e m amigos s inceros e admi-
radores convictos, almas, devo tadas 
e corações agradecidos ; e, apeza r da 
sua f ranzina compleição e suscept i-
bilidade nervosa , t em força de von-
tade; não é d 'aquel les que faci lmen-
te se curvam a exigencias e imposi-
ções alheias, ou cedem a quaesque r 
descons iderações p r o p o s i t a d a s ou 
calculadas ameaças . E ' pe rseveran-
te, chega a ser obs t inado e te imoso . 

N o e m t a n t o c o m o minis t ros de-
missionários, causadores da crise^ 
são apon tados pelos oráculos da 
egrejinha ministerial , o da F a z e n d á 
ç o dás O b r a s Pub l i cas . (Jm e otí-
t ro não são carga fácil de ali jar. 

E ' certo, p o r é m , que os a rau tos 
da s i tuação já annunciam ao publi-
co que o sr . Fuschini está de ora to-
rio; e que o m.eigo dr . B e r n a r d i n o 
es tá o r ando no H o r t o , pa ra que a 
pae celeste afas te dos seus lábios o 
cálix amargoso , com que o br inda-
r a m 

A dissolução, além de um recur-
so violento e ex t r emo , t rar ia u m a 
lucta eleitotaf per igosa , d ispendiosa 
nos processos, fallivel nos resulta-
dos , que poder iam causa r á coroa 
e ao governo desastres ouT pelo 
menos , d i s s abo re s ; enf raquecer e m 
vez de fortalecer e consolidar o que, 
de velho e a r ru inado , está p res tes a 
cair de p o d r e . 

A d ic tadura , mora lmen te impos-
sível, ser ia poli t icamente insustentá-
vel. , 

O que porém ê real e positivo, 
o que não offerece duvida, nem sof-
fre contes tação — é o desenvolvi-
mento das ideias e opiniões republ i -
canas, as quaes dia a dia g a n h a m 
ter reno em todo o paiz, no cont inen-
te, nas ilhas e no u l t r a m a r , e avas-
sallarn numerosos adeptos em todas 
as classes, en t re os propr ios e velho,s 
amigos da mona rch i a . 

irmfím ti n — . 

POLITICA 

SUÔMABIO — OS acontecimentos do Brazil — 
A França e a Rússia — Italia e Inglaterra 
— As finanças italianas — Mac-Mahon ; o 
sentimento da Ailemanha e da Italia. 

Cont inua solicitando as a t tenções 
do m u n d o inteiro, e p r inc ipa lmente 
de Por tuga l , pela estreita a f i n i d a d e 
das suas relações com os E s t a d o s -
Unidos do Brazil, o que s e passa de 
ex t r emamen te grave neste r iqu íss imo 

Nréop >í í" «flHJ 
A si tuação do marechal F lo r i ano , 

cjue um ext ranho despot i smo mil i tar 
impeliiu á excitação d u m a d e s a s t r o -
sa guerra civil, vae-se def inindo n u m a 
perfei ta ant i these com o sent imento 
nacional. A revolta do contra-almi-
rante Custodio José de Mello, segui-
d i por uma par te , a mais i m p o r t a n -
te, da mar inha brazi leira e secunda-
da pela adhesão de diversos e s t a d o s , 
tende a generalisar-se de tal m o d o , 
que o vice-presidente da republ ica 
não poderá sus ten ta r -se . 

A indisciplina das forças do go-
verno; a anarchia que lavra no R i o 
de Janeiro; as dep redações e latro-
cínios das t ropas do m a r e c h a l F l o -
r i a n o ; as selvagerias da so ldadesca , 
sem respeito n e m pelos es t range i ros ; 
a f r aqueza do g o v e r n o , que não 
consegue disciplinar e re f rea r as tro-
pelias dos seus; os actos ve rdade i ra -
mente despoticos do marecha l F lo -
riano, a m o r d a ç a n d o á i r r iprensãj pon-
do em campo a espionagem, preri ' 
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dendo a tor to e a direito todos os 
que se manifestam contra os seus 
actos, tudo isto de tal modo tem 
predisposto contra elle o sentimento 

Íublico, que o t r iumpho de Custodio 
osé de Mello espera-se como uma 

libertação. 
Na Europa , pôde dizer-se, nada 

se sabe dé positivo sobre o "que na 
republica brazileira se está passando, 
senão pelas narrat ivas particulares 
que vão dando uns e outros quê de 
lá chegam; porque, de resto, narra-
ções de jornaes ou telegrammas da 
H a v a s , tudo vem affectado do vicio 
da censura previa estabelecida. Per -
feita fluctuação de noticias, incerteza 
completa , nada de cathegorico e 
terminante, a não ser a gravidade 
dos acontecimentos. 

O que ha de mais recente e de 
mais confirmado, ' é a ameaça da 
intervenção estrangeira pelo desem-
barque na cidade de 4:000 homens 
da marinhagem dos navios de guerra 
das differentes nações, que alli estão 
a defender os interesses dos seus 
nacionaes, sendo entregue o com-
inando d'este troço de força a rmada 
ao commandante do navio de guerra 
portuguez, o sr . Julio Castilho. 

Seja, porém, qual fôr a solução 
do gravíssimo conflicto, tudo faz 
prever que a sonhada res tauração 
monarchica naquelle paiz se não 
d a r á ; não só porque o contra-almi-
rante revoltado tem sido um strenuo 
republicano, mas ainda pelas suas 
amrmações depois da revo l ta ,— a 
lucta de Custodio José de Mello 
contra o marechal Floriano Peixoto 
é a lucta t ravada contra o militaris-
mo despotico, para o governo depois 
ser entregue a quem dê garantias, 
pela sua honestidade inconcussa e 
provada hombridade de caracter., de 
fazer d'èsse governo único instru-
mento de progresso e pacificação 
nacional. 

São estas as declarações de Cus-
todio José de Mello; não te rão , 
pois, razão de ser as explorações 
monarchicas, que sobre o motivo da 
res tauração se teem tecido. 

E ainda acima da opinião " do 
contra-almirante em revolta ést.á o 
sentir nacional e as circumstancias 
especiaes do paiz. A monarchia bra-
zileira afundou-se por comple to ; é 
loucura esperar-se a sua res tauração. 

A s vibrações enthusiasticas do 
génio francez em demonstrações fe-
bris á amizade russa, têem revesti-
do o caracter d 'uma grande commo-
ção nacional, affirmada em festas, 
em banquetes , em saudações affe^ 
ctuosissimas aos marinheiros russos, 
interpretes perante a corte de S. 
Pe te rsbugo da amisade f ranceza. 

A s festas de Toulon á chegada 
da a rmada russa, empana-as o bri-
lhantismo das festas parisienses, onde 
o elemento official quasi que é absor-
vido pelo sentimento popular . Mas 
esta exaggeração de enthusiasmo,, 
tão própria do génio francez, im-
pressionavel e generoso, contrasta 
singularmente com a discressão do 
almirante russo, fria e diplomatica. 
Quere rá dizer, por ventura , o dis-
creto proceder dos russos, que estes 
não f ra temisem com ás enthusiasti-
cas manifestações da França ? 

D e nenhum modo differenças pro-
fundas de genío, de indole, produzem 
uma retracção apparente . E que a 
Rússia é animada do mesmo affectuo-
so sentimento de sympathia e de 
amisade, que ella vibra do mesmo 
enthusiasmo, manifestou-o o — Viva 
a Françal — fremente e vibrante 
que os officiaes russos levantaram 
da varanda -da perfeitura marít ima 
á multidão enthusiasmada. 

Como que em resposta á visita 
da esquadra russa á F rança , a Italia 
aproveitou a visita periódica da es -
quadra ingleza do mediterrâneo "ás 
aguàs italianas, para improvisar uma 
outra récepção affectuosa, uma ap-
proximação mais estreita das rela-

ç õ e s anglo-italianas. 
No golfo de T a r e n t o encontra-

ram-se as duas esquadras; bailes, 
banquetes , festas teem servido para 
a permutação dé manifestações ami-
gas; m a s serão ellas cordeaes, sin-
çeras ? 

E ' tão problemática a amizade 
b r i t a n i c a . . . 

Vê-se envolvida na triplice-allian-
ça a Italia, obrigada por isso a des-
pezas extraordinarias r a manutenção 
d 'uma esquadra de primeira ordem 
e d 'um exercito numeroso , que 
leva a sua situação financeira ás 
mais criticas circumstancias, pro-
duzida*s, além d'este por outros fa-
ctores importantíssimos de ordem 
economica. O deficit orçamenta l con-
tinua sendo pavoroso, assustador , e 
nisto i rmana a Italia com a Hespa-
nha e Por tugal . 

Es ta situação angustiosa acaba 
de ser confirmada of ic ia lmente num 
discurso do presidente do conselho 
de ministros, sr . Giolitti que affirma 
ser urgente remediar a situação 
creada pela má politica financeira, e 
que sendo impossível diminuir as 
despezas militares, comtudò refor-
mará a organisação militar. 

O que é de prever , porém, é 
que a Italia, no caminho da ruina 
se veja precipitada irresistivelmente 
pela phantasia politica da tríplice 
aliança. 

Ao mesmo tempo que a F rança 
celebra em actos de enthusiasmo a 
visita russa , enluta-a a morte d ^ m 
dos seus homens mais prestigiosos 
— Mac-Mahon, o glorioso marechal 
f rancez, a quem a F r a n ç a tanto 
deve. Cober to de gloria nas campa-
nhas da França em Africa, nos 
esforços heroicos da guerra franco-
prussiana e ainda na guerra da Cri-
mêa, Mac-Mahon era para a F rança 
o pro to typo da valentia e do heroís-
mo militar. Na guerra da França con-
tra a Rússia, a guerra da Crimea, cuja 
memoria os francezes p rocuram apa-
gar, Mac-Mahon nOtabilisou-se na 
tomada celebre de Malakoff, o re-
ducto quasi inexpugnável dos russos. 

Mas perante a mor te d ^ s t e glo-
rioso militar francez, os despeitos, 
ou antes, odios da Allemanha cede-
ram o passo aos protestos de senti-
mento á França . O imperador Gui-
lherme encarregou o embaixador 
allemão de depôr uma corôa sobre 
o ataúde do marechal. O rei da 
Italia telegraphou á viuva de Mac-
Mahou manifestando-lhe o sentimen-
to da familia real italiana. O gover-
no russo ordenou que o -almirante e 
officiaes da esquadra russa em França 
assistam aos funeraes d o marechal . 

Dr, Emygdio Garcia 

E ' com o mais vivo prazer que 
damos aos leitores a boa nava de 
ter assumido a direcção politica do 
Defensor do 'Povo o nosso distincto 
amigo e brilhantíssimo escriptor dr . 
Emygdio Garcia, um dos vultos 
mais proeminentes da democracia 
portugueza. 

.Com .0 seu auxilio valiosíssimo, 
es tamos certos que o posso jornal 
occupará um logar importante na 
imprensa republicana, e que apro-
veitarão os nossos esforços em prol 
da causa sagrada que defendemos. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite regula em Coimbra etl-
jtre e 1 $ 9 6 0 réis. 

Es tá em grande actividade no 
districto, a colheita da azeitona, que 
íunde excellentemente. 

O s cereâes e legumes regulam 
pelos seguintes preços; 

Milho branco, 32o — Dito ama-
rçllq, 310—Trigo de Celorico, graú-
do, 56o — D i t o t remez, $40—Fei jão 
arparello, bbo—Dito branco, 36o— 
Dito r i jado, 310—Dito f rade 33o— 
Centeio, 400—Cevada, 260 — Grão 
de bico, graúdo, 700-^ Dito meudo , 
6 8 0 — F a v a s , 370 — Tremòçós , 3oo. 

O agio das libras a t a t ò o e 
i $ 2 7 o réis; ouro pórtuguez, 24 e 25 
por cento, pra ta grossa ao réis a li* 
bra e a meuda a to réis. 

S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

EGAS VICENTE 

Drama hiatorico, e m 5 ac tos , e m 
A C T O 3.° — S C E N A I 

B A R T H O L O M E U (a Dulce) 

Vogava em mar sereno a nossa expedição 
Ha quinze dias já... —que tempo de feição! 
De súbito, uma noite, empallidece o luar, 
O vento sopra rijo encapeltando o mar, 
A lua lentamente encobre-se, e em vez d'tila 
A grupam se no ar as nuvens da procetla 
A vastidão do azul reveste-se d'escuro... 
Nem o brilho sequer d'um astro ethereo e puro! 
— O ceu negro da treva; o mar branco d'espuma . . . 
As vagas, fortemente, engrossam uma a uma 
E vão crescendo após ás dez, ás cem, ás mil, 
Em progressão medonha, athletica, febril; 
Rugem como na selva a fera carniceira, • 
E fazem d'esse oceano enorme cordilheira 
A' qual poder supremo e força desmedida 
Em rudes convulsões tivessem dada 0 vida. 

— Aquella massa d'agua é serra que se agita; 
E' vulcão que arremessa á abobada infinita 
Cruéis imprecações! E revoltado mundo 
Que renasce, 4 bramir, do pélago profundo ! 
A náo balouça e geme á cólera do mar... 
As ondas, espumando, elevam-nos ao ar, 
Afundam-nos no abysmo, e escondem num momento 
A sossobrante nao; nas vergas sopra O vento... 
Todos se prostram logo, e deitam-se de rastros 
Vendo a vaga que vem mais alta do que os mastro1. < t 

Fulge um raio; ribomba o ronco do trovão, 
Morre depois ao longe... e volta a escuridão. 
Novo raio... ,, < • 

J D U L C E (aterrada) 1 

Jesus! , • »!-' • > ! til X < • i 
B A R T H O L O M E U 

Novo trovão rebenta 
— Cresce indomitamente a fúria da tormenta... . 
Um relampago brilha illuminando o mar, 
Vem outro, e outro, e mais — continuo fuzilar ! 

O espaço abre depois as rabidas entranhas, 
E desprende um diluvio... 

O mar sobeem montanhas ! 
A chuva, desabando em catadupa, esmaga 
A m&, que. vae descer o dorso d'uma vaga. 

8&11 
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-jj; 
— Em temporal desfeito, e sacudido assim 
Ao rápido vae vem do doido torvellim, 
O navio parece audaz gladiador, 
Exhausto, conservando uns restos de valor, 
Mas da vida exhalando os últimos clarões, 
E morrendo a luctar nas garras dos leões! 

Andamos á mercê da horrível tempestade.,. 
Só Deus pôde valer, movido de piedade, 
Aos que vão. resvalar na sepultura d'agua, 
Só Deus, que enxuga o pranto e que allivia a magua, 
Pôde suster de prompto essa peleja hedionda 
Que ao vivido agitar da tumultuaria onda, 
Ao ronco dos trovões, do.raio ao scinfillar 
Travaram entre s i o vento, o ceu, e o mar! 

D O L C E J, 

E Deus... 

: , , B A R T H O L O M E U 

— Deus escutou a prece da desgraça. 

(Outro tom) 
Pois bem! Emquanto irado o cataclysmo passa, 

E lívida d'horror se prostra a marinhagem, 
Sem lume de razão nem sombra de coragtm, 
Chorando, alçando as mãos em desespero infindo, 
Só eu, alheio á dôr, só eu fico sorrindo, 
Nos braços apeiiandoV meu amor primeiro 
— Rranca — a filha gentil do mestre timoneiro, 
Que desmaidra. 

Sim! Só eu fico a sorrir 
Do jubilo e prazer que poude então sentir I 
Se o trovão estalava esse retumbante brado 
Pousaea-lhe na fronte um beijo apaixonado, 
Se o raio coruscante incendiava o espaço 
Fremente de paixão cingia-a num abraço, 
Se o mar nos sácudia e o vento sibilava 
Nas dobras do meu manto o rosto lhe occultata i 
Ah! Que noite d'amor ! Bemdita tempestade... 
Que pena não durar por toda a eternidade !.. 

ide. 
olu 

A Í L u *,b o: 

kmsto TUS M B S Q O I T A . 

Interesses e noticias locaes 

Considerada a cidade de Coim-
bra no ponto elevado em que por 
dever de justiça tem este importante 
centro de população académica, séde 
da Universidade e estabelecimentos 
annexos, capital de u m dos nossos 
distr ictos,Jdotada com monumentos 
de valor historicos e preciosas ' t r a -
dicções nacionaes, animada na sua 
vida material e economica por um 
notável movimento commercial , pro-
vida de variadas fabricas e officinas 
em progressivo desenvolvimento,com 
o seu formoso rio navegavel e ou t r a s 
condições de grandeza e prosperida-
de dignas de serem devidamente 
aproveitadas, a cidade de Co imbra , 
precisa de melhoramentos irrecusá-
veis e de uma sabia e energica 
administração em toda a ordem de 
interesses commodidades e melhora-
mentos . 

U m a das primeiras e mais ur-
gentes necessidades a satisfazer seria 
próver efficazmente as suas boas 
condições hygienicas, limpeza e aceio 
das suas ruas e praças , dos seus 
vastos edifícios públicos, templos e 
casas de habitação particular; abas-
tecimento d 'aguas, vigilancia e poli-
cia dos mercados illuminaçao e meios 
de transito fácil e commodo entre 
os seus acidéntádos bairros sendo 
como é difficil e fatigante o accesso e 
a communicação de umas pa ra ou-
t ras ruas dispostas como estão nas 
vertentes dos outeiros em que se 
acha edificada a cidade e nos flan-
cos das encostas que fo rmam o seu 
bello e elegante amphi theat ro . 

Sabemos que a actual c a m a r a 
municipal tem boa vontade de at-
tender a esta primeira, grande e 
urgente necessidade, que para o 
conseguir tem envidado os seus lou-
váveis esforçps, presidente e vogaes 
da ,actual veraação. 

A boa vontade, porém, que já 
é muito, não basta . 

E ' preciso que essa bôa Vontade 
seja illustrada, habilmente dirigida e 
unicamente determinada pelo con-
sciencioso estudo e direcção de pes-
soas competentes, com imparcialida-
de e" tendo em vista o interesse 
publico que não deve sobordinar-se 
ou ser sacrificado a conveniências 
particulares, a exigencias egoístas e 
a preconceitos indisculpaveis; é ne-
cessário além d'isso que e isa boa 
vontade encontre nos cofres munici-
paes onde possa empregar desafoga-
damente os recursos indispensáveis 
para fazer face ás despezas que 
esses melhoramentos exigem. 

Segundo nos consta a camara 
contando com a boa vontade não 
tem pessoal ' thechnico habilitado que 
a esclareça e dirija nem dispõe dos 
meios pecuniários que taes obras re-
c l amam. 

ET caso para ella e nós todos 
recorrermos ao sr . governador civil 
que nos auxilie e ao governo que 
nos forneça algum subsidio* pa ra o 
que é imperioso e inadiavel do ta r 
Coimbra çom boas condições hygie-
nicas e tiral-a da immundicie em 
que anda atascada. 

Domingo, pelas 7 horas da ma-
nhã, com um dia esplendido, cheio 
de sol, seguiram para Tentúgal , iS 
socios do Gymnasio de Coimbra , le-
vando como guia José Bobeia Mot-
ta e sub-guia Joaquim Pessoa . 

Almoçaram em Tentúgal e á vol-
ta p a r a r a m na Geria, onde o distin-
cto amador , Gonçalo Nazare th , t irou 
dois grupos dos excursionistas. De-
pois ret iraram para Coimbra, onde 
chegaram perfei tamente dispostos e 
tão satisfeitos que tencionam conti-
nuar em estes passeios tãp úteis. 

•' O sr . d r . Francisco Miranda da 
Costa Lobo matnmoniou-se com a 
ex.m a sr.» D. Maria Estrella de Sou-
sa Gonzaga . 

A ss. ex.*s os ,nossos pa r abéns . 

Es tá exercendo interinamente o 
logar de administrador da imprensa 
da Universidape, o sr . d r . Albino de 
Mello, professor da Escóla Brotero^ 
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Proximo do meio dia as torres 
de ram signal de incêndio chamando 
os soccori os públicos para a fregue-
zia de Santa Cruz. 

O incêndio manifestára-se numa 
loja do prédio n.° i 3 , na rua da So-
phia, que anda em obras , sendo ex-
tincto immediatamente . 

Compareceram as corporações de 
bombeiros . 

O Gymnasio trata de organisar 
para o proximo domingo, outro pas-
seio velocipedico, cujo itenerario ain-
da não foi escolhido. 

Sabemos comtudo que entre os 
socios do Gymnas io lavra grande 
enthusiasmo e que o passeio proje-
ctado será concorridissimo. 

Consta que a camara recebeu de 
um novo syndicato, um projecto 
para a construcção do mercado e 
elevador. 

Fal taremos em breve e no logar 
competente . 

A s condições hygienicas do nosso 
mercado poder iam ter despertado 
as at tenções do município ou do 
vereador do pelouro se a serio se 
cuidasse d'este assumpto. 

As sargetas de esgoto que estão 
juntas dos logares onde se vende 
peixe exhalam maus cheiros, porisso-
que os encarregados da limpeza, as 
não lavam e alli se accumulam as 
humidades do peixe fresco e salgado. 

Ho je u m empregado da camara 
multou indevidamente uma vende-
deira, porque estava lavando a sar-
geta ao pé do seu logar dei tandodhe 
agua l impa! 

Chamamos para este caso a at ten-
ção do sr . vereador , já que o sr . 
fiscal do mercado só at tende e julga 
verdadeiros os seus subordinados. 
A mul ta foi tão injusta que o em-
pregado pretendeu que pobres mu-
lheres fossem declarar perante o sr. 
fiscal o que não haviam presenciado. 

Consta nos que este empregado 
apezar de se mostrar ríspido e rigo-
roso na applicação de multas prote-
ge e favorece quem lhe convém. 

Realisou-se hoje o mercado men-
sal em Santa Clara. Immensamente 
concorrida de gados, fazendo-se bas-
tantes transacções. 

qA oAlvorada é um semanario 
republicano que principiou a publi-
car-se em Oliveira de Azemeis, onde 
as luctas entre os part idos monar -
chicos — regenerador e progrèssista 
— têem sido intensas e quasi vergo-
nhosas. 

O facto do apparecimento d ' u m 

1 Folhetim do Defensor do Povo 

J. MÉRY 

D É B O R A . 

A o s t e r i a 

Nos dias de festa o povo roma-
no não se limitaria nunca ás taber-
nas das nossas barreiras nem ás pu-
blic-house dos arrabaldes de Londre s ; 
é para elle uma necessidade a osterià, 
um local arejado, de architectura gra-
ciosa e simples e muito similhante 
aos chatiram da índia . O povo de 
R o m a não perdeu nada da antiga dis-
tincção dos Seus costumes; ao T rans -
tibrino são necessarias sempre as 
poéticas att i tudes antigas nas suas 
bellas paisagens, encostar-se a uma 
columna, dormir a sésta ao pé de 
uma esta tua, assentar-se nalgum no-
bre troço de pedestal. 

Descrever uma osteria é dar uma 
idêa geral de todos os estabelecimen-
tos d'este genero. 

A osteria onde se vae desenro-
lar uma scena importante da nossa 
htetorift está situada na região d e 

jornal republicano naquella terra pa-
rece demonst rar que d 'entre os gru-
pos monarchicos se separaram aquel-
les que se compenetraram de que 
num systema de corrupção como o 
actual é impossível haver governos 
patr iotas e administrações honra-
das. J p t 

U m bravo ao novo collega a 
quem desejamos um futuro pros-
pero. 

Acham-se em Coimbra os dis-
tinctos agronomos, os srs. Lincin-
nato da Costa e Rami ro Larcher 
Marcai. 

O nosso distincto amigo e pre-
zado correligionário, sr. Carlos Ma-
ria Pereira , professor de francez da 
escóla industrial da Covilhã foi lou-
vado em despacho ministerial, por 
se prestar â' tomar par te no jury dos 
exames de instrucção secundaria na 
Covilhã e no lyceu de Lisboà. 

Regressou a Coimbra o sr . Leo-
poldo Battistini, dist incto professor 
da escola industrial B^rotero. 

O sr. Ricardo Loureiro, director 
da agencia do Banco de Portugal na 
ilha da Madei ra , foi t ransfer ido para 
idêntico logar na ageneia do-mesmo 
banco em Çoimbra . 

Acabamos de receber o catalogo 
n.° 12 da Livraria Camões, que com-
prehende 534 obras de variadíssimos 
assumptos e que r ecommendamos 
aos nossos leitores como digno de 
ser lido. 

• 

Noticias diversas 

Na ladeira de Asseiceira, proximo 
a T h o m a r , voltou-se um carro que vi-
nha do Cabaço, com i5 passageiros, 
ficando p maior numero cfelles feri-
dos e alguns gravemente . O condu-
ctor do carro , um tal Fineza, de Chão 
do Coucex n a d a mais soifretl que o 
susto. • ! » < • « t o t l 

Numa charneca, proximo a Pon t e 
de Sor , foi assassinado o bufarinheiro 
Antonio Henr iques Coelho, de Aldeia 
das Fre i ras . 

O movei do cr ime foi o roubo. 

Segundo a lei, deveria proceder-
se ao sor teamento militar na primei-
ra quinta feira do mez de novem-
bro; mas jporque no mez proximo 

Além-Tibre , a pouca distancia do 
hospital de S . Miguel e da antiga 
ponte Sulpicius. E ' como um vasto 
peristylo sem templo, de mui to pé 
direito, susfept^do por pilares e co : 
lumuas dé capiteis elegahtes. Vêera-
se peias paredes variadíssimas pin-
turas, obras gratuitas de art istas 
t r a n s t i b n n o s ; a t tes tam ellas ainda 
que os hábitos não m u d a r a m nestes 
estabelecimentos populares , desde 
que Horácio os immortalisou num 
verso {*). Naquella epocha pintava-
se a fabula do Rato das cidades e do 
Ra to dos campos, rústicas urbanum 
murem mus; os art istas hoje dese-
nham a carvão tarentellas (*) enthu-
siastas, car icaturas de monsignori, 
arlequins endiabrados, cupulas de 
S. Ped ro levadas por borboletas. 

Pelo meio da osteria estende-se 
uma mesa comprida, solida como 
uma pedra de dolmen, e que desafia 
a turbulência dos bebedores, joga-
dores e cantadores , porque ella ser-
ve para tres fins — jogar, beber e 
cantar tudo se faz ,flo mésnro thea-
tro, e até muitps ha que fazem as tres 
coisas ao mesmo t e m p o ; e são os 
que merecem mais favor do dono da 
osteria. 

tur. 
( ' ) Historia quorum ia tabemis ptrrgi-

(*) Dança napolitana, 

aquelle dia coincide com o da com-
memoração dos fieis defunctos, foi 
t ransfer ido para o dia 9 de novem-
bro o sor teamento dos mancebos 
recenceados para o serviço militar. 

THEATRÓS 

— Theatro Principe Real-

Subiu sexta feira á scena neste ibea-
Iro, a apparatosa peça — Tributações rfe 
Kin-Fá na China, que teve fim desem-
penho muito regular, por parto da com-
panhia do thealro Principe Real do Porto. 

Do desempenho faremos menção es-
pecial dos actores Taveira e José Ricardo, 
dois artistas já bastante conhecidos do 
nosso publico e de reconhecido mereci-
mento. 

No sabbado tivemos a reprise da 
formosa zarzuella El-Rei Damnado, para 
debute de Josefina Calvo, encarregada da 
parte de Rosa. 

O espaço não nos jleixa alargar na 
apreciação que desejaríamos fazer sobre 
o trabalho da novel artista. 

Diremos apenas que canla com cor-
recção, com sentimento por vezes, e 
que consegue fazer-se applaudida com 
justiça. 

Como mulher — niuilo graciosa : uma 
hespauhola. , . de costa acima. 

Os outros artistas não desmancha-
ram, exceptuando o maestro Del Negro, 
que podia tonseguir mais da razoavel 
orcheslra de que dispunha. f 

No domingo deu;-nos a companhia 
do Principe Real do Porto a reprise da 
opereta larça, orginaí de Gervásio e João 
da Ca mara— 0 Solar dos Barrigas. 

A peça é tão sobejamente conhecida 
do nosso publico, que nos parece desca-
bida a apreciação d'este verdadeiro suc-
cesso dè gargalhada, que marcou uma 
nova era de merecimento nos fastos do 
nosso theatro comicó. 

No desempènho sàlientaram-se An-
gela Pinto, em primeira linha, Elvira 
Mendes, Dias e José Ricardo. 

Os espectadores, que enchiam á cu-
nha a sala do theatro Circo, applaudiram 
com enthusiasmo, fazendo hizar os prin-
cipaes números de musjca —que, real-
mente, é deliciosa—entre os quaes dfsi 
lacamos o diietto dbs pp é o côro dos 
foguetes.. 

Embora o cartaz annuncinsse estr» 
récita como ultima, para despedida ,da 
companhia, consta-nos que teremos na 
próxima quarta feira um espectáculo em 
beneficio do distincto actor Dia*, com a 
representação da engraçada comedia em 
3 actos 0 Assassino de Macário, devida 
á prestigiosa penna do nosso saudòsô 
Camillo. 

Deve ser uma recita de festa, a que 
não faltarão por certo, os admiradores 
do popular actor Dias. 

Angela Pinto toma parte no espectá-
culo. I 

O proprietár io d 'um estabeleci-
mento d e s t e s é sempre um homem 
de gosto, que fugiria de o Ir enter-
rar em qualquer viella estreita e sem 
luz-; capricha em proporcionar aos 
f requentadores , paTa perspectiva, as 
bellas linhas do horisonte romano. 
En t re Santa-Maria-Maior e S. João 
de La t rão ha uma osteria que abra-
ça estas duas maravilhosas egrejas 
e as olha como suas dependencias 
naturaes , edificadas para recreio dos 
jogadores emquànto vão bara lhando 
,as car tas . 

A osteria e r t j t j ue estamosVsitua-
da na outra extremidade da cidade, 
offerece out ro ,genero .de distracções 
— por debaixo do ter raço corre o 
T i b r e ; na outra margèrn vê-se o 
templo da For tuna-Vir i l ; o arco ne-
gro, hiante, da cloaca maxima dos 
Tarquinios ; a ro tunda onde as Vès-
taes esqueciam o fogo dd amor , e a 
coltina das emoções populares, o 
monte sagrado, o antigo Aventino. 

Foi sem duvida f>or causa d^s -
ta visinhança que alguns persona-
gens, já nossos conhecidos, se reu-
niram na osteria do T ib re . O dono 
d 'esta osteria passa por ser um car-
bonário violento; por isso também 
os olhos da policia estão sempre 
abertos sobre a Sua t abo lé ta : Vinb 
dolce è asciutto. 

Chegam a cada pasáo bufari-
nheiros, todos ainda novos, que 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d l u a r i a 

õ de outubro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: Jojio Antonio da Cunha, Ma-
no> I Miranda, Antonio José Dantas 
Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, effectivos; José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Auctorisou a abertura d'uma serven-
tia particular para a estrada de Cozelhas, 
estabelecendo condições ao proprietário 
José Lopes. 

Auctorisou Adriano Antonio Dias, do 
1'ovim, a collocar uma verga no portão 
d'entrada d'um prédio comos respectivos 
heiraes, construindo uma valleta, calça-
da, para receber as aguas. 

Auctorisou a abertura d'uma serven-
tia particular para a estrada d'Eiras, 
estabelecendo condições ao proprietário 
José dos Santos, do Padrão. 

Auctorisou a cedencia de 2,m05 de 
terreno avaliado a 5<>0 réis o metro, in-
corporado por Manoel dos Santos Júnior, 
de Botão, na parede d'um prédio ha 
pouco construído no referido Logar; ven-
do da informação da repartição d'obras e 
da planta apresentada, que não ha pre-
juízo publico nesta occupação de terreno. 

Approvou um alçado para modifica-
ções nas janellas do 1.° andar d'uma ca-
sa pertencente a José Barbosa Lima, na 
rua de Ferreira Borges, tomando mais 
regular * fachada-geral. 

Auctorisou o proprietário Antonio 
Corrêa de Lemos, a melhorar, á sua cus-
ta, as condições do terreno da rua do 
Corpo de Deus, em frente do seu esta-
belecimento dois degraus para a rua do 
Visconde da Luz, na cortina que ali se 
encontra, e mudando para o tôpo da 
grade de ferro o syphão que se acha 
junto ao marco, no fundo da rua. 

Auctorisou a cedencia de 81,m0 de 
terreno em Pé de Cão, no caminho para 
o campo, para alinhamento d'um prédio 
prédio de Manoel Borralho Marques, por 
não haver prejuízo para o publico na 
occupação d'este terreno; o que se vê 
da informação da repartição d'obras e da 
planta apresentada. Não havendo, porém, 
avaliação do terreno, mandou-se proce-
der ao competente termo, não auctorisan-
do a cedencia pedida pelo mesmo pro-
prietário de 15,'D0 na Espadaneira, por 
áer á margem ,da estrada municipal de 
Coimbra a Montemór-o Velho. 

Resolvteu ouvir os vigias dos impos-
to^ n 08 10 e 24 acerca d'irregularidades 

u o serviço, apontadas pela repartição 
competente. 

Attestou favoravelmente ácerca da 

pousam para o lado os pacotes de 
fazendas, enxugam o suor da fronte 
e t omam logar á meza, onde o gio-
mne lhes serve um Jtdschino e frita-
dos em agua, por economia do azei-
te, em conformidade com o antigo 
provérbio phoceo ainda hoje em voga 
em Marselha — Fregissen eme d'ai-
guo. 

Alguns negociantes, mais abas-
tados j entram no osteria a cavallo, 
e prendem os animaes ás argollas 
da mangedoura v diante -da pa lha ' ém 
abundancia . T o d o este movimento é 
desusado; vê-se .que u m pensamen-
to commum chama e reúne todos os 
homens no mçstno local, embora pa-
reçam estranhos uns aos outros. As 
conversaçôès t ravadas em alta voz 
versam sobre coisas vulgares e in-
differentes, mas os colloquios em 
voz baixa indicam assumptos graves 
e mystet iosòs. 

Ciceruacchio domina toda esta 
scena e parece conhecer de muito 
per to todos os actores. Examina 
tudp, tudo escuta, dirige tudo com 
uma simplicidade amavel, que não 
mos t ra nada de sério no fundo de 
tantos mysterios. Canta , ri, aconse-
lha jogos, toca bandolim, desenha 
u m perfil grotesco na parede, ensaia 
um preludio de saltarella (*), grita 

concessão de dois subsídios de lactação 
a menores. 

Mandou fazer orçamentos para a ca-
lisação d'aguas e para esgôtos na ruá 
Occidenld de Mont'arroyo; para a cons-
trucção d'uma salgadeira no matadouro; 
e para a construcção de uma fonte 
no sitio do Arneiro, freguezia de Anta-
nhol. 

Auctorisou pequenos reparos nas fon-
tes era Malga, Picolo e Venda do Cego. 

Nomeou Francisco Abrantes, para 
guarda rural dos Pereiros, freguezia de 
Castello Viegas. 

Mandou pagar iO^OOO réis ao mor-
domo do asylo dos cegos, para custea-
mento de despezas d'aquella casa. 

Auctorisou a compra de mobília para 
a escola das Torres. 

Mandou pagar a quantia de réis 
2:973^178 da 11a prestação d'um em-
préstimo contractado com a companhia 
de credito predial. 

Resolveu não proceder contra o vi-
gia n.° 13 por irregularidades apontadas 
em. sessão de 29 de setembro, em visla 
de explicações dadas por este empre-
gado. , 

Resolveu não contractar o consumo 
d'agua, por meio d'avença, com os con-
sumidores cujas canalisações tenham si-
do feitas por conta da camara, sem que 
os mesmos consumidores paguem as des-
pezas das re-pectivas canalisações; po-
dendo haver accôrdo ácerca da fóorma 
do pagamento. 

Tomou conhecimento da correspon-
dência recebida e despachou vários re-
querimentos para a collocação de tabo-
leias e letreiros em estabelecimentos 
particulares; concedendo licenças a dois 
empregados; e auctorisando a collocação 
d'um signal funerário no cemiterio e a 
limpeza d'um cano particular d'uma casa 
na rua do Corpo de Deus. 

(') Dança veneziana a tres tempos. 

O nosso jornal passa a 
publicar-sé ás segundas e 
quintas feiras, de tarde. 
Como o presente numero 
corresponde ao primeiro do 
2.° trimestre aproveitámos 
esta occasião para as mo-
dificações que entendeu fa-
zer a nova redacção. 

Esperamos comtudo con-
tinuar a publicar o Defen-
sor do Povo com a mesma 
regularidade que até aqui, 
pedindo desculpa aos srs. 
assignantes d'esta pequena 
falta. 

pelos marinheiros que sobem o Ti -
bre, e intervàlla todas as suas evo-
luções com pequenos diálogos muito 
vivos, muito rápidos, travados á par-
te com cada um dos bufarmheiros . 

— D'onde vens tu? p 
— De Spoleto. T r a g o á associa-

ção o tributo dos judeus. 
— B e m . . . E tu ? 
—,Venho de Bolonha. A dizima 

paga-se com enthusiasmo. 
— Tan to melhor. E tu, viste al-

gus dos teus na feira de Sinigaglia ? 
— O s filhos da viuva olham para 

o Oriente a verem se a luz se le-
vanta , no berço de Adona i . 

— H a de levantar-se. Tí tu, poe-
ta, artista, improvisador, adivinho, 
que vens predizer-nos aqui ? 

— Mestre, vês além, uma em 
frente da outra , estas duas grandes 
coisas romanas , que são nossas, como 
a agua d este rio amarello e os raios 
d'este sol d 'o i ro : o templo de Vesta 
e o monte Aventino? Pois bem! este 
templo e este monte conservaram-
nos uma chamma eterna, que nada 
pôde apagar — a chamma da liber-
dade . 

— Muito bem, p o e t a ! aprom-
pta- te . 

Im p r e s s o u a T y p o g ^ a p b i a 
O p e x - a x - i a , — Largo da Freiria n.° 
14, proximo a rua dos Sapateiros,— Ç.uwfu, 
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OTUlLOS 
PAUA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

yv. Operaria 
C o i m b r a 

TVVEIiOPES 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A K T I C I P A -
Ç Õ E * 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ, Operaria 
iJ C o i m b r ã 

l i T I T I A 
NOVIDADE 

em fac turas 
Especialidade 

em côres 
Operaria 

C o i m b r a 

I I Í H E T E S 
d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V R O S 

e jornaes 
, M P « E S S O S 

PARA 

formato 
Typ. Operária 

C o i m b r a 

publicas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T A Z F J 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a " 

V I S O S 
PABA 

Leilões, 
casas 

comrcerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L - A . » O - O ID.A. F I R E I I R I - A . , 1 4 
í m w mi» 

LIVROS 
Annunclos grátis recebendo-se 

um exemplar. 

H I S T O R I A 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de'histoVia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel,^integral e directamente de 

original allemão por F. de Assis 
Lopes; continuada, sob o mesmo plá-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Brúno). 
Edição completa por um corpo de' 

notas, ampliando corrigindo o,u compro-
vando o texto pelo indefesso çoncwso,-
entre outros eminentes .colaboradores, 
ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de Yas-
concellos e dos ex.mos srs. Alberto Pi-
mentel, Razilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almekja, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vàsconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, PinKeiro Chagas e Theophilo 

I L i s b o a e P o r t o "£=3 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no-acto 
da entrega, * 

Províncias e ilhas 
A assinatura será egualmente paga 

no acto da entrega a i ã v réis ò fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Émpreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto-; e 
em,Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Foi distribuído já o 10.° fásciculoS. 

ANNUNCIOS 
Pór l ínha . . . . . . . 30 réis 
Repetições . . . . . . 20 réis 

Para os srs. assigoantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes.'' 

iia Auxiliar 
íricolo-Industna: 

l^o V * m d e H I , e u r a a m o l ) ' " a d e Pau 

• preto massiço, um bilhar, um 
fogão e mais mobília, ao Arco do Bispo 
n.? 2, casa de penhores. 

O gerente d'esta casa previne todos 
os mutuários que estejam em divida de 
mais de tres mezés de juros, a virem 
satisfazel-os até ao dia 30 do corrente. 

O gerente da companhia, 
João Augusto S. Favas. 

CASA DE PENHORES 
jàiStáfer 53Kíiq«i Jttin» ,» 
CHAPELERIA CENTRAL 

Em ] i r « ( t R - i e dinheiro sobre 
objectos de ouro, pr;itn, papeis 

de, credito, e outros que representem 
valor. '' 

Bua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina. 2 a li. 

Juro modieo, çorno podem exprimen-
tar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joaquirii 

Maria d'Almeida, pede a todos os srs. 
mutuários a fineza delirem pagar os ju-
ros ém atrazo de mais de 3 mezes, para 
evitar que os valores depositados sejam 
vendidos. 

m TAMIS 
F U N D A D â E M 1877 

CAPITAL 

R Ú I i 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A 

R É I S 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros, contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA - JOSE ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 
P r a ç a d o C o m m e r c i o , n . ° I I , 1 . ° 

DA FABRICA NACIONAL 
DE -

DE 

JOSÉ FRANCISCO QA CRUZ & GENRO 
^ - t u r i i - G O i M B R A J S 

128; Bua de Ferreira Borges, 130 
^ IVíESTE Deposi to r egu la rmen te montado» se acha á venda, por 

1M jun to e a retalho, lodos os p roduc tos d 'aquel la fabr ica , a mais 
antiga, de Coimbrã , onde se i;ècebèm q u a i s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fab r i ca . 

rt—, nr» rr-fr-

D É PANNO P R E T O ( T E C I D O ENTRANÇADO) 

A 9 $ 0 0 0 R É I S ! 

Càlça de flanclla pre{a (tecido de casimira) 

A 2 $ 4 O 0 R É I S ! 

COIMBRA 
Esta casa recebeu um magnifico sortimento de pannos prelos, flaaellas e 

casimiras pretas para aquelles preços e d'ahi para cima. 
Também recebeu um extraordinário e variadíssimo sortimento de 

fazend.as nacionaes e estrangeiras da mais alta novidade para it estaçfto 
d'inverno, próprias para fatos completos ou qualquer roupa para homem e 
creança; bem assim para casacos e vestidos de senhora-ic.ffUé tudo -vende por 

P R E Ç O S E X C E P C I O N A L I S S I I V t O S rn ^ ^ » 

117 

A O 
Rua de Ferreira Borges 123 

>im 

Grandè estabelecimento de pannos e cas imiras 
com atelier de alfaiate 

Acaba também de chegar a esta «asa unw geande remessa de bi-cyelettes dos 
melhores e últimos modelos. Marcas ospeoiaes: Juno (Metropolitan)-e Pu pi l Ion 
com borrachas occas de 1 tyj .polegada e pn.&unpatiea Dunlop com «maara d'ar 
Torrillon-c com todos os «peEfeiçoamcntm mais modernos. Estas machinas reconjr 
mendam se ptla. sua eirgancia, leveza, solidez e bom acabamento $ 
bem assim pelos seus reduzidíssimos preços. 

MACHIN AS DE CORRIDAS, 10 K I L O S 
- 9 « 0 0 3 ^ , h tRlíIíiLL'.éol'3'r /fíl eotnt) j -IBSJTiJJ T:i <0<J « e s q f c v n U o s tes 1 

CASTRO LEÃO, rua de Ferreira Borges, «1» a I H , único 
agente em Portugal da fabrica iugleza de C1CLGS J (i V O e 
único em Coimbra da de CÍCLES PIPILLOX (Bélgica). 

Succursal na Figueira da Foz, rua do Engenheiro Silva, 
n.a.8 a 10, (junto ao mercado) 

XAROPE W PHELIiANIMUO 
COMPOSTO DE R O S A 

B T T ^ s t e xarope é efficaz para a cura de.calharros e tosses de qual-
1 ' J quer natureza, ataques asthmaticos e tqdas as doenças de 

peilo.,Foi ensaiado cour óptimos resultados nos hospitaes de Lisboa é 
pelo cogselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Veude-se nas principaes pjnjrmacia,s do reino. Deposito geral — 
Lisboa, phannacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, "61, 65. " 
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D O N O R T E D E P O R T U G A L 
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ÚNICO BEFOSITO 
LARGO DA F E I R A , N. ,s 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores . 

1 - B U A D O C E G O - 7 

NU> 

( Q F F I Í p I N A ) 

M O U T I N H O 
r</.?.<íMj c i r « o j , o f u a u u ou juía oun » obumi i t i u o r n u* au iiisv/r 

Praça do Ooramercio—Coimbra 
Yjtncarrega-se da pluturade taholelas, casas, doura-
P j çôes do egrejasf forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade conio em toda a provinda. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos pára egrejas. . 
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Companhia geral de seguros 

eapiwi a.w)0:000^000 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

tumin tui';r[iaJ rn^o UÍYJ>. 
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13 — fiuce Martins de Carvatho -
fiiUii UOciljiJ lUfíiílil to OiOh loH 3IJJ 
171 a executar-se 

nesta oflicina, com muita 
perfeição -e -mocidade de preços, todas 
os trabalhos concernentes á arte de 
violeira? eííilsJiiaiBJ o ã / i w a msdd 

Foi ultimamente manufacturado nesta-
officina unutfirbecSo (o primeira'que se 
fez nesta cidade) e ;qaé pôde ser visto1 

em casa do seu possuidor, sr. Jorge-da 
Silveira Monraes,fna mesma rua. 

,-o A T O dia q do Corrente per-
1 0 8 J L N deu-se uma cadclla de . 
coelhos, que dá petôs ríonles de 
Fusca e T(ola, no logar de Chão do 
Bispo, freguezia de San to Antonio 
dos Olivaes. 

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar ao seu d o n o — J o ã o de Me-
nezes — morador em Cellas, 

i 6 2 V 4 ~ende-se em muito bom 
uso um piano vertical dos 

melhores auctores allemães. T e m 
capa, mocho e duas estantes. Q u e m 
precisar dirija-se à rua Fer re i ra Bor-
ges, n.° 9 7 — 1 . ° 
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do Povo 
A Nação Portugueza 

Por tuga l é, vae em oito sécu-
los, uma nação, natural e his tor ica-
men te formada e const i tu ída; mais 
ou menos i ndependen te no seu ter-
ritório, população e estado; gover-
nando-se por si mesma, sob uma 
organisação, struclura e forma so-
cial, de te rminadas pelas condições 
e c i rcumstanc ias da sua existencia 
politica, nas differentes phases de 
evolução a lé os nossos d ias . 

Tem lido, e tem recursos , apt i -
dões , ac t iv idade própr ia , condições 
d e vi tal idade material e organ ica , 
coordenadas em um verdadeiro e 
bem característ ico estado economico. 

Não lhe têm fal tado, nem llie 
faltam condições de pers is tência e 
conservação, ins t i tu ições e serviços 
admin i s t r a t ivos ; e bem assim têm 
possuído e possue p o d e r o s o s e 
energicos meios de ape r fe i çoamen-
to, condições de progresso , t r adu-
zidas na cul tura das sciencias , da 
l i t tera tura , das bel las-ar les , na re-
ligião, na inst rucção, na ass is tên-
cia publica e par t icular , na liygie-
ne , em tudo quan to pode levar o 
espiri to á concepção de um ideal 
de perfeição physica, inlelleclual e 
moral , á generosa e sub l ime asp i -
ração de engrandece r e nobili tar a 
pal r ia , no seio da human idade . 

Por tuga l , sen l indo-se e reco-
nhecendo- se organismo social inde-
penden te , nação livre e capaz de o 
ser , de se conservar e progred i r , 
consegu iu , e de um modo eíficaz e 
br i lhante , coordenar no seu di re i -
to.— diièito pátrio — , na sua le-
gislação, pela maior pa r te codifica-
da, nas suas inst i tuições jud ic ia -
rias, policiaes, d ip lomát icas e mili-
tares as garant ias da sua exis ten-
cia nacional autonoma — o seu es-
tado jurídico. 

Gomo base material de toda a 
organisação e cons t i tu ição nacio-
na l , começaremos pelo — 

T e r r i t o r i o p o r t u g u e z 
Não nos occuparemos da sua 

formação histórica, nem diremos 
como pol i t icamente se cons t i tu iu . 

Diremos s implesmente o que 
seja , o que ac tua lmente vale e o 
q u e represen ta , 

S i tuado na ex t rema occidenlal 
da Europa , co lio ca d o en t r a a Hespa -
nha e o Oceano Atlânt ico, occupa, 
pouco mais ou menos , uma quin la 
pa r t e de península Ibérica, es len-
d e n d o - s e em uma facha com 5 5 8 
ki lometros de compr imento e 2 2 0 
de l a rgu ra , a b r a n g e n d o u m a supe r -
fície de 8 9 : 6 2 5 ki lometros q u a d r a -
dos ; pela maior par te cultivável, 
repar t ido nas suas sele províncias 
na tura l e h i s tor icamente divididas 
e t raçadas , com sua respect iva po-
pulação, usos e cos tumes disl inclos 
e bem carac le r i sados . 

O seu clima é t emperado . Com-
prehendido como está na região 
média da zona t emperada sep len-
trional, apresen ta na sua p e q u e n a 
ex tensão notáveis d i f e r e n ç a s de 
tempera tu ra e, por isso, var iadas 

condições c l imatér icas nas diversas 
par tes do seu l imitado âmbito , sen-
do lambem var iadas as c i r cums tan -
cias e influencias meleorologicas , 
o rographicas e geologicas que o 
subord inam, e inf luenceiam. 

E, pois, dotado das melhores 
apl idões na lu raes para a var iedade 
e abundanc ia de cul turas e p rodu-
cções agr ícolas e indus t r ias annexas , 
par t icu la rmente c reação e educação 
de an imaes domést icos ou indus -
tria p e c u a r i a ; goza d a s melhores 
condições hygienicas . 

Dotado t ambém pela na lu reza 
com excellentes portos de mar nos 
seus 7 9 3 ki lometros de costa ma-
rítima, desde o porto de Caminha , 
na foz do Minho, ao magnifico por-
to de Lisboa , nas e m b o c a d u r a s do 
Tejo , de sde o porto de Vianna do 
Castello, na foz do L ima ao de Vil-
la Real de Santo Anlonio, no Al-
garve . 

Tem grande numero de c a u d a -
losos rios navegaveis, os quaes vão 
d i rec tamente lançar-se no Oceano , 
formando largas bacias hydrogra -
pliicas independen tes , e a inda ou-
iros pequenos cursos q u e lalham 
bacias l i l toraes, co r ren tes e massas 
d ' agua , que por todas essas provín-
cias vão a l imentar a agr icul tura em 
regiões feraciss imas e valiosos es-
tabe lec imentos indust r iaes sem pre -
ju ízo da navegação e da pesca . 

Além do territorio cont inenta l 
eu ropeu , em grande p a r l e a b a n d o -
nado e inculto e, por isso, i m p r o d u -
ctivo, na maior par le , porém, em 
excellentes condições n a l u r a e s de 
ser aprovei tado pelo t rabalho, e 
adap tado a variadas e uti l íssimas 
cul turas e p roducções agr ícolas e 
inexgolaveis explorações extract i-
vas, temos extensos e valiosos ter-
ritórios insulares, de qua l idade su-
perior e f ecund idade pasmosa , le-
mos os nossos formosos e ricos a r -
chipelagos, com os seus portos de 
mar , pontos de passagem forçada 
para o Oriente e postos in te rme-
diários de communicação e con-
t a d o com os mais ad i an t ados e flo-
rescentes paizes d 'Amer ica , cm ra-
ras condições de excepcional e co-
piosa fer t i l idade, como são a Ma-
deira e os Açores . 

A esta vastidão e r iqueza ter r i -
torial do Continente e i lhas adjacen-
tes a c e r e s e e m as nossas ex tensas e 
opulen tas províncias u l t r amar inas 
da Africa, os es tados da índ ia , Ma-
cau e Timor . 

Na Africa occidenlal as provín-
cias de Cabo Verde , de S. Tliomé e 
Pr incipe e de Angola , e os terr i tó-
rios annexos e inde te rminados que 
em vastas regiões se es tendem pelo 
interior do cont inen te negro, que 
muito convinha e já poder íamos ler 
ass igna lado com o nosso domínio e 
inf lue i ic ia , sugei lando-os defini t iva-
mente á nossa soberan ia poli l ica e 
senhorio economico. 

N a costa or iental , a enorme e 
cubiçada província de Moçambi-
que com a bacia hyd rog raph i ca do 
Zambeze , o maior rio da Afr ica 

oriental , e seus aff luentes , com 
inexgolaveis jazigos minér ios de 
ferro, cobre e pra ta e regiões aur í -
feras , com as suas costas , i lhas e 
ter ras , que se d i s t r ibuem por u m a 
enorme superf íc ie , re la t ivamente 
saudavel e, em muilos logares e zo-
nas, c a p a z . d e a t l ingir as condições 
de urna commoda e aprazível sa lu-
br idade , como Tete e L o u r e n ç o 
M a r q u e s . 

Todo este opulent íss imo pa t r i -
mónio terr i tor ial , apeza r de reduzi-
do e muli lado pelo muito que nos 
levaram, e ex torqu i ram hol landezes 
e inglezes, p r inc ipa lmente e ulti-
mamente es les nossos protectores e 
fieis alliados, e nos ma lba ra l eamos 
e i r ref lec t idamente cedemos gra tu i -
tamente a es t ranhos e ávidos explo-
radores , não obs tante o cr iminoso 
abandono e es túpido desprezo a 
que temos votado as nossas colo-
nias e possessões u l t ramar inas , lodo 
este patr imónio d á á nação por tu -
gueza as proporções e a calhegor ia 
de uma potencia terr i torial de pri-
meira o rdem, para exercer larga-
mente a sua soberania nacional em 
Ires cont inentes , com especia l idade 
na Africa, onde as maiores na -
ções da E u r o p a fixam as suas 
ávidas a t tenções , e concen t ram as 
suas cobiçosas ambições e sôf regas 
vislas. Só a província dé Moçam-
bique se es leude e a larga em u m a 
área de app rox imadamen le , 4 2 : 8 0 0 
legoas q u a d r a d a s ou 1 . 2 8 4 : 0 0 9 k i -
lometros q u a d r a d o s ! 

U m a nação que tem tudo isto 
que possue tudo isto pa ra d i s t r ibu i r 
d i f fundir e mult ipl icar a sua popu-
lação, a sua acl ividade, as suas in-
dust r ias o seu commerc io , a sua 
l íngua, usos , cos tumes , dese jos , a s -
pirações, poder e inf luencia sug-
gestiva e d o m i n a d o r a , mas ulil e 
humani la r i a , não é um paiz p e q u e -
no, uma nação pobre ; é um paiz 
immensamen te g r a n d e , uma nação 
r iquíss ima, logo que s a i b a e queira 
aprovei tar e t r ans fo rmar em utili-
dades , convertei- em valores, em 
meios e recursos economicos , em 
condições de bem es tar e prosper i -
dade , o que a na tu reza creou e lhe 
offerece, e os nossos maiores lhe 
adqu i r i r am, pa ra matér ia pr ima do 
seu inlell igenle esforço, da sua es-
clarecida e f e c u n d a m e n t e energ ia 
p roduc la ra , j á espa lhando e multi-
pl icando a sua população colonial , 
desenvolvendo o seu commercio ein 
lodo o m u n d o , impuls ionando a na-
vegação em todo o globo, a n i m a n - , 
do as indus t r ias extract ivas , es ten-
d e n d o e ape r fe i çoando o trabalho 
agrícola, e s t imulando as manufac tu-
ras e ar tefactos o r ig inaes e nat ivas, 
confo rme as apt idões p rópr ias de 
cada região , e in t roduz indo , por im-
portação, ou l ras , q u e possam, com 
vantagem e garan t ia de fu turo , na-
tu ra l i sa r - se e florescer. 

Somos na tu ra lmen te uma g ran -
de nação propr ie tá r ia ; poder íamos , 
e dever íamos ser um povo e tnica-

mente laborioso, uma poderosa na -
ção economicamente rica, opulen-
ta, activa, i l lustrada e civilisadora 
en l re a s pr imei ras nações, que j u s -
t amen te se orgu lham de o haver 
s ido. 

Pa ra isso bas tar ia q u e de ixás -
semos d e ser um povo indolente , 
ocioso, ignoran te e c o v a r d e ; que 
soubessemos bem governar , a d m i -
nistrar , . e garan t i r quan to nos resta 
a inda , quan to possu ímos , no conti-
nente , nas ilhas e no u l t r amar . 

Bastar ia que os nossos gover-
nos , que pela maior par te , se não 
lodos, têm sklo, e se most ram ine-
ptos e fracos, t ivessem a capac idade 
scienlifica para conceber e c o m p r e -
hende r a sua tarefa e as suas fun-
cções, a prob idade e a i n q u e b r a n -
tável firmeza de cumpr i r os seus 
aus te ros deveres , e a força necessá -
ria para os fazer comprehende r e 
cumpr i r a nós lodos por tuguezes , 
para nos educa r e instruir , pa ra 
nos es t imular e fortalecer com o 
exemplo das suas vir tudes, da sua 
abnegação e sacrifícios dean te da 
nação em ruinas, da Pal r ia po r tu -
gueza , a t ra içoada e e s c a r n e c i d a , 
pres tes a succumbi r na misér ia , 
quasi a mor re r de vergonha . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO — Falta de estimulantes políticos 
— Boatos insistentes de crise ou dissolu-
ção de camaras—Em que poderá fuudar-
se e como poderá explicar-se a possibili-
dade e opportunirtade de taes bypotheses. 
Os ministros da fazenda e obras publi-
cas aos tombos no parlamento. Escanda-
lisados e descontentes coin o sr. Bernar-
dino M;iciiado — José Dias, o feroz, em 
saldo de coutas com Augusto Fuschiui, o 
terrível — Prenúncios de refregas e tro-
voadas parlamentares —Quartel de saúde 
e pára-raios ininisteriaes. 

Já não sabem os políticos encar-
tados e as gavetas realengas com 
que háo de entreter a sua debilida-
de, que se vae tornando anemia chro-
nica. 

A' mingua de vitualhas fortes e 
succulentas, não tendo excitantes 
apimentados e reparadores, alimen-
tam a sua imaginação e estimulam a 
Curiosidade dos famintos de novida-
des de sensação com preparados ano-
d inos , expressamente cozinhados 
para illudir o embotado appetite dos 
gulosos e applacar os impertinentes 
queixumes dos fastientos. 

Continua a fallar-se na alternati-
va alarmante —ou de uma crise no 
seio do gabinete — ou de dissolução 
de camaras. 

Esta ultima hypothese, destituí-
da, como é, de razão e fundamento, 
não offerece viabilidade. 

Dissolver as camaras! 
Porque, e para que ? 
Não tem o governo a sua maio-

ria dócil, compacta, certa para o que 
dér e vier, prompta a votar, sem re-
servas nem hesitações, tudo quanto 
o ministério quizer e o paço orde-
nar, com discussão ou sem ella, com 
urgência e até sem prévia leitura, se 
tanto fôr necessário ? 

Não está o governo rodeado de 
numerosa cohorte de amigos incon-
dicionaes. Não tem elle a prote-
cção e o apoio da maioria dos pro-
gressistas, abertamente promettido e 
declarado pelo sr. José Luciano de 
Castro, contra a opinião do mano 
Francisco ç com profunda magua de 

alguns dos seus respeitosos subordi-
nados ? 

Haverá serias e profundas diver-
gências entre regeneradores velhos e 
novos, puros e mestiços, entre rege-
neradores d^qui, dalli e d'além ? 

Estará chegado ou proximo o 
terrível momento de retirar o caudi-
lho progressista as suas benevolas 
declarações e generosas promessas, 
e pôr em cheque e no meio da rua 
os seus tolerados adversarios, para 
lhes succeder, como parece estar as-
sentado e resolvido nas altas regiões 
palacianas, logo que seja do real 
agrado de sua magestade e conve-
nha aos interessados? 

Não consta, nem se nos affigur^ 
provável a realisação de qualquer 
d'estas hypotheses. 

O que, porém, se propala e af-
firma com alguns visos de verdade, 
é o receio que o governo tem, de 
que alguns dos proprios amigos e os 
progressistas, indisciplinados e revol-
tados contra o chefe, levantem no 
parlamento sérias dificuldades, ar-
ticulem accusações graves, offereçam 
libellos diftamatorios contra o inito-
cente e amavel ministro das obras 
publicas, o qual parece não estar 
nas boas graças de alguns regenera-
dores escandalisados e d'outros de-
putados da maioria descendentes 
com a severidade catoniana das syn-
dicancias e investigações policiaes, 
por elle promovidas e ordenadas 
ao juiz-corregedor-intendente Veiga, 
successor nestes reinos dos Maniques 
e Malafaias, por obra e graça do 
poderoso alcaide-mór do Fundão. 

O escandaloeodescontentariien-
to manifestam-se principalmente por 
parte dos deputados e jornalistas, 
que pertencem ao corpo de enge-
nharia civil ou, por outro qualquer 
titulo, dependem, e estão em relação 
com aquella secretaria d 'Estado. ' 

Entrou-lhes o fogo em casa; e, 
quando mais não seja, hão de dar 
ás bombas da palavra « guindar os 
velhos alcatruzes da rhetorica par-
lamentar, para atalhar o incêndio, 
que lavra occultamente com intensi-
dade, ja espalha muito fumo nos ho-
risontes políticos, e não tardará a 
levantar o clarão das labaredas para 
alumiar a consciência publica devé-
ras sobresaltada com tantos roubos 
e patifarias. 

A presença do sr. Bernardino 
Machado, que, digam o que disse-
rem, é um tiomem illustrado e ho-
nesto, na bancada dos ministros, em 
pleno parlamento, é uma forte pro-
vocação, occasional a violentas in-
terpelações e energicas invectivas, 

3ue a lealdade partidaria e o accór-
o progressista não poderiam con-

ter; despertaria Ímpetos de cólera e 
de resentimentos irreprimíveis, os 
quaes, por virtude da solidariedade, 
ministerial, iriam alcançar e colher 
nas responsabilidades, apuradas e 
não apuradas, os outros conselhei-
ros da corôa, bater, de chapa e em 
cheio, em todo o ministério, que po-
derá ficar no debate não só grave-
mente abalado, mas até mortalmen-
te ferido. 

Por outro lado teme-se que o sr. 
José Dias Ferreira, manhoso char-
latão de velhas tretas, mestre jubi-
lado nas intrigas partidarias e na 
arte de illudir papalvos, entre na pu-
gna parlamentar, e saia de surpre-
za, de lança em riste e vizeira der-
rubada, para descarregar fundos e 
certeiros golpes e dar á direita e á 
esquerda, e principalmente á esquer-
da, grossa pancadaria de criar bicho 
nos seus dignos successores nas pas-
tas úq reino e 4a fazenda e n o ria» 



4 M O II— M.e t a s O D E F E C A R DO POVO 2 6 de outubro de 1 8 9 3 

to da illustre familia ministerial ator-
doada. 

O sr. José Dias, decaido em to-
das as instancias, convencido da iné-
pcia e nullidades insanaveis do seu 
estupendo processo de reformas -po-
liticas, administrativas e financeiras, 
com o qual arrogantemente promet-
tera remir a patria este comico sal-
vador de 1{oma e das batatas, pare-
ce que se lembrou, á ultima hora 
e, diga-se a verdade, já fóra de tem-
po, de fecorrer de revista para o 
parlamento, a vêr se este o absolve 
e rehabilita na opinião publica, que 
o condemnou, ainda assim sem pa-
gar multa nem custas, como era de 
lei e de justiça, a abandonar os con-
selhos da corôa e a desterrar-se, em 
parodia a Scipião, o africano, para o 
pateo do Pimenta, onde tem assen-
te a sua rendosa banca de advogado 
civilista, e d'onde nunca devera ter 
saído. 

Sendo assim não deixará de cha-
mar á auctoria os seus antecessores 
c descarregar sobre elles, particular-
mente sobre o sr. Fuschini, enormes 
responsabilidades, eguaes ou supe-
riores áquellas que sobre elle pesam, 
e com razão lhe Bttribuem os criti-
ticos sensatos e imparciaes. 

Elle já anda a preparar e a ins-
truir o recurso com documentos no-
vos de sua lavra e fecunda inven-
ção chicaneira;.e se todos forem tão 
concludentes, e tiverem a força pri-
vativa da famosa conferencia do 
Atheneu Commercialdo Porto, duvi-
damos, e muito, do bom êxito da 
causa no Supremo Tribunal para 
onde a leva. 

Ora , a saída do sr. Bernardino 
Machado, quando não afastasse de 
todo o combate imminente, que se 
annuncia renhido e temeroso, atte-
nuaria consideravelmente os seus ef-
feitos, desviaria a r-efr^ga-pa-rlamen-
tar para a camara dos pares* redu-
zindo-a a ligeira escaramuça de pe-
quenas proporções e caracter singu-
lar. 

Se Fuschini fosse empurrado para 
fóra do gabinete, não arredaria por 
certo de sobre a sua cabeça o raio 
do José Dias; mas isolaria os seus 
çollegas da trovoada com que o Jú-
piter tonante dos.phosphoros de cera, 
Neptuno protector do carapau, os 
ameaça e atterrorisa, accesso em có-
leras olympicas, inflammado em ira, 
e sede de rnythologicas vinganças 
contra os ousados titães que o des-
thronaram. 

Só estes fundados receios ou a 
possivel reviravolta do sr. José Lu-
ciano e fieis soldados, podem expli-
car e fortalecer os boatos de próxi-
ma crise ou dissolução parlamentar; 
se bem que, mais do que dissolvido 
e a.nriullado, ha muito tempo anda o 
parlamento portuguez na sua inépcia 
politica e inconstitucional subserviên-
cia perante o rei e seus ministros, 
syndicateiros, emprezarios e coisas 
de tal e et caetra. 

Carta do Porto 

Não foi nada fértil em aconteci-
mentos esta semana: apenas a aber-
tura do theatro Chalet com a muito 
antiga e muito conhecida revista o 
Cosmorama que, quando represen-
tada nos Recreios dava pelo cha-
madoiro de — Por dentro e por 
fóra... 

A companhia, composta quasi 
toda d'amadores dramaticos, mono-
logando em salsifrés baratos e abri-
lhantando com o seu concurso as 
récitas de Grijó e espectáculos de 
recreios, foi recebida na primière 
com -uma monumental pateada e 
assobios medonhos, não faltando 
quem gritasse pelo actor Verdial, 
emprezario, sem comtudo o conhece-
rem nó meio dos coristas, mercê 
d'umas enormes barbas postiças que 
o occultavam por completo aos olha-
res furiosos do publico, e com que 
elle podia percorrer o palco em todas 
as direcções, auxiliando os inexpe-
rientes coristas que ameaçavam se-
pultar o trabalho glorioso do maestro 
Badoni, e os magros cabedaes da 
empreza . . . 

| A peça, porém, apezar das pa-
teadas, continua a representar-se 
todas as noites com grandes enchen-
tes, e quasi todo o publico, rapazes 

. de d versas sociedades d'amadores, 
applaudem furiosamente os princi-
paes e não principaes interpretes, 
provando assim o seu reconheci-
mento por quem lhes permitte gozar 
o Cosmorama sem dar dinheiro. . . 

E' para notar o silencio da. im-
prensa sobre o descontentamento do 
publico,, pois nenhum jornal deu o 
menor esclarecimento ácerca da fu-
riosa pateada com qne os assistentes 
coroaram o ensaiador, maestro e 
auctor. 

Guedes d'Oiiveira, todavia, é 
jornalista, e os collegas lembrando-se 
do adagio—oArrieiros somos, no ca-
minho nos encontraremos, não querem 
agora dizer verdades, temendo que 
o auctor da revista ll^as diga qual-
quer d i a . . . 

O Noticias, então, em vez de se 
limitar a não dizer nada, teve a au-
dacia de nos contar que a peça fôra 
muito applaudida! 

Quem seria o auctor da noticia? 

Bello exemplo de fraternal cama-
radagem! Poderá! Não que o Gue-
des é torto como a r rocho . . . 

Maior successo que a revista, 
obteve um espectáculo representado 
ao ar livre no ultimo sabbado. O 
bom povo do Porto, basbaque e 
risonho, teve occasião de tirar a 
barriga de misérias, quando nesse 
dia os bombeiros municipaes perse-
guiam um macaco fugido ao pro-
prietário do Hotel de Paris, e em-
poleirado numa das arvores mais 
altas d'um quintal da rua do Correio. 

O Simão foi agrrrado, apezar de 
faltar a assumir o commando da 
manobra o sr. Guilherme Fernandes. 
Depois de fazer mil prodígios de 
equilíbrio deixou-se cair de cançado 
e amollou o costado na rija terra 
do quintal, passando então a ser 
propriedade dos bombeiros, a quem 
o dono do animal promettera a sua 
posse se lograssem deitar-lhe a mão. 

O Simão vae ser mettido numa 
jaula, e collocado no pateo da camara 
municipal, çomoum padrão de gloria 
a attestar os feitos dos bombeiros 
municipaes, peritos no f o g o . . . e na 
caça aos macacos. 

Ha quem diga que a posse do 
Simão suggeriu ao cerebro privile-
giado do sr. inspector dos bombei-
ros, o projecto de fazer do pateo da 
camara um pequeno jardim zoolo-
g ico . . . 

Se tal acontecer, ninguém se 
admirará: o sr. Guilherme Fernan-
des tem feito tanta co i sa ! . . . 

Por ultimo, leitores, para remate 
d'esta carta, chega-me a noticia d'um 
escandalo enorme, infelizmente com 
precedentes nesta terra liberal por 
excellencia. Porei de parte o riso, a 
franca e ruidosa alegria de rapaz, e 
empunharei o látego que a gravida-
de do acontecimento reclama. 

D u m coio jesuítico, uma tal 
quinta Amarella de tristíssima e es-
candalosa celebridade, sairam ha 
dias, qual bando de aves dispersas 
pela detonação d'uma caçadeira, 
umas dezoito desgraçadas que as 
garras jesuíticas tinham levado para 
paredes a dentro d'aquelle pio reco-
lhimento. 

A exhibição, por essas ruas fóra 
d'essas infelizes tão cedo votadas ao 
obscurantismo, á perdição do corpo 
e do espirito, vagueando ao acaso in-
decisas, suspeitas, nos seus hábitos 
religiosos, alarmou toda a gente, que 
naturalmente tratava de saber o que 
se teria dado na quinta Amarella 
para as determinar a uma tal reso-
lução. 

Pouco depois tudo se sabia. Tu-
do e todos. As auctoridades, a im 
prensa, o commercio, a população 
inteira tinha conhecimento de selva-
gerias e brutaes, attentados contra as 
pobres raparigas, commettidos pelos 
sotainas em demanda dos ninhos das 
eleitos do Senhor e dos seus repre-
sentantes neste valle de prazeres. 

E no entretanto — brada aos 
ceus!—ninguém até hoje viu proce-
dimento criminal por parte das au-
ctoridades, ninguém leu uma só pa-
lavra referente ao caso nos pacatís-
simos jornaes da catholica e invicta, 
p baluarte da liberdade e da sotaina! 

Verberar tal proceder é perder 
tempo, é bradar no deserto — bem o 
sabemos Embora. O nosso protes-
to, a nossa indignação são justíssimos 
e nem porisso deixaremos de instar 
com as auctoridades para que cum-
pram o seu dever e apontar á im-
prensa a connivencia num crime 
monstruosíssimo em que incorre com 
o seu criminoso silencio. 

E como esta já vae longa, até á 
semana. 

R U Y - B L A S . 

Seiencias, Lettras & Artes 

PANTHEON 

CHARLES G O U N O D 

A França acaba de perder em 
Gounod uma das suas maiores glo-
rias—gloria tão grande que quasi 
não tem patria. 

Se pela morte de Mac-Mahon se 
cobrem de crepes as paginas bri-
lhantes da historia politica da Fran-
ça, é certo que a morte de Gounod 
deixa na historia universal da Arte 
uma lacuna bem difficil de preen-
cher. 

Gounod representa a transição 
da velha escóla italiana para a mu-
sica moderna, representa o pro-
testo d'um espirito scintillante con-
tra a rotina dos antigos processos 
musicaes. 

E esse homem, sem outra recom-
mendação além do seu talento, sem 
outro apoio <que não fosse a sua ina-
balavel persistência, conseguiu rea-
lisar na pratica a verdadeira theoria 
da musica, desprendida de regras 
anachronicas, livre das peias estabe-
lecidas pela costumeira invariável, 
tal qual a comprehendera o seu ta-
lento genial, tal qual a interpretárá 
o seu espirito diamantino. 

A sua escóla não encontrou, como 
a de Wagner, a contestação dos mes-
tres nem a indifferença do publico. 
Porquê ? Porque o maestro francez, 
o auctor sublime da sublime tylve-
SMaria, não impregnou as suas com-
posições d'aquella arrogante preten-
ção de sciencia musical do futuro, 
que se manifesta em dissonâncias, 
crimes de contra-ponto e attentados 
d'harmonia — atravez as paginas das 
pesadas partituras que legou á Alle-
manha o compositor do ZN^avio 
Phantasma. 

Foi o Fausto que operou a gran-
de revolução artística da Musica Mo-
derna, apparecendo no palco do 
Theatro Lyrico, de Paris, em 19 
de março de i85g. 

Confiado a interpretes notáveis, 
como Miolan Carvalho, uma €>Mar-
garida de primo cârtello, Barbot 
Balanqné e Ismael, o capo lavoro de 
Gounod conquistou desde a sua / r e -
m i r e o logar eminente que de direi-
to lhe pertencia em todas as gran-
des scenas lyricas. 

A critica, que nada poupa, e não 
raras vezes julga pelo prisma da in-
veja, curvou-se diante desta prova 
irrefutável de talento, e victoriou 
franca é abertamente o triumpho do 
mestre, que se evidenciára numa 
sciencia. harmónica de primeira or-
dem, numa inteiligencia scenica no-
tabilissima, e na apropriação enge-
nhosa das côres da orchéstra aos 
differentes caracteres dos persona-
gens. 

O triumpho assignalou, pois, uma 
nova era de renascimento, e é a elle 
por certo que se deve a apparicão 
do Hamlet, de A. Thomas, do 'Rei 
de Lahore e Esclarmonde, de Masse-
net, do Rei d'Ys, de Lalo, e de tan-
tos outros primores musicaes, inspi-
rados nas paginas deliciosas do Fau-
sto. 

Carlos Gounod deixá quatorze 
operas, uma oratoria, e um grande 
numero de valsas, canções e sere-
natas. 

As operas são as seguintes: 

Sapho (a sua primeira composi-
ção), Medecin malgrê lui, ZN^onne 
sanglante, Philemon et Baucis, Faust, 
Reine de Saba, Mireille, Romeu et 
Juliette, Colombe, Deux reines de 

France, Jeanne d'QÁrc, Cinq Mars, 
Polyeucte, Tribut de Zamora. 

Os mestres collocam em primeiro 
logar, depois do Fausto, a Mireille, 
Romeu, Tributo de Zamora e Po-
liuto. 

Além d'estes tiabalhos, deixou 
Carlos Gounod a formosa ÓAve-Ma-
ria, tão conhecida e tão justamente 
apreciada. 

Ao som d'esse cântico suave e 
mystico subiu a memoria do grande 
maestro á immortalidade dos consa-
grados da Arte, emquanto o seu 
corpo, inerte e frio, descia ao tem-
plo do Pantheon. 

F R A - D I A V O L O . 

Interesses e noticias locaes 

Um dos projectados melhoramen-
tos que, logo desde o começo da sua 
gerencia, mereceu as attenções da 
actual camara municipal, áo qual a 
mesma camara ligou a sua iniciativa, 
e em cuja realisação se mostra em-
penhada, é a construcção de um 
novo mercado. 

Merece a camara a nossa sincera 
approvação; e terá os nossos applau-
sos, se o conseguir em harmonia com 
os interesses e commodidades dos 
habitantes d'esta cidade de Coimbra 
c em condições accommodadas ao 
decoro e importancia incontestável 
de uma das primeiras e mais consi-
deradas povoações de Portugal. 

* 

O actual mercado de D. Pedro v, 
ou, como vulgarmente se diz, o mer-
cado de Santa Cruz, não offerece 
commodidades; tem inconvenientes 
irremediáveis : acanhado no espaço, 
sombrio e deselegante na fórma e 110 
genero de architectura, sem a preci-
sa ventilação e até falto de luz, tem 
o grande defeito de se tornar insup-
portável no inverno pelo excessivo 
frio, que lhe dá, além do aspecto 
melancholico e triste, a temperatura 
de uma casa da neve; no verão é 
uma estufa para acclimatar plantas 
equatoriaes, um verdadeiro íorno 
aquecido a altas temperaturas. 

Não está bem localisado: como 
que escondido e fóra do habitual e 
frequente transito e movimento com-
mercial da cidade, fica isolado e como 
que apertado entre a encosta de 
Mont'Arroio e a ladeira do cerco de 
Hospital. 

O actual mercado foi o producto 
de um capricho pessoal e da obsti-
nada teimosia de um politico d'esta 
malfadada terra e de seus sequazes, 
em lucta e desforço com outros políti-
cos facciosos, que por vezes, senão 
sempre, sacrificaram os interesses da 
cidade ás suas ambições e conve-
niências particulares, ás intrigas e 
especulações de uma politica parti-
daria, para Coimbra sempre funesta 
e desastrosa. 

* 

Que a actual camara se afaste das 
velhas paixões politicas e dos vicio-
sos processos, que sendo um enor-
me perigo para a administração dos 
interesses collectivos de um municí-
pio, são também descredito e des-
honra para quem os emprega, vindo 
mais tarde ou mais cedo a soffrer as 
consequências do seu proposito ou 
da sua leviandade, como tem succe-
dido a quasi todos aquelles presiden-
tes e vogaes da vereação municipal 
de Coimbra, que têm feito da admi-
nistração e gerencia camararia um 
instrumento da politica, um jogo de 
influencias partidarias, uma fonte 
mafs ou menos abundante de arran-
jos e negociatas, de lucros e pechin-
chas para correligionários, amigos e 
compadres. 

* •'. fõlLi*. 

O que mais preoccupa, e em 
verdade deve preoccupar a camara, 
é a escolha e local, que melhor possa 
satisfazer ás condições requeridas 
em taes construcções e melhora-
mentos. 

Para se livrar de maiores res-
ponsabilidades, e vêr se consegue 
harmonisar opiniões e alvitres, pa-

rece que está resolvida a convocação 
de um comício em que o assumpto 
possa ser livremente discutido, e on-
de cada um tenha a faculdade de 
expôr o seu plano e fundamentar o 
seu parecer. 

Não sabemos qual poderá ser a 
utilidade de tal comício, cujos tra-
balhos e resoluções se limitarão á 
escolha de uma commissão de in-

fluentes e magnates para estudaram 
o assumpto e distrinçar o enredado 
caso. 

Commissão por commissão lá 
está a camara, que julgamos ter 
sufficiente illustração e competencia 
para, com bom conselho e inteira 
imparcialidade, se desempenhar di-
gnamente do encargo e responsabi-
lidade da escolha de local para 
outro mercado, podendo chamar em 
seu auxilio todas aquellas pessoas 
que, por seus conhecimentos e pro-
bidade, possam esclarel-a e dirigil-a. 

Também se falia nas propostas 
de vários syndicatos, orgamsados em 
Lisboa, para tomarem a execucão 
da empreza .e a sua exploração ren-
dosa. 

Do local e dos syndicatos explo-
radores fallaremos em o numero se-
guinte. 

Não podemos deixar de verberar 
acremente o que se está passando 
ácerca da l i m p e z a da cidade. E ' 
extraordinário que não haja em Coim-
bra quem, tendo obrigação para 
isso, olhe com a mais leve'attenção 
para este importantíssimo serviço. 
Coimbra, é, como lá fóra se diz uma 
cidade i m m u n d a ; fique a responsa-
bilidade á conta d'aquelles que fe-
cham os olhos ás mais instantes 
reclamações da imprensa. 

Ainda ante-hontem foi necessário 
que os habitantes da Praça do Com-
mercio mandassem proceder, elles 
proprios, á limpeza do ourinol situa-
do naquelle local, pelo estado im-
mundissimo em que se encontrava, 
completamente obstruído e exhalan-
do um fétido pestilencial. 

Isto, realmente, é vergonhoso a 
tal ponto que não podemos calar á 
camara o quanto ella está desmere-
cendo pelo absoluto desprezo a que 
vota o que é de mais urgente para 
os interesses do município em geral 
ou em particular para a hygiene. 

Está nesta cidade o sr. Mariano. 
Trindade, acreditado industrial em 
Santa Comba-Dão. 

' • « ^ f 1 " • • 

Está de luto o sr. dr. Vicente 
Rocha, pelo fallecimento de uma sua 
tia. 

A s. ex .• os nossos pezames. 

O sr. bacharel Horácio Affonso 
da Silva Poiares, sub-delegado nesta 
comarca, é concorrente aos logares 
de professor das i.a 2.a 7.® e 8.a 

cadeiras do lyceu nacional de Macau. 
Também são concorrentes ás mesmas 
cadeiras os srs. Abel Pereira de An-
drade, e Angelo Henriques da Silva 
Marques. 

Pelo ministério das obras publi-
cas foi ordenado o pagamento dos 
fornecimentos em divida até julho, 
sendo já recebido neste districto dez 
contos para esse fim. 

Era tempo, por que os fornece-
dores estavam sendo lezados com os 
desembolsos, e a repartição das obras 
publicas d^sta circumscripção esta-
va soffrendo bastante, por que se via 
em circumstancias de não ter quem 
lhe vendesse o material de que care-
cesse ou de o comprar por preços 
exorbitantes, porquanto os negocian-
tes só na elevação do preço encon-
travam compensação para á demora 
que tinham no embolso das suas 
contas. 

o 

São muitos os concorrentes ao 
logar de administrador da imprensa 
da Universidade. 

Não se realisou, como estava 
annunciado, quarta feira, o beneficio 
do actor Dias, no theatro circo 
principe real, ficando transferido 
para outro dia, talvez sabbado, 
• 1 
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Já assumiu a regencia da sua 
cadeira, na Universidade, o sr . dr . 
Freder ico Laranjo . 

Consta-nos que o juiz d'esta co-
marca , troca com o juiz da cemarca 
de Penafiel, o sr. dr . T h e m u d o , e 
que o decreto vae hoje á assignatura. 

Chegou a Coimbra o sr . dr. 
Leitão, primeiro substi tuto do juiz 
d 'esta comarca . 

«s-

Es tá correndo, na camara eccle-
siastica, o processo para a validação 
do casamento da sr . a D. Bertha 
Sampaio com o sr. Gaspar dos 
Santos . 

— — 

N o cemiterio da Conchada en-
terraram-se na semana finda os se-
guintes cadaveres : 

Maria , filha de Manoel Pau lo e 
Palmira d 'Assumpção , de Co imbra , 
de i3 mezes. Falleceu de meningite 
encephalite, no dia 17. . 

Mathilde, filha de Antonio Ro-
drigues Vianna e D . Maria Xavier 
Pimentel , de Cintra , de 20 dias. Fal-
leceu de spina-bijida, no dia 19. 

Tota l dos cadaveres enter rados 
neste cemiter io— 17:108. 

Noticias diversas 

A industria de lanifícios tem 
adquirido nestes últimos 20 annos 
um desenvolvimento digno de regis-
trar-se. A Covilhã, como centro ma-
nufactureiro, tem tomado um logar 
muito honroso na vanguarda do 
progresso e são poucos os nossos 
louvores a esse povo laborioso. E ' 
tão notável a aptidão dos povos que 
habi tam as fraldas da Ser ra da 
Estrella para a industria de lanifí-
cios, que se torna reparado por 
todos que teem visitado a Covilhã, 
Gouvêa e mais fabricas . 

Vimos operários que executam 
a mais difficil tecelagem e compre-
hendem os problemas mais compli-
cados a que tem de ser submett ida 
a lã até ser apresentada nos merca-
dos em cazemiras, cheviottes, etc. 
etc., sem saberem ler, sem terem 
outras noções mais do que a sua 
intelligencia e as suas aptidões natu-
raes. 

A creação da escola industrial 
Campos Mello foi um beneficio para 
a Covilhã, porém não basta , porque , 
apezar dos esforços dos seus pro-
fessores, pouco têm conseguido e, 
com magua o dizemos, a frequencia 
é insignificante. 

2 Folhetim do Defensor do POYO 
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A o s t e r i a 

— A h ! ahi vem o barbeiro Ca-
racal la! gri taram muitas vozes. 

— Por meu pat rono Antonino, 
que seria santo se S . Silvestre lhe 
não tivesse tomado o ultimo dia do 
anno, exclamou o barbeiro ao entrar , 
jurei passar a minha segunda feira 
na osteria do T ibre . Não tenho nem 
uma barba a fazer ; todos os meus 
freguezes ficam barbeados do do-
mingo. 

Sirvam-me uma omelette e uma 
garrafa de vinho! 

— E ' s um pandego, tu, disse Ci-
ceruacchio dando uma palmada no 
hombro do barbei ro . 

— E ' ve rdade! Es tou encantado 
do rei Jano não ter ordenado que 
todos os romanos tivessem dois ros-
tos como elle; conheço muita gente 
çapaz de barbear o primeiro ros to 
ao domingo e o outro á segunda 
feira, 0 que me pregaria hoje á mi-
nha loja, impecjindo-me de lhe fallar. 

A causa d'este abandono é mo-
tivada por diversos factores, sendo 
os principaes a ignorancia e a má 
orientação dada aos operários pelos 
padres , que julgam que a instrucção 
acabará o seu predomínio. 

Não temam, senhores ; uma boa 
e solida instrucção será o único 
meio de se criarem cidadãos pres-
tantes , operários laboriosos e hones-
tos, o nervo que desenvolverá a 
nossa industria, que tanto carece de 
bons e instruídos operários, para 
podermos continuar na marcha pro-
gressiva em que caminhamos nestes 
últimos annos. 

Desenganemo-nos, que só pelo 
trabalho poderemos regenerar este 
povo, que t res séculos de intolerân-
cia religiosa atrophiou e que cin-
coenta annos de licença constitucio-
nal degenerou. 

o 

No dia 2h do corrente realisou-se 
em Lisboa um banquete em honra 
de Alves Corrêa , o valente republi-
cano que, no seu jornal, ha castiga-
do severamente os escandalos da 
policia e publica administração. 

Assist iram ao banquete 72 pessoas 
e presidiu o sr. Gomes da Silva, 
director de O D i a . 

Ao Champagne houve vários 
brindes, cheios de enthusiasmo e 
sympathia, ao nosso digno correligio-
nário e amigo. 

As ultimas noticias do Brazil 
accusam uma al ta na taxa cambial , 
que ficou a 10 5/g. 

Diz-se que o motivo d'esta alta 
é devido á probabilidade de Custodio 
José de Mello vencer o governo do 
vice-presidente Peixoto. 

Consta-nos que o processo Ur-
bino de Frei tas entra em julgamento 
no dia 20 de novembro . 

N o supremo tribunal de justiça 
já deu entrada o requer imento do 
ministério publico, pedindo a inter-
venção do jury mixto. 

Já não é sem tempo. 

• 'î i 

A formosa cidade do Nabão tem 
sido muito visitada por forasteiros, 
e o largo da Várzea Grande apre-
senta-se com o lindo aspecto de 
acampamento , com muitas barracas , 
todas muito vistosas e bem sortidas. 

As barracas-theatros, que este 
anno são em grande numero, tornam-
se insupportaveis com o barulho in-
fernal que fazem os seus músicos, 
vestidos de panninho de diversas co-
res e pintados de alvaiado, soprando 
em instrumentos de diversos feitios 
e varias epochas. 

— A h ! queres fal lar-me! disse 
Cicernacchio tomando-o de lado. 

— Venho de sua casa; disseram-
me que tinha vindo para a osteria e 
eu vim a seguil-o. 

— Que tens então a dizer-me 
com tanta pressa? 

-—Não adivinha? 
— Não tenho tempo pa ra adivi-

nhas. 
— Muito bem, nós t r iumphamos, 

temos Mastai , santo padre ! 
— E ' essa a novidade que vens 

dar -me! disse Ciceruacchio numa 
gargalhada. 

— Virgem Santa ! N ã o tenho tal 
pretensão, visto estar fallando com 
quem sabe tudo, com quem sabia 
da nomeação de Masta i antes do 
proprio Masta i , antes até do Espirito 
Santo que inspirou o conclave. 

— B e m ! então que queres? 
— Venho recordar-lhe a sua pro-

messa. 
— Então que te promett ia eu? 
— Bem sabe, naquelle famoso 

domingo em que eu tive a honra de 
o b a r b e a r . . . Pois bem, prometteu 
então fazer-me ent rar para o Va-
ticano como medico dos halabar-
deiros, se Mastai fosse nomeado. 
Mastai entrou para o Vaticano e eu 
ainda estou na minha lojita. Isto 
não é justo. 

— Ouve , meu amigo, disse Ci-
ceruacchio, não posso hoje perder 
t e m p o . . . Mas vou-te dirigir ao meu 
outro e u . , , Vês aquelle h o m e m que 

Sessenta mil curiosos foram as-
sistir ao banquete dado em Par is 
aos officiaes russos no Jardim de 
Accl imatação. 

O é"Meridional, jornal que ha tres 
annos vê a luz da publicidade em 
Montemór-o-Novo e que defendia 
os interesses monarchicos, acaba de 
passar para o par t ido republicano. 

Desilludem-se e vem enfileirar-se 
ao nosso lado nesta lucta titanica, em 
que homens de coração, amantes 
dedicados da sua patr ia , combatem 
denodadamente para a l ibertarem dos 
bandos que a exploram e do avilta-
mento a que o constitucionalismo a 
levou. 

«s. 

O s francezes offerecem aos rus-
sos presentes sumptuosos . En t r e elles 
a Camara de Commerc io de Lyon 
offereceu á czarina doze vestidos de 
seda riquíssimos. 

Um jornal scientifico americano, 
The fruit trade journal, aconselha 
uma recita, segundo elle efficacissima, 
para preservar as arvores das for-
migas. Basta pregar no tronco de 
cada uma alguns pregos. 

Nada mais fácil, hein ? 
Agora a explicação do caso. Di-

zem elles, e se o dizem lá o sabem, 
que o ferro , oxidando-se pela acção 
da seiva, forma um composto de 
ammoniaco, que, circulando com a 
seiva por toda a a rvore evita que 
as formigas e outros parasitas pre-
judiquem a arvore . 

Vem da America , mas custa pou-
co exprimentar . ' 

Ahi fica. 

O Diário publicou um convite 
aos lavradores para declararem as 
quantidades e qualidades de semen-
tes que pretendem. 

Nas margens do Tanganika as 
tribus selvagens fazem do tabaco um 
uso constante e original; o mais fre-
quente é cheirarem-no. 

Esta operação é d 'um comico ir-
resistível. N ã o usam rapé em p ó ; 
fazem infusões de tabaco, numa con-
centração fortíssima, e aspiram-na 
pelo nariz a té ficarem com as nar inas 
completamente cheias. En tão , para 
que o liquido se não escoe, ou aper-
tam o nariz entre os dedos polgar e 
indicador ou usam de puiças de ma-
deira, para que o contacto do tabaco 
com a mucosa dure o mais t empo 
possível. 

E assim andam a passeiar , os 
bons selvagens,* de braço a rqueado 
a aper tarem o nariz. 

acaba de ent rar com uma manta 
muito velha e um ar muito s e r i o . . . 

-—cPer ogni santil eu conhe-
ç o - o . . . é o Ca rbona re t to ! 

— Exac tamen te ! Vae fallar-lhe 
já de meu m a n d a d o ; diz-lhe que 
sou eu quem te envia, e ficarás sa-
tisfeito. 

O Carbonare t to não estava s ó ; 
vinha a ent rar com Fr i t t a ta . Es tes 
dois homens e ram seguidos sempre 
pelos seus amigos, os hercules, de-
votados á causa liberal. O Carbona-
re t to tinha uma apparencia grave e 
sombr i a ; recordava o stoico antigo, 
coberto com o seu man to e esperan-
do o seu destino, feliz, ou fatal, 
sem mostrar na f ronte u m cuidado. 
Fri t ta ta , serio no fundo como Car-
bonaret to , tinha uma apparencia en-
cantadora e cheia d ^ s t a graça ita-
liana. T r a j a v a com van tagem, como 
Ciceruacchio, um bri lhante costume; 
a sua alegria f r anca , a sua phisiono-
mia cheia de expressão, o seu talento 
a cantar e dançar a saltarella, tor-
navam-no querido das raparigas e 
est imado dos rapazes. O seu nome 
verdadeiro tinha-se perdido com o 
appellido de F r i t t a t a , que lhe tinha 
vindo do seu gosto pronunciado 
pelos f r i tados . 

A creada da osteria, rapariga 
ladina e alegre, p rompta sempre a 
todos os pedidos, desviou-se um 
instante da meza onde acabava de 
collocar uma collina de salladas, e 
acotovellando ligeiramente Ciceruac-

Recommendamos a receita aos 
nossos tabaqueiros que não perdem 
occasião de cheirar o bello do meio 
grosso, mazalipatão ou vinagrinho. 

Camara Municipal de Coimbra 

Sessão ordinaria 
12 de outubro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Miranda, An-
tonio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, effectivos; José 
Corrêa dos Santos, substituto. 

Levantando o vereador Barata um 
incidente ácerca da deliberação tomada 
na sua ausência, na sessão de 8, relati-
vamente a avenças, com o que disse se 
achava desconsiderado, pelo facto de ser 
vogal d'uma commissão nomeada para 
estudar o assumpto; e tendo o presiden-
te respondido que a deliberação foi to-
mada estando presente a maioria dos vo-
gaes da commissão e pela urgência d'ella, 
não tractando comtudo, elle presidente, 
de defender nem atacar a insinação 
feita pelo referido vereador, por não 
achar resposta condigna, e entender de-
ver deixar ao publico a sua apreciação ; 
foi, por via de proposta do vereador Mi-
randa, consultada a camara pela presi-
dencia ácerca do mesmo incidente, sen-
do accordes os vereadores presentes em 
declarar que não houve intenção de des-
considerar o referido vereador Barata. 

Resolveu officiar á A«sociaçlo dos 
bombeiros voluntários ácerca da desloca-
ção d'alguns syphões das ruas da cidade, 
por occasião do temporal do dia 14 de 
setembro. 

Resolveu pedir ao administrador do 
concelho para proceder a investigações 
ácerca d'insu!tos praticados por Manoel 
da Silva Mendes, de Chão do Bispo, na 
pessoa do guarda rural da localidade, no 
acto de accusar transgressões commelti-
das. 

Mandou proceder a exame pelo córte 
d'uma arvore na estrada municipal de 
Souzellas a Botão, e resolveu pedir ao 
administrador do concelho para fazer as 
suas investigações ácerca do acto crimi-
noso. 

Resolveu ir examinar, logo que ter-
minem os trabalhos da sessão, as condi-
ções em que foi tapado um cano d'esgôlos 
da cidade, junto ao edilicio da estação 
telegrapho-poslal; apresentando por esta 
occasião o vereador Barata um protesto 
contra esta obra, em vista dos prejuízos 
que pôde causar ao publico. 

Mandou registrar uma nota apresen-
tada pelo vereador Barata de novas bócas 
d'incendio ha pouco assentes em diver-
sos pontos; bem como uma declaração do 
mesmo vereador — de que o empregado 

cio abriu os grandes olhos negros, 
com intelligencia, fez um signal im-
perceptível para qualquer outro que 
não fosse elle, e retomou o vôo, 
como um passaro, sem dizer nada. 

Era uma verdadeira romana trans-
tibrina, com o rosto for temente co-
lorido; o seu ar de madona campe-
s ina , o seu trajo multicôr ia-lhe a 
ma ta r , e o vestido cur to deixava 
ver perna esculptural e um artelho 
imperceptível sobre um pé de crean-
ça Chamava-se Ruzzar ina , nome 
que participava do bohemio e do 
romano, e bastante se parecia ella 
com o nome, porque o seu caracter 
era metade muito selvagem, metade 
muito civilisado. A maledicência, que 
ataca as rainhas, como as campone-
zas, afíirmava que Ruzzar ina se 
tinha esquecido u m dia de ser rebel-
de a Fr i t t a ta . 1 £ : 

A maledicência tem de bom o 
dizer a verdade ás vezes, para não 
estar de accordo com a calumnia, a 
sua irmã que mente sempre. 

Ciceruacchio, conhecedor de toda 
a intelligencia de Ruzzar ina , voltou-
se negligentemente e viu, afas tadas , 
figuras suspeitas que observavam, 
com olhos de espiões, as scenas que 
se passavam dentro da osteria. 

— Tome , Fr i t t a ta , disse Ruzza-
rina servindo uma omellette ao seu 
a m i g o , aqui tem o s e u eterno 
p ra to . 

E dando u m passo para Cice 
ruacchio acerescentou b e m a l to : 

da secretaria, Eduardo Macedo, se hou-
ve com zêlo e dignidade, substituindo o 
secretario, durante a sua licença, e no 
tempo em que o mesmo vereador exer-
ceu as funcções da presidencia. 

Resolveu ir examinar as bôcas d'in-
cendio existentes no palco do theatro 
circo. 

Despachou requerimentos — pedindo 
a annulação de quotas do imposto dire-
cto devido por empregados que deixaram 
de exercer funcções officiaes e que tive-
ram abatimento nos vencimentos; a com-
pra de terreno no cemiterio para cons-
trucção de jazigos; pequenas modifica-
ções na fachada de prédios nas ruas da 
Louça e Direita; e a reconstrucção d'uma 
ponte em Botão. 

Indeferiu um requerimento d'um pro-
prietário para a occupação do espaço to-
mado pela escada que dá accesso da rua 
da Solta para o Caes, junto d'antiga« 
edificações. 

Ficou sobre a m e s a , para r e i o l v e r 
uma proposta apresentada para o d e -
sempenho dos serviços de c a n a l i s i ç ã o 
d'aguas. 

B l B L I O G R A P H I A 

H i s t o r i a de P o r t u g a l 
Tor H. Schoeffer 

Recebemos o 10.0 fasciculo d e s t a 
excellente publicação; damos o 

S U M M A R I O 

A nobreza como senhôr proprietário; 
as ordens de cavalleiros—As inquirições 
— A ordem de cavalleiros de Santiago 
em Portugal recebe mestre seu —O» 
templários e a ordem de Christo — Oi 
últimos annos do rei. 

Assigna-se esta obra na É m p r e -
za Edi tora , rua do Bomjardim, 414, 
Por to . 

MOYIMEHTO COMMERCIAL 

O azeite regula em Coimbra en-
tre iftyòo e 1^960 réis. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 32o — Dito ama-
rello, 310—Trigo de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 540—Fei j ão 
amarello, 5oo — Dito branco, 36o— 
Dito rajado, 310—Dito f rade 33o— 
Centeio, 400—Cevada, 260 — G r ã o 
de bico, graúdo, 700—Di to meudo, 
6 8 0 — F a v a s , 370 — Tremoços , 3oo. 

• 

O agio das libras a IJJ>3OO réis; 
ouro portuguez, 27 por cento, p ra ta 
grossa V, % e a rneuda a '/* °/9. 

— E fui eu que lhe puz o nome 
de Fr i t t a t a , ao seu amigo! 

E baixando a voz mysteriosa-
mente, disse: 

— Viu-os, esses agentes de poli-
cia? Lá estão elles. 

— E eu estou aqui , disse fria-
mente Ciceruacchio. 

Ruzzarina fez uma pirueta de 
primeira dançadora de saltarella e 
voou como uma borboleta em volta 
da meza, a vigiar pelo serviço, dis-
tribuindo de vez em quando m u r r o s 
bem applicados em far tos bigodes 
negros, quando algum mais a t revido 
lhe beliscava indiscretamente algum 
b r a ç o . . . 

Uma pobre mulher lavada e m 
lagrimas entrou e perguntou á creada 
por Ciceruacchio; Ruzzarina mos-
t rando o Graccho moderno disse-
lhe; 

— Alli está elle; mas não chore 
assim, que se denuncia c h o r a n d o ; 
ha espiões por toda a par te . 

A desgraçada assim o compre» 
h e n d e u ; enxugou as lagrimas e ap-
proximou-se de Ciceruacchio com 
uma cara que não precisava de 
prantos para exprimir a desolação. 

— Já a comprehendo, disse-lhe 
Ciceruacchio; um dos seus foi p reso 
pela policia? 

Im p r e s s o n a T y p o j f r a p i a a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiro»,-. 

0 jIMBBJ, * 
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AGRADECIMENTO 
Ignacio da Rocha Pereira Coimbra, 

dr. Caetano Mendes Ribeiro (ausente), 
Bento Rocha e Miguel Rocha, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente, 
agradecem por esta fórma a todas as 
pessoas que lhes significaram a sua con-
dolência pelo fallecimento de seu chora-
do e saudoso pae, cunhado e irmão An-
tonio Bocha Pereira Coimbra, e sc digna-
ram tomar parte no seu funeral, honran-
do esse acto com a sua presença. 

Por egual motivo cumpre-lhes espe-
cialisar muito penhoradamente a digna 
direcção do theatro Circo. 

Ao ex.mo sr. José Carvalho, cgual-
mente reconhecidos, agradecem os rele-
vantes serviços que obsequiosamente lhes 
dispensou em tão dolorosa coojunclura, 

A todos pedem desculpa de qualquer 
falta involuntária que podessem ler com-
mettido e protestam a sua eterna grati-
dão. 

LECCIONAÇÃO 
N o Marco da Fe i ra , n.° 4 1 , 

cont inuam a leccionar-se as s egu in -
tes d i sc ip l inas : 

A L B I N O D E MELLO—Introducção, 
cur so comple to ; ás 10 horas . 

C H A R L E S L E P I E R R I C — Francez, 
curso do lyceu e conversação, ás 8 
horas . 

F . F E R N A N D E S C O S T A — Philoso-
phia e Litteratura, da 1 ás 3 
h o r a s . 

E . I O C K — Allemão. 
As aulas reabr i ram no dia 2 0 . 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições . . . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ARREMATAÇÃO JUD IC IAL 
No dia 12 de novembro de 1893 

(1.° annuncio) 

_ X T O juizo de direito da co-
I _ l N marca de Coimbra , carto-
rio do 2.° officio, e no inventario 
orphanologico, a que se procede por 
decesso de D. Julia Adelaide Leite 
B raga , morado ra que foi da Quin ta 
das Cannas , d 'es ta comarca , e casa-
da que era com Manoel G o m e s Lei-
te, cabeça de casal no dicto inventa-
rio, se ha de proceder , no dia doze 
d o proximo mez de novembro , pelas 
I I ho ras da manhã , á por ta do tri-
bunal judicial, sito na P r a ç a 8 de 
Maio ( fes ta cidade, em virtude da 
del iberação do respect ivo conselho 
de familia, á a r r ematação em has ta 

Íjublica, pelos maiores lanços que 
òrem offerecidos sobre os preços da 

avaliação, dos seguintes bens immo-
biliarios, per tencentes ao casal inven-
tar iado : 

U m a morada de casas, no sitio 
do A d r o de San ta Jus ta , freguezia 
de San ta Cruz , d 'es ta cidade, com o 
n.° -io de policia, compondo-se de 
loja e dois a n d a r e s ; vae á praça no 
valor de 24026000 réis. 

Ufna morada de casas, sitas na 
r u a de baixo em Monte A r r o y o , 
d 'es ta c idade, com os n.b S de policia 
11 p a r a a rua , e 1 para o becco; vae 
á praça no valor de 35o$ooo réis. 

U m a morada de casas de habita--
ção, no sitio da rua do Cosme fre-
guezia da Sé Velha, d esta cidade, 
com os n . e s de policia i5 a 19, com-
pondo-se de t res andares e loja; vae 
á praça em 6 5 o $ o o o réis. 

•Coimbra , 21 d 'ou tubro de 1893. 

Verifiquei a exact idão, 
O 3.° subst i tuto, em exercício, 

do juiz de direito, 
oAccacio Hyppolito 

O escrivão, interino, 

Ricardo Maximino da Cru\e Almeida 

DE PANNO P R E T O (TECIDO ENTRANÇADO) 

A 9 $ 0 0 0 RÉIS! 
Calça de flanella preta (tecido de casimira) 

A 2 $ € © © R É I S ! 
Yendem-se na casa LEÃO D'0UR0, rua de Ferreira Borges, 117 a 123 

COIMBRA 
Esta casa recebeu um magnifico sortimento de pannos pretos, flauellas e 

casimiras pretas para aquelles preços e d'alii para cima. 
Também recebeu um extraordinário e variadíssimo sortimento de 

fazendas nacionaes e estrangeiras da mais alta novidade para a estação 
d'inverno, próprias para falos completos ou qualquer roupa para homem e 
creança; bem assim para casacos e vestidos de senhora — que tudo vende por 

PREÇOS EXCEPCIONALISSIMOS 

117 — Rua de Ferreira Borges— 123 

Grande estabelecimento de pannos e cas imiras 
com atelier de alfaiate 

Acaba lambem de chegar a esta rasa uma grande remessa de bi-cyclettes dos 
melhores e últimos modelos. Marcas especiaes; J u n o (Metropolitan) e Papil lon 
com borrachas occas de 1 4/2 polegada e pneuinatica Dunlop com camara d'ar 
Torrillon e com lodos os aperfeiçoamentos mais modernos. Estas machinas recom-
mendam-se pela sua elegancia, leveza, solidez e bom acabamento ? 
bem assim pelos seus reduzidíssimos preços. 

MACHINAS DE CORRIDAS, 10 K I L O S 
CASTRO LEÃO, rua de Ferreira Borges, 111 n f * 3 , único 

agente em Portugal da fabrica ingleza de CYCIES JUSTO e 
(•nico em Coimbra da de C T f C E . E S P I P I L L O I V (Bélgica). 

Succursal na Figueira da Foz, rua do Engenheiro Silva, 
n.° 8 a 10, (junto ao mercado) 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33—Lisboa—Era Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a : 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1S83. 

HF. II. C I W I V H I I VIVICIII l 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO 
LARGO DA F E I R A , N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos ao s com-
pradores . 

1 —RUA RO CEGO — 7 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia eni Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

(OFFICINA) 

SIJLVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

Encarrcga-se tia pintura de taboletas, casas, doura-
ções de egrejas, forrar easas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade corno em toda a província. 
Na mesma offlcina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

100 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

JOSE FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Deposi to r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

1^1 jun to e a reta lho, lodos os p roduc lps d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r encominendas pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F - D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EU LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE I PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

JQÃO BDDSIBDES SMSâ, SDGGESSOB 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricolo-Industrial 

170 T T e n d e - s e uma mobília de pau 
• preto massiço, um bilhar, um 

fogão e mais mobília, ao Arco do Bispo 
n.° 2, casa de penhores. 

O gerente d'esta casa previne todos 
os mutuários que estejam em divida de 
mais de tres mezes de juros, a virem 
salisfazelos até ao dia 30 do corrente. 

O gerente da companhia, 

João Augusto S. Favas. 

AOS ESTUDANTES 
Antonio Mendes Corrêa acaba 

H . de a r r e n d a r uma casa no 
Terre i ro da Pella, n.° 7, onde re-
cebe e s tudan te s , ga ran t indo- lhe as 
melhores commodidades . 

ADUBOS CHIMICOS 
TABELLA DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de 50 kilg 10200 réis 

Adubo para cereaes o sacco 
de 50 kilg 10100 > 

Adubo para milho e feijão 
sacco de BO kilg 10000 » 

Adubo para leguminosas o 
sacco de 80 k i l g . . . . . . 0900 » 

Adubo para batatas o sacco 
de 50 kilg 10000 » 

Superphospliato dc c a l . . . . 10250 » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel José Tel-
les, Couraça de Lisboa n.° 32. 

Carimbos de Borracha 

M A N O E L A L E I X O 

Grafaras em madeira, fac-simils, sinetes 
Fabricam-se com a maxims perfeição 

e barateza. 

S E R I O V E I G A 
SOPHIA - COIMBRA 

0 1 I C I I A DE VIOLEIRO 
DB 

mim sos santos 
13 — Ilua Martins de Carvalho — 13 

171 f - ^ o n < ' u u a m a executar-se 
nesta oflicina, cora muita 

perfeição e modicidade de preços, lodos 
os trabalhos concernentes á arte de 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
oflicina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

Instrumentos de corda 
53 A u t l n i , t o iVuiiei id««SAn-

X J L t o » , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 18—COIMBRA 

mmm es mm 
F I D E L I D A D E ' 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r i . 1 . 3 4 4 i O O O ^ O O O 

79 "CT 1 , , t a ®o»Mpanl»la , a mais po-
J Q j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha.*, n.° 45. 

0 DEFENSOR DO POVO 

( P C B M C A - S E ÁS Q U I N T A S F E I R A S E DOMINGOS 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1»» 

KD1TOU 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cea estampilha 

Anno 
Semestre . . . . 
Trimestre... 

34700 
U 3 5 0 

680 

Sem estampilha 
Anno 2 j iô0 
Semestre 1£200 
Trimestre,, . 6QQ 
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ANNO I I Coimlra, 30 de outubro de 1893 N.° 134 

do Povo 
As ripezas 

do nosso 861o 
A innumeraçãodesc r ip t i va , que 

fizemos, dos nossos lerri lorios — 
cont inenta l , insular e colonial, a in -
da que mui geral e incompleta , au -
tor isou-nos a aff i rmar que Por tu -
gal é uma g rande nação , u m a po-
tencia talvez, entre as nações da 
E u r o p a , cons ide radas sob este pon-
to de vista, material e economico. 

São m n u m e r a s , f requentes e 
abundan t í s s imas , em nossos terr i -
tórios, as regiões e zonas de extra-
cção e exploração minerea , a t tenta 
a notável extensão e var iedade de 
formações e const i tuições geológi-
cas, que em sua contextura ap re -
sen ta o |sólo p o r t u g u e z : pedre i ras 
inexgotaveis de gran i tos e s c h i s t p s 
de toda a ordem, excel lenles már-
mores , formosíss imos a l abas t ro s , 
toda a qua l idade de mater iaes , 
úteis e ap ropr i ados para as mais 
solidas construcções , pa ra o rnamen-
tações as mais bel las e del icadas , 
ar tefactos os mais p rec iosos ; jaz i -
gos melal l i feros inexhauriveis de 
appl icação e emprego éih todas as 
indust r ias e ar tes , o lerro, o cobre , 
o ant imonio, a p ra ta e o o u r o ; fi-
na lmen te ludo quan to pode a l imen-
ar , fazer p rosperar , e florescer a 
act ividade economica, industr ial e 
art ís t ica de uma emprehendedora 
e laboriosa nação . 

A quan to noso f f e recem e pro-
porcionam o conl inenle e as ilhas de -
vemos accrescentar , c o m a de s u p e -
rior valia e excepcional e s t imação , 
as ra ras precios idades , a c c u m u l a -
das e p rod igamente d is t r ibu ídas em 
as nossas vastas possessões ul t ra-
mar inas . 

Todas as nossas províncias do 
cont inente são a b u n d a n t í s s i m a s em 
boas aguas , a lgumas excel lentes . 

Além dos impor tantes cursos, 
navegaveis e fluctuaveis, a que nos 
refer imos, exis tem, tanto has re-
giões graní t icas como nas calca-
reas , copiosas nascentes d ' aguas 
potáveis , mui los mineraes , em que 
Por tuga l é um dos pa i res mais e 
inelhor abas tec idos; mais de cem 
com propr iedades e vir tudes med i -
c inaes , reconhecidas e j á verifica-
das na sua composição cliimica e 
grau de tmepe ra tu ra . Ha cor-
rentes e deposi tos ua tu raes , ter ras 
a lagadiças e panlanos , cu jas a g u a s 
poder iam ser aprovei tadas não só 
pa ra a agricultura* ma-s l ambem 
como força matr iz em muitas in-
dus t r i a s . Pelo que respei ta aos pan -
tai)Q$ e ter ras a lagadiças a uti l ida-
de do seu aprovei tamento seria d u -
pla, e com elle ao mesmo tempo 
lucrar ia a sa lubr idade dos togares 
e da respect iva população, a pri-
mei ra e mais apreciavel r iqueza 
das nações . 

A fauna e a flora de Por tuga l , 
d i s t r i b u í d a s em zonas variadas, e 

sob a inf luencia benefica de apro-
pr iadas tempera turas e out ras in-
fluencias mesologicas, ab rangem Io-
das ou quas i todas as especies ve-
gelaes e an imaes dos paizes tem-
perados , e uma g rande quan t idade 
de especies e exempla res exolicos 
e r a r o s de fácil e dócil accl imação 
jem a lgumas par les do nosso pro-
ductivo solo e formoso ceu . 

A esta opulência cont inental 
vêm a jun ta r - se as p roducções na -
lu rae s e spon laneas de todas as zo-
nas e climas insulares e coloniaes; 
e poder iam accrescer ou t ras por 
adaptação , s e n d o de um valor in-
calculável a r iqueza que de ludo 
islo poder íamos a lcançar . Ahi abun -
dam terras de super ior qual idade 
para matér ia prima das a f i e s cerâ -
micas, pedre i ras magnif icas e mui-
tos mineraes valiosos para o o n s -
Irucções e o r n a t o s ; p roduc los ve-
g e t a e s e mineraes de todas as es-
pecies, generòs al imentícios, sub-
stanc ias cbimiças, p lan tas hiedici-
naes na maior profusão e mais 
complexa var iedade; pelles as mais 
finas, p lumagens as mais exquis i -
las e va r iegadas ; marf im, coraes , 
pérolas, e toda a qua l idade de pe -
dras preciosas . 

Com todos estes e lementos de 
riqueza, convert idos pelo t rabalho 
intel l igente em factores economicos, 
f ecundados pela sciencia e devida-
mente aprovei tados pela industr ia , 
ser iamos uma poderosa e opu len-
tíssima nação. Ter íamos ludo: não 
só o necessár io, mas l ambem o su -
pérf luo; e todavia fa l la -nos o in-
dispensável pa ra viver comtnoda-
mente , soffremos privações, pedi -
mos empres tado , e não pagamos o 
que p e d i m o s ! 

Se temos a lguma cousa , po rque 
a na tureza é pródiga , é generosa; 
temos todavia muito pouco, muito 
menos do que poder íamos e deve-
r íamos ter . 

Vamos d ia r iamente buscar aos 
oulros paizes, mendigar lá fora o 
que , em profusão e super ior qual i -
dade , encon t r a r í amos em nossa casa, 
se fossemos um povo activo, educa-
do, emprehendedor . 

Pod íamos ser dos pr imeiros na 
mineração, nas a r tes melal lurgicas , 
na pesca , na agr icul tura , em todos 
os seus rauios, na indus t r ia m a n u -
fac ture i ra em Iodas as suas secções 
e art igos; um povo navegador e 
commerc ian te em lodo o m u n d o . 

Diz-se vulgarmente , e repe te-se 
lod(3s.os d ias , para explicar ou an -
tes- desculpar o nosso vergonhoso 
a l razo indust r ia l , a nossa decaden-
cia mercant i l , o nosso repreheus i -
vel desleixo, a nossa c r iminosa 
ociosidade, este vqlho e estafado lo-
gar commum — Portugal é um paiz 
essencialmente agrícola. 

E ' fóra de toda a duvida que 
as condições do nosso sólo e clima 
dão a Portugal essa qua l i f i cação ; 
nós porém, que não aprovei tamos 
essas condições, não somos ag r i -
cul tores . 

Além de que , se somos um 

paiz essencialmente agrícola, devía-
mos, por isso mesmo uma ser nação 
essencialmente industrial, t ransfoma-
dora , -manufactureira e commer-
ciante, sendo como dizem a agr i -
cul tura mãe das ou t ras indust r ias , 
e não faltando aos por tuguezes ca-
pacidade e apt idão para lodo o 
gene.ro de t rabalho ulil. 

A verdade, o faclo é que temos 
muito, e o mesmo é que não ler 
nada-ou ter pouquíss imo. 

Poder íamos economicamente ser 
muito, e valer mui to , como o reco-
nheceu e preparou o g rande P o m -
bal; e re la t ivamente não somos, 
não valemos cousa a lguma; vivemos 
do a l h e i o , e impor t amos quasi 
tudo, a té os generos de pr imeira 
necess idade , e esses naesmos quas i 
sempre a credi to, que lambem já 
se nos vae exgolando nas p raças e 
mercados exf range i ros . 

Quem é . o culpado, sobre quem 
pesa a r e s p o n s a b i l i d a d e ? 

A culpa é de nós lodos; a res-
ponsabi l idade pesa sobre lodos nós , 
e muito pr inc ipa lmente e na maior 
par le sobre os governos que tão 
mal, Ião e r r adamen te , com o maior 
desleixo e desgraçado critério lêm 
dirigido e educado a p o p u l a ç ã o 
p o r t u g u e z a . 

E M T T G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

S U M M A M O — O que dizem dois jornaes da ca-
pital; opiniões e commentarios — O que 
fèin sido « o qufl deveriam ser os gover-
nos saltadores— O que ihes falta, e o que 
deveriam possuir —Quielismo do mundo 
oflkiai com excepção do sr. juiz Veiga e 
do banco de Portugal bureaucratisado. 

Um nosso estimável collega da 
capital, jorna! monarchico e affeiçoa-
do á dynastia reinante, fazendo a 
travessia da politica, escrevia ha pou-
cos dias o seguinte, que, por verda-
deiro em parte e muito significativo, 
t r ansc revemos : 

«•Este estado que agora se pa-
tenteia e que para muitos collegas 
da imprensa nos desacredita lá 
fóra, fazendo recahir o o d i o s o 
sobre o governo, para nós prova 
a degradação enorme a que che-
gou o nosso estado moral durante 
o ultimo reinado e o loiívavel es-
forço de regeneração, que agora se 
emprega para purificar a adminis-
tração publica e os çostumes. 

«De cima abaixo hnviã (e con-
tinua havendo) uma desmoralização 
immensa de que ha muilo se falia -
va (e continua a fallar-se) em voz 
baixa e que agora se vae averi-
guando ser verdadeira. 

«Continua a prender a atten-
ção publica a série de desfalques, 
alcances e roubos de toda a ordem, 
que se tem descoberto em muitas 
repartições do Estado 

«Aos casos escuros da Com-
panhia líeal dos caminhos de ferro, 
do Banco Luzitano e do Povo, da 
thesouraria de Évora, da policia 
e dos correios de Lisboa veiu jun-
tar-se o das obras publicas, e uma 
serie de roubos menores em mui-
tas outras repartições. 

«Cada dia se apontam novas 
investigações.» 

( A Familia Portugueza, 2 0 
de outubro-de 1893) 

Que nós estamos desacreditados 
Já fóra, que sobre o governo portu-
guez r ççahem o odioso e as maiores 

responsabilidades da nossa deplorá-
vel situação politica e vergonhoso 
estado economico, que a degradação, 
á qual desceu o nosso es tado moral 
durafite o ultimo reinado é enorme, 
são factos patentes, verdades averi-
guadas , que ninguém se atreve a es-
conder e a negar, que os proprios 
réus, cúmplices e conniventes em ta-
manha e criminosa desgraça aberta-
mente e cynicamente confessam. 

O que porém é falso, e, nem por 
sombras,-existe ou de qualquer modo 
se manifesta, é o tal louvável esforço 
de regeneração para purificar a ad-
ministração publica e os costumes. 

Com bem mais verdade, razão e 
justiça affirma um outro nosso col-
lega, diário republicano, que tam-
bém se publica em Lisboa : 

«Apesar de nos ultimas annos 
se terem aggravado sempre as 
nossas condições economicos e as 
difficuldades financeiras, apesar da 
crise de moralidade se alastrar 
progressivamente por todo o paiz, 

. os governos d'estes últimos annos 
teem cabido nos mesmos erros e 
continuado a mesma vida. 

Porque a sua politica é tão 
mesquinha, como são acanhados os 
seus projectos, esses governos 
continiiiim-se esgotando em mane-
jos de syndicatos, tricas palacia-
nas, manobras eleitoraes e porque, 
se não conseguem impôr ao paiz 
em reformas de largo alcance e 
providencias de absoluta necessi-
dade, teem forçosamente de recor-
rer ás intrigas d'este ou d'aquelle 
(ervilha e aos accordos d'este ou 
d'aquelle chefio sempre na pers-
pectiva d'um desastre, sempre na 

'imminencia d'uma crise. 
E' claro, com taes elementos 

e em laes condições, os governos 
da monarchia apenas chegam a ser 
governos para publicarem reformas, 
com uns intuitos muito acanhados 
e com uma orientação muito mes-
quinha, as quaes são todas modi-
ficadas no dia seguinte, e a maioria 
das quaes se não chega a execu-
tar. 

Para as grandes reformas de 
moralidade e de economia — e di-
ga-se a verdade, de immediata e 
urgente salvação publica,—esses 
governos não teem pulso, não 
teem prestigio, não teem até tem-
po I 

Seis mezes depois d'uma ge-
rencia que não trata de cohibir 
antigos abusos, que não procura 
evitar novos escandalos; que não 
tenta sequer apparentar mais al-
guma moralidade e economia, os 
governos euconiram-se reduzidos 
á situação em que se vê o actual, 
á crise que já é permanente neste 
regimen 1» 

(A Vanguarda, 22 de outubro 
de 1893) 

E com effeito, as grandes ques-
tões e problemas, cuja solução po-
deria debellar os nossos males, ou 
pelo menos a t tenuar os nossos sof-
fr imentos, rehabilitar, senão restabe-
lecer completamente o nosso credito 
perdido, desaffrontar a nossa digni-
dade nacional comprometcida, sal-
var do vilipendio a nossa honra ul-
t rajada, parece estarem de todo es-
quecidos, jazer no mais desprezível 
e criminoso abandono. 

J á ninguém com elles se preoc-
cupa; ninguém quer saber o que é 
feito d elles, onde param tão insigni-
ficantes bagatellas, interesses tão se-
cundários «De minimis noa cojitat 
preetor» accudiria o sr. conde de Foz 
d 'Arouce . 

E no emtanto , as nossas rela-
ções com a Inglaterra, podendo ser 
dignas e valiosas para as duas na-
ções, qualquer que seja o regimen 
politico em vigor, continuam incer-

tas, escuras, problemát icas , sujeita 
a qualquer inesperado e ignominioso 
ultimatum. 

A questão monetaria permanece 
insolúvel, e a suprabundante e abu-
siva circulação fiduciaria augmenta 
de intensidade, no seu forçado giro, 
sem appellação nem embargos , sem 
éscrupulps nem responsabilidades. 

O pagamento da divida publica 
aos credores externos, a rehabilita-
ção ou liquidação d te bancos, a si-
tuação deplorável e opprobriosa da 
companhia real dos caminhos de fer-
ro, os t ratados de commercio com a 
Hespanha e com o Brazil, a politica 
e a administração colonial e outras 
muitas questões urgentes e de verda-
deiro interesse nacional, se não dor-
rrtem dentro das pastas ministeriaes, 
nas secretarias e repart ições do Es-
tado o somno fatal do esquecimen-
to, debalde solicitam dos poderes 
públicos competentes u m a solução 
rasoavel, ao menos provisoria. 

# 

Não fallaremos dos primeiros go-
vernos que se seguiram ao desas t re 
do ultimatum, provocado em grande 
par te p e l a s imprudências , levian-
dades e talvez arrogancias do ulti-
mo ministério progressista, no qual 
o sr. Bressus Gomes sobraçava a 
pasta .dos estrangeiros, sob os aus-
pícios fulgurantes do império, allemão 
e fiado na illusão das suas frágeis 
promessas . 

Não nos refer iremos a esses go-
vernos; porque o decôro, a piedade 
e t ambém a hygiene nos prohibem 
exhumar cadaveres e revolver as 
cinzas dos mortos , embora ainda 
crepitantes nos famosos decretos li-
berticidas das primeiras dictaduras 
salvadoras da augusta dynastia e d.e 
seus feudos, antepostos á nação e ú 
Pat r ia . . ' -

O governo redemptor do sr. Dias 
Ferre i ra , que lhes succedeu, cheio 
de pretensões e abar ro tado em phi-
laucias de pedantismo audacioso, 
nada fez, ou antes fez muito> porque 
desorganisou tudo. 

O governo que para ahi está, e 
que para ahi veiu, com o fim de nos 
salvar e remir d'este angustioso ca-
ptiveiro de misérias; de escandalos, 
de humilhações e vergonhas, não tem 
feito nem pouco nem muito; porque 
não tem feito coisa alguma de im-
mediata e urgente salvação publica, 
para desaffronta da honra nacional, 
a bem da economia e da moralida-
de, coisa alguma no sentido de nos 
resgatar e livrar da fome e do des-
credi to, em cumprimento do man-
dato, expresso ou tácito, que lhe 
conferiram e pa ra satisfação dos com-
promissos, solemnes e formaes, q u e 
pela sua aceitação tomaram, e con-
trahiram os actuaes conselheiros da 
corôa. 

A ' excepção do meretissimo juiz, 
corregedor, intendente de poliçia, 
dr. Veiga e do banco de "Portugal, 
parece que ninguém trabalha nem 
quer tra-balhar no mundo officiajL 

Basta que a circulação fiduciaria, 
sem garantia de reserva metaílica 
proporcional, continue a ser alimen-
tada pelo banco de Por tugal bureau-
cratisado, o qual, se não é buce ta 
de Pandora , é fabrica inexgotavél 
de papellinhos car imbados . 

T u d o corre ás mil maravi lhas ; 
porque temos no poder os regenera-
dores, emquanto os progressistas se 
não resolvem a tomar conta da ad-
ministração d'estes reinos e senho-
rios, que, por sua vez, cederão o 
passo aos regeneradores, logo que 
o chefe do Estado assim o queira, 
e a uns e outrqs, de commum accor-
do, convenha a subrogação das pas* 
tas ministeriaes, baluartes inexpu-
gnáveis da instituições vigentes, pal-
ladio glorioso das liberdades pat r ias . 

E assim iremos vivendo, emquan-
to a divina providencia e e l - r e i , n o % » 
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so senhor, o permit t i rem e muito 
bem quizerem. 

Já não queríamos^ nem podería-
mos esperar que os actuaes minis-
tros do sr. D-. Carlos tivessem a pre-
rogativa excepciona r*da originalida-
dequalidade preciosa, vir tude rara , 
apanagio sublime de génios creado-
res; porque nenhum tios actuaes con-
selheiros da corôa possue a divina 
scentelha dos immortaes ou poderia 
brandir a espada de Alexandre. 

Desejaríamos que elles, ao me-
nos, possuíssem o bom senso, que é 
a illustração, a constancia, a cohe-
rencia, a perseverança, em uma pa-
lavra, a sabedoria de emprehender 
e realisar, com êxito, alguma coisa 
boa e util, a conformidade^ dos nos-
sos actos com os principids 'de l *ver-
dade e de justiça, segundo as neces-
sidades e ás circumstancias de tem-
po e de . logar . 

. E quando lhes faltasse o bom 
senso, do qual effectivamente care-
cem todos e cada um d'elles, reuni-
dos em (conselho ou separados em 
suas repartições,contentarTnos-iamos 
que nos déssem demonstração, al-
gumas provas sequer de senso com-
mum, critério, que não está isempto 
de erros e incoherencias, que pôde 
lançar na contradicção e arrastar ao 
abuso quem o emprega, principal-
mente na arte e officio de governar; 
em todo o caso, porém, preferível e 
muito preferível t i anarchia mental 
das suas altivas e atordidas cabeças 
e' ao livre arbítrio desenfreado das 
suas vontades autonpmas. 

E realmente não existe bom senso 
e falta o senso commum, impera a 
anarchia e reina o arbi t ro em todos 
aquelles, cujos actos a cada momen-
to desmentem as suas palavras, des-
troem as suas .af i rmações, illudem 
as .suas promessas , contradizem os 
seus deveres, atraiçoam os seus 
compromissos , deshonram a sua di-
gnidade civica, despentigiam a sua 
auctoridade, offendem o seu brio 
e pondunor ' official •, em todos aquel-
les que querem e não querem, que 
dizem e desdizem, fazem e desfazem 
ao mesmo tempo a mesma cousa-, 
cujas acções revelam - e- t raduzem 
apenas o movei egoísta da sua vai-
dade, do seu orgulho, do seu proprio 
e exclusivo interesse, que mais do 
que tudo e -por cima de tudo se 
alevanta, a todo o momento os preoc-
cupa, dia e noite estimula, e de con-
tinuo a,tormenta. 

Se o maior mérito do professor 
é saber o que lhe cumpre ensinar, 
se a primeira virtude do magistrado 
é a imparcialidade na administração 
da justiça, o estadista, álem de sábio 
e recto, deve possuir no mais eleva-
do grau, com a sciencia de bem 
governar, o desinteresse, a abnega-
ção, deante da sociedade que lhe 
delegou o poder, perante o publico 
que lhe confiou os seus destinos. 

* 

Do acampamento hespanhol ve-
em-se repetidas vezes no cuirie dos 
montes as a lmenaras mouras, ' bri-
lhando na escuridão da noite, a con-
vocarem as kabilas para a guerra 
santa. O mouro enthusiasmo reli-
gio é egual ao fervor patriótico dos 
hespanhoes. 

Bastas vezes o acampamento rif-
fenho é varejado pela metralha ini-
miga ; mas o fogo mortifero dos 
canhões não consegue dirimar as 
forças mouras nem entibiar-lhes o 
animo aguerrido. 

Bombardeados no dia 21, logo 
no dia seguinte animosamente foram 
ás trincheiras varr idas a repa-rar a 
ruina causada pelas balas. 

O general Margaílp, que tão 
heroicamente repelliu o primeiro ata-
que dos mouros, acorrendo, como o 
ultimo soldado, por entre as balas 
em chuveiro em defeza do for te de 
Sidi Guarr iach em construcção, está 
sendo accusado de b randura dema-
siada no castigo dos mouros ; outros 
dizem que é obedecendo a ordens 
de Madrid que o general não tem 
procedido mais energicamente. 

Ent re tanto os mouros vão rece-
bendo reforços successivos de homens 
e de a rmas aperfeiçoadas, vão repa-
rando os seus pontos de defeza e 
de a taque, e tudo faz prever que, 
embora venha a ser rigoroso e exem-
plar, o castigo dos mouros ha de 
ser difficil. 

Ao passo que as kabilas riffenhas 
guerreiam tenazmente os hespanhoes, 
o sultão de Marrocos dá-lhes todas 
as satisfações e propõe-se a castigar 
as kabilas rebeldes. Mas é que o 
pobre sultão já ha muito que não se 
encampa com aquellas tribus guer-
reiras e i n s u b m i s s a s . . . 

* 

Na Allemanha a imprensa vae-
se most rando receiosa dos planos 
hespanhoes. Parece-lhe que a Hes-
panha, só para castigar a lgumas 
tribus pouco civilisadas, que se lem-
bram de a guerrear , não faria tal 
concentração de forças em te r ras 
de Africa; e vae insinuando que os 
nossos visinhos quererão obter do 
sultão de Marrocos, talvez a titulo 
de indemnisações, ma io r area de 
territorio que viria a ser dividido 
entre ella e a F rança . 

Aqui está porque doe á Allema-
nha. Nada ha que possa fazer receiar 
taes planos da parte dos hespanhoes, 
e por isso a diplomacia ficou surpre-
hendida com o devaneio allemão. 

E ao mesmo tempo que em Al-
lemanha a imprensa se mostra tão 
preoccupada com as ambições hés-
panholas, a imprensa franceza affir-
ma, que' as reivindicações da Hes-
panha em Marrocos são moderadas 
e em ex,tremo equitativas, não tendo 
que ver com ellas a diplomacia; e 
por parte da Hespanha as a f i r m a -
ções são idênticas. 

D u r m a m descançados os alle-
mães . 

publica dos Estados-Únidos do Bra-
zil para o florescimento e progresso 
d'aquelle bello paiz. Q u e terminem 
d u m a vez aquellas estereis luctas 
pessoaes, que em nada affectam os 
princípios do systema politico, é o 
sentir de todos aquelles que veem 
no Brazil um paiz de irmãos. 

* 

T e r m i n a d a s as festas brilhantís-
simas que aos marinheiros russos 
dedicaram os parisienses, sairam de 
Paris para Toulon os officiaes de 
marinha russa, sendo recebidos em 
Lyon, à riquíssima cidade industrial 
de França , com as mesmas enthu-
siasticas manifestações de affecto 
que tem convulsionado a F rança 
inteira. E para caracterisar bem a 
intima cohesão da alliança franco-
russa, vieram proposi tadamente da 
Allemanha, a visitar o presidente da 
Repu-bliça Franceza , os gran-duques 
Sergio e Paulo, i rmãos do czar da 
Rússia . 

Isto no momento em que a 
F rança , ainda vibrando d'aquella 
sincera emoção, característica do 
génio f rancez, se despedia com sau-
dade dos seus hospedes tão bizarra-
mente recebidos e que tão funda 
impressão de sympathia hão de levar 
comsigo para a ' cor te de S. Peters-
burgo, não pode deixar de causar 
serias apprçbensÕes á triplice-allian-
ça, a declarada e acérr ima inimiga 
da F rança . 

Na despedida que em Toulon 
foi fazer aos seus hospedes illustres, 
o presidente da Republica Franceza 
levantou um brinde á reciproca ami-
sade das duas nações, e por ella, â ' 
pa\ do mundo; o almirante Avellan, 
agradecendo á França o acolhimento 
enthusiastico e as manifestações de 
sincera e leal amisade que neste 
glorioso paiz os russos receberam, 
bebeu á prosperidade da nação f ran-
ceza e á amisade da Rússia . 

T e e m querido explorar os amigos 
da triplice-alliança uma supposta frie-
za que, á força, querem ver no pro-
cedimento do almirante A vellan. Não 
lhes bastam, as declarações successi-
vas de affecto por elle manifestadas; 
batem as mãos porque o czar não 
respondeu ha dias em phrases calo-
rosas a um telegramma de C a r n o t ; 
offerecemos-lhes por isso as palavras 
que Alexandre da Rússia ^caba de 
transmitt ir em teiegramma ao presi-
dente Carnot . — « . . . O s testemu-
nhos de viva sympathia, que se 
manifestaram mais uma vez com 
tanta eloquencia, junctarão um novo 
laço aos que ja uniam os nossos 
dois paizes, e contribuirão, assim o 
espero, para a consolidação da paz 
geral, objecto dos seus esforços e 
dos seus votos mais constantes . 
QÁlexandre.» 

Q u e mais frisante demonstração 
de que a Rússia e a F r a n ç a estão 
de mãos dadas nesta gravíssima si-
tuação da politica internacional? 

Porque a F rança é no concerto 
das nações modernas a porta-ban-
deira da civilisação, a chave, na Eu-
ropa, do regimen da Democracia , nós 
c l a m a m o s — Vwâ a França!—E se 
a Rússia, pela sua alliança com a 
Republica, a depositaria dos princí-
pios m a i s ' n o b r e s do Direito e da 
Justiça, auxiliar a França na irradia-
ção pelo mundo dos seus ideaes de 
Liberdade e de Progresso , que a 
realeza europêa tenta açacalar , nós 
c lamaremos t ambém — Viva a Rús-
sia l 

Sciencias, Lettras 4 Artes 

L i ç ã o d e G e o g r a p h i a 

O Sol, num ultimo beijo crepus-
cular, feito de purpura e oiro, affaga 
docemente o velho solar da marque-
za Valentina Poiraud — collòsso de 
granito que se ergue sobre a collina, 
forte, robusto', austero, como um 
guerreiro altivo dos bons tempos da 
edade m é d i a . . . 

O Mar , soluça ao longe um thre-
no dolorido, repassado de mystica 
tristeza : especie de psalmo fúnebre 
erguido ao Sol — que vae resvalar 
em breve para a grandiosa sepultu-
ra do Oceano, desmaiando docemen-

te num derradeiro beijo crepuscular, 
feito de purpura e o i r o . . . 

* 

A sombra melancholica da noite 
invade a pouco e pouco o nobre e 
espaçoso salão do velho solar, onde 
mademoiselle Blanche, perceptora , 
ensina geographia ao pequeno Car-
l o s — o filho da marqueza . 

— Vamos, Carlos, se souber a sua 
lição tem o premio do costume.. 

— Um beijo ? perguntou a crean-
ça, abrindo muito os seus grandes 
olhos azues, tão límpidos e claros 
quejpareciam reflectir-se nelles o azul 
do firmamento. 

— Sim; um b e i j o . . . Mas para 
isso bem comprehende que é neces-
sário mostrar-se estudioso e applica-
do, tornou a formosa mademoiselle 
Blanche, cujo nome justificava «m 
verdade a sua f ronte d ^ l a b a s t r o e 
as suas mãos de jaspe. 

— O r a vamos a vêr , continuou 
ella, se é merecedor da recompensa . 
R e s p o n d a - m e : como divide a Ame-
rica Meridional ? 

— Divido-a em doze par tes : Bra -
zil, Guyana , Venezue l l a— 

— E que mais ? 
— V e n e z u e l l a . . . 
— Nova G r a n a d a , avançou Blan-

che, sorrindo, para auxiliar a me-
moria da creança. 

— N o v a G r a n a d a , continuou Car-
los, t r iumphante , Equador , Pe rú , 
Bolívia, Çhili, Pa tagonia , Republica 
Argent ina , Uruguay, e . . . 

— E ? 
— P a r a g u a y . 
— Bravo! Merece o beijo pro-

met t ido. 
E pousou nos lábios da creança 

um beijo muito doce, muito canta-
do , a cujo contacto Carlos estreme-
ceu i nvo lun t a r i amen te . . . 

— O r a bem, disse a formosa 
Blanche, qual é a capital do P e r ú ? 

— E ' Lima. 
—-E a capital do U r u g u a y ? 
— Montevideu. 
— Sim, senhor. A capital do 

Equador ? 
— A cidade de Qui to . 
— Veja agora çe se atrapalha o 

meu amor , segredou Blanche, enla-
çando com o seu braço de neve a 
cifitura de Carlos"; pense com juízo, 
não responda sem pensar : O que é 
Equador ? 

A creança olhou machiVial mente 
as velhas telas dos seus antepassa-
dos, como se elles — pobres heroes ! 
— tivessem a mais leve noção de 
geographia . 

De repente scintillaram-lhe os 
grandes olhos azues. Tinha-se lem-
brado : encarre i rára! 

— Equador , papagueou élle, é um 
dos círculos máximos da esphera, em 
roda do qual se faz o movimento 
d iu rno : dista egualmente de ambos 
os pólos, e divide, portanto, o globo 
em duas par tes eguàes ! 

E ' s um a n j o ! exclamou made-
moiselle Blanche, apertando-o ner-
vosamente d 'encontro ao coração, e 
collapdo á bocca de Carlos os seus 
lábios çm flôr. 

Carlos, a creança de quinze an-
nos, sentiu dentro de si (pela primei-
ra vez na sua curta vida) como que 
um impulso vigoroso, em frémito 
d'attrac(;ão para aquella bocca que 
o beijava, para aquelles braços que 
o estreitavam, e multiplicou' as ca-
ricias, sem auxilio de lição, pela ari-
thmetica innata do amor . 

Sentiu-se h o m e m ! 
jyiademoiselle Blanche — que po-

deria agora a julgar pelo âffogueado 
das faCês, chainar-se com proprieda-
de ^Mademoiselle 1{ose, pensava no 
seu bem amado, que partira para 
longe, para as terras de Santa Cruz 
^ - h a quat ro annos já ! — e desenca-
deava, naquella explosão de carinho, 
um amor contido durante tão longos 
mezes. 

O amor envolveu-os no manto 
da noite — manto de setim escuro 
pespontado a estrellas, com que o 
bom 'Deus abriga quantos trazem a 
alma vestida d^llusões, e o coração 
despido d ' i n t e r e s s e s . . . 

* 

E ' lenda antiga que Satanaz 
ânda , á hora do crepúsculo, mergu-

lhando a humanidade no charco do 
peccado, charco que, obedecendo ao 
caminhar do, progresso, se conver-
teu em banheira de m á r m o r e Car-
rára. v 

A despeito das ameaças da Bí-
blia, e dos protestos dos fanaticos, 
pode-se a f i r m a r que uma grande 
maioria despreza um pouco o banho 
vulgar de água c o m m u m , abusando 
do choque que Satanaz fornece á 
hora do crepusculo, numa banheira 
de mármore de Car rá ra , pe r fumada 
pela essencia da f e l i c idade . . . 

* 

A marqueza Valentina Poi raud 
appareceu ao fundo do salão, acom-
panhada por um creado de libré, 
que segurava um candelabro riquís-
simo. 

-—Então que tal foi a l ição? 
perguntou a titular. 

— Magnifica, a f i r m o u Blanche. 
— Já estou no equador , m a m ã ! 
— E sabe o que é equador ! 
— O r a essa?! O equador , papa-

gueou Carlos, é um dos círculos 
máximos da esphera, em roda do 
qual se faz o movimento d i u r n o ; 
dista egualmente d ^ m b o s os pólos, 
e divide, portanto, o giobo em duas 
par tes eguaes. 
, — B r a v o ! exclamou a marqueza. 

A m a n h ã já pode estudar nova lição, 
não acha, Blanche? 

— S i m . . . Se elle quizer! res-
pondeu, corando e sorrindo a for-
mosa perceptora. 

Mas Carlos, saltando ao pescoço 
da mãe,, pediu muito carinhosa-
mente : 

— M a m ã ! M a m ã ! 
Deixe-me continuar no equador ! . . 

F R A - D I A V O L O . 

interesses e noticias locaes 

O NOVO MERCADO 
Uma das primeiras condições, 

ou antes a principal condição, á qual 
deve satisfazer o n o v o m e r c a d o , 
porque determina, e influenceia todas 
as outras , e da qual depende a sua 
construcção e destino, é a escolha 
de um bom local, onde possa, ampla 
e commodamente , installar-se o for-
necimento de generos e artigos de 
consumo quotidiano, em relação com 
as necessidades de todas as classes, 
em que socialmente se acha distri-
buída a população de Coimbra e dos 
seus arrabaldes na base topographica 
accidentada, i r regular e dividida em 
quatro bairros: Bairro baixo, o Bair-
ro alto, o Bairro de Santa Clara e 
o quar to formado ul t imamente por 
Mont 'Arroio e Santa Cruz. 

Q u a n d o não possa, o que effe 
ct ivamente não pôde, ficar s i tuado 
no centro e a egual distancia d e s -
tas quatro secções, porque a disposi-
ção e configuração do sólo, onde se 
acha descripta e t raçada a área da 
cidade e a de cada um dos alludi-
dos bairros, o impede, deverá pro-
carar-se para elle a melhor localisação 
que possa corresponder ás seguintes 
egigencias è requisitos indispensá-
veis : 

Fácil a commodo accesso aos 
expositores e vendedores , que doà 
arrabaldes e próximas povoações da 
cidade costumam habitualmente con-
correr com os generos e productos 
de sua lavra e industr ias . 

Fácil e commodo accesso aos 
compradores e consumidores, que dos 
differentes bairros accodem ao mer-
cado para se fornecerem dos gene-
ros alimentícios e outros diariamen-
te necessários á sua economia do-
mostica, mantendo-se quanto possí-
vel a egualdade de esforço e dispên-
dio de t ransi to para todos, que alli 
concorram. 

Q u e o mercado tenha a extensão 
de área em comprimento e largura 
bastante paranella se poderem instal-
laros differentes grupos e variadas 
secções de generos e artigos de con-
sumo; ou em cobertos fixos e pe rma-
nentes, qualquer que seja a sua dis-
posição e fórma de archi tectura, ou 
ao ar livre em logares para isso 
destinados. E m todo o caso que a 
installação possaficar bem ordenada 
e a exposição elegante vistosa ç 

E ' quanto por hoje se nos offe-
rece dizer sobre politica; se por 
ventura neste paiz ha presentemente 
alguma coisa que possa, como razão 
e justiça, denominar-se politica por-
tugueza. 

POLITICA EXTERNA 
SUMMARIO . — A guerra de Melilla; o general 

Margallo; a imprensa allemã — Ainda o 
Brazil — A França e a Rússia. 

O conflicto gravissimo que o 
fanatismo religioso suscitou entre as 
kabilas riffenhas e as forças hespa-
nholas em Melilla, está longe, pare-
ce, d u m "desenlace incruento. 

A viva" excitação, que as noticias 
do primeiro ataque m< w o á guarni-
ção da fortaleza hespánhola produ-
ziram em Hespanha , fez concentrar 
nas costas Marroquinas alguns mi-
lhares de soldados hespanhoes, ani-
mados todos d 'um vibrante enthu-
siasmo em vingarem o desaire sof-
fr ido pela bandeira lTespanhola. Mas 
a demonstração de forças da parte 
dos hespanhoes não conseguiu desa-
n imar , nem de leve enfraquecer, o 
animo dos mouros, que a todo o 
t ranse porfiam em se oppôr á cons-
-trucção do forte de Sidi Guariach. 

Pelo Brazil a situação mantem-
se no mesmo grau de gravidade. As 
noticias oppostas cont inuam; ao pas-
so que a H a v a s transmitte telegram-
mas favoraveis ao almirante Custo-
dio, o vice-presidente da republica, 
em telegrammas officiaes, dá as for-
ças rebeldes como insustentáveis. x 

O almirante Custodio de Mello 
fazia proclamações, nomeia gover-
nos provisorios, parece, emfim, con-
tar com a victoria como ce r t a ; o 
marechal Floriano faz ver ao mundo 
— que os sediciosos veem mallograr-
se successivamente todos os seus pla-
nos ; que os principaes navios insur-
rectos quasi não podem mòver-se, 
de tal modo os tem prejudicado a 
artilheria dos for tes ; que, acossados 
para o fundo da bahia, evitam as 
balas das fortalezas; que as tropas 
de terra, numerosas e disciplinadas, 
defendem o governo legal apoiado 
por todos os Estados da U n i ã o . . . 

E ' , como se vê, inconciliável o 
optimismo de ambas as informações 
oppostas. Comtudo, a extrema gra-
vidade dos acontecimentos do Brazil 
não é de molde a sustentar-se por 
muito tempo neste estado de gra-
víssima tensão. 

Oxala que muito em breve se 
restabeleça a tranquillidade na re-
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sujeita á p rompta e fácil inspecção 
dos compradores , de modo que não 
possam mover-se á vontade que não 
devam perder tempo em indagar e 
descobrir os pontos ou sitios. do 
mercado onde immedia tamente e 
melhor possam encontrar aquillo de 
que precisam e procuram adquirir 
para seu consumo. 

O mercado deve ser amplo, es-
paçoso, bem ordenado e elegante, e 
por isso a sua á rea de terreno deve 
ter a capacidade bastante para 
preencher cabalmente aquelles- re-
quisitos. 

E ' t ambém necessário que se não 
afaste, pelo contrario deve approxi-
mar-se da frequencia do transi to ha-
bitual da população e do movimen-
to commercial permanente da cida-
de, o que é de uma grande vanta-
gem para os compradores e consu-

. midores |da ter ra e de fóra, e uma 
garantia para o commercio, princi-
palmente para o pequeno commer-
cio a retalho. 

Ao mesmo tempo que cada um 
faz o fornecimento no mercado, com-
pra na loja os art igos de que ca-
rece naquelle d ia , economisando 
tempo e passadas ; QS vendedores 
de fóra da terra , Conclqidas as suas 
t ransacções no mercado, vão im-
mediatamente , com todo ou par te do 
dinheiro apurado na praça, fazer as 
suas compras nas lojas e estabele-
cimentos da cidade. 

O local deve ser bem ventilado, 
inundado de muita luz, satisfazer 
quanto possível as condições de uma 
temperatura agradavel, evitando-se 
os rigores do frio no inverno e os ex-
cessivos e insupportaveis ardores do 
verão , sendo esses rigores e esses 
excessos o s maiores defeitos da 
actual praça de Santa Cruz. 

Que seja suficientemente abas-
tecido de agua, para se poderem 
fazer f requentes lavagens e at tender 
ásJndispensaveis condições hygieni-
cas de iiflapeza e aceio, necessários 
em tudo, empreteriveis em um es-
tabelecimento d 'esta ordem. 

Convém que o mercado esteja 
em communicação e contacto imme-
diato com a estação do caminho de 
ferro que possa, sem excesso de fadiga 
e com o menos dispêndio de fretes 
e t ransportes , lançar nelle os produ-
ctos importados d'e fôra , a maiores 
ou menores distincias; e como para 
Coimbra,[além da via ferrea, accresce 
a via fluviak do Mondego, não deve 
arredar-se das margens e caes do 
rio Mondego a sua situação e ac-
cesso. 

# 

Ainda u m a circumstancia, que 
por muito importante e attendivel, 
não pode nem deve ser omitt ida. 

Coimbra , mais talvez do que 
qualquer outra cidade em Por tugal , 

carece urgentemente e radicalmente 
de ser melhorada, de uma quasi 
completa reconstrucção e reparação 
material, com especialidade no Bairro 
baixo, cujo estado lastimoso, cujo 
aspecto repugnante causa dó, e mette 
medo, cuja perenne immundice af-
fronta .os mais rudimentares precei-
da mais elementar hygiene. 

As habitações particulares e os 
edifícios públicos, sem commodidade 
nem elegancia, em manifesta contra-
dicção com tudo quanto possa dizer-
se conforto e abrigo decente, accu-
mulam-se, atorpellam-se' aper tados 
em estreitas ruas e tortuosas que-
lhas, verdadeiros canos de esgoto', 
sem luz, sem ar , e para mais de 
lado a lado immersos em asque-
rosas lavaduras e nauseabundos de-
jectos, com asphixiantes exalações 
mephiticas, que nem os esforços da 
mais activa e vigilante policia nem 
o maior zelo dos vereadores munici-
paes conseguiriam remover ou ao me-
nos illudir, nos seus terríveis efleitos, 
essas lavaduras e dejectos que nunca 
sèccam nas valletas, por onde dia e 
noite escorrem e, o que é peior, 
permanecem estagnadas, refervendo 
em pudridão, porque os raios do 
sol, que raro e a fur to alli dificil-
mente penetram não tém acção e 
força para as enxugar no proprio 
rigor do estio sendo a ventilação in-
suficientíssima, quasi nulla. 

Custa , repugna fazer tal descri-
pção. O quadro é repeilente, chega 
a ser hor ro roso ; é p o r e m fiel e 
verdadeiro . 

Ou reconstruir e purificar o Bair-
ro baixo, ou arrasal-o inteiramente, 
soterral-o com os escombros dos 
seus i iymundos pardieiros e ç i sarões , 
coòrindõ-os com as areias do Mon-
dego. Não ha meio .termo. 

Qualquer das diáãs hypòtheses 
liga-sç, relaciona-se indissoluvelmen-
te com a construcção do n o v o 
m e r c a d o , que, no primeiro caso, 
deve ser o ponto de part ida, o inicio 
a base no plano dos melhoramentos, 
que instante e urgentemente pede e 
exige aquelle Bairro immundo ela-
byrintico. 

São estas as considerações, es-
tes os motivos que devem presidir á 
escolha de local para o novo m e r -
c a d o ; são estas considerações e mo-
tivos' que devem orientar, dirigir e 
determinar a camara municipal nas 
suas deliberações em tão interessan-
te e momentoso assumpto. 

O oMundo Elegante é um novo 
estabelecimento dé modas e confe-
cções dos srs. Alves & Coelho, dois 
corajosos cidadãos que d o t a r a m 
Coimbra com um estabelecimento de 
primeira o rdem. 

Assistimos á inauguração e saímos 
d^ll i agradavelmente impressionados 

pela elegancia com que tudo estava 
disposto. 

O SMundo Elegante é na rua de 
Ferre i ra Borges e começa a ser vi-
sitado pela alta sociedade conimbri-
cense, que encontra alli o que ha de 
melhor em artigos de confecção, e 
d 'outras especialidades própr ias pai a 
senhoras e creanças . 

T u d o o que é novidade possue o 
Mundo Elegante, num sortido com-
pleta, revelador dç. bom gosto, por 
isso que fez os seus fornecimentos 
directamente de Par is e da Allema-
nhã, podendo vender relat ivamente 
muito mais bara to , como o publico 
pôde verificar ao fazer as suas com-
pras nesta casa. 

E 1 impossível descriminar aqui 
todos os artigos de venda , pela sua 
variedade e pela sua quantidadé, 
comtudo podemos informar o publi-
co qtie o Mundo Elegante satisfará 
a todos os pedidos que lhe forem 
feitos e que as damas de Coimbra 
encontrarão nos proprietár ios d 'este 
estabelecimento delicados servidores 
que hão de satisfazer completamen-
te a todas as suas exigencias. 

E ' de crer e de esperar que o 
publico selecto aproveite a boa von-
tade com que os srs. A|ves & Coelho 
procuram servil-o e lhes compensem 
os esforços e os sacrifícios que fize-
ram para levar a cabo empreza tão 
arr iscada. 

O s nossos párabens aos proprie-
tários do Mundo Elegante e oxalá 
aufiram os resultados que desejam e 
merecem. 

Reuniram-se vários cavalheiros 
d'esta cidade a fim de constituírem 
uma empreza para a construcção de 
um theatro que substitua o D. Luiz. 

Oxalá que a empreza leve a ef-
feito tão necessário melhoramento, 
pois o theatro D . Luiz ha muito já 
que não satisfazia de modo algum 
o fim a que foi destinado, por não 
estar nas devidas condições. 

Se a empreza conseguir levar a 
cabo tão importante melhoramento , 
estamos convencidos de que ha de 
auferir bons lucros, pois o publico 
de Coimbra tem mostrado, princi-
palmente nestes últimos tempos,gran-
de atleição pelos espectáculos sceni-
cos. 

O sr. Jose Marques d 'Almeida, 
industrial portuense, remetteu para a 
Figueira da Foz, ao sr . Alexandre 
Fernandes Mathias , naquella praia a 
banhos, duas cartas, uma no dia 19 
com 7$5oo réis e out ra no dia 20 
com 5$ooo réis em notas. Claro é 
que estas car tas não foram recebi-
das, pois remessas de dinheiro feitas 
pelo correio pérdem-se quàsi sempre 
—só por engano deixam passar qual-
quer quant ia ! 

O r a isto é uma profunda vergo-
nha, que cancera os nossos correios 
e a que não vemos que se procure 
pôr cobro. Dezenas de empregados 
honestos vão sendo manchados todos 
os dias pelas escamoteações dos 
pick-pokets que se alapardam nas es-
tações dos correios, e não se cuida 
de pôr um termo a estas pat i far ias! 

As 7 horas da manhã d e domin-
go, um formoso dia de sol, realisou 
x) Gymnasio de Coimbra o segundo 
passeio oficial , em que tomaram 
par te os distinctos velocipedistas 
da secção velocipedica do mesmo 
Gymnasio , entre outros os srs: 

José Bobeia Mot ta 
Joaquim Pessoa 
Benjamim Braga 
Augusto Bobeia Motta 
Alvaro Coelho 
Germano Lopes Mart ins 
Antonio Oliveira 
Augusto B. Oliveira 
Luiz Doria 
Evaristo Camões 
Afíonso T h e m u d o 
Manoel J. Miranda 
Gonçalo Nazareth 
A . Mendes Abreu 
Ar thur Scevola, etc. 

Dirigiu este passeio, como guia, 
o sr . José Bobeia Motta e como sub-
guia o sr. Joaquim Pessoa . 

Dirigiram-se os velocipedistas á 
R e v e r d o s a , povoação distante de 
Coimbra úns vinte kilometros. 

T o d o s os velocipedistas, tanto 
na ida como na volta, foram sempre 
animados de grande enthusiasmo. 

Almoçaram em Reverdosa , on-
de foram feitos muitos brindes ao 
desenvolvimento da velocipedia e á 
direcção do 'Gymnas io de Coimbra , 
sempre incançavel em tudo que pos-
sa auxiliar e desenvolvimento physico 
dos seus associados. T ive ram ahi a 
agradavel surpreza da chegada do 
sr. d r . Jeronymo Silva, qu-e foi re-
cebido com grandes manifestações 
de agrado da par te dos velocipedis-
tas, -que têm pelo presidente honorá-
rio do Gymnasio grande admiração 
e es t ima; s. ex.a acompanhou-os no 
seu regresso até ao Gymnasio, onde 
d ispersaram. 

O Gymnasio cont inuará . a pro-
mover passeios d'estes, todos os do-
mingos e dias santificados, sempre 
que o tempo o permit ta , pelo que 
merece os maiores louvores. 

J á tomou posse do seu logar o 
sr . Ricardo L o u r e i r o , ha pouco 
transferido de director da agencia do 
Banco de Por tugal na ilha da Ma-
deira para idêntico logar nesta cida-
de. 

Victima de uma meningite falle-
ceu no dia 29 em Bolho, a ex. ina s r ." 
D. Arminda Amélia da Silva Poia-
res, extremosa filha do distincto advo-
gado nesta cidade, dr . Antonio da 
Silva Poiares. 

Sentindo o infausto acontecimen-
to, endereçamos ao désditoso pae , 
e toda a sua illustre familia, os nos-
sos sentidos pezames. 

Es tá em Coimbra a ex.u 'a sr.* D* 
Joanna Graça que de Soure veiu 
visitar a ex.n,a sr . a D. Magdalena 
Vasconcellos Coutinho, que acaba de 
fixar a sua residencia nesta cidade 
com seu esposo, e nosso amigo, o sr . 
Guilherme de Frei tas , major d'in-
fanteria 23. 

Noticias diversas 
O Hermínio, jornal que se pu-

blica em Gouvêa, traz no seu n.° 
14, de 22 d o u t u b r o , um.ar t igo edi-
torial, com uns lamentos a que qão 
podemos deixar de fazerjreparo, d iz : 

O s roubos na fazenda publica e 
particular succedem-se numa pro-
porção assustadora e não ha dia em 
que os jornaes nos não t ragam a 
triste noticia de mais uma lapidação 
etc. etc. e continua: 

As auctoridades ecclesiasticas ou 
civis são desrespeitadas, etc. etc. 

Pois que quer o collega com 
este systema governativo? não lhe 
bastam 60 annos de orgia, ou espera 
pelas cebolas do Egypto para então 
se desenganar ? 

Quando annunciámos o seu ap-
parecimento, dissemos-lhe que nu-
tríamos a esperança de que as disillu-
sões o trariam em breve para o nosso 
campo, e por isso collega, não se 
prenda com pequenas coisas de per-
sonalidades, entre no campo repu-
blicano e defenda o resto da patr ia 
esphacelada, vilipendiada por nacio-
naes e estrangeiros, e desengane-se 
por uma vez que a monarchia já 
teve a sua epocha e que terminou 
para ella o seu momento historico. 
Só a republica nos poderá salvar, 
só e l a terá a força de regenerar a 
sociedade portugueza eivada de cor-
rupção, que a monarchia constitu-
cional lhe ministrou nos bo annos 
que tanto dura o governo implantado 
por D. Ped ro iv, o dador da car ta . 

O Diário publicou uma por tar ia 
declarando que os recibos de juros 
dos títulos de divida fundada ou de 
obrigações emjt t idas pelo estado e, 
por quaesquer corporações publicas,', 
devem ser sellados com a taxa. cor-
respondente á importancia dos juros 
a pagar , depois de abatido o imposto 
do rendimento. 

• J '• — 
Carbonare t to , todo o Vat icano esta-
ria despachado antes das nove ho-
ras da m a n h ã . . . 

— Não se exalte assim, e sobre-
tudo nada de s a n g u e . . . 

— O h ! sangue, n u n c a ! Pergun-
te ao seu amigo Ciceruacchio. 

—Então, ámanhã, depois da meia 
noite. 

— Combinado, senhor Carbona-
retto. 

— Sabe qual deve ser o seu dis-
farce ? 

— A h ! então devo ir disfarçado? 
— E' essencial: t ra jo de pen i t en te . 
— T o m a ! é d i v e r t i d o . . . 
— T e m algum? 
— Eh ! sou precisamente da con-

fraria delia 'Buona-cMortej hab i to 
e capuz pardo. 

— Muito b e m ! levará esse. 
— Senhor Carbonare t to , descul-

pe-me, mas confesso lhe que não 
comprehendo lá muito b e m . . . 

— Nem procure comprehender . 
Submetta ' se. 

— Não tem outra recommenda-
ção a fazer-me, senhor Carbonaretto? 

— Ainda u m a . . . já me esque-
c i a . . . Não deixe de trazer comsigo 
a sua arma habitual . 

— A h ! é claro, uma b o a . . . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n« 
14, proximo 4 rua dos Sapateiros,-. 

Folhetim 4o Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 

A o s t e r i a 

— O meu filho Antonio, respon-
deu a pobre mulher retendo as la-
grimas mas com ellas na voz. 

— Q u a n d o foi elle preso? 
— H o n t e m , por ter fallado mal 

do embaixador da Áustr ia , na praça 
de Veneza. 

— Es tá bom, boa mãe, disse o 
tr ibuno popular ; o seu filho ha de 
ser-lhe entregue. Irei pedir a Pio 
ix a sua l i b e r d a d e . . . Onde mora? 

— A o canto do 'Borgo ZNjiovo, 
na casa da fonte. 

— Conte commigo . não receie 
n a d a ; ámanhã verá seu f i l h o . . . 
N e m uma palavra ma i s ; retire-se e 
saia de cara alegre. Assim é preciso. 

A pobre mãe reprimiu \im grito 
de alegria e saiu da osteria. 

Ciceruacchio fez um signal; Frit-
tata deixou a sua omelette, o Car-
bonaret to o seu vinho secco, para 
receberem as ordens do seu chefe. 

Mas na policia havia mais firme-
za do que na osteria.. Com effeito, 
nada mais hábil do que mostrar as-
sim, ao longe, figuras vestidas e som-
bras de esbirros; tomam-se todas as 
precauções contra esta espionagem 
do exterior, sem se suspeitar de que 
o maior perigo está dentro de casa. 

T e n d o chegado em seguimento 
dos bufarinheiros, T h o m a z , o força-
do liberto, tinha-se, deitado descui-
dadamente a um canto escuro da os-
teria e parecia, como a estatua de 
Miguel Angelo, uma pessoa adorme-
cida. . . 

Ciceruacchio, que via tudo o que 
era visivel, não reparou neste homem 
a dormir , e depois de ter acabado 
de dar as suas instrucções, de rece-
ber as queixas dos desgraçados, de 
distribuir esperanças, de esvasiar a 
sua bolsa e dé delinear o seu plano, 
subiu para o seu carretino e metteu 
o cavallo a galope. 

Emquan to Carbonare t to exami-
nava uma a uma todas as pessoas 
da osteria, como para se assegurar 
de que não havia entre ellas nenhum 
Judas , o seu amigo Fr i t ta ta mostra-
va uma indiíférença soberba; toman-
do o bandolim, trauteava uma can-
ção napolitana, estudava o adagio 
d 'uma saltarella para a próxima fes-
ta popular de Testaccio, e acompa-
nhava todos os seus movimentos com 
esta graça de espirito que a Altica 
transmittiu a Roma nas longas per-

mutações de commercio intellectual 
entre os portos 3ô Pireu e d 'Anxur . 

O barbeiro approximou-se de 
Carbonare t to e disse-lhe com ares 
myster iosos: 

— Venho recommendado pelo 
senhor C ice ruacch io . . . para aquillo 
que sabe. 

O Carbonare t to olhou em volta 
de si, e disse em voz ba ixa . 

— Appareça ámanhã , depois da 
meia noite, a t raz das ruinas do tem-
plo da Concordia. 

O barbeiro abriu muito os olhos, 
e a bocca, p rompta sempre para fal-
lar, nada ppude dizer. Es te espanto 
era, afinal, bem natural . O ambi-
cioso Caracalla que, antes da deci-
são do conclave, tinha procurado pro-
tectores nos dois campos , que se ti-
nha recommendado a Pacifico e a 
Ciceruacchio, prestes a ba rbea r , sem 
convicção," as faces augustas do Va-
ticano, não conseguia comprehender 
por que motivo lhe faziam tomar o ca-
minho das ruinas do templo da Con-
cordia, depois da meia noite, quando 
elle pedia um logar de barbeiro ponti-
fical ou de medico dos alabardeiros. 

— A h ! disse elle, respondendo 
ao aca^so. . . Nas ruinas do templo 
da C o n c o r d i a . . , não conheço bem 
esse local. 

— No Campo-Vaccino, . replicou 
Carbonare t to , á direita .do arco de 
S e p t i m o - S e v e r o . . . . Columnas de 
granito pardacento . J á sabe agora ? 

— Perguntarei ao primeiro que 
p a s s a r . . . 
' —Nem uma palavra ? Guarde-se 
bem de o fazer! 

O barbeiro recuou aterrado. 
— Então não perguntarei nada , 

disse elle. 
— Absolutamente nada. Bocca 

calada sempre . Desgraçado de si se 
falia em tal coisa, deita a perder 
tudo se diz o logar da reunião! 

— Parece, senhor Carbonare t to , 
que encontrarei inimigos no meu ca-
minho ? 

— Pois duvida disso ? 
—-Acredi to; ha tantos invejosos 

no meu officio, tantos homens que 
nunca pres taram serviços como eu, 
que nunca t iveram nas suas .mãos 
uma cabeça de monsenhor e que de-
sejariam sXibir as escadarias do Va-
ticano, altivos como halabardeiros 
do P o n t í f i c e . . . . 

— Vê-se que conhece o coração 
humano. No dia da Victoria não ha 
senão madraços que a queiram ex-
plorar; fazem-se activos en tão ! 

— Eu não sou d'esses, eu, creia-o 
bem, senhor Carbonare t to . O seu 
amigo Ciceruacchio viu-me de nava-
lha na mão e elle poderá dizer-lhe 
como eu despacho vinte cabeças, 
num fechar d'olhos-

— Modere-se, meu amigo, nós 
queremos ser humanos e não ir tão 
longe-

— A h ! é que commigo , senhor 
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» T l ' I » S 
PAKA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

TVVEIiOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T I C 1 P A - , 
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Mentis, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

O D E F E N S O R DO POVO 

IIÍHETES 
de v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

3 o de oulnbro dc 1 § 0 3 

.IiTIMA 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

r v i t o s 
e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

. T O P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L - A - Z R O - O Z D - A - I F I R , I E I 1 - A - , 

Declaração 
Tendo recebido uma carta, onde JO 

signatario Cesar da Silva, me pede au-
ctorisado, diz, pelo sr. Camillo Duque, 
7 5 / 0 0 0 réis que lhe lancei a mais, nas 
contas apresentadas e não me sendo pos-
sível ol>ter resposta do sr. Duque, a 
limas simples perguntas, se entendia ou 
não as contas por mim apresentadas a fim 
de o esclarecer, «cceitando ao mesmo 
toda a responsabilidade que nellas me 
caiba, venho por esta forma declarar-lhes 
que deposito essa quantia ou mais, na 
mão de pessoa capaz, que qualquer dos 
dois indique, querendo provar ter direito 
ás referidas quantias. 

Coimbra, 31 d'oulubro de 1893. 

José Augnsto de Macedo. 

ANNUNCIOS 
P o r l i nha . 
Repe t ições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 30 ° y 0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ARREMATAÇÃO JUDICIAL 
Np dia 12 de novembro-de 1893 

(3.° annuncio) 

_ "V T O juizo de direi to da co-
i <2 j j ^ m a r c a d e Co imbra , carto-
rio do 2.° ofíicio, e no inventario 
orphanologico, a que se p rocede por 
decesso de D. Julia Adelaide Leite 
B raga , m o r a d o r a que foi da Quin ta 
das Cannas , d 'es ta comarca , e casa-
da que era com Manoel G o m e s Lei-
te, cabeça de casal no dicto inventa-
rio, se ha de proceder , no dia doze 
do p rox imo mez de n o v e m b r o , pelas 
11 horas da manhã , á por ta do tri-
bunal judicial, sito na P r a ç a 8 de 
Maio d 'es ta cidade, em virtude da 
del iberação do respect ivo conselho 
de familia, á a r r ema tação e m hasta 
publica, pelos maiores lanços que 
forem offerecidos sobre os preços da 
avaliação, dos seguintes bens immo-
biliariós, per tencentes ao casal inven-
tar iado : 

Uma morada de casas, no-sitio 
do A d r o de San ta Jus ta , freguezia 
de Santa Cruz , d e s t a cidade, com o 
n.° i o de policia, compondo-se de 
loja e dois a n d a r e s ; vae á praça no 
valor de 2 4 0 ^ 0 0 0 réisr 

U m a morada de casas , sitas na 
r u a de baixo em Monte Ar royo , 
d ' es ta c idade, com os n. c S d e policia 
11 pa ra a rua , e 1 para o becco; vae 
á p raça no valor de 35oíf>ooo réis. 

U m a morada de casas de habi ta-
ção, no sitio da rua do Cosme fre-
guezia da Sé Velha, d 'es ta c idade, 
com os n . o s de policia i5 a 19, com-
pondo-se de t res andares e loja; vae 
á p raça em 6 5 o $ o o o réis. 

Co imbra , 21 d ' ou tub ro de 1893. 

Verifiquei a exact idão, 
O 3.° subs t i tu to , em exercício, 

do juiz de direito, 

oAccacio Hyppolito 
O escrivão, interino, 

Ricardo Maximino da Cru^e Almeida 

Encarrega-se da venda 
de machinas de costura 
Singer, assim como dos seus 
pertencesagulhas, torçaes 
linhas, etc. 

Santa Comba Dão. 

Coimbra, 
fonso, 61 

XAROPE DE PHKIJIANIHUO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 - p p s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
P J quer natureza, ataques asthmalicos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
__ Lisboa, pharmacia Itosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 
Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo llde-

65. 

DA I 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Deposi to r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

jun to e a reta lho, todos os p roduc tos d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , on.de se recebem q u a e s q u e r encotn inendas pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

M I A 1 SEGUROS 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
I I É I I 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 4 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 
Praça do Commercio, n.° t i l , 1.° 

~ T L a v i l l e _ d e p a r i s 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I P . D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVE\IDA) 
Único representante em Coimbra 

JOÃO B O O B I O D E S S R A G á , S O Q O E S S O B 
17—ADRO DE CIMA —20 

(OFFICINA) 

SIL.VA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTittcarrega-se da pintura de taboletas, casas, «loin-a-
P J çôes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma ofíicina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 
PREÇOS COMMODOS 

REAL C O M P í M A i l I C O L A 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.s 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com^ 
pradores. 

1 — R U A D O C E G O - 7 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
f A t r a z de S. Ba r tho lomeu) 

COIMBRA. 

i RMAZEM <Ie fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
A e a retalho. G l a n d e deposito de pannos c rus . Fa z - s e des -

conlo nas compras para r evende r . 
Completo sor t ido de corôas e bouque t s , fúneb res e de gala. F i l a s 

de faille, moiré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . Eças d o u -
radas para adul tos a cr ianças . 

Con t inua a e n c a r r e g a r - s e de fune rae s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , lanto nes ta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

17/ T p " 1 * 1 1 4 0 B o u e a e l M » r d ' l l l » 
I ^ J ex-ajudante do distincto pro-

fessor de francez Mr. Charles l'ons, 
Lisboa, offerece os seus serviços nesta 
cidade. Prontiliea-se a ensinar EM 6 
M E Z E S : Conversação, escr-ipta, leitura 
e traducção do idioma, em casa dos 
aluamos. Preços e hora convexicionaes. 

Para informações, Casa Leão d'0uro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. 

L E C C I O N A Ç Ã O 
N o Marco da Fe i ra , n.° 4 1 , 

con t inuam a leccionar-se as segu in -
tes d i sc ip l inas : 

A L B I N O D E MELLO—Introducção, 
cur so comple to ; ás 10 horas . 

C H A R L E S L E P I E R R U — Francez, 
curso do lyceu e conversação, ás 8 
horas . 

E . F E R N A N D E S C O S T A — Vhiloso-
phia e Litteratura, da 1 ás 3 
l io ras . 

E. I O C K — Allemão. 
As aulas reabr i ram no dia 2 0 . 

ESTUDANTES 
r t - r u i » senhora recebe 3 estu-

1 9 dantes a té á edade de 
i5 ãnnos pa ra serem t ra tados como 
familia. 

Para informações Praça do Com-
mercio, 54. 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricolo-Mttstrial 

170 V e n , l l e - 8 e u r a a mobilia de pau 
1 * preto massiço, um bilhar, um 

fogão e mais mobilia, ao Arco do Bispo 
n.° 2, casa de penhores. 

0 gerente d'esta casa previne todos 
os mutuários que estejam em divida de 
mais de tres mezes de juros, a virem 
satisfazelos até ao dia 30 do corrente. 

0 gerente da companhia, 
João Augusto S. Favas. 

Instrumentos de corda 
53 A u 9 u i t 0 Kune» d«« S a n -

X X t o s , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

R U A D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 

O D E F E N S O R DO POVO 
(PUBLICA-SE i s Q U I N T A S F E I R A S E DOMINGOS 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i t « 

E D I T O U 
Antonio Augusto dos Santos 
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ANNO li Coimbra, 3 de novembro ie 1893 N.° 135 

A população portugueza 
Se, como d e m o n s t r a m o s , o ler-

ri lorio é base e condição p r i m o r -
dial e necessar ia de toda a exis tên-
cia nacional, a população é a ma té -
ria organica , da qual se fo rmam as 
nações , e á nação communica a sua 
indole própr ia e caracter respectivo. 

Da população d e p e n d e m , p a r a 
todas as nações, em geral e pa ra 
cada u m a d 'e l las em par t icu la r , a 
act ividade, mais ou menos energi -
ca, os sen t imentos , os desejos, as 
ideias, as aspi rações que as esti-
mulam e dominam, que fo rmam o 
seu espir i lo collectivo, a opinião 
publ ica , a consciência nacional , q u e 
levantam diante da sua act iv idade 
e dos seus esforços, muito para 
além da sat isfação d a s necessida-
des organicas da vida vegetal e ani-
mal, a real isação de um ideal su -
blime, para a lcançar o qual são 
indispensáve is um genero de acti-
vidade super ior , um maior esforço, 
que mui tas vezes obriga lambem 
os povos e as nações aos maiores 
rasgos de heroísmo, aos mais ex-
t raord inár ios exemplos de sacrifí-
cio e abnegação-

A esse ideal subl ime a n d a m in-
t imamente l igados o sen t imento e 
a ideia, a concepção e o amor da 
patria, pa ra ã qual a nação é como 
que o involucro onde se abr iga 
aqtielía, a mais poderosa e exl raor-
d iuar ia força especifica da na tureza 
h u m a n a , a patria, a alma nacional , 
o pêndulo magnét ico que de cont i -
nuo oscilla enlre a familia e a hu-
manidade. 

* 

Sem desconhecer nem sequer 
apouca r a importancia do terri to-
rio, a sua indispensável cooperação 
na vida social, a sua influencia me-
sologica, sem d u v i d a / a população 
represen ta na vida das nações o 
primeiro factor, e contém em si lo-
dos os outros , or iginár ios e der i -
vados, n a l u r a e s e art i f iciaes, que 
tão variados são, e var iamente se 
combinam, ac tuam e reagem na 
vida social, sem duvida a manifes-
tação mais complexa e delicada em 
toda a na tu reza , suje i ta á nossa 
observação e exper iencia . 

O territorio é, sem duvida , um 
factor imporlanl iss imo, necessár io , 
indispensável na exis leneia nacio-
nal ; sem território pode conceber -
se a exis tencia de um puro, d is t in-
cto e bem caracter isado entre ou-
tros p o v o s ; nação a lguma , porém, 
existe, ou poder ia existir , sem o 
domiuio e a posse exclusiva de u m a 
certa á rea terr i tor ia l , — sem o seu 
terri tório. 

0 terri tório, porém, é passivo. 
Sein a fiptivjdade collecliva da na -
ção que o conserve, es t imule , pro-
voque, desenvolva e aperfeiçoe nas 
suas potencias e energ ias producti-. 
vas, que o aproveite e utilise por 
meio do seu esforço indust r ia l , e o 
converta em factor da sua const i -
tuição, v i ta l idade, pevsistencia e 
aperfe içoamento, o territorio não 
leria para o homem outra i m p o r -
iaucia além da que tem e r ep re sen -

ta para a vida das p lan tas e dos 
animaes , que somente se a l imentam 
e reproduzem. 

* 

Vê-se , pois, quan lo interessa a 
cada nação conhecer bem o que 
pode e o que vale a sua população 
respecliva n o p r e s e n l e , e o que po-
derá valer 110 futuro para a sua con-
servação politica e economica, para 
engrandec imento moral da patria. 

E não só convém conhecel-a na 
quantidade numérica, da qual em 
parte depende a força collecliva da 
nação, a inda que o augmen to da 
população nem s e m p r e . s e deve ler 
na conta de um progresso , e do 
mesmo modo a sua d iminuição lo-
mar - se como indicio de decadenc ia 
e re t rocesso . 

Convém conhecer e es tudar 
pr incipalmente as suas qualidades, 
a sua raça, a sua origem e descen-
dencia histórica, as suas ap t idões , 
o seu grau de cul tura e de desen-
volvimento, a sua força expansiva, 
os seus ca rac te res específicos, as 
suas lendencias e aspirações . 

E ' o que vamos tentar fazer com 
respei to á população portu-
gueza, sem duvida a melhor e 
mais bem dotada em qua l idades es-
pecificas de apt idão para as luclas 
da vida social en t re lodos os g ru-
pos de população que e lnographi -
camenle e his tor icamente dividem 
a penínsu la ibérica. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMAHIO—Monotonia e contradicções do nos-
so inundo politico ofíkial—O sr. Julio de 
Vilhena por um lado e em certo sentido 
e o sr. Branco Castello Branco pelo lado 
opposto e em sentido contrario—Os pro-
gressistas á espera do que dér e vier, es-
preitando a occasião opportuna de se for-
marem, —Todos a m*sma gente vivendo 
na mesma lei. 

Nada ha mais monotono e ao 
mesmo tempo mais ext ravagante e 
contradictor io do que a dynamica 
politica de regeneradores e progres-
sistas neste nosso escalabrado mun-
do oíficial. 

* 

O sr. Julio de Vilhena, um dos 
poucos homens de incontestável mé-
rito scientifico que ainda res tam, se 
bem que inutilisados e perdidos , da 
velha guarda r egene radora em de-
bandada , tenta reunir e se esforça , 
com sincero ou rese rvado intuito, 
por c h a m a r á o rdem e á disciplina 
os desaggregados f ragmentos do seu 
par t ido, reconstruir nos seus elemen-
tos historicos, sob a director ia , no-
minal e "honorária, do sr . Se rpa Pi-
mentel , a antiga cohorte fontista, 
em que Vilhena, por apresentação e 
sob o pa t rona to do sr. Ba r jona de 
Frei tas , recebera do propr io com-
mandan te em chefe Fon te s Pere i ra 
de Mello, os altos postos e por ul-
t imo o bas t ão de marechal . 

A boas h o r a s ! , , , 
O sr. Franco Castello Branco, o 

novel advogado da comarca do Fun-
dão , trazido á capital nos braços 
possantes , mas car inhosos , do s r . 
Vaz P r e t o , para receber o bap t i smo 
politico, não sabemos em qual das 
egrej inhas dissidentes, regenerador 
parvenu de fresca data e, para alguns, 
intruso, acalentado pelo tépido am-
biente do paço nas suas ambições de 
governar , e assoprado nas suas elás-

ticas var iedades irr i tantes de grande 
t rumpho por alguns amigos, que de 
continuo o rodeiam adulando-o, que 
o não la rgam, que o cobrem de af-
fagos e caricias com o fim de o ex-
plorar , empenha-se , t r a m a , conspira 
pa ra f o r m a r u m novo g rupo , um 
bando, no qual elle seja o general 
em chefe tendo por a judantes d 'or-
dens e conselheiros assíduos os srs . 
Lobo d ^ v i i a e Oliveira Mar t ins , 
com o mal diss imulado proposi to de 
depôr o sr . H in tze , e dar baixa do 
serviço dynast ico aos s r s . Bernar -
dino Machado , o illudido, e ao s r . 
Augusto Fuschin i , o crucificado. 

* 

O s progressistas parece mante-
rem-se unidos; ápa r t e umas peque-
nas dissidências e passageiros amuos, 
de familia, não ha nas phalanges ca-
pi taneadas pelo s r . José Luciano e 
seu es tado-maior , no qual têm altos 
postos os srs. Beirão, Bar ros G o -
mes , Ressano Garcia e outros, des-
avenças ou discórdias que inspirem 
rompimento e desaggregação part i-
daria. 

Conservam a sua unidade pelo 
menos ostensiva, e vão a l imentando 
em c o m m u m a sua vida, em um 
confortável quiet ismo r e p a r a d o r , 
mantendo-se em benévola espectati-
va á esprei ta de melhor opportuni-
dade , para r e tomarem a direcção da 
politica, e empolgarem a gerencia 
economica e a adminis t ração finan-
ceira do paiz, logo que as circum-
stancias pe rmi t t am u m a situação me-
nos tormentosa e um modus vivendi 
mais desafogado e corredio. 

A espectativa benevola e o apoio 
condicional, em que os progressistas 
ou antes os seus chefes se colloca-
ram em frente do actual ministério, 
não impedem que elles, una voce e 
no mundo extra-official, na impren-
sa, nos conventiculos e intrigas de 
camar im, a t raz dos vast idores da 
comedia pa r l amen ta r , finjam indi-
gnações, levantem protestos , simu-
lem combates e assaltos violentos, 
a r remet t idas assoladoras contra o 
campo dosadversa r ios , com os quaes 
pac tua ram t regoas e suspensão de 
hostil idades aber tas , no proposi to e 
com a esperança de os vencer e der-
rotar no momento em que lhes con-
venha a victoria, a conquista do po-
der , e os espolios do inimigo em re-
t i rada. 

* 

H a em tudo isto um jogo mys-
terioso, um plano occulto, um enig-
ma , que só não conseguem desco-
brir e decifrar os que são ingénuos 
e os dis t rahidos, que se deixam illu-
dir e seduzir por enganadoras appa-
rencias e bellas miragens de artificial 
e p in tado patr io t ismo. 

Elles lá se en tendem. T a e s são 
uns como os outros . T a n t o valem es-
tes c o m o aquelles. São todos a mes-
ma sucia, para não dizer u m a . . . 

U m a santa gentinha, que não po-
dendo nem sabendo governar a na-
ção, que t razem i l ludidae escravisa-
da , só t r a t am de se governar, segun-
do o plano bem conhecido do nosso 
conter râneo João do P inho na se-
guinte re forma da Carta Constitu-
cional : 

«Artigo 1.°—João trata de li. 
«Artigo 2.°—Trata de ti João. 

unico—Fica revogaria t»da 
a legislação em contrario » 

P l ano pos to em p ra t i ca pelo sr . 
Dias Fer re i ra , que t a m b é m se tem 
governado, não pela Ca r t a Consti-
tucional, que já em t e m p o quiz re-
f o r m a r , m a s pela sua cabeça , ver-
dadeira pharmacia , drogaria bem 
fornecida em mesinhas e remedios 
para uso caseiro e cu ra s instanta-
neas e mi lagrosas . 

E m politica todos lêem pela mes -

ma cartilha do pad re Igacio; em me-
dicina caseira todos fazem uso do 
m e s m o receituário, segundo a fór-
mula de João do Pinho, accrescen-
tada e melhorada pela cabeça de 
José Dias. 

Carta do Porto 

O escandalo da Quinta Amarel-
la provocou umas leves considera-
ções á imprensa po r tuense ; quando 
o caso, po rém, avo lumava pela pu-
blicidade, chamando as auctor idades 
ao cumpr imento do seu dever , im-
pondo-lhes a obrigação d \ i m a rigo-
rosa syndicancia nesses- antros do 
jesuitismo, casas de posti tuição com 
tabole tas do collegio ou recolhimento, 
quando o facto ia revest indo um ar 
de seriedade, mexeram-se t rumfos , 
fervilharam os empenhos , as conve-
niências appa rece ram em campo e 
a imprensa pôz pedra no a s s u m p t o , 
declarando aos seus leitores que o 
pseudo-escai\dalo se resumira nesse 
insignificante capricho de educan-
d a s . . . 

O crime ficou i m p u n e ; a syndi-
cancia não se fez. 

Mais este myster io ficou no es-
curo, reforçando-se assim a corru-
pção que lavra entre o beater io 
negro , protegido do governo e tole-
rado pela imprensa que se diz libe-
ral, mas que se vende á meia libra 
do primeiro reaccionário que lhe 
compre_o lixo da c o n s c i ê n c i a . . . 

— A fusão dos bancos tem sido 
o a s sumpto da Praça Nova. Assum-
pto velho e desolador realmente , 
que n j s t raz á memor ia todo esse 
cadas t ro de vergonhas e torpezas , 
mercê do qual se tem t r ans fo rmado 
á crise financeira em verdadeira 
crise moral . 

O sr. Henr ique Kendal l , que já 
teria sido corr ido á batata num paiz 
honesto, botou falia em plena assem-
blêa do banco Mercant i l , referindo-
se a uns certos boatos espalhados 
nesses communicados , de que lhe 
a t t r ibui ram a pa tern idade . 

Negou a pa te rn idade de taes 
e s c r i p t o s . . . como tem negado a 
sua funes ta gerencia no Progresso 
SMaritimo, na Fabrica de Salguei-
ros, e em tantos outros negocios 
escuros e duvidosos , funest íss imos 
aos por tuenses incautos. 

O sr. Kendal l dá-se ares de se-
r iedade, como ámanhã , se o corre-
r em, se da rá ares de v i c t i m a . . . 

— Já chegaram ao P o r t o o tenor 
Bayo e sopranos Seroglia e Salud 
O t h o n , que fazem parte da compa-
nhia lynca escr ipturada pelo sr . 
Verde pa ra o thea t ro de S. João . 

Es tes t res cantores regulam em 
arte pela bitola dos t res ratas da 
Gran-Via em matér ia de honest ida-
d e . . . 

Seroglia chega dXDviedo, onde 
fez comprimarios; S a r g o vem de 
cantar a sua e terna Favorita (a 
única opera do seu reportorio...) 
nesse thea t ro -ba r racão de Pa le rmo. 

Salud, que ouvimos Jlautear o 
Dia e Noite na T r i n d a d e de Lisboa , 
foi pa teada no õMan\oni ( theatro de 
5. a classe) na pa r t e da Desdemona 
do Othello. 

P o r esta amos t ra se avalia a 
força da companhia que deve inau-
gurar a epocha a 1 8 de novembro 
com a preiiiiére dos 'Pescadores de 
'Pérolas. 

P a r a a semana da remos mais 
a lgumas notas ácerca d ^ s t e assum-
pto, que preoccupa devéras os nos^ 
sos curiosos dilettanti, 

B U Y - B L A S , 

S.ciencias, Lettras & Artes 

S O M B R A S 

A G U E D E S T E I X E I B A 

I 

Chamei a Morte um (lia.—Aqui estou eu: 
pária, vem descançar na sepultura...» 
E agasalhou-me sob a aza escura, 
negra, meu Deus, tão negra como o céu 

em noite de tormenta. E eu respondi: 
«E descançar o que é? 0 que é morrer?» 
E a Morte redarguiu: E não soffrer 
é nunca mais luctar... Estremeci. 

—«Mas pode acaso aniquillar-se a vidai 
pôde uma campa negra, arrefecida 
guardar as illusões que eu animei? 

Pôde a alma extinguir se porventura, 
quande se lança numa cova escura ?t 
E a Morte respondeu-me então:—Não sei! 

I I 

Chamei depois a Vida, e nesse instante 
ella chegou-se triste e macerada: 
—«Eu sou a imagem rude e soluçante 
do Ser, da lucta qve precede o Nada... 

A vida pura vós, párias do Amor 
que nascestes do pranto d'Alvorada, 
é como o breve aroma d'uma flôr 
que brillta um dia e cáe depois mirrada. 

Luctar é minha lei: carpir, soffrer ; 
lucta incessante em face do Não-Ser, 
litanica, fatal, esmagadora ! 

l)esprendei-vos de mim; eu sou maldita, 
sou o espectro d» ludo o que palpita, 
sou 11 cruz de quem soffre e de quem chora... t> 

I I I 

Chamei por fim as sombras descarnadas 
das minhas illusões d'anligamente : 
—«Envolvei-me nas azas arminhadas, 
aconchegae-me ao vosso peito quente; 

quero dormir nas urnas soccegadas 
onde a noss'alma nunca mais já sente 
desejos nem paixões incendiadas 
a decorar-nos numa lucta tngenle. ..» 

E o triste bando d'illusões, já frias, 
ergueu-se do sepulchro eterno e vi-as, 
sumir-se no Infinito a suspirar, 

como quem chora a eterna magua dura 
de me deixar a mim nesta amargura 
da minha dôr, sem me poder levar! 

RODRIGUES D A V I U . 

R A T A P L A N ! 

(CONTO A VAPOR) 

I 

R a l a p l a n ! 
Já par t iu o regimento pela es t ra-

da fóra , aos clarões do sol de julho, 
en t re nuvens de p ó ; as a r m a s da rde -
jando e n fu lgurações de l u z . . . 

O t ambor dera o s ignal : 
— R a t a p l a n ! . . . 

I I 
Joaiini ta , a mais formosa cam-

poneza da aldeia, notára a muscula-
tura de Silvério — um esbelto sol-
dado, moreno , de bigode mui to ne-
g r o , olhos a r d e n t e s , despedindo 
s c e n t e l h a s . . . 

Silvério no tá ra Joann i ta ; os seus 
olhares encontraram-se , as suas a lmas 
comprehenderam-se , e naquelles co-
rações em flôr desabrochou a rosa 
do amor , ir iante, virente, ab r indo 
pa ra a vida as pé ta las do i r adas ! 

M a s . , » 
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Ratap l an ! 
Déra o signal: O regimento ia 

partir pela estrada fóra, entre nuvens 
de pó, aos clarões do sol de julho. . . 

I l l 
Ratap lan ! 
Voltou d'ahi a trez annos o re-

gimento, as a rmas dardejando em 
fulgurações de l u z . . . 

T r e s a n n o s ! T r e s séculos ! 

H a festa na aldeia: Joannita ca-
sou com o sargento Silvério. 

Acabou a ce remónia ; vão a 'en-
t r a r em casa, cheios d^llusões, cheios 
de venturas , cheios de felicidade; 
p o r é m . . . 

Ra t ap l an ! 
Será um sonho ?! 
N ã o ! Não é ! O tambor deu o 

s ignal ; vae part ir de novo o regi-
mento , sem demora d 'um instante, 
entre nuvens de pó, pela estrada 
f ó r a . . . 

A nação declarára guerra ao rei-
no visinho. 

Como o desespero dilacera aquel-
las duas almas em flor ! 

Ra tap lan ! 
. . . É lá vae o pobre sargento 

Silvério, chorando a ventura da sua 
noite de núpcias, ar rebatada brutal-
mente pelo maldito Rataplan! 

I V 
Durou a guerra trinta annos. 
RataplanT 
Voltou por fim o regimento. O 

general Silvério (sim; Silvério fôra 
um heroe, e ganhára brava e leal-
mente a patente de general) corre á 
procura da esposa, sonhando ainda 
com a sua noite de núpcias. . . 

O tempo não conseguira esfriar 
aquelles corações em flor... 

Joannita recebe-o nos braços, 
chorando d 'alegria; Silvério t reme 
como um Romeu na sua primeira en-
trevista d ^ m o r . 

M a s . . . abala-o um terrível pen-
s a m e n t o ; e s c u t a . . . 

N ã o ! D ^ s t a vez não ouve o 
tambor rufando o rataplan l 

Emfim! Es tão sós, como dois na-
morados felizes. 

O general Silvério abraça, beija, 
acaricia a sua mulhersinha. 

M a s . . . caso es t ranho! 
Falta-lhe o fogo da mocidade!.. . 
Empallidece então, e comprehen-

de que o destino o esmagára impla-
cável, sem clemencia nem piedade, 
ao escutar os seus sessent^ e qua-
tro annos, que lhe vão segredando: 
Rataplan!... 

— R a t a p l a n ! . . . O toque da re-
t irada ! . . . 

F R A - D I A V O L O . 

SÉ VELHA 
O Dia, sob o titulo Rabugices, 

deu publicidade a uma longa parlan-
da que visa a continuar a tarefa dos 
impotentes protestos contra as obras 
de restauração da Sé Velha de Coim-
bra . 

E ' sempre o mesmo farelorio, 
como dizia Sampa io ! Querem mos-
trar-se energicos e convictos, e ape-
nas põem em evidencia a paspalhice 
malcreada. 

Bem conhecem elles a Sé Ve-
l h a ! . . . 

E s t e inculca-se Máximo Rabu-
gento; porém — o máximo dos bur-
ragentos—, é que deve s e r ! 

Começa a descompôr por inca-
paz a commissão dos monumentos ; 
ao que se vê Máximo ficou de fóra 
e está fulo I 

E impávido, com o atrevimento 
alfacinha de quem nada respeita e 
julga a província povoada por esqui-
máus , desencabresta por esta fo rma : 

«Em quanto ella (a commissão, 
apenas — salpicada de nomes co-
nhecidos e ainda d'esses alguns são 
simples pó!) se reúne em platonico 
erudito (!) e amigavel convívio, 
vão os mestres da obra publica de 
Coimbra restaurando torpe, e igno-
rantemente o edifício da Sé Yelha 
(!), padrão valiosíssimo da passa-
gem de varias escolas (!) ou ins-
pirações (!) de escola-; architecto-
nicas ou decorativas sobre as suas 
paredes (I). Sem sciencia nem 
consciência apagamse uns vestí-
gios, avivam-se e conservam-se 

outros (sic), sem que haja uma 
suspeita de explicação (sic) que 
justifique a enormidade dos dispa-
rates (!) sem sequer ser ouvidas 
e consultadas nem as academias, 
nem mesmo a conspícua commis-
são (I), a quem provavelmente o 
pedreiro, encarregado da vandali-
ca depreciação do velho monu-
mento, olha com supremo desdém 
do alto do seu andaime de supina 
ignnrancia em archeologii arclnte-
ctonica. (Que corajoso t y p o l . . . ) 
Como lia de a commissão, por 
maiores que sejam os seus desejos, 

' fazer restituir as columnas esro-
dadas as marcas artífices que <l*el-
las desappareceraui ? Como ha de 
evitar que na cap»lla mór se pro-
siga na procura insensata d 'uma 
forma primitiva, quando sobre ella 
imprimiram traços indeleveis a ar-
chiteclura chamada gótica e a de-
coração da renascença'? » 

! ! ! . . . ' 
Reparem e vejam se isto não 

classifica a lisura e a proficiência 
d'um 'Bolas 11 

• 

EXPEDIENTE 
Por causa do dia san-

tificado de quarta feira, não 
poude o nosso jornal sair 
hontem. 

Interesses e noticias locaes 

O NOVO MERCADO 
Das considerações, que fizemos 

em o nosso anterior artigo, fácil 
será para toda a gente, que as 
pondere e coinprehenda, determi-
nar, com rigorosa precisão e inteira 
imparcialidade, qual deva ser o local, 
e a situação apropriada, a única 
possível, para o n o v o m e r c a d o 
que se projecta construir. 

« 

O n o v o m e r c a d o deve ficar 
situado na margem direita do Mon-
dego, ao longo do Caes, em com-
municação immediata com os pontos 
onde costuma effectuar-se o desem-
barque cie pessoas e a descarga de 
generos e productos de consumo, 
de venda usual e f requente , que todos 
os dias são t ranspor tados , por aquella 
via fluvial, que também carece de 
ser melhorada. 

Deve, em todo o seu compri-
mento, abranger a facha de terreno 
que se estende desde a Es tação do 
Ramal ao largo da Por tagem. 

Deve pois a sua area comprehen-
der o Caes das Ameias, casa e 
quintal onde está o hotel Mondego, 
casa e quintal do sr. Adr iano Graça , 
cocheira do sr. Soares, casas em 
construcção do sr. Barbosa , rua 
subjacente, largo da Sotta etc. entran-
do pelo Bairro baixo, tanto quanto 
seja necessário para lhe dar as neces-
sárias dimensões e precisa capacida-
de, em direcção ás praças do Com-
mercio e Oito de Maio. 

* 

Tiral-o d'este local e d e s t e s li* 
mites, leval-o para fóra d ^ s t e re-
cinto, é o mesmo que deslocal-o, 
perdel-o, innut i l i safo; perder o tra-
balho e inutilisar o dinheiro que a 
sua construcção exige, e malograr ou 
reconduzir consideravelmente os in-
teresses e vantagens de tão impor-
tante melhoramento. 

* 

Deve ser alteado e ficar ao nivel 
da rua Ferreira Borges (antiga Cal-
çada) fazendo-se, em quanto todo o 
Bairro baixo não for alteado, as ser-
ventias de accesso e entradas por meio 
de escadarias. Escusado é justificar 
e encarecer esta elevação de nivel, 
para todos manifesta e intuitiva. 

* 

O s arruamentos, ou sejam co-
bertos ou ao ar livre, devem entes-
tar com as novas ruas, largas e es-
paçosas, que de futuro venham a 

àbrir-se em todo o Bairro baixo, 
segundo o plano de regularisação e 
aformoseamento d ^ s t e Bairro, que 
deve ser t raçado juntamente com a 
planta do n o v o m e r c a d o ; o qual, 
sendo ponto de part ida e base, é 
também parte integrante e principal 
d'esse plano. 

E m continuação ao mercado, para 
o lado da Estação do Ramal e tam-
bém nas devidas condições de ca-
pacidade e hygiene, deve ser cons-
truído o Matadouro e suas perten-
ças, para acabar com a vergonha 
e com o enorme perigo, para a saú-
de publica, desse immundo casarão, 
que serve de portico ao novo e aus-
picioso Bairro de Santa Cruz. 

* 

Q u a n d o pela primeira vez se 
tratou de construir um mercado em 
Coimbra , quando Coimbra não tinha 
as dimensões e a população que 
tem hoje, e e ram, por isso, mais . 
reduzidas as suas necessidades, mais 
circumscriptas e modestas as suas 
aspirações, foi logo indigitado pela 
opinião publica, como o local mais 
proprio e conveniente, o largo da 
Sot ta , e a principio desejos e opi-
niões concordaram que fosse aquelle 
o local escolhido, por muitas razões, 
algumas das quaes já deixamos pon-
deradas. 

Veio porém a politica par t idar ia , 
vieram as rivalidades pessoaes de 
certos figurões e magnates da terra 
e de fóra d1ella envolver-se na con-
tenda, e tudo se t ranstornou. 

O s desejos dividiram-se, as opi-
niões divergiram, e a contenda tomou 
as proporções de uma guerra teme-
rosa, de uma lucta de vida e de 
mor te para certa gente. 

* 

Nem queremos recordar , porque 
nos faz pena e causa tédio, o que 
por esse tempo se passou, se disse, 
se escreveu, e, peior ainda, o que se 
fez e praticou de parte a pa r t e ! 

* 

Venceram os partidarios do mer-
cado na horta de Santa Cruz; fica-
ram vencidos os que propugnaram 
pelo mercado da Sotta . Q u e m ficou 
porém prejudicado, quem soffreu as 
consequências da lucta foram os 
habitantes de Coimbra , foram os 
cidadãos d ^ s t e município, mais uma 
vez ludibriados e victimados pelas 
dissenções e rivalidades dos grandes 
senhores, filhotes e não filhotes, d'esta 
cidade, que tem sido, e parece dis-
posta a continuar a ser , perpetua-
mente, um burgo podre em eleições, 
um arre-burrinho em administração 
municipal, debaixo do chicote de 
qualquer astuto mandão politico, 
ousado e teimoso nos seus caprichos, 
e nas suas phantasias, apoiado no 
seu part ido e com entrada franca e 
poder occulto no edifício dos Loyos. 

* 

Foi a cidade quem, afinal de 
contas, ficou vencida, prejudicada e 
escarnecida, como t ambém o ficou 
no ent roncamento das vias fer reas , 
levada pelos mandões para a Pampi-
lhosa, na estúpida construcção dos 
paços do concelho, na ridícula e 
incommoda estação do Ramalinho 
como lhe chama, com espirito e si-
gnificativa ironia, o povo, na sua 
linguagem rude e epigramatica, como 
foi e está sendo altamente lesada no 
fornecimento do pão e da carne e 
em outras muitas cousas, por obra 
e graça dos mandões e seus adeptos 
cá da terra. 

A commissão encarregada da 
publicação de um livro em honra e 
homenagem ao glorioso patr iota dr . 
José Falcão, tem já reunidos quasi 
todos os elementos que hão de con-
stituir essa obra, que será pela natu-
reza uma verdadeira manifestação 
nacional. 

A impressão vae começar , e num 
breve praso de tempo será dado á 
publicidade esse livro-synthese de to-
das as emoções que for temente agi-
ta ram a alma nacional por occasião 
do fallecimento do illustre caudilho 
do partido republicano, 

Consta-nos que a commissão di-
rectora do part ido republicano d'esta 
cidade, tenciona collocar uma lapide 
commemorat iva na casa onde falleceu 
o d r . José Falcão, o saudoso chefe 
da democracia portugueza. 

A real corporação de bombeiros 
de salvação publica commemorou no 
dia 29 d outubro o 3.° anniversaiio 
da sua fundação, com alvorada, exer-
cício geral e, á noite, sessão solemne, 
sendo inaugurado nessa occasião o 
re t ra to do seu novo presidente, o sr. 
Jorge da Silveira Moraes . 

Es tá entre nós, de visita a seu 
sogro, o nosso querido correligioná-
rio o sr. dr. Guilherme Franque i ra . 
Acompanha-o sua ex.ma esposa. 

Apesa r da expressa determinação 
da lei, e de haver reus a julgar, não 
haverá neste t r imestre audiências 
geraes. 

O nosso amigo e assignante o 
sr . Joaquim Antonio Madeira ma-
trimoniou-se com a ex.m a sr . a D. 
Izabel Bazilia Moreira , da Quinta 
das Lamas . Desejamos aos noivos 
as prosperidades a que tem jus. 

<» 

Nes ta cidade esteve ha dias o 
nosso correligionário e distincto cli-
nico dr . Jeronymo Silva. 

F o r a m promovidos a lente de 
prima da faculdade de medicina, na 
Universidade, o sr. dr . Manoel Pe-
reira Dias, e a lente cathedrat ico da 
mesma faculdade, o sr . dr . Bazilio 
da Costa Frei re . 

A o alferes de engenharia sr. An-
tonio dos Santos Lucas, foi concedi-
da licença para se matricular na 
Universidade. 

Ainda não assumiu a regencia da 
sua cadeira na Universidade, o s r . 
dr . Fernandes Vaz, em consequên-
cia de uma das suas filhinhas se 
achar bastante doente. 

A s. ex.a desejamos o p rompto 
restabelecimento, da sua extremeci-
da filha. 

Consta que o tumulo de el-rei D. 
Diniz, esposo da rainha Santa , vae 
ser t ransladado para o convento de 
S. Clara, nesta cidade, e que por 
essa occasião suas magestades, virão 
a Coimbra, assistir ás festas pompo-
sas que, por iniciativa, do sr . Bispo 
Conde, se hão realisar. Presume-se 
que o tumulo da rainha santa será 
visitado então por uma peregrinação 
hespanhola. 

«s» 

Regressou da Covilhã, aonde se 
demorou alguns dias, o sr . d r . Ma-
noel Nunes Geraldes. 

Acham-se matriculados no pri-
meiro anno jurídico 160 alumnos. 

— 
Gontinua enfermo o sr . dr . Fran-

cisco Rodrigues de Azevedo, lente 
jubilado de Theologia. 

• ••• 
N o cemiterio da Conchada en-

terraram-se na semana finda os se-
guintes cadave res : 

Maria do A m p a r o Alves, filha de 
José Àlves da Costa Pinto e Maria 
Joanna da Costa Pinto, de Coimbra , 
de 83 annos. Falleceu de hemorrha-
gia cerebral e accidentes do decúbi-
to, no dia 22 . 

Manoel dos Santos Lapa, filho 
de Joaquim Antunes e Rosa Maria 
Lapa , de Villa Secca, de 73 annos. 
Falleceu de fractura cuminutida e 
complicada — gangrena consecutiva, 
no dia 23. 

Lucinda Rosa do Espirito Santo , 
filha de paes incognitos, de Coim-

bra , de 62 annos. Fallecu de hemor-
rhagia cerebral , no aia 23. 

Eduarda , flíha de José Antonio 
Simões e Maria da Silva Simões, de 
Coimbra, de 9 mezes e 6 dias. Fal-
leceu de gastro enterite aguda, no 
dia 24. 

Maria, filha de Antonio Antunes 
e Maria da Boa Morte , de Coimbra , 
de 67 dias. Falleceu de abscessos, 
no dia 24. 

Antonio Gomes da Fonseca , filho 
de Marcos Gomes da Fonseca , de 
Coimbra; de 72 annos. Falleceu de 
apoplexia hemorrhagica (cerebral), 
no dia 25. 

Guilhermina da Boa-Morte, filha 
de José da Costa e Theresa de Jesus, 
de Santo Antonio dos Olivaes, de 
61 annos. Falleceu de fibrinosa ute-
rino, no dia 25. 

Beatriz, fi'ha de Manoel Maria 
Mendes e Philomena de Jesus Men-
des, de Coimbra, de 8 mezes. Fal-
leceu de pneumonia, no dia 26. 

José Fernandes Bulia, filha de 
pae incognito e Maria Bulia, de Mira 
de 46 annos. Falleceu de congestão 
cerebral, no dia 26. 

João Francisco Camello, filho de 
Manoel Francisco Camello e D. Ma-
ria Theresa Luiza de Brito, de S. 
Romão , de 18 annos. Falleceu de 
pneumonia dupla, no dia 27. 

Maria Pessoa, filha de José Pes-
soa e Anna Theresa , do Zambuja l , 
de 56 annos. Falleceu de tuberculose 
da larynge, no dia 27. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiter io— 17:123. 

No pr imeiro pavimento dos pa-
çns do concelho, ao fundo do corre-
dor que dá ingresso aos cartorios 
judiciaes, existe uma latrina immun-
da que está sendo um verdadeiro 
fóco dMnfecção. 

E m nome da boa hygiene pedi-
mos á camara municipal se digne 
providenciar quanto antes para que 
cesse tão inqualificável desleixo, man-
dando inutilisar a latrina, medida 
que nos parece ser a mais conve-
niente. 

Noticias diversas 
O s comboios da Beira Alta teem 

conduzido estes últimos dias muitos 
t rabalhadores, contractados pelo sr . 
José Maria dos Santos, rico proprie-
tário do Alemtejo. Destinam-se aos 
trabalhos do campo e para as car-
voarias. 

Recebemos a visita do éMeridio-
nal, jornal que, conforme noticiámos 
acaba de enfiieirar-se no par t ido re-
publicano. Este numero, o primeiro 
que nos visita, brilhantemente escri-
pto e superiormente redigido, insere 
no seu logar d honra um bello art igo 
do nosso valente correligionário dr . 
Evaristo Cutileiro que continuando 
as tradicções da sua vida académica, 
está emprehendendo no Alemtejo, 
um valioso trabalho de propaganda 
e concentração republicana. 

Felicitamos o novo campeão da 
democracia. 

A acádemia f raneê ia de lettras, 
sciencias e artes, concedeu a meda-
lha de i .a classe, ao genial esculptor 
Agostinho Queriol, pelas obras expos-
tas em Munich. 

São elias : um D. João Tenor io , 
em bronze, e um busto, em már-
more, do rei Aífonso XHI. 

^ 

Morreu em Par is o dr . L e For t , 
iniciador, em 1867, da campanha 
contra a despovoação da F r a n ç a . 

O ultimo balancete semanal do 
Banco de Por tugal realisado em 18 
d 'outubro, accusa a seguinte circula-
ção de no t a s : 

O u r o e pra ta , 5 I . 8 I 5 : 2 5 3 $ 7 5 o 
ré i s ; cobre, 11.020^000 ré i s ; total 
51.826.543$75o réis. 

Desde que este governo está no 
poder augmentou a circulação fidu-
ciária em 3.375:ooo$ooo réis e a 
conta do thesouro para o banco de 
Por tugal em 3.164:000^000 réis, 
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Fechou na terça feira 3t de 
outubro o Grande Hotel Club, nas 
Caldas da Fi lgueira , pertencente .a 
uma empreza dirigida pelo sympati-
co medico de Cannas de Senhorim o 
sr, dr. João Felicio. 

Reappareceu em Braga a oAlma 
V^ova, orgao da academia republi-
cana d'aquella cidade. Bem redigido 
e com distincta collaboracão. 

LFlconomiste Fr atiçais noticia 
que o governo portuguez procura 
contrahir um emprest imo, empenhan-
do titulos na posse do thesouro. O 
que haverá de verdade nisto ? 

Sr . Fuschini, sr . F u s c h i n i . . . 
Q u e até dá vontade de ap i t a r ! 

Alfredo Dubout escreveu um no-
vo d rama , destinado especialmente 
a ser representado por Sarah Ber-
nhard t , com o titulo de SMaria 
Stuard.. 

(BIT IN S E C U L A 

T e m sido o melhor dos governos 
o que actualmente rege os destinos 
d'este paiz. E dizemos o melhor por-
que é uma excepção a todos os ou-
tros , tem feito rir. 

Ta l é o modo de mover as campa-
nhas e tal o systema de promover a 
desordem em seu redor , que isto es-
tá lembrando uma feira de peloti-
queiros em que nos apparecem cele-
bres desavergonhados, sucia de his-
triões que provocam hilaridade e 
nunca d ó ! 

O governo actual não provoca 
dó, hillaridade sim. São taes os seus 
actos e são taes os seus inimigos, 
que militam dentro da mesma esphe-
ra politica, que, no que se previa uma 
derrocada, desenrola-se uma come-
dia. Represen tam o primeiro pape! 
as V^ovidades. 

Este jornal tem levado tanto pa-
ra o grotesco os processos políticos 
de alguns ministros, a que gente vê-se 
obrigado, por vezes, a pôr as mãos 
nas ilhargas. O Correio da ZN^oite, 
então, o pretencionista, com as suas 
molesas, ora ataca como qualquer 
Páris , ora abranda , como certa deusa 
da fabula, quando lhe fallavam em 
amor. 

Além d'estes, os que ,se teem 
evidenciado mais, destacando-se, na 
campanha da risota, segue-se um 
rosário de defensores vendidos e 
adversados po r vender, que seria 
bello enumerar . 

M a s . . . passemos adiante. 

São, realmente, muito apreciaveis 
os actos de alguns dos ministros que 
compõem o presente gabinete. E tão 

4 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A . 

A o s t e r i a 

— Um bom punhal! 
O barbeiro exhalou um pequeno 

grito interior que lhe não chegou' 
aos lábios. O Carbonare t to poz ponto 
na conversa e dirigiu-se para a meza, 
chamado por Fr i t ta ta . 

O barbeiro caiu em reflexões 
§ada vez mais profundas, e cami-
nhando, dg çabeça baixa, para um 
çanto isolado da sala, foi bater violen-
tamente nos pés de T h o m a z , que 
fingia dormir , estendido numa ca-
mada de palha, apoiando a cabeça 
num fardo de bufarinheiro. 

A pancada foi rude, mas o ho-
mem adormecido nem deu signal de 
si, o que pareceu estranho ao bar-
beiro. 

Abí e s t á um, disse elle, que 
ÇStn o somno pesado! Sem querer 

apreciaveis que, não sabendo sob 
que formula enumeral-os, temos de 
os deixar no olvido á espera de me-
lhor occasião em que se possam con-
trapor a outros de qualquer ministé-
rio que lhes sobrevenha. 

Não pára , cer tamente, aqui a 
bambochata politica. H a v e m o s de 
ter cousa melhor, talvez muito breve. 
Esse bom manjar está-se preparan-
do, segundo u n s : está próxima a 
vez de apparecer na mesa segundo 
outros. 

Não seremos nós que vamos 
dizer o que ha de verdadeiro em 
tudo isto. . . p o r q u e o não sabemos; 
mas cremos que os srs. Machado e 
Fuschini não fazem nada de mais 
em largarem as suas ricas pastas. 
Ai! quantas saudades não irão naquel-
les pobres corações, quando esse dia 
chegar ; mas resta-lhes ao menos 
lembrarem-se de que aquillo foi terra 
que deu fructo. Sahidos aquelles dois 
conv i c to s . . . monarchicos, reinará a 
harmonia, suppomos, no seio do gabi-
n e t e . . . desde que appareçam subs-
titutos para as duas vágas ! 

Parece-nos que aquelles illustres 
homens de sciencia são considerados 
fructa pôdre em meio de fructa boa, 
quando afinal é, ou deve ser; o con-
trario. Emquan to elles não sairem, 
as coisas não irão boas . 

O barco, que já se não segura á 
superfície d 'agua por causa das fú-
rias do vendaval, só deixará de sos-
sobrar se fôr alliviado do peso d'a-
quellas duas formidáveis intelligen-
cias que tanto p e s a m . . . em nosso 
ver . 

E intelligencias de tal ordem que 
os seus feitos não deixarão de ser 
revelados, mais tarde, na historia. 
E m compensação, o ministério de 
que elles são uma parte , pelos seus 
actos e pelas s u a s . . . . vir tudes — 
Ibit in secula — passará á posteri-
dade. 

Mendes Cabral. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

12 de outubro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Çunha, Manoel Miranda, An-
tonio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, effeclivos; José 
Corrêa dos Santos, substituto. 

Resolveu pedir auctorisaçâo do go-
verno, em conformidade da lei, para 
contractaruiu emprestimode 16:20001)00 
réis auctorisado desde 1888, como resul-
tado da conversão de diíFerentes emprés-
timos com a companhia de credito pre-
dial Portuguez ; mostrando o presidente 
as vantagens havidas da mesma conver-
são— reducçào do juro de 5 e 6 % a 
4,5°/c, e obter sem covos encargos este 

ia-lhe part indo as pernas , e nem se 
mecheu! Estará elle mor to? 

Esta supposição alarmante pare-
ceu inteiramente razoavel. 

Affigurou-se ao barbeiro um de-
ver de caridade o assegurar-se se 
tinha dado com um cadaver; de 
mais, tinha feito alguns estudos de 
cirurgia, e se o calor do dia e a fa-
diga do bufarinheiro eram causa 
d 'um ataque apopletico, o nosso bar-
beiro trazia sempre de reserva para 
casos d estes, uma lanceta ao lado 
da navalha de barba . 

Inclinou-se sobre o homem im-
movel, examinou-o com attenção e, 
sacudindo-lhe com violência um bra-
ço, disse: 

— Meu caro, vamos lá, explique-
s e . . . dorme ou está mor to? 

O dorminhoco, ou que de tal 
fingia, levantando com grande esforço 
a cabeça, com se a tivesse pesada 
com grande somno, olhou para o 
barbeiro com olhos estúpidos. 

— Bem, assim é que eu gosto 
de o ve r ! Vamos, a p a l p e - s e . . . está 
bem certo de viver? 

O homem bocejou muito natu-
ralmente, espreguiçou-se, passou pe-
los olhos as costas das mãos, e 
disse com voz somnolenta ainda • 

— Obrigado, obrigado, fez muito 
bem em me acordar , porque tenho 

emprestimo.de 16:200^000 réis não 
contractado até hoje, posto que consigna-
do nos orçamentos municipaes de 1889 
a 1892. 

Resolveu pedir perante o governo de 
s. magestade, para ser auctorisado, em 
seguimento á construcção pedido pelo 
director das obras publicas, d'um cano 
d'esgôtos na rua da cadeia, com o fim 
de fechar outro que corre pelo templo 
de Santa Cruz, a obra do prolongamen-
to do mesmo cano pela rua do Sophia a 
desaguar na valia dos Lazaros. 

C O M M U N I C A D O 

Sr. redactor do Defensor do Povo— 
Permitta v. que eu venha hoje occupar 
um canto do seu mui hdo c conceituado 
jornal com um assumpto dalguma impor-
tancia. 

Vegeta nesta terra, toda industria e 
trabalho, um figurão, caracter impolluto, 
de muitas virtudes e de excelsas quali-
dades, que alyuem com muito critério 
tachou de leopardo e de vaínpiro; des-
prezado por todos, pelos seus proprios 
parentes; tvpo digpo d'alguns cavalhei-
ros que no periodo das nossas guerras 
civis se tornaram celebres pelos seus al-
tos feitos (não sc distinguiram ua guer-
ra), que hojee, talvez por interteiiimenlo, 
se occupa em querer diffamar e deslus-
trar um cavalheiro, que pela sua posi-
ção e dotes moraes só sôube conquistar 
entre este povo laborioso muita estima e 
sympathia. 

Pasmo, sr. redactor, ao vêr tanta 
audacia! 

E é um lai individuo que occultan-
do-se com a traiçoeira mascara do anony-
mo, se atreve a fazer vomitar pela boc-
ca d'um segundo, digno d'elle, insultos 
e infamias querendo macular um cara-
cter a lodos os títulos digno de respeito! 

Felizmente que tal figurão se tornou 
bem conhecido nesta localidade pela sua 
lingua viperina, pois, não conhece visi-
nhos, nem parentes nem amigos — ami-
gos não os tem—; e não os tem pelas 
suas excentricidades, pelos seus actos de 
pliilantropia e de generosidade e pelas 
suas grandes façanhas aqui impunemen-
te praticadas. 

Não venho, sr. redactor, tomar a de-
feza de quem d'ella não necessita, de 
quem só com meia dúzia de linhas o po-
deria submergir, o poderia fazer reco-
lher ao esconderijo d'onde não devera 
sair, se quizesse descer a apontar-lhe 
factos innumeros na sua vida que bem 
altestam quão mesquinho e rasteiro é um 
tal caracter; mas, iazel-o seria nivelar-
se com elle, o que a toda a gente repu-
gna. 

Pela publicação destas linhas lhe 
liça summamente agradecido, o 

De v., ele., 

Tortozendo, 22 de outubro de 1893. 

M. Fernandes Costa. 

ainda uma grande caminha a fazer 
antes do pôr do sol. 

— Muito estimo que isto lhe faça 
con ta ; é um pequeno serviço que 
lhe prestei por a c a s o . . . mas pode 
gabar-se 'de dormir bem. 

O bufarinheiro acolheu estas pa-
lavras com um riso franco, e disse: 

— Pois pode acreditar que ga-
nhei bem o meu s o m n o ; percorri 
desesete léguas em vinte horas, a 
pé. Gastei tres horas em chegar a 
Ronciglioni; tres a Baccano, tres a 
Stor ta , e quero chegar a Tivoli esta 
ta rde . 

— Diabo! mas este não é preci-
samente o caminho de Tivoli. 

— Bem sei; mas tinha que visi-
tar um primo em Trans t ib re , e é a 
razão porque me encontra aqui. 

— E então esse pr imo não tinha 
em casa melhor cama para lhe ofFe-
recer do que a palha da osteria? 

— Meu primo casou-se ha quinze 
dias, e é ciumento que tem diabo! 

— B o m ! começa cedo. 
— O s transtiberinos são todos 

assim, e uma punhalada dão-na como 
quem bebe um copo d 'agua. 

— Mesmo aos p r imos? 
— O s ciumentos não teem primos. 
— Lá isso é verdade I 
— E agora, disse o bufarinheiro, 

já que fez o favor de me acordar . 
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For H. Schoeffer 

Recebemos o 11.° fascículo d esta 
excellente publicação; damos o 

SUMMARIO 
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Assigna-se esta obra na Empre-
za Edi tora , rua do Bomjardim, 414, 
Por to . 
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Associação Humanitaria de Bombeiros 
Voluntários de Coimbra 

A gerencia d'esta benemerita insti-
tuição vem hoje, ainda que tardiamen-
te por motivos superiores á sua vontade, 
apresentar á apreciação do publico o 
mappa da receita e despeza da Exposi-
ção-Kermesse, que em beneficio do seu 
cofre promoveu e levou a effeito com 
extraordinário brilho e esplendor, em 
julho ultimo; e convida quaesquer pes-
soas que isso desejarem, a examinar as 
respectivas coutas em casa do lhesoureiro, 
rua dos Sapateiros, 20 a 24, desde já 
até ao fim do corrente mez. t 

A direcção commelteria uma falta 
indesculpável, se deixasse de manifestar 
o seu mais profundo e sincero reconhe-
cimento ás ex.,uas damas e distinctos ca-
valheiros, camara municipal e mais au-
ctoridades, corporações, etc., que da 
melhor e mais expoutanea vontade, tan-
to coutrihuiram com suas valiosíssimas 
offerlas e com suas amaveis e delicadas 
presenças para que a festa a que a di-
recção se refere, obtivesse um resultado 
profícuo e bastante lisongeiro, e se tor-
nasse uma das mais brilhantes e concor-
ridas que em Coimbra se tem levado a 
effeito. 

Coimbra, 24 de outubro de 1892. 

O presidente, Augusto José Gonçalves 
Fino. 

O 1.° secretario, Joaquim Teixeira de 
Sá. 

0 2 " secretario, João Augwto Macha-
do. 

O lhesoureiro, José da Cunha. 
O commandante, José Simões Paes. 

RECEITA 

Venda de bilhetes e arre-
matação de prendas. . 

Aluguer do restaurante.. . 
Venda de panno lavado e 

da l i n h a g e m . . . . . . . . . 
Donativos 

8070355 
1 0 ^ 0 0 0 

390Q65 
2270720 

1:0840140 

bem poderia indicar-me agora o ca-
minho mais curto para Tivoli. 

— Tenho essa o b r i g a ç ã o . . . Pa-
rece que não é de R o m a ? 

— Não, sou de Ponte-Centino. 
— Então não conhce este p a i z . . . 

E ' singular! quanto mais olho para 
si mais me parece têl-o já v i s t o . . . 

—-Em Roma ? interrompeu viva-
mente o bufarinheiro, é impossível! 

— Eu, nunca saí de R o m a . 
— Então nunca me viu. 
— E s p e r e . . . p e r d ã o . . . p i rece-

se alguma coisa com um homem 
q u e . . . oh! não ! não! faça de conta 
que eu não disse nada, 

— Não me quer dizer então com 
quem me pareço? 

— Afinal, é um homem de bem, 
visto que o l i b e r t a r a m . . . mas antes 
d'isto tinha eile a infelicidade de 
ser um f o r ç a d o . . . Monsenhor Paci-
fico deu-m'o a barbear no dia do 
seu l i b e r t a m e n t o . . . Isto não tem 
nada de offensivo. visto haver na-
quelle hospital, alli, a t raz da osteria, 
um fresco onde se vê um diabo 
parecido com S. Miguel. O pintor 
dizia que elles tinham sido primos 
antes da revolta de S a t a n ; depois, 
que o anjo tinha continuado loiro, 
mas o diabo que se tornára em 
preto , porque, como sabe, nos infer-
nos não pode haver loiros. 

D E S P E Z A 
1040300 
1330310 

Aluguer de cadeiras 520930 
350470 

1290000 
Ferragens, tinias e moldu-

150625 150625 
330710 

Ferias a operários e a mu-
1160290 

Ernesto dos Santos Cunha 150860 
40000 
80840 
80000 
70200 

Carretos diversos 80370 
A Antonio José de Moura 

280450 
Linhagem e panno lavado 730820 

24*0000 

Somma. . . 7990176 
Saldo a favor do co f re . . . 2840965 

To ta l . . . 

Nomes «Ian daiun» e cavalheiros 
que oflereceraan donativo* 

Dr. João Maria Correia Ayres 
de Campos 

Anonyrao 
Conde dos Olivaes e Penha 

Longa 
Conselheiro dr. Antonio de 

Oliveira Neves e Sousa. . 
Anonymo 
Re gente do Recolhimento do 

Paço do Conde 
José Ferreira 
Dr. Hermano de Carvalho. . . 
Manoel dos Santos Apostolo 

Júnior 
Julio de Sá 
Assumpção Macedo 
José Correia de Brito 
Conego Gaspar Alves de Frias 

d'Eça Ribeiro 
Justino Barreira ". . . 
Pedro Cardoso 
Arcebispo de Braga 
Padre José Mendes Saraiva.. 
Padre Adriano dos Santos 

Pinto 
Dr. José Freire de Sousa Pinto 
Raphael Rodrigues d'Oliveira. 
Manoel Francisco 
Anonymo 
Dr. Joaquim Paes da Silva.. 
Antonio Luiz 
Maria da Conceição (da Fi-

gueira) 
Anonymo 
Bombeiros municipaes 
Administrador da Empreza do 

Cabo Mondego 
Dr. Antonio Alves Perei ra . . . 
Rev. Prior de Santa C r u z . . . 
João Antonio da Cunha 
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Não vão aqui mencionados dois do-
nativos, na importancia de 700 réis por 
que foram olferecidos no pavilhão das 
prendas e juntos ao producto alli apu-
rado. 

— Emquan to conversamos assim, 
disse o bufarinheiro com um ar ingé-
nuo, deixamos o sol a fazer o seu 
caminho mas eu é que não faço o 
meu. 

Levantou-se, e enfiando os braços 
pelas braçadeiras do fardo, a jun tou : 

— Faz-me o favor de se prestar 
a ensinar me o caminho mais curto, 
se isto o não i n c o m m o d a r ? . . . 

— Pelo contrario, até me s e r v e . . . 
Já não se encontra nesta osteria 
ninguém com quem se converse, e 
eu gosto de fa l lar ; demais a mais é 
o meu officio. Vou fazer-lhe compa-
nhia por algum tempo. 

O bufarinheiro e Caracalla sairam 
da osteria e caminharam ao longo 
da margem para passarem a ponte 
Sixto. Emquan to caminhavam, o 
bufarinheiro dispendeu todas as suas 
habilidades em perguntas e reflexões 
á espera que o barbeiro, embriagado 
por um excesso de palavras, termi-
nasse a conversa por uma confiden-
cia ou uma indiscrição. 

— Como! disse Caracalla, assim 
passa sem parar nem um dia em 
R o m a ! 

Im p r e s s o n a T y p o g r r a p h i » 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

V-HSUIBA. 
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A o s soc ios do M o n t e p io 
C o n i m b r i c e n s e 

A mesa (la assemblêa geral manda 
annunciar que, durante o prazo de 8 
dias, estarão patentes as contas do 1.® 
semestre do anno corrente, no escripto-
rio da sociedade, rua da Moeda, n.® 62, 
onde poderão ser examinadas pelos so-
cios desde as 7 ás 9 horas da noite. 

Coimbra, 30 de outubro de 1893. 

O s e c r e t a r i o , 
Francisco Simões da Silva, 

AGRADECIMENTO 
José Antonio Simões e Maria da Sil-

va Simões, agradecem muito reconheci-
dos a todas as pessoas que lhes presta-
ram serviços por occasião do íallecinien-
to de sua chorada filha Eduarda, e que 
a acompanharam á sua ultima morada. 

Não podem comtudo deixar de espe-
cialisar neste tributo de reconhecimento 
o seu medico assistente o ex.rao sr dr. 
Vicente Rocha pelas provas de constan-
te dedicação e amisade que lhes dispen-
sou em tão doloroso transe. 

ANNUNCIOS 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs . assignantes des-
c o n t o d e 5 0 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

M t H M I K I » 
._„ A rrenda-se o chalet da Cu 

meada com propriedade rús-
tica ou separado; tem cortei lio para ce-
vados, galinheira, coelheira, adega, pa-
lheiro e cavallariça. 

Também se vende mobilia para sala 
de jantar, um bom piano, buffet£s de 
bulle e meudezas. 

Quem pretender falia no mesmo, ou 
na rua de Santa Catharina, 154 —Porto 

17/ T ? p n e í l t o Boueaeíiard 'íllg 
l ex-ajudante do distincto pro 

essor de francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, offerece os seus serviços nesta 
cidade. Pronlilica-se a ensinar EM 6 

MEZES: Conversação, escripta, leitura 
e traducção do idioma, em casa dos 
alumnos. Preços e hora convencionaes. 

Para informações, Casa Leão d'Ouro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. 

ADUBOS (MIMOS 
TABELLA DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de 50 kilg 

Adubo para cereaes o sacco 
de 50 k i l g . . . . . 

Adubo para milho e feijão 
sacco de 50 kilg 

Adubo para leguminosas o 
sacco de 50 kilg 

Adubo para batatas o sacco 
de 50 kilg 

Superphosphato de c a l . . . . 

réis 

1$100 > 

10000 » 

1$000 ). 
um » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel José Tel-
les, Couraça de Lisboa n.° 32. 

wmm se imrn 

FUNDADA EM 1833 

Capital es. > .344:000^000 
„ | <NIÍI companhia, a mais po-

1 ' 1 derosa de Portugal, toma se-
guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinbas, n.° 45, 

( O F F I C I N A ) 

SILVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

ioi\ TTincarrcga-se da pinicara de taholetas, casas, doura-
P j ções de egrejas, forrar casas a papel, ele. , etc., 

lauto nesta cidade como em toda a província. 
Ha mesma oMcina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S GOMMODOS 

D E P A N N O P R E T O ( T E C I D O E N T R A N Ç A D O ) 

A 9$G00 RÉIS! 
Calça de flanella preta (tecido de casimira) 

M , R É I S ! 
Yendem-se na casa LEÃO COURO, rua de Ferreira Borges, 117 a 123 

C O I M B R A 

G r a n d e es tabe lec imento de p a n n o s e c a s i m i r a s 
com ate l ier de a l fa ia te 

Acaba também de chegar a esta casa uma grande remessa de bi-cycletles dos 
melhores e últimos modelus. Marcas especiaes: Juno (Metropolitan) e Papillon 
com borrachas occas de 1 1/2 polegada e pneumatica Dunlop com camará d'ar 
Torrillon e com todos os aperfeiçoamentos mais modernos. Estas machinas recom-
mendam-se pela sua elegancia, leveza, sol Mez e bom acabamento; 
bem assim pelos seus reduzidíssimos preços. 

M A C H I N A S D E C O R R I D A S , 10 K I L O S 
CASTUO (ÍGÍO, rua de Ferreira Borges, 119 a t * 3 , único 

agente em Portugal da fabrica inglexn de C1CLES JUJIO e 
único em Coimbra ita de CÍCLES PAPILLO.V (Bélgica). 

Succursal na Figueira da Foz, rua do Eng enheiro Silva 
nf 8 a 10, (junto ao mercado) 

Esta casa recebeu um magnifico sortimento de pannos pretos, flanellas e 
casimiras pretas para aquelles preços e d'ahi para cima. 

. Também recebeu um extraordinário e variadíssimo sortimento de 
fazendas nacionaes e estrangeiras da mais alta novidade para a estação 
d'inverno, próprias para fatos completos ou qualquer roupa para homem e 
creança; bem assim para casacos e vestidos de senhora — que tudo vende por 

PREÇOS EXCEPCIONALISSIMOS 

•HEMOI jj^fnfl .ndfjfefr 

117 — Rua de Ferreira Borges— 123 

A L A V 1 L L E D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I E \ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único r e p r e s e n t a n t e e m Co imbra 

JOIO BODQIOOSS MkU, S0CC8SSOB 
- 1 7 — A D R O D E CIMA — 2 0 

RÈítL c m i m i i n m e o u 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

TOXCO DEPOSITO 
L A R G O DA F E I R A , N.os 32 A 34 

G r a n d e descon to em todos os v inhos a o s com-
p r a d o r e s . 

1 - R U i à B d C E G O - 7 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
Experimi ntada ha mais de 40 annos,.para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N. B. — S ó é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

DEPOSITO DA FABRICA M M A L 
DE 

1 
DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o " V f E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se aclia á venda , po r 

j u n t o e a re t a lho , todos os p rod t i c tos d ' a q u e l l a f a b r i c a , a m a i s 
an t iga de C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n e o m m e n d a s pelos p r e -
ços e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos da f a b r i c a . 

lios -N I 
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

i a 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricolo-Industrial 

170 T 7 e n < , « - s e u m a mobilia de pau 
* prelo massiço, um bilhar, um 

fogão e mais mobília, ao Arco do Bispo 
n.0 2, casa de penhores. 

0 gerente d'esta casa previne todos 
os mutuários que estejam em divida de 
mais de tres mezes de juros, a virem 
>atisfazelos até ao dia 30 do corrente. 

0 gerente da companhia, 
João Augusto S. Favas. 

0FFH1A DE VIOLEIRO 
DE 

mim d o s mm 
13 — Itua Martins de Carvalho — 13 

^ j o n d i i u a m a executar-se 
nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de preços lodos 
os trabalhos concernentes a arte de 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

ESTUDANTES 
r ~r T m » senhora recebe 3 estu-

" U dantes até á edade de 
i5 annos pa ra serem t ra tados como 
familia. 

P a r a informações P r a ç a do Com-
mercio, 54. 

LECC10MÇA0 
N o Marco da F e i r a , n.° 4 1 , 

c o n t i n u a m a lecc iona r - se as s e g u i n -
tes d i s c i p l i n a s : 

A L B I N O DE MELLO—Inlroducção, 
c u r s o c o m p j e t o ; ás 1 0 h o r a s . 

C H A R L E S L K P I E R R I Í —Francez, 
c u r s o do lyceti e c o n v e r s a ç ã o , ás 8 
horas . 

F. F E R N A N D E S C O S T A — Philoso-
phia e Litteratura, da 1 ás 3 
horas . 

E . I O C K — Allemão. 
A s a u l a s r e a b r i r a m n o d i a 2 0 . 

AOS ESTUDANTES 
l 6 5 á n t o n i o Mendes Corrêa a c a b a 

HL de a r r e n d a r u m a ca sa no 
T e r r e i r o d a Pel la , n .° 7 , o n d e r e -
c e b e e s t u d a n t e s , g a r a n t i n d o - l h e as 
m e l h o r e s c o m m o d i d a d e s . 

MARIANO D l TRINDADE 
E n c a r r e g a - s e d a v e n d a 

de m a c h i n a s de cos tu r a 
Singer, a s s i m como dos s eus 
p e r t e n c e s : agu lhas , t o r ç a e s 
l inhas, etc. 

S a n t a Comba Dão. 

CASADE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

Em p r e » t a - » e d i n h e i r o sobre 
objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a G. 

Juro modico, como podem exprimen-
l a r . 

Instrumentos de corda 
5 3 A " » " * « > " u n e » d o » S a n -

X J L . t o » , successor de Atlioiíio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 
% 

0 DEFENSOR DO POVO 

(p iBUCA-SE ÁS SEGUNDAS E QUINTAS FEIHAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, l s« 

K D 1 T O H 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURà 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2#700 
S e m e s t r e . . . . U3S0 
Trimestre... 680 

Sem estampilha 

Anno 2 á i 0 0 
Semestre 1$200 
Trimestre... 6QQ 


